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A N O Xl.ll

No primeiro choque com os aliados na Tunísia
os nazistas batem em retirada

NA IMINÊNCIA DA LUTA DECISIVA NA ÁFRICA DO NORTE Os nazistas não estão preparados para o inverno

AMEAÇADAS DE ISOLAMENTO AS TROPAS NAZI-FASCISTASTeem sido nulos os progressos dos invasores nos
CONCENTRADAS NA ÁREA DE BIZERTA diversos setores da frente russa

Londres, 17 (U. P.) — Setrundu .
ai últimas informações du Nor-1
te da África, as turvas aliadas;
ameaçam Isolar us tropas nazi- ;
fascistas concentradas' na região:
de Biztita, e lavar oa exércitos
norte-americanos e britânicos até

solfo de Cabes. D tenente ge-,
nerai Kcnncth Andcrson está eu- i
mandando o 1 Exército brltAnlct.,
e ot poderosos de-atacamentos de
apoio norte-americano, inclusive!
unidades móveis que da região ar-'
g*liana rie Tebessa, vizinha dn !
nontetia tunlslana, a» dirigem pa-'
ro Gabes, cidade situada somente
a 170 quilômetros da fronteira dn .

ihia. e a 300 quilômetros de Tri-'
poli A dirláncU entre Tebessa' e
Gabes e de .50 quilômetros.1 >*¦» aliados marcham ao longo
rii 'lun.- Unhas férreas de bitola
eíttoita. que ajudam o abasteci-
mentu de suas tropas. As forças
do eixo. desembarcadas ao norte
da Tunísia, ficariam, pois, isola-
t'. i.i A única esperança que os,
alemães possuem £ a df poder de- '
fehder o estreito corredor ria cos-'
i» entre Clubes o a fronteira da ;
Líbia.

Pur uiUra parle, as principais \
íóiças aliadas ficariam livres pu-1
ra continuar diretamente pura a jLíbia, e atacar ns forças do ma-]-.liai llniiimel que fogem pnra o

$m ante úf- afundar rapl*

ceste, pet seguidas pelo VIII Exõr-
cltu britânico, sob o comando do;
ítncral Hernaril Montgomery.

A emissora de Vlehl, fiscaliza-,
ci.i pelos alemão.-, anunciou, on- |"uuan-u Ihsu, novos movimentos!
das forças navais aliadas. Segun-
do a dita emissora, unia' poderosa |
foiça naval aliada. Integrada por
d"i-. eucouiflçarlos, dois porta-
a1¦ iòei, quatro cruzadores e nove
destroyers, zarpou ile Gibraltar
t;n direção ao Mediterrâneo, e 36
navios mercantes, cinco transpor-
t-i s dois na»!":! tioipttals ctiegit.
um a Gibraltar, protegidos por
n^Uos de guerra.

Informações de fontes eapanho*
Ins Indicam, por outra parte, que
paraqüedlstas norte-americanos e
alemães e-stão combatendo nas
proximidade.; da Tunísia e Bizer-
ta. Além dissu. a radio emissora
d» Paris anunciou que Ji se tra-
varam os primeiros encontros mi
fronteira da Argélia com a Tuni-
s.a, entre as ffirças aliadas e as
lõ.ças do eixo. E*t»s Informações
não foram confirmada» pelo Quar-
tel General Aliado da África do
7'jttÜi porém a emissora de Mar-
íucos transmitiu que a ponla de
lança do Exército norte-america-
no avança com grande rapidez nn
Tunísia, e que seguramente eu-
traiam cm ação as unidade.* de
patrulha aliadas.

A imprensa britânica, em soral,
nAo comenta o desenvolvimento
do-í acontecimentos políticos da
A trl' • do Norte. O jornal "The
Times", porím, expressa que nes-
ta guerra estão sendo Jogados os
destinos rie todas, as Nações Uni-
das, e acrescenta que "nestas clr-
runstãncias. as» Nações Unidas do.
vem assumir, ante o povo francos,
a responsabilidade rie suas ações".
Continuando, diz: "A eleição de
Darlan (oi inesperada, pnt-f-m nes-
te momento, são convenientes as
medidas que resolvam os urgen-
te», problemas militares, sem com-
promisso para o futuro, O que se
n*cessiia agora é uma ação efe-
iai e unida dos franceses ao la-
du dis Nações Unidas".

O COMUNICADO
ALIADO

Quai-f-I-Gcneral Aliado „o A/ri-
cm do .Sorte, 17 (U, P.) — Tro-
pia britânica:, de paraqüedlstas.
conduzidas em transportes aéreos
pilotados por norte-americanos, se
estàu apoderando de quantos ae-
rõdromos podem na Tunísia, sob
a proteção de numerosos aviões
Spttíire. Simultaneamente, as fôr.
C»3 norte-americanas de asesalto
s-í-çuem rapidamente o I Exército
britânico em seu avanço pela Tu-
niria, onde a ofensiva nündr, pa-
rece dcsenvolv er-se cm trfs dire-
toes.
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Francíses combatentes, oficia ic e marinheiros, na estacãõ-síTonaval norte-americana de
Jacksonville, na Florida, exa minando oí sinais num alvo utilizado em exercícios de tiro.

minutos,
d a mente.

IJestroços de um outro súbma*
rlno saltaram pelos arei*, nuiii

I ataque subtsçquüilU . \ mie iniiiittH*-
depois ilu pii/neii¦• o, um des*
irü.ver chegou alütiti n tempo pa*
ra ultimar a ÜcslrUiç-üo.

Atlhi de assesurar esta mi,cr-1 tura etn larga escala, procederam**
; S-- » Intensos c.suúiõs e Iralmliius
I durai.ie semanas n ti", afetos par*

ticularnionte ;i" marechal do ar,
sr. Phil.p Jütibí rt, comanda nli-
em chefe tio Comutulti Costeiro e
d vice-marcchnl do Ar. ,], M.

1 Robô, delegado do coiiiiinilitiiif da,-
\ operações cumbímulas,
; Novas esquadrilhas e novo-s uo-

ródromus tiveram de ser postos:
çm upcraçfles, num mínimo r-pn-,
çn ri*- u-mpii. X mia noile, foi re* I

l c 'liida uniu o (irm para qui; um ¦
j poslo Intpfraruenie pm,, fosse .„,«.. |' '.•! em funçlonamonio pài"i utn
: grupo d.» Corpo Aéreo do Bxír-
| eiiV. il"s Estados Unidos e. dois
¦ dm*-* dõpòls' n nerÃdrqmo p***ta- a
I Inttlramenlr pronto, aif -i uliima
! ctirtina.

! FUZILADOS POR TEREM
AUXILIADO GIRAUD j

Loiirfici. 17 ,11. p. I A i-nii - -;
i si ira de Paris informem nue sole
: oficiais franceses foram fusltatlo. |

P"i* terem auxiliado a fugir o ce*;
. nerai Glrau-I.

ROOSEVELT ESCLARECE
A SITUAÇÃO DE

DARLAN

íí',
tcr.« i

Viiruni

i. — lls.i Afl liara i. Kcu-
Conieçou a campanha de,
na líuüalfl. A np\ e apa*
lni* ti Dou, na região »lc
i, p, naturalmente, mais

iii> norte, üs tló-spachus recebidos
ii,- iiiric.-iiiinriciiie.-, nucionals quel
ae eiicontiam na item- ile l-.ut- j
llut declaram que os nleihãcs não
estàu melhor eqUlpadus ,»aia este
inverno tl" quu cm 19-11 A osse
respcltu, sOübc-sc que prisioneiros
alemães feitos recentemente fa*.
laiaiu ilu miseriivel situação dus!
soldados i.iizista? nn que diz res-
peito fl i-estlmenla. IJIsseram que
os guerreiros »l" '•fulicrer" tra-
¦/..•„, us |.'-s cnvulvtd, n laiva
de pano. iluda a insuficiência das
Ix-taH para itquccer "s p^s. Aga-
KH.Ihos tle lâ, cs cci manlt os pa
iiiii,tm nas aldüias e cidades cou*
-11 i i.ol i**. iiui.i uí que u*- fnrner
i-uliis pel" i m i çíto nâo bastam
para dçÇcni|e*>los do rigor do iu*
v '-I ii" na P.n-.-iii. 1*. n comando
tiar.ii-ut. para justificar a eseas-
so*/ ilé trnjcs quenics, esta pru-
cura ml u ¦ uni encér seusi homens
de quc o tnv ti nu este nho serA
suave. \s camisetas de lã nrti-
f!i lal nno protegem os soldados
do frio, assim como não sü<

bt„, nut.cienl.-3 na oiilrus poucusi
agasalho» que rcc-beriini eslu unu.
Hitler pilha as minas da Europa
Infira o nem assim encontra um
melo dr assegurar bem estar aos
seus próprios soldados.

tre as forças imiUtas. At tropai
,-..pc-. ...l.zailas ãindii não lutam re.
iIradas e os rclaturlu» dús corres,
pondenles ri" guerra de «"i* se.
manas a cia parle insistem -"
ii,. ;i extrema dificuldade 'l*1 sub

capturaram também' mate dela
; ijdlflclijs n» parte norte da ciiade,

num rtiiique de gurpreia durante
mt»

As concenU' ,|e

m; sau
Ar.l.VfO .Vt.Lt,

¦;.,,,it.-,i'..io, 17 (Da Ali para a
Keuters) —- As perdüs seiiuani-i
ca» na I.ússla cunüiiuan, elevu-1
cias. tíâu uma conseqüência nalú-j
ru, dos raides aéreos e dus ata-
quês levados h efeito pelua iu-
bos contra unidades nazistas mal
aumentadas e «-cm -, necessário
nl.riso. ni"rmente na atual quadra
do ano.

Como uma decorrência ilussa.-*
perdas e dessas nccei»sidadeB ele*
ment.ires á eficiência de um exer*
cllu quo tciu cm,, "bjciii,, jul-
marcial ¦- itnltjuílamcntq «ias for*
tas organizadas advorsailus, u
nviini;n iileinãu é nulo. Na frenie
sul, onde o clima se mostra mais
ameno, essH situação não se mo-
diíi'1'ti. 11** próprios nlcmães. nüoj bem o ;tqeniua
tem anunciado nenhum exllii nos lem Berlim do
dois iirinclpala setores dessa fren-' g. n" rcfeiinilo
ie: Nalchik e Tuapse, Também|multo frlb

Nos u llnios dias os relaturlua
jdcs.se generu, nutadamente us re-
j Istlvos A situação em Tuapse. co*
i ni" iiii'.- desapareceram ri" mer-

Esses correspondentes assina-
niin ns contradições e.xislontct nas
liilurmações ria propaganda ale-
ma A.-siui. ii" que dl» respeito a
Stalingrado, os alemã»*¦*> rll*.

at Ilibaria
do general líodímuev ciUo au-
mentandu o seu Ijtimbáfdeío con-
ira ns posições inimigas, truatran-
dn ataques, e preparando o terre-
no para contra-ataques rU3sosl

A resistência il"*- defensores de
St.illligrailu inspirou » perniíliu
-filie as tiopai- nieaaa nas ala**» se-
teniilunnl e nieridiunal da ircnt*
de üuilopste prosseguissem em ali*
va**-* operações dc ofendi1 a —- d*
noroeste para o sul, » n. par

parte daquela cidade nievldlonal ria furtalcza riu Vúlgã.

menti
;quunt
[ lu..iai1 ainda

glilo -

permanece em puder dus
e Ua um certo desencuraja
nessa asserção tanto mais
os porta-vòsca nazistas

i afirmado leccmeíiifente
t ie " \'"la;.'i havia sido atin-
ii imlus us seus puntos lm*

portantes,
Kittremeniç

aumentam pa
IS .|l!li.ulil.ldl:i
9 alrmãcs. cuiliu

i coiTOspontlentt*
tockulm Tuitun-

ao "tempu ,i»i
reinante nH Rússia".

min-iai nnia-se uma imensa fadiga en-|l''t'Iza o ctíiTesjioiidente que a»
 operações aliadas n" norte afii*" 

i cano parece lerem eclipsado ns
tuileia as It-ls e. decretos inspirados <la frente russa, mus faz .".-siilur

u de Idéo- ' " seguinte fato: as posiçòe*, rus-
informa- •**'•**• possuem hoje um potíéríc

¦nal Fmn-TOfenHivo multo maior que ante-

nlo pelut» governos nazista
ila , lugiii nazista. Tis,Ik« i

ções da Afiica Séieriti'

a presente luta na Tunísia acha-Ialemãs "transportaveis pulo ar" j presente guerra". f"t esta a tra-
se limitada a combines pela pos- 1 rcirtnemente organizadas JS en- se enipròguda p.'!u Ministério do
se de Importantes bases aéreas e trau na luta na Tuniain. Essa Ar. para descrever o pape! tle-; ll'«"*,l»í>lo,,; 17 (fleulersj — d
postos. Avldes britânicos, com bá-l divisão espcolallssliua conta T.500 sempénhado pelas forcas aéreas, presidente nrjosevelt entregou
se em Malla, estão tomando par- ho.nena. mais de "UO lanks. e um, na proteção do grande comboio, hoje aos Jornalistas, pur ocasião
te ativa nesses ataques. A Ma- | "pessoal d» serviço" composto de | .aliado pnra a África do Norte, [da habitual emrevi.-ti coletiva

ces.i Indica... que os franceses da- , riormente
quele territõrio estão suborritnan
do tndH-j a? questões políticas a
•formaçào duma frenie rnnium
contra o inimigo comum.,*

fator tempo. D.- fado, o! A HOSIÇÀO DL DARLAN -.punüBiUe

ritilia britânica domina tudo o
Medüerrânen Ociilchtãl é suas
proximidades,

EM RETIRADA NA PRI-
MEIRÀ LUTA

k,'»cl, 17 (Kcuteis) — A rádio
emissora desta cidade anuiiciou
esta tarde que os alemães estão
batendo cm retirada no primeiro
choque cum as forças aliadas na
Tunísia.

nutro*. 2.üoo bPUiens, força ps**o I
deveras considerável para fazei:
(rente ks torças motorizadas alia-
daa.

Os objetivos aliados são Tunls je Bizerta. ;
Entretanto Isso, ae operações

aéreas je reiniciaram, embora
cum menos violência, e no"vas
formações da Hoyal Air force
com oase na ilha de Malta en-
Ira ram em avâo, atacando tom
decisão o aerodromo que o. fcjixo

ii.om.seu poler iíh-s . imedia-

Desde
"Ulllfio

t em
ou o

que prlmolri 1 da* a-felf
seu porto, quefesçt-lta sobre a

Ej uma dedai açãt
sltuacSo do alinl*

r n ri-moUF DECISIVOI,;òcs de Tu,lls- Scm tmbã'^°-lmi
L U *-l-lU*^UE. UL.v-.loi v»-. Jnt01.mRlUe no rnnu-iei-reeneral

UNIDADES INGLESAS EM|dü ^e a
CONTACTO COM OS "'"'^ "',li'

ALEMÃES

Londics, 17 (r.culcrs) — O rá-
dio de Nova York declarou hoje â
noite que unidades do I Exército
bntânl.o entraram em contado
cm as Uopa3 alemãs e italiana?
na Tunísia. A infantaria motorl-
zada norte-americana está toman-
do pifte nas operações. Foram
empregadas tropas d» paraquedls-
ias, na luta pela posse 4JV,urfl

NAO TARDARA'
iVnitlrcj, 17 (E. C. Daniel, da

Assuciiurri Tl est) — A ascniiu
alemã DNB anunciou hoje, |»e!o
rádio de Berlim que tropa» nor-
te-americanHs uliegarain "a um
distrito da zuna liniiirnfe meri-
dinual do piutelorailii de Ttir.is-."
. Essa informação alemã se re-
fere a unidades nioioriíi ia? an*
glo-norle americanas e a se acre-
diwr na noticia alemã, u» aliados
estão lançando um movimento ae
tenazes contra as forças i,o Eixo
que se est fio organizando rápida-
mente nas plonicles da Tunísia,
para fazer frente ao avanço alia-
dn.

Alem de avançarem ao lonsi* da
costa desde Boné, em um assai-
tu frontal direto contta as torças
alemãs e Italianas quu sn acham
em Tunis-, oa aliados podem estar
f-zendo pressão ao sul e cm ter-
uo das muntaniuo situadas perto
1a costa, cm direção a Sfax, pa-
ra atacar a reta^uaida inimiga.

Nos começos da campanha do
Norte da Afrca, a radlu de Vi-
chs Informou que uma coluna
aliada, partida de Argel, tazlu
pressão na direção uuleste, no ru*
mu de Bou Saada, de onde estrn-
das secundarias e "sendas ilu
Deserto" connüzem ás zonas ds-
sertlcas ao*sul ria Tunísia; E nào
se teve mais noticiai de.-sa colu-
na.

Tahríoem liã caminhos de Turls
a El Chaa, ende s-guudo s» in-
formou hã concentrações rie tro-
pas nòrteramericanas e france-
sas-combutchtcs,

Embora o DNB tenha lnfdrniã-
Luítvvaffe lançuu ala-

ques contra ambas as colunas,
aliadas que se aproximam de Tu-
nis, o comunicado dn Cairo acen-
tuuu que o mau tempo restringiu
as atividades dos aviões aliados,
que até ontem vinham atacando
ferozmente as forças aéreis Ini-
mlgàs que voavam entre Tunls e

rnn te Darlan. Estava assim re.ll-
Sida a nota do primeiro inagií-
tradoi"Aceitei. liara o momento, os
entendimentos politlcoa feitos pe-
Io general Eisenlionor na África

ranceses riuI Setentrional p Ocldíutal, Coni*
| preendo Inteiramente e aprovo o

senti.neiito dos Estados Unidos,
da Grã Bretanha e de todas us

l»,a

Sicilia. conduzindo reforços pa-
rn as forças italo-germanlcas.

De outro lado, as infoimações
que dizem que os alemães desem-
barcaram, oelo ar, i^inks de-CLi
tuneladaa líjo**Btplrt^raite.de.^úl.ta, lln luiti pcia l*"-,"c __ti i "*VZ* I \tZ ^^ _^7 *V>Xl; **C ¦ ¦ ¦ ¦*¦ ...

dromo militar de^hfflf A eml* f-ní*. dãt. ftStvtkifífc ^jue' a primei-
sora em questão acre-5centou,,que ra da» duas divisões blindadas

- .—
"Heit" Hitler teria retirado da frente

tussa quarenta divisões
LONDRES, 17 (De Robert Bunelle, da Associated Press)

— Círculos militares estrangeiros, dignos de credito, decla-
ram ter Informações provenientes da Alemanha e de paises
por ela ocupados, Indicando que Hitler está preparando um'um oficiai
golpe contra o Oriente Medloe Suez, partindo dos Balcaiis, j ™f^ridn; '^XLK 

_^^mf 
''''

aliado no norte ria África decla
rou, ontem á noite, que "eram
prematuras ns informações sobre
lutas produzidas entre as tropas
aliadas e as do Eixo, cm Bizer-
u. "

Tanto a estação de radio de
Marrocos, controlada pelos alia-
dos, como as Irradiações do Eixo
anunciaram que se aproxima a
luta entre os contendores. choque
esse que provavelmente determi-
narfi o resultado decisivo das
operações dos aliados no norte
da África e a sorte dn castigado
Afríka Korps de Rommel, que s*
retira apressadamente para o

ocidente, pelas sondas do de-
sei-to ria Libia..

O "Daily Express" diz que"dentro em pouco, estarão em-
pehhados em luta decisiva as for-
ças norte-americanas e britânicas
e as alemãs, nas imediações do
cidade de Tunis", mus não hâ
confirmação de que ns combates
ja tenham sido iniciados.

De outra parte, sabe-se que as
forças francesas em Tunis Já es-
tão combatendo contra os ale-
mães e italianos.

O cônsul-geral dus- Lstados
Unidos na capital do protetora-
do, .que conseguiu escapar de Tu-
uls, declarou que os franceses re-
charsaram patrulhas nazistas nas
cercanias du capital tunlslana e
acrescentou que "a população
francesa espera com ..-ansiedade a
chegada dos norte-americanos".
Disse mais o cônsul, que a nu-
me rosa colônia italiana que há
om -Tunis se sente sumamente
alarmada com o encaminhamento
que as cousas estão tomando. Ao
que parece ao funcionário con-
sular americano, as tropas fran-
cesas procuram sc unir aos con-
tlngenies aliados que avançam
rapidamente por território tuni-
siano.'Aliás Já o próprio comunicado

Ido quartel general aliado disse
que "pequenas unidades france-

sas começaram a operar com aa
forças aliadas em operações".

Em Oran, as forças francesas
se aliaram ás norte-americanas,
segundo informação oficial.

se sigilo absdjutjjle-^elre. **F"*JlierA-'
ções no mar,,',cmbora'.6eja'lndls-
cutivel que a esqua-dra TiUtanlca
prucura anular todos os- esforços
que a Alemanha emprega para
abastecer a Tunisia.

'¦A Marinha Keal — disse o
comunicado — mantem o contro-
le do Mediterrâneo Ocidental e
zonas adjacentes. Essa força tem
experimentado perdas, m.is são
elas pequenas em proporção cnm
o vulto das operações e o nume-
ro de baixas é muito reduzido".

Ainda relativamente As ações
no mai-. anunciou-se a'.captura de

tripulantes de um

uma corrente continua de hldro*
aviões e aparelhos de longo raio
de ação. com base em terra, pôs-
se a patrulhar o Golfo de Bis-
caya, neutralizando a ameaça dos
submarinos dó Eixo. quando estos
deixavam os port
Atlântico.

Este grande guarda-chuva né-
reu foi assegurado por aviões do
Comando Costeiro' da RAF.. assl«. i Nações. In ida» de flui, e», »lal-
tldus por aparelhos do Comando J do qu*f r*>i*riitruu. a m-su-ria nos
de Bombardeio do Corpo Aéreo do! ses dois üUttniOS* anos, nenhum
Exército dos Estados Unidos. j acordo' permanente deve ser lei-

Depois que os navlcts deixaram 11" com o almirante Darlnn. us pi,-
Gibraltar, os submarinos convèr- vos das nações unidas Igualmen-
giram solu-e us mesmos, e aviões: te não poilerla.nl siipoiiar o reco-
-Hudstsn" rio comando coRtelrornncciment
atacaram tres deles. Mais tarde,! governo de V.Irhv. na França ou
ne3se nicnio dia, dois outros sub-j emyuualqucr tcrrllorlo francesl
itiarlnos íoram atacados num es-. Orjorrlo-nos ,-

apoiam Hitler

Solenli loiiúl r Ocldi ni.il t uni
pedloiiU* transllõriu, Justlfi
unlçamc nte pelos requisitos
situação militai,

í.sse entendimento temporário
leve um tluplu alcance militar.
1'rlnielro, sulytiu vidas amerlea-
nas e britânicas, de um lado, e vi-
nas trancei-tas, de outro, Segundo,
constituiu uma cuiiíribuiçAu vital
para
entendimento transitório tornou , ..,_., ..,.,,. , .,_. „^.., ,.,.
possível evltat-se um período "rie DEBATIDA NOS COMUNS
limpeza" na Algérlu e nu Marro-
lus, ijile. do collti-âi-lu, levaria um; Le,mires. 17 (Reuters) — A po-
ou ilois meses para ser consuma- si';ão du almirante Darlan ua
ri,,. Uni tal período teria retarda- i África do Norte Ioi objeto de nu-
du a concentração de [õr..a., para matosas criticas hoje na Câmara
o ataque n Tunls. partido do dos Comuns.- O proeminente mem.
oeste, e, pensamos, a Tripoli. 11„0 liberal, Sir Percy Harrls, de-

Cada dia de atraso nas atuais . clarou que, o estranho apareci-
operações teria permitido aos ale- i mento do almirante Darlan no ce- j
mães e Italianos a edificação du-jnário norte-africano constituirá
ma forle resistência, u que Impor- uma surpresa amarga para os |
tarlj cm nos obrigar a unia ope-1 franceses combatentes,
niçâo em grande escala. Aqui. I

Depois de referír-ae ,aoe refur*
cos que tiH m chegado ultimamen*
te para 03 russos e aos cuntia-
ataques defensivos desfechado,
contra os alemães, esse corres-

escreve: "Utn ponto a

paço de dez minutos.
Outros ainda foram forcados a

mergulhar. Aviões "Svvordfísh"
da arma aérea da esquadra,
xiliaiiin, eficazmente a caçada nn! Império Frãneê
dia seguinte, quando foram ala'
cados quatro submarinos no Me-
ditérranco.

A popa de um submarino apa-
receu fura dágua, num angulu de
sessenta grAus, durante uni des-
ses ataques. U submersivel, per-

ui.-iia uma veí, multas vida» se-
rio poiiiiiKlii.* iiela. lapida ofensiva,
circunstância essa que não ocor-
íeria si tivéssemos retardado o
ataque rie um inés ou mais.

Releva notar que tropas fran-
cesas, sob o comando do general

.".1 a "constituição do | (jiraud. já miraram em ação con-
tra o inimigo nn Tunisia. lutando
lado a lado com as forças bri-
lá nicas e americanas para a liber-
lação de seu pais.

A pim l.imaçãn do almirante
Darlan contribuiu para lornar
desnecessário o períudo de "Um-
peza". c entendimento têmpora-
rio feito ínn, o almirante Darlan
se óptica, sem exceção, somente A
situação local e presente.

Requorí a libertação de todas

quefranceses
Eix*».

Ninguém, em nosso exército,
tem autoridade para discutir o
futuro governo da França e tio

O futuro do governo francos
será estabelecido, não pur qual*
quer indivíduo na França metro*
pòlitana ou (órn dela, mas pelo
próprio povo francês, depois deras pessoas detidas na África do
ser libertado pela vitoria das Na-! Xorte por se haverem oposto aos
ções. Unidas. O presente entendi ! esforços do Eixo para dominar

maneceu assim cerca de quatro incuto temporário na África I mundo e solicitei a revogação de

CONSEQÜÊNCIAS DA ESMAGADORA DERROTA NAVAL JAPO-
NESA NAS ÁGUAS DAS ILHAS SALOMÃO

ü orador assinalou que. «e Dar-
lan nâo era um "CJulsiing", como
a principio tudo levava a acredi*
lar, a sua atuação no presente
momento, era un, do» capítulos
mais misteriosos da historia.

O membro independente Edgar
Gianvülo declarou a seguir:
"Acaso podemos discriminar entre
a necessidade militar e a causa
pcàa qual estamos combatendoV
Estamos Jogando paradas multo
.iltas, e devemos JogA-las com as
mãos limpa». A presa era a es-
quadra Irancesa. a capitulação das
forcas armadas francesas e o go-
vèrno francês na África do Nor.
té ".

aliado hoje pelo** ohservadoieá
neutros: as pe-iadas pei'das **¦'••
tildas pe.os alemã***/- durante us
ataques descritos tanto pelos rus-
sos como pelos alemães comu ian-
çados com "efetivos llmitadua."

RETIRAJi-SE CIS ALiãíAES

iloícàii, 17 (United Press) — Os
alemães se retiram para o norie
d» Nalchik e suas colunas estão
sendo submetidas a Intensos bom*
bardetos pelas torças aeie»3 rus-
saE. as quais possuem agora su-
nerlorlda.de sobre a Luttwafte.

üssís . informações foram for

Ignlflcução d*i fracasso do
| -ili" cumnudu alemão em Ptalln-
tradn jS lem leito sentir em áiii-

\h0'* os flanros dn Caucasu,
.\a paru orienta!, as tropa*; ru**-

»..« .-tão recupluiando aldeia apõ»
| a ri"ia, nos dccllve» da» monta-
! nhas e p"» vales rio* rios a ;u-'Iene tle Nalchik. A bata.lia pela
j posse d** uma aldeia, lecèhtémen-

I* ir\r-lnii- ¦*> eni ponto dp capi*
I tal importância n"*** combates ali,

< is russos desfecharam um po-
deroso ataque **lp flanco, numa

; frcnlè de unia milha, (orçando os
I alemã ce a liater em retirada.

As recentes açôeí que se tra-
•aram nn varlüa setores aparen-
(emente passivos, vieram demont-
irar que, p**Io contrario, o» mes-
ni"- estão ^ni mande atividade,

j A---U11. "*- primeiros grupos de
skiadores estão começando a fa-

, zer Incursões contra a retaguar-
j da alemã no extremo norte, #;i-
quanto no Mar Negro a esquadra
russa martela Incessantemente as
comunicações •» bases alemãs na
costa.

Na frente de k-ilimp trem zn
verificado mten«as operações d*
limpeza dos grupo3 alemães a'.l
postados, A propósito, tanto
naquela ár*M como ni região do
lJun, na altura de Voroiteih, o
inverno estabelecíu-so definitiva-
menlr. Of alemães íorani colhido*
novamente det» pre parados e. mui-
tos solrlailos Inlmigor estão com-
lialen.io com uniiormes le.es d*
verão.

FER1Q0 ÜECHELLE

Nor» Tortr. IT (A. P.) — beon
Degrelle. o tamt**o- chefe •'rejels*

necidas por despaihus çljegados! ta" (o fascismo belga,, fo| ferido
hoje da frente, e due ainda dlzeri) em ação. na frente russa,
que os caminhos que conduzem
ao norte estão cobertos de tanks,
canhões e. veículos blindados ale-
mães fól-a rie combate.

UESEUBARCAJIAM E AIXI-
L1AKASI A 1SFASTAR1A
Nl-Af COSTEA-ATAQÜE

ifnscoif. 17 (U. P.) — Forças
lusaas da marinha e da infanta-
ria desenibaj-carani no Mar Nr-
gro eni sua primeira operação

"N63 desembarcamos, não para j terrestre importante na Piussia e
ibter esta presa, mas. o almlran-1 se uniram á Infantaria om um

te Darlan. A Imprensa americana
e britânica tôm colmado Darlan
nas allura» r»,-a ver se éle se

contra ataque, aumentando assim
o poderia das forças nacionais,
que obrigam os aiemãc a relru-

mantinha ali. Mas. o homem veio:,efi,.r pn -a Nalchik, segundo In-
abaixo com o lab*o de Qulslltlg,
O que quer que esteja em curso
por detraz do c»nãrto diplomaiiro.
dn ponto de vista de grande ml-
mero de pessoas na Grã Bretanha;
Darlan deve ser mandado embu-

formaçõe
frentf.

chegadas hoje da

TIMOSHEXKO PREPARA
XOVÂ ÜFESSIVA

i«V
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O sr. Granville levantou a sc-
guir a questão de saber s<- os
prlsioneirus franceses na África
do Norte haviam sido postos em
liberdade.

o membro trabalhista, sr. Em-
iitaniie! Sliinvvell, que norniiilmen- j tropas com eviuis,
te é um dos mais acerbos críticos Assinala-se também que o ma-
do governo Churçhíll, declarouJrechal Timoshenco talvez eüteja
que estava disposto n empregar dundo os retoques finais aos pia
quem quer que fosse para vencer nos dn uma ampla ofensiva geral
a guerra, mas. ''devemos conslde- de Inverno, semelhante í. d-» ano

| rar a posição dos franceses com- ! passado, que permitiu reconquls-
¦'batèntÇfii qup «e postarem a nosso- mr Ròstov.
lado, sem qualquer indução". , Aa pe,.SpCCUv!uj de êxito são1 Passando a outro porto, n ora- açora maiores que no ano passa-

1 dor manifestou-se de acordo com ] do. porque o inimigo lem de lutar
o general SmUts. na asserçãn de cm duas frente» e porque, depois
que. nada era mais ameaçador pa- j nus enormes baixas sofridas
i-a os aliados do que a campanha |niiim

! submarina. de multas reservas

'»****.. i^fíp\t'**.\*

Um dos cruzadores pesados japoneses da classe "Àdago", dos afundados cm batalhas an-
teriores e na ultima, que acaba de terminar nas águas do arquipélago Salomão, com a

vitoria norte-americana.

íraarntijj-tort. 17 (U. P.) — A
esmagadora vitoria alcançada pe-
Ia Marinha dos Estados Unidos
subre a j*xot°.-,lm^t^.-j»ae)*>eaa,

tfvfily 
'6WbVriorme"r*e^jis -fera d

pdder naval Inimigo, delitou pro-
vavelhionte os EE. UU*. senhores
do mar no sudoeste do Pacifico,
eliminando todo perigo para ns
posições q.ie ocupam cm Guadal-
canal as forças de desembarque
norte-americana.**. Xo conceito de
peritos militares, essa vitoria
afastou a ameaça de invasão, que
pairava sobre a Austrália.

Ainda não se têm dados defini-
tlvos sobre as perdas nlpõnlcas,
mas as primeiras noticias dUein
que foram afundados 23 navios.
Inclusive um couraçado, ficando
mais 7 avariados, ocasionando a
morte de 20.mm a '0.000 soldados

, japoneses, o que consumiu a
, ----- ¦• •-  -- cônsulI níaior>vitoria quo se regista na

com a esperança de anular OS eíeitOS da Ofensiva anglO-, americano, a que acima nos refe- s,.ar'nha de guerra norte-ameri-
norte-americana na África Setentrional. Essas fontes acres-- rimos, declarou, ao.chegar a Ar- carm;

1 ,, .,, ... . „ 1 gel, fugitivo da Tunisia, que os r__ lanoneie" fracassaram norcentam que informações dignas do maior credito adiantam \_'mt_ , „all,lnos 
' 

procuram ^pi^ em seuTTrqpóTos Z
que os alemães retiraram ou estão retirando mais de 40 nian.ter abertos os portos de Hi-|retorçar suas tropas em Guadal-
divisões, das quais 16 encouraçadas da frente russa. Algu-j"*''"' í'Jv,nis 

fara 
a"r,i;,r M h.M; canal. pa,a empreender outra

*? : tes de Rommel, para Um possível grande ofensiva conlra os ilefnn**
mas destas divisões foram enviadas para a Europa Oci- -Dunkerque". Rommel.- segundo sores norte-americanos .do aerõ-
dental, afim de lhes dar o necessário repouso e reorganiza- inf^-maçõc esta com sua» for* dromo de Hemierson, situado, co-

as nas imediações d, El Achei- ¦ mo se siihc, nessa üha.

lados Unidos perderam dois cru-
zadorrs ligeiros e seis destroyers,

Esta luta supeioiiApols. a fa-
qjAjau batalha dc Jutlandla, da
paawda guerra mundial, na qual
di^btltanicoe perderam quatorze
navios e o»' alemães onze, entre
estes, uni couraçado'.

Na'entrevista que;teve com os
Jornalistas, em Prarl Harbõíir, o
cnmandante-cl-.ete da esquadea
norte-americana dn Pacífico, ai-
mirante Chester Nimltz, ao refe-
rir,-se ao combate 'das Salomão,
disse que foi o primeiro encontro
em que as unidades de suparfi-
cie de'*um e nutro lado combate-
ram a curta distancia, até que, um
deíe.t' cedeu.

Malsi adiante, Nimltz declarou:
"Tudrijilndlca que os japoneses
talvez%*iêjam sentindo, agora, os
^feitoaf Baa fortes perdas de por-
ta-av»|^s qu» cx|ierlmcntaranií ns
quaí-Oufcá -fiam maiores qur* as
nossaV riotli aulas ou admitidos
por eUs."Na. batalha não «pareceram
porta*Jlvlõe; .;apon.*sc«. sem dú-

contados minutos, e intervieram
couraçados por ambas as partes,
embora nào se saiba ainda se hou-
ve combates diretos entre navios
des**e tipo, por***m "pode afirmar-
se — acrescentou — quc os cou-
raçados nofte-amerlcanos causa-

I ram muitos danos ftQ.inipiigg". :.
Nimltz exproBsou, cm seguida,

que o primeiro eno^)(t|l^o' ocoireu

OS MEMBROS DA COMIS-j
SAO DO ARMISTÍCIO |I

Noi-t, York. 17 (neuters) — '
I Uma emissora local anunciou que".'5Q membros das Comi-asftes do ,
I Armistício alemã e italiana, na
África Setentrional, foram apri-
sionados em Casablanca.

! AOS SOLDADOS FRAN-
CESES EM GOZO DE

LICENÇA 
" 

,-
Aif/rl. ífíçéuier.si — A rAd^lo,,

CqSlUXtCADO DA HCIA-SCiITB
DA EMISSORA OE UOSCOV

ilnsvju Is (ijuarta-felra) — (A-
P ) — Boletins suplementar*?,-. uJ-
teriores 10 da meia noite, dizem,
em resumo:

"Na zona Ae SUllngrado, as
nossas trupas repeliram numero-
sos ataques "hltlcrlstas", Num
scetnr [ah-.-il da clr|-,ri-, apor dois
dias d*» luta, 0.1 alemães íoram
obrigados a retroceder. Durante o
dia. o segundo Informações Incom-
pletas, us alemães perderam corta
de mil homens, entre mortos o
feridos,

Doetrulmos ..en.a A- sessenta
caminhões, cinco canhões, quinze
morteiros, ... rnetralliad uns. e de-
mpllmos .1 ez fortin» Inlmlsosi

Um dos nossos sargentos aba-
teu. com seu fusil anil-tank. um
avluo d*** bomhardoln alemão.

A suléste rie Nalchik, as tropa»!
russas sustentaram operoçôea atl-
vas. lm de nussos riesiacamentòs
atacou e expulsou os alemães de
i*ma posição fortificada na zona
da povoaçflo "I".

As nossas tropas rie "tanks"
InutIIlsaram » incendiaram rinco

j 
"tanks" Inimigos e aniquilaram
cerca de uma companhia alemã de
Infantaria.

A nordeste -1» Tuapse, num d-.-s
setores defendidos por um d" noa-
soa destacamentos, a iiiMntaiia
alemã, apoiada pela aviação, pro-
eurpü rompei-** as nos&as Unhas d*3
liefesa. mas foi repelida, perrtendo
cerca de 400 Homens.

Num setor do "frunt" de foi-
Uliuv. dois regimentos tl» infanta-

•rçOjlia ininiig"*» atacaram a*, noatsaatalvez nao disponha posições, procurando reronouiítar
uma povoarão habitada, qúe e»ta-
va ocupada por nossus tropas.

•E" j As forças russas re-ieliram srfs
'alanu**»**' InlmiRo*. anlouflandn qua-
n um regimento "nazista'' in-'¦ 
iciro.

Ao cair ria noite.

iíotçoti, 17 IV. P.) — Aftlna-
l.iin os ilespaclios qu» o exercito
russo tomou a iniciativa em tu-
rias as frentes, Inclusive nu setor
de Lcningratlo, e no Istmo de Ca-
rei ia. Neste ultimo setor, caíram
coplosas nevadas p já apareceram

ali

HES1STEXC1A RUSSA
STAUXGRADO

ni. 17 (Rruicrs) — Os ale-
erderam tres mil homem inimigo ata-

.1Í0JC,
mães |i
mi mortos àpsnns, » varlus dúzias! cou "'ai-' unia ver», depois d» liaveti
de tanks, no *-eu assalto masslço!recebido amplas reforces, e jfl so.b
de cinco dias contra Stalingrado, o apoio d" uma Intensa "barra-
que exlingulu-se netas ulllmas »em" de loc.i de artilharia e de
vinte e qtlatro horas. j morteiro*-, conseguindo assim pe-

A guarnlção russa recapturoujnetrar nos subúrbios da praça.*
numerosas posições na área fa- forte.
bril ao norte da cidade, que hc-| As nossar. unidade., estão empe-
vl.m sido conquistadas pelos a'e-| nluidas numa en-a-niçada luta de
mães \\e\ tres dias. t's russos re- rua em rua".

rf-rio-A i desta capital emitiu hrjje um apea noite, entre uma *»»ia»m';i-Tior* .i.-.*i.i laruai eaiuuu «,, .,,, -.,,- , ^ %
te-ahiéricana - «•*.iü-£ilWMns ai- '¦" •» todos o» soldados franceses I \r(\,^%.cyAt\ 111/tKlll7**/>*](\ -Tk*!f*<í>l«Jl
reew-de bomhard. io Japonesas, as; ern gozo de licença paia nue se *ljl 

ÜL:.«1JI(I (X \\\\}\j\_\bm\\mA\J 'VA*. ValuI
quais forani rechaçadas. Nâo unam a sl.as unidades no prazo J

na Espanhaobstante, o comboio japonês, com
sua escolta, cmttnuou rumo a
Guadalcanal, dando lugar ao se-
«uiirio combate, Fez notar quc.'
ao aproxlmareni-se essas unidades ¦
nípõnicas, tornaram-se muito vúl-
nerav eis aos ataques aéreos, es- í
peclalmcnte prla proximidade de
afrôõromos, como o de Guadal-
canal,

N*o conceito rio almirante NI-
mítz, as tropas* nípõnicas que ope-1
ram em Guadalcanal carecem,
agord, 'le viveres e munições, e.
acrescentou: "Creio que temos j

•mo nome.

Ias. depois das duras lutas sustentadas contra o Exercito ia na uhiil a uns 6Í0 quUame.
russo. Declara-se, entretanto, que o grosso desses efetivos tros de frlpoil, que * a has» prin-
está sendo concentrado nos Balcans. e mais especialmente!^ ri" território italiano do
na Grécia para serem empregados -num grande golpe" no
Mediterrâneo Oriental. Adiantam as referidas fontes que é
etta uma das razõras da diminuição da atividade alemã na
Rússia onde os nazistas eslão conõtruindo uma poderosa
linha defensiva a oeste do Dcn.

Por outra parte, espera-se que
as tropas dos Estados Unidos, q..e
hã lut dias defendem suas posl-
çõt-s ali. completarão a ação na-
vai com vigorosas investidas para
destruir a-? po*iÍçõrs*1Wpõn^ca's. Os
japoneses perderam um couraça-
do, três cruzadores pesados, dois' cruzadores ligeiros, cinco rtef-

Lo-tdre*, 17 (Reutars) — "A I troyersíoltú (ran.portea e quatro
i:or caçada ae submarinos na navios de abastecimento. Q» Ee-

CAÇADA DE
SUBMARINOS

vida jjfcir an .ela causa ou porque| suficientes homens, ali, para cm-
náo queriam expor essas unida- j prir a tarefa que nos impomos,
ries i&v.inrr.ic- aos devastadoresj-Isto é. expulsar o* Japoneses'1.

Também declarou qufc. o inimi-,
go reuniu na zona de Rabaul"uma força muito considerável.,
algumas dA cujas unidades foram ;
retiradas dc outras zonas do Pa-1
cUtco, Uma parte dela estava des-!
tin.i.ia a Guadalcanal, esoutra a

avtacãn noi te-amerleaná, durante I Nova Guine. "Creio —"disse —
os períodos que precediam ò« com- que os Japoneses urão seus pia-
i»ates na*»ai- e nos intervalos, j nos frustrados em ambos os >:a-

Os encontros se .tra.aram desde âps",
.,» 2 da m.rir.gAdà do dia 1J do Krfennd"-!» ao numero de sol-
corrente a:-' a n-slle d» 14 para 15 1
Foram muro br«»-«s. ls vwi de (Continua iip última rjaír.1

bonibírdelos aírens dos norte-
americano.--".

Km seguida, o almirante muni*
restou q-ie •• batalha havia dura-
do quairo riias. no curso rios
quais*os na1 los adversários foram
submetidos a bombardeio» pela

mai<s curto possível

, AS ÚLTIMAS IMPORTA-!
ÇÕES DO "EIXO"

Londres, 17 (Reuters) — l't-
lindo hoje perante a Cain.ii-.i dos
Comuns, o secretário parlomen-
tar do Ministério da Guer.a Eco-

: nOmtca, Dlngle Koot, revelou que
] d** janeiro n agosto depte ano, ¦>'

Kixo importou do norte africano.
atravôa dos pot tos franceses, os |
produtos que se seguem.

"Pu?.s m.l e qualroc-nias to-
ne'adas de borraena. .71.000 lo-'
neladas de mlnõrlos., l.600 tone*'
!.-.<las rie tosfatus. 157.no.) tonela- '¦
das de semente* oleaginosas,
1.600 toneladas de lâ. 9.Soo tone-
iadas tio algndãn em rama. 3. ,,00 •
toneladas de peles -• couros e
SJO.otio toneladas d*» gêneros <ih-¦
mentidos. Além disso", efetua-]
ram-se ¦,amli*»m nutras imporia* i
v,õ"s ile mindrius de alto teor. es- ¦
tando os paises do Eixo emnre-
gando atualmente o« j^aiúres es-
torces afim de man'»r a exporut-
e\n aíricans ***¦*- «ntimônjo « oo-
balia. •

MADRID. 17 .A. P ) — O governo autorizou o: müils-
tros da Guerra, da Marinha r- do Ar a ordenaram a r.icbi-
lização parcial dos contingentes que julgarem ncces.rári03
para rríorçar as unidades das. forças sob os s?us respecti-
vos comandos.

O QUE DIZ A RADIO DE BERLIM

ZURICH. n (Reiiters) — A Espanha deverá mobill-
;*ar-se para a proteção da sua neutralidade anunciou ho.ie
i noite o radio alemão, acrescentando que. rj decreto para-ste efeito foi redigido na sossão extraordinária do gablnr-
te. sob a presidência da gen-*ralisslmo Franco, a noite pas-
«ada A medida em apreço de..tina-se -a garantir o povo
.espanhol, no que conesrne à tensão criada pela invasão
anglo-americana na África Setentrional Francesa, e a dar-
lhe a convicção da sua própria segurança. b;m como a de-
monstrar ao mundo que a Espinha esta ítrmemcnte deci-
ilida a del-nder a sua posição em todas as circunstancias,"
O d-?creto assinala que, nenhuma potência estrangeira te-
rn ner-T.i-ssáo para entrar em '.erruorio esrjanhol."

,
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sc prrdcm e os une jA en
ruiu fotuniuinutluií st tra na-
maim em fei-azlnhas.
¦„ i.vp..stc s». L-oiige .iuíi.i me-
i.liu üo aplauso .1» todos os
láííi iros ¦* a obra que vni roa-
¦ mir i "i". tii.u.t elevação de vis*

.. |-.iii,rato (ie Menores. Te-
i, o ra trona io o apoio decidido
. Ri:.*j"*r;s litmí.ias abastadas
-. i-o lufje v abrirem vinte oa-

. -cp*.'..i.. ui '••- í" excelente Asi-
íijtntíi laab*il. com capacidade
a 200 menores, amanhã e.-ua-

i cheias deSvrianeas da nossa |
•¦•:.'.. quê. em lares dcsui-fnínl-
lus ' m n i- ruas. a mercê de

iv^sift'-, .Io ruína fisi<-a e mo
e?i:io preparando mr. triste

: ¦ para H PAtrla,

1>. Arlindo Vieira, S J.

INCONCILIÁVEIS

f tributo Lor.^ribiie gramienien-
para «voíunmr as receitas re-

¦naíã, Heceh temente (oram dl-
I:;í.(íib p.ir B>ts Jornal, dad.'»
quentes, como comprovantes da
, uritliii ta dessa fonte de renda
natureza fiscal. Aprovan.lo a»
•ma» gerais para a cüdifK*.n.Ao
legisiacão tributária dos Kt.li-

s. a Con.Yrõneia Nacional da

.ma

Ja leg
doa. a
Lo?Í5!
minac
lélil :i,
po.Üa
p..nt;-.

lia, nti cri-
do Hlt *s fine *«M*1 i-o-
Kstados hão incluiu, neni

une-lo. sem infringir d'..--
a de lei. .... iiir.'..s'..s inter-

ta::

íamos u mu
â- unlilnãei
rUilecer ns

Imposto i
Imposto sobre a
propriedade, ca u
posto (ífibi

prítxlad *

posto aòt
vi?., imi

•i Kl.l

i.-derama». pa-
iapeetivaí rcuei* '

i-i-li.Vi-ii riii-fil:
tmnsmissao da '

a tnorlis; luí-
a tr.inslnlssSfl d:i pro-

nfl: ei iii/it rifo*,' Im-
,. \ n.l is t conslsna-
sio sobre 'é.xporiaçàõ

ox-

at*ue.mente, para tornai*
Hdade a liicurpofaçuo da Altócla-
Lorenu, únlquilando òu depòrtiin-
dta ilaqueàu tradicional reçiãoi
(rsnaiccia tu.ta a popu.'a;ão haule-
na. *¦ que tom aprlulonado, como1
i|UÕtn pratica um espoft-a ue bar- !
Luriu, icfcns franceses a;-s milha-;
i*e> sende que se sucodemas Cin- '

letais dus que vilo caimUi sob i
vo... aiti.ria djs pelotô-i do fuzila
rncniü — o a'emiu, miVi|ul:ia 'Jf*;

erueliiado, começou a despertar dti
diirã reííHiladc em nue eaíô onter-
rado, iludido pelo sen noiiliõ iur-
hn.cnio ds doniínlü do mundo.

ü nasism.u senipto caprichou em j
humilhar n Kninija, reduzlndo-ii a ;
umn riaoi ¦ lio escravos, B começa
a suar * hora cm que o preten* I
so p"1.'" de senhores se dirige a
um país invadido, numa língua-
sem bem diferente da que usava '

II propprçin que sua engrenagem ;
de destruirão parecia urn ílat-elo j
Irreméillavcl,

A QUINTA
COLUNA

lehiOc-i para us Estados que' 
bhtalham pe!.i ptçssrvas-áo ila

• liberdade e du.- direitoa do liu-
; incin. po;?a ser eni-arada como
sacrifício aciiná do potencial

1 da u-ntat!e do cada um dc nus.
Uiótite do derrolismo clássico

multo admissível de hnrr a diplo-
macia uiemi dc»letli!o; definitiva.
m3!i'.<-. de plcl:ear c-alsas .|i:e se
lhe aninhavam f&.-els.

Ihf d<\\ a.

! de certos indivíduos, que min- i '• *";¦-'•''' ti-i»l -1 •55-'6 lip haver
Ca Se mostram dispostos a ; Podido as credenciais ..ue a mes-

: olhar coin justiça e serenida-
de, o que se f.iz c o que pode

i (.-..'.er no pais, a atitude que' nnis còiivcm não ti de comida-

(,'itbeniendeise, parn merc:
ternos); imposto de selo.

i.'...m todu cise bem representa-
do ativo fiscal, nio podem os Kv
lados pretender o lançamento dr
Impostos s.Vore mercadorias destl-
mias ao .-ini^i io de cabotagem

terrestres, afim de

Da iniviimfm de Montes

Claros

cencia tácita ou de ajuda pelo
melo tle dar combate a um
mil de que sempre tiraram
íhiensos' reailtados o-, difama-
durei da nossa terra.

Não-se sabe bem distinguir
sc o nariz torcido de críticos
velados ou ostensivos, em teiii-
po dc guerra, constitue tam-
bem item de programa ou

Alguns ex
pios comprovam a suspeita,

em guarda.

n!ba,
tòrtscu
1,,.1-n -¦

ven te ».
Mth '.a

ir.ir.àto
ii;;t*.i. e
:;t nios

N.t
liem

..u JupaiTiitá, juntu ao l'a*j
liu t-iwiu sot>r«man»rira i-^-
, 0:*t|ue a.i w-vò h --•(? ad- vxtit'

i.,*r i tln eaíor<" e cumu- tt a
. • du d^st-mbargatiur ! *j*na

l..|ii.i. presideiile .1" l'a-
de Menvrcs. LA vivem ie-
cúmu tiutj eai tamiiia, du*
Karuiu» de S a 17 anos,

i. aa-^e útuos pvüvenientea ila noü-
sa >"y pitai, nnai.ra.-i Lfiaturus «r-
rançadas a" üe^uíupuro <: a utais
j.v*t;r.i Indigincía tísica ¦? myral.
.\ Ia\ oura, ¦ ni franco progresso.
.-. pe ...ir.u t- -i api-ui-.iar.i p,'..-i.
.•viuelob putjrcá luVtiai'^ em c. n-
tacto com a vida arejtida e sai-la
doa campos e "s preparam |jara
aártiapitarem mais tarde o gaiilia-
]•':¦' iíi.'>i;di.:nu. ofiunaa hem ins-
ta*afia-i ue narpiniana, níarcena*
rui; alfaiataria e sapatarla aoo-
Ihem suh ¦¦ seu-rteto dezenas do!
irfenores ir.,e. liirifiidiis por mes-
t-ís iJ.-dirados, st* vãn aprU»uran-i
uo ii., iiifuti" de uma nobre
p.-oüssai >

As tnstalat;òes dn asiío são an.-
jila? e cunfnnávéls: a alimenta-
«...tj abundante e s;idía, Professn-
ixís dipíunuíías faaojn do ensino
i.m apL.í*;o.aüo i que í:l* entregam
cn ioda a alma, mInUü*andd
t;rna instrução primária compleía
íüjs abüadoí. De manhã e A noite
unam ».¦». meninos o slu banho
de chuveiro, e impacientes ayuar-
iiim a conclusão dos trabalhos de
nr: «rande rarrípo 'Io rsportes.
onde. sob a..direção du urn técni-
o. irão robtistf.cer o tenro or'sa-
rilvmo A a.-iij.t-niia mr'in'1 e
d.ntarui . ;i prestando inestimH-
vtis serviços Hqueaas duas cen-
tc^as tle ment-riis, Quem verifica
ae ficha*-- médicas, ortçnniiãetas
l¦ :'.n •*Serviço de AsPÍ3Íêncla a
Mencrss", au serem os pequenos
enviados para o aaüo. e obaerya
fie outro li*d''i o aspecto sadio dns
asiiadus, iode nquilatar o Brands
níitvince desua injíiiiuicào de airí-
,|ad" Rarn í a (l.-ha onde não

enc r.tram três ou quatro in-

^'Uem que se coi
;-,'.Te jn^le aibr.il
u a mentalidadi

i ineniaM.h !.<

;-r,í duíis 'em q

SKiere no-
r nue co-
detHcerá-

nazista,
e desapa-

li
dicaqües deste gênero: anemia se*
cindiria: V. Piquei, positiva: de-
tiHidatle mental; sub-tiormal; re-
fírdadu' p-daTÍ,?!ro; ln.'ec..-ãn tu-
tet-iiiiiciin latente: verrhinose; hi-
rionti:!-tc.ío: hlpodesenvolvlmento
(isleo; atrofia lias amigdalas;
nnullcbeto; S, l". 15 cáries dema-
rias, e*c.

gtirpu-trit
Lima >ii

clncn mi

Isto sf.

r\ desembargador
••¦ tn tàlmente cer-

¦'•¦ o mi! pedidos de Inter-
írs ao Juiz de Me-
a capita! do pm'-'

Fspetâculo d-.'.e:T.s contristador;
INses trapos humanos pfd-m a
r'i:a de seus males e não ha quem
i;-es di- n m.'ii; pedem uni abrigo
i im t-''l.,.-.*'i de p'o e r.áo hít
ntiem os acolha e lli^s Rarantn a
KutJJistênclo Para cohjurhr tão
íiíantiss inales .'• indispensável :i
l;..!clat!va particular. Os t!c..s.
vn*1. oâhanjjth numa *-*ida d*; pra-
zeréa ã-uí imensos c^bedala têm
arjui matéria para serias refle-
.víies. K-r.".i riiiuezas que. espio-
niicáa», mui-.ns vezes so convenéni
e.n >ancue de pol.rr«. camam uos
cíus. Lá dizia o Mestre divino:
¦¦ r.m verdade vos digo que um
}'»cò dificilmente eafrurd nn reino
¦rias céus", e tio. seu -peito ansus-
ti.ula, eicapou i.sie brado terrível:
- H •/,. uns os r/ue ..":.< ricos.'"
Os menurea desamparados de
Ijoje serão os incendlârios de ama-
nha e '¦•• a-i''**- d«s slbaríta»
ijue os dei-premiram.

d:.er que
educarão cívica,
.". Uir.rlamenie
iia.' rtíjeional ao
U'16'.icos. O .Iii.'-

re,\r: chocam"? ile miiíio abso-
luto; uma tem ile eliminar a nu-
tra ,-r.nio i-omliijão ila própria
s.:!><istêiv. i.i

L-.;se e o e.spetáêtiln i)tte n
tif-vlo ora oferece c q::e se or:-

sn.ui da divergeneia compieia
c nre ra? «luas nietitalidãcles quan-
tn à cenceção do Direito, quanto
ai conceito cio que constitue a
..ise da organizarão da vida do

homèin. \ democracia se firma
tio imperativo das !eis nascidas
ilo principio .ia justiça ie;iial pav
n todo*, do liircito itc cada uni
ao trabalho, ao i;oío honesto do
(ruto do sen labor, a.-> pensar
independente e ao livre agir
orientados peio espirito da so-
lidariedadè humana. Para o na-
zií.po o Direito é o domínio pie-
ro dos dogmas dc um pai tido po- hi
htiro formado por aventureiros '

que desconhecem a moral, a re-
i.gíão e o sentimento de dignuia-
de humana e que so compreen-
ileht como fundamento das lei? o
capricho e o ppon.inisnio de um
cneíõ empolgado pcia idéia i'i\a
de constituir, o seu povo uma síi-

per-rHC,a para a qua
planeta deve trabalhar sem
ias. Tara a dr-nwcracia o mau-
do e de todos. Para o nazismo
o mundo é dos alemães.

No pensar democrático o Di-
rc.ito é o que há quasi dois sé-
cuias deiima um filosofo que
hoje coraria de se ver compatrio-
ta dos nazistas, o'grande rCant:

Direito é a harmonia das li-
herdade.. Xo pensar ie Hitler
t- comparsas e a seguinte a dc-
í:r..e,ào do Direito, apresentada

or Herr Frick, ministro do In-
te-ior nazis'a, ao ab
ziga r.o .lia 3 dc outubro de 1033,

' ai Congresso de Juristas alemães:
j Tara os na>istas o direito é o' 

que se apresenta útil ao povo ale-
mão; a injustiça r o que lhe traz
dtsvantagem,

Mas essa conceição monstruo-
sa dp Direito pelos nazistas não
t: inv-ençào dc.-tes. Encontramo-
la lio Fattstrxckl — direito do
jattnho, da força — praticado por
oi-n-arck e por Guilherme II.
Apenas fizeram os hitleristas

j ei igir o conceito em base de sis-
lelliatizàção de doutrina, cínica-
iiienic o apregoando levados pela
suposição de serem senhores do
mundo. Errará, portanto, quem
pretender estabelecer .hstuição
entre nazismo e Memaiiha. N'ão

i difere a ideologia de Hitler da
: do Chanceler de Ferro c cio se-
I gundo e derradeiro Kttiser.

ou pnr
serem énüvgü s ac
torno. A piolbiçlo
..i taxação deve se
te cfbservada, par»
çam as (wrreiras
\ i iin.i.. as frontal

re.ativa a es-
¦ rígorosamen?
O'.:.' dcipn'»-
aUandeK.Iri.is.

¦as regionais -
Difinilidii taxativamente o Impo»-
to -to e.iponação, a Conferência
acentuou bom que í.-se tributo

fiava somente ns mercüdorlas ,le

produção d Estado remetidas va
ra o cstranooi3'o, E ha mai^
nioi-cadorías em tr&nslto, destina
dus ^ exportação, não es.uo ai: *«**

tas ao Imposto, uma ve; pr
o pagamento devido ai
procedência, ou a sua

Essa e '• fe-1**- dout:
nue te.ra -le prei a!e.-er

as

1o
ÍSitado de
ehcão
ia fiscal

nonn
ue estão che-
Norte, são de

ffiffífcoa..,

Aparte Girnud *^*! nompü de pb-
lííícos franceses ;
pando i Aírica do
arrepiar. .

Pierro Knenne P'andm é um '

mem muito alto. altíssimo( sur-
preende a s com tal estatura eon?
«•fgulsse evadir-se), que ocupou*
transitoriamente o Ministério doa
Estrangeiros, e transitoriamente
passou pur ovitroã setores da go-
vcrnaçno,

o que A histórico ô 'jue è^Ac
h-,ir.=m. membro do governo írnn-
iV-s. certi* dta telégrafo.) :i Hitler

; f.'',S IlaqSe.. pe>«oatt. oalcràíái, n

que se ligavam evidentíü slmpa-(
tias políticas! O facto teve Bran-
,!•> í,-o. Flandin caiu. Ja'i reiwiir-
giu na arena política, transitória-

; mente também, como membro dt
governo (?) de Pètaln. Tornou a

' sumir — e reaparece fugido, na
, África do Norte., cem ares de

grande personalidade.
Se é certa a **. ersiVn dt: que Dar-

lan íol movido peio despeito de
ver Lavai sobrepf,r-se a êle, é
provável que P.andln tenha tenti-

em l.cp- ,,

Acaba de aer fundada, ne.ta Im-
portante .'.ona norte mineira, uma
Cooperativa >le Invernlstaa, c:i.to
cbjotlvo principal t estni.electr o
contado direto entre o produtor
e o consumidor, em iodo:* oe ne-
gócíoít df earrts

Tem. uindn, em vista fundar um
grande frigorífico no local mais
conveniente daquela exten..a ro-
r.a, de medo a racionalizar o trnn.i-
porte da carne, evitando desper-
dlcioa de fretes cnm parte» ind-
teis du hol.

Km carta dirigida ao major
aVloncastro Guimarães, diretor .ia
Cntral do Brasil, ja foram pos-
to* a disposição dessa autoridade,
pelos associados daquela Coopera-
Uva, cerca de v:nto mil bnlr, para
*>erem embarcados da dezembro
em dlan!» e om podem ser colo-
cados diretamente no mercado
consumidor deata capital.

/.. pçi... merecedora de aplausos
a atitude- dar, lnvernlitM d» Mnn-
te> Clarcs, pondo à disposição dos

pi.deres públicos todo n gado de

A revelação ijtie ¦ acaba He
-er feita pelo chefe ne Poli-
cia do Distrito Federal encer-
ra uni.-i advertência para "-
t|iie se iludem com o retrai-
insulo da Quinta Coluna.

Esta não desistiu sinda dos
seus perversos intuitos contra
a segurança dp pais. Continua
a asir çahtelosamehtCj não dei-
xando, muitas vezes, vestígios
da c!..r,i satânica que realiza
em l/meficio do Eixo, Sua'
alivitladcs ne'te moníetitp, con-
forme denuncia o coronel Al-
ci.le* Etçhegoyen, não se de-
senvolvem à luz meridiana ; q11iiiU Coluna .Alguns cxeiv
nas ruas das cidaile». I-azem- '

<e senür atrás dos bastidores.- ,, .„, ,.,..,.,.t,
sob a irresponsabiiiü.ade tio si-
léncio e das sombras. As suas
armas são quasi sempre im-

palpáveis, quando há um pe-
ri^o a temer ou uma situação
séria a contornar.

Não é fácil combater dc vi-
seira erguida a insidia que pro-
cura na escuridão riu r a pilas-
tra da rcii-téncia da iiaciona-
lidade. A luta contra a trai-
oo exige argúcia, paciência e
constância. Nem sempre a tra-
ma dos agentes do Eixo se des-
faz ans primeiros golpes, f.

preciso tempo, é preciso es-
forço para anula-la inteira-
mente, ^eni probabilidade do
reatamento dos fios partidos.

A propaganda do nazismo quererem as naçíe» unidas utill-
baseia-se sempre na depressão' zsr aquela conquista como iram-
das energias dos povos envol- pollm, para invadir a Itália, ii
vidos nas redes de suas illtri- ' referido oficial da Marinha de

gas. Abater o ânimo de uma; guerra "enlna«l" deixou escapar
„.,,..- .... ,i * seguinte frase: "Nio é sufielcn-nação, pela quebra da sua uni- .*. i ¦ • •- te. num momento como este, es-Iade de opinião e oela pro-; p„armM ap(.nn9 uma re,í:ào da.

B, ,
país. i
da p?
jftierrn

lando a diplomacia de

NOM D'UN CHIEN!
um :

I.no a Alemanha, é atingi- I Em men?aífem às tropas fran-
s cnlápsos tremendos da ] cesas da África, o marechal Pé-
confessando-se, taeitamen- ;tain irroaga ao general Giraud o

crime de traição, poi que reco-
teu, acrescenta, o encargo de
comandá-las dado por uma
tinria estrangeira,

autoridade, agravada no nrecá-
rio exercício da mesma, subme-
tido ès.c à vonlade e tendêhcias
do inimigo instalado na pátria,
bastante atenua n nj-or da dis-

po- j ciplina inclusive tio sentido mi-
i litar, e principalmente, ouso di-

NO CATETE
'il re.O prea.dehte dn Repül

bt*u em despacho, ontem, os i.u-
nlstros da Açricultura ,• das He-
lações Exteriores. Kccehsu em
audiência: cs intérventorcá Jtiüu
Muller e Joio Punnro Blel. êstf'
di. Espirito Santo e aquele de Ma-
tn G.ofun, n sr, Teodomlro Por-
to d i Fonseca, prefeito de L'ru-
KtJíif.^iíAr e os ?rs. Drtmont» Ta-
borda e K.imon VaaqueK, deputado
e Juiz anjentlnois, resppctivam^n-

i
.iur:
r,i

ra melhor repelir c.s=a
ilória, devemos em primei-

1"
nh- ; zer, nn sentido militar, sendo,

como foi, de preservação e At-
;dc quem a faz, comparando-a , lude assumida iielo getiera! Gi-

com n situação iic quem ela pre- íatld, H,i obcdiincias que des-
de alcançar. honram até os obedecidos ..

O marechal Péiain, sabe-se, Giraud, dir-se-á, recebeu de

permanece em \'ichv, custodiado «frangeiros o comando que
'orcas alemâsie o ecneral I fXerce na Aírica. Disíihiahios.forças alemãs;

uma completa
organização

bancária

BANCO BOAVISTA S. A.

exerce na Aírica,
I O ato afinal de receber dc es-

evadido que logrou atravessar o | lr'n,,í:oir.r,í- n comando n*o im-
Mediterrâneo com o objetivo da porta; importa, sim, o objetivo

lima. VA que a obediência este- ' l*"3 .u;le '<* o recebe.
a jr, -a base de toda concepção evidentemente, se Giraud re-

militar; mas é um abuso, não ia I «l"*'--e «nl cornando na Alemã-
de l-ierarqnia ma< de servil dcr-!r'tla' ocupando esta o território

I rotismo reclamá-la em reu res-
Fui assinado pelo presidente da | peito o marechal guardado

República um deçreto-lel eiiabe- à vista pelo inimigo, em nntiíi-
lecrn^i para local da nova ííde|ca.j0 a0 r,Pnerai ]\vr( e arimo-

íerá em Piiassununga
nova Escola de

Aeronáutica

da Escol» de Aeronáutica, a ser, , ,
oportunamente con.ti-ulda, a área » que toma o comando a fran-
situada a léÊte da cidade de Ti-1 ceses combatentes.
rassuniihsa, Es. ido de S,lo Pau-| Q v„„,n ...r;:totc!,s pretendiaju, limltadfi ao norte peto Hioet-1 '
ro da Bíuia. fio atil pela a «rua rio [
IVtrrir.i, a neste pela linaa que

P.Viinmido pela /rente interna

De eom.i estará a Itália por den-
tro, açora na perspectiva de uma !
invaeâo fulminante por parte daa I
ÍOrgaa aliadas em vitoriosas ope- j
ru;ílef na Aírica do Norte, temos'
prova documental r.a palavra do

lura us nascentes do Ribeiro da
Barra ao ds ístia do Potrelro, e a
líste pelo rio MOjrt-OuassO,

o governo daquela Estado fica
autorizado a proceder as desapro-
priaçoes iue se fizerem necessá-
rias.

Reformado no interesse
do serviço público

Assinou o presidente da Rnpft-
blica, na pasta da Guerra, um de-

comentarista naval italiano aimi- I creio reformando, nu interfsse do
rante Romeu Bernotu. Falando j serviço publico, o capitão da ar-
peio radio de Koma, e acentuando ' m* ne in'»"'*"» NaWp do Lago

Basto* Vieira.

re=to do
limi-

ue opinião e pela
suas Invernadas. n«sie momento ; gres.-iva diminuição da COn-1 fsrçaa armadas; é preciso tam-!
em riu? outros escondem os seus- fiança ém si própria, é o pri- 

' 
Mm Qtie ha.'a uma frente Inter-'

produto... provocando uma escas-1 nieiro Ctlidado rios que iraba- na. unirfn e vigorosa".
liwm. em prol de Hitler. Essa necessidade de uma frente |

Todos os recursos da taga- in^rni capaz de corresponder à

reiicc totalitária, dirigida pri-! 
eriivl<lnl1a da s"u&«â°. ^ ° d*-

.1 senvolvlmento imprevisto. dameiramente contra a maravi- ..... .., (,-uerra criou paia a Itália, de- I
Iliosaiproduçap e vigor militar í nunc!a 0 que nâ mull0 se 6ah(, jlios Estados Unidos, foram cs- j tá (ora. sem embargo dos desmen- I
gotados sem proveito evidente.: tiJos fascistas: sao profundas é

*as-

sez artlliclaii para se locupletarem
a custa dr* sacrifkloi, do pú-
bllco.

A h>>tr\ -ia rTirovnttfi

t o meio termo entre a covardia
e a temeridade. Aceitar a pá-
Iria acorrentada e não prcs'ar-
lhe o sacrifício de sua pessoa i>
sem dúvida covardia; querer li-
bcrtá-la com resistências inúteis,
fornecendo ao inimÍRri razões
ou pretextos para aumentar-lhe

ja opressão, é temeridade. Ma?
| evadir-se da Alemanba e, nò
momento oportuno, surgir na
Afnca a comandar francese*.
como procedeu o çcneral Gi-
raud. é sinal d? coragem, é meio
lèrmo, é virtude.

— fi traição! exclama Pétain.
Restaria vèr a quem traiu Gi-

raud: pelos modo? e maneiras.
haveria traído Pétain.

Que é entretanto Télain? fi o
ci-efe de um governo eventual e
sem origens, constituído talvcs
dentro da boa forma legal, mas
degradado logo a segu.r nela

r," ',-m„i. ¦•¦ '..-si-ie-. la alian'<:l "m ° ininl!?°' ,lf'-Wi ,ic
K-ndhlicii. ns pasia dn Agrlcul- j ter abatido o p.rõpnp pUilev
tura, um decreto áemifjido u bem . un:'.e emaiiara na catástrofe

da branca, trairia. Aceitando-d,
admitamos, dos norte-america-
noi cm operações agora na
África, em operações cuia fm»«
lidade é a salvação da França,
éle sc conserva dentro das li-
nlias do dever militar, e é Pé-
ta:n quem as viola por iraquera,
mais deplorável porque pratica-
da em favor dos alemães na hn-
ia mesma em que estes invadem
o resto da França ainda nio...ir p-,r rx.-í.em-ia: a coragem 
^^ nfertcendo _snm , Gi.

que a virtude e o meio termo, e
seu e.-:empto clf.ssico pod: mes-
mo servir na circunstância, pois
refere-se à coraçem, virtude mi-

Condecorado pelo Brasil
o presidente Trujillo

Ci presidente ds P.^pübiica, na
Qualidade de jião-m*stre das or-
dens nacionais, ror.fe-lu a grfl-
cruz da Ordem do ivuzelro do
Sul ao rrenerallssiino Rafiel l.eo-
nldas Trujillo y Molina, preslden-
le da Repilblloa Dominicana.

A bem do serviço

público

¦';asEnquanto as poderoaae tôi
anglo-norte-amc-rkanas, com
apoio ,1a frota .lue domina nò Aã inveilCiOlliceS püslas em
Mcsliterraneo ocidental, continuam circulação COIltra a robll;tez
a desenvolver a sua rápida ação da solidariedade continental

não causam mais efeito. E a
I reação leal do povo brasileiro

v*. no Pacifico, I conlra as P^ncia; agressoras
Virou; .issim. em dssíavur do

do serviço público, o rervente
bnstj-ín F-*rr*i-,it ?nrfi

Só depois de publicadas

vlaftndo f-íinnnar o Kixo do norte )
da Aírica. mais uma vez o pode- I
rio Japonês sofre um grave re-

no orgao o,;cia

talves Incurável"» as divergências
no ••pio da pbpulátjàò Italiana. De
um lado estarào. naturalmente —
fi não devem constituir a maio-
ris — os fascistas desmoralizados

! pelas ronitmias f tremenda* sur- ! çâo. as rp!irV/\*-n(>'- da
|i,ras, desde que o país entrou

raud o principal artrumento para
sua conduta.

E teria recebidi Giraud dos
norte-americanos aquele comain-

Ido? Suponbamos que sim. Re-
ccl;ê-ln-ia com desvanecimento,

isc para comandar norte-america-
| r.o?; recebeu-o rom ptricita di-
í gnidádé, para comi n, lar franc*-

(ses. Mas nao havia na A.'rica
do Xorte, com relação aos fran-
ceses, nenhum comando a dar

inem a receber: havia um coman-
Ido a tomar, simplesmente. Tra-
tava-sc de tropas cuio senti-

¦rr°nto profundamente francês a
odiosa pnliiica d; \'!chy nüo ex-
pungira. Era preciso Irva-la; à
batalha que elas pe-.li.im. Eis o

; que fez Giraud.
Quando se rheja a este pon-

Ito, rom esta bravura. Pétain í
tini incidente no c minno. a pe-' dr.t em que trn-ieça n soldado

•sem interromper-lhe » mareha,
de potlçnrio o valoroso infante e.x-
ei clamar, hn linsuas;m típica da

não é i.n todo .-aso o chefe do filei--i, mais v:b,;!iite ua per-
| Exército francos, ior éle m.-s-i ca'.;,, que t«x!as as e:;prcssftes
lmn dissolvido em função do ar- acndèmi:as:

- ,V,,iii íjiih , '.'iii-ii '

c...
mtsttcio que pediu c n
Esta feição tumultuaria Costa RECO

S5omentos Iguais
sem vaior nue n
sari'.; Xfiò es'.ara

valores
fazem pen-

i Alemanha
filtrando propositadamente, para
*'dt-!\á-!õ«M fu?ir, os homens que
melhor podem fomentar no cam-
po cbntrlrlo a descrença e a con-
fusão? Desesperada ansiedade e
gravíssimo risco estarão passindo
em França as personalidades fran-
cesas cujo nome seria íator res-
peilàvel. Essas ficam, bem vigia-
das, E consesruem fugir as ou-
iras. S'crá acaso" Scrtl propósito?
I.m ambas as hipóteses, deveria-
mòa todotí tomar cuidad >.

em
¦ Eixo, a rosa do? ventos. E virou

para n<í.o mais so. modificar a ei-
' tuaçdo. »\ Alemanha — quando
i sh tala no Eixo é ela que rt';,re-
1 ponta um elemento ponderável —
• a Alemanha teve ocasião de tirar

todas as vantagens da supnrlori-
dade esmagadora em armas que

: pode adrjuirir na p.iz. om virtude'de uma preparação ativíssima,

j Teve essa ocasião e teve meios j e da traição, chamados ao ser-
de a aproveitar, .Mas. e-e bem qu» ' viço do Eixo. dentro das iron-

tei.-as do Brasil, acham-se
.obrigados a explorar outros fi-

CUJOS submarinos afundaram I guerra, atraído por ambições in
navios mercantes entregues àeontidHE, cum a vâ esperança de
cabotagem pacifica, nas nossas |,l!r llma ',ar,e
águas territorial.-, não deixa

At? 05 fósforo.**

Toda a cautela das nações de-
mocraticas será pouca, assim,

cev;rnüa'a*.nüa
e dpsaaurada a
moral e rel:--J
Sj-adam u pi.
&.trn de hinos i
.i.r e seus auxiliares. ft'is às or-
«jens do priditíente Iir' fatrunato,
tratam ua pobres mtnlnos cum
fijpíítü ti L-annhu s^ndu proscri-
toa ,s caa.-tao' s . urpuruís, Quanto
ao ensino lehgíoso, aáaim reza
nma recente círcu br do 'lesem-
Largador sfaboía Lima: ".'Cesta
ilportunidade, rna mo a atenção
P ra '.' ensino religioso, que. quan-
dd no exercício do cargo de Jur*.
íj-: Menores, instituí', nts estabe-
âtyinienu ;* subordinadoi; an Juízo,
iitii teriiius -:ai circular de :•.. de
nurto dt :.-> ia, Ir.lin ia De-
amparada. p'i-x 222-i, cuja lei-
ura recomendo, K óbvio nue.

[.ara evitarem que na Alemanha
sjida u.i nova pai haja força la-
tente capaz de um dia tjiiercr ini-
pòr it espécie humana a brutal
c torpe concepção de Direito ex-
posta por Herr Frick.

a'{sa,a definição deve ser lida c
meditada por todos. E, enquan-

não to se náo a esouecer, o espirito
iea, dn homem livre estará alerta e

saberá evitar o aparecimento
ue outro Rismhrck, de outro
Guiinerme ii, de novo Hitler,
desses três tipo- que são exp.-es-

-,e tim
tv :n

mo espirito,

«idade.

>!"

p
rtcumendaiiCes a"
de \ndrade K.im
anrar.Ül X. S. de
boE suh administra
dedicadas religiosa:
1 hi assim an Ahi
Jjlru de Men«>rcc
fredu Pinto, escohi
preservação, sob
t-lincitadas rflig(...s
gacão dn Bom Pa?
gírias, porém, par:
ventôrio Getul.o \ arj:;
r^Opuil. e para o Asi
Santa Isai.e'. em J
«íuais, apesar dos tios.S'
o:ilílu -nôi>— ear«ie2iiir--s
As auias d*f ( aiv< isni
püi^e rio programa *¦-*
cbederendo íe di:-*"'ri.'.e
t*- lei do ensino ?ec
prillcas reHsiuSJf-?, ' r-.
cio das aulas, ai -i- li:
vanta r a mí ^a ao* <
r3<3* d" preceito,
vem *• r objeto
gí'âr,cn d'<s díret'>:'Ê:
frs. Fr»íí?it^n«in i f
Vrien*;r'io dos Rvn:
locais ''

i Insistindo na edut
tM\. o desembargador
nlo fã2 inni.*-- que
opinião de L-das- .-.
na piatíria. Xa Tra

de? necessárias
Instituiu M.lrlo

%WM ft fM^M
pnr decretos-iela aadnadoa pelo

presidente -ia F.epúbllca. foram
ar.ertõa n-» créditos e.ipoclaís de
CrS 1 ..íud.dOli.ilO * da- CrS
1..00.000,1)1) r:.ra prossegiiimanlo
da construção, respsttiva.-nente,
da estrada Paíos-lJJincâ e fia ro-
dovla Centra! d" Ceará.

.i receita rius Estorlns

O caso do próximo ou jâ apa-
relhado enciirecimento dos fôsío-
ros nâo poderá tirar alheio a
uma providência antecipada do
Coordenador. Por que ee diz que
\'i" encarecer cs foafurus; A per-
gunta parece respondida pela .er-

, são corrente súhre o assunto: ha
Brands stoct, que as fabricas re-
têm, por aguardarem os novos se-

' lua, Conaeguintemente, a ser ver.
: dadeira a versão, o que de facto

existe e uma especulação, com
| efeito retroativo: os fabricantes

Utieiem j.1 exiçlr -pregos majora-
dus pelo artigo produzido ha mui-
tos meses.

Uma caixa de fósforos custava
¦ com r-M? ou sejam 10 centavos de

hoje. Passou depois a custar o' dobro, ij:2endo-ac* embora que
vendida pelo primitivo preço, dei-
xava lucro compensador, Prova-
velmente o .|Uí- se fa2 í- um ensaio
pira cobrar ao consumidor 30
centavos por uma «.aixa «ie £ôs-
f iros, indústria em que trabalhftiU,
.irias fábricas no pais. havendo,
portanto, concorrência nesse ramo
de negócio.

Terá o fósforo alguma coisa
com a guerra*? Os que exploram a
Indústria dirão talvez que sim.
mas «em explicarem a razão dos
grandes s:ocks acumulados £ o
que o Coordenador precisa invés*
Usar.

Ponipíiu, am-,
io interna das
de Santana e

.- l-YT.inlno .'...
', Escola Al-

a direção das

Eis"' la
as, en
ÜO AJ
ip.ir.ir
"S CBÍ

Ê comum dizer-se, aliás argu-
mc-niar.do com .:í;as esuifísticas,
'ins os Estad.js r.."io podem sèi
privados de -.'•;¦:" i> tributa ;fte.*<.
tiv.ja i.ijta impií-,aiía unu tenaí-
vel depressão orçamentaria. Ainda
agora, na reunião uos inten ento-
rt-, ijíi-a alegarão apareceu, mau-
¦ja :i.t.:.j.í db-umentada, a propô-
.-:'.o dos imposto interestaduais e
¦ia nc lessidade dc o« ext.nitulr.
i.aramt-nte. porém,' é articulada

Apâto dr um nazista

0 general alemão que assumiu
I o comando das tropas do Cjo na

Tunísia dirigiu v.:n apí o como-
rente, pelo lado drainltlco que

i us seus pianos se baseassem na
¦ rapidez d.:t golpes fulminantes e
1 decisivos, a sua principal batalha
apesar dos ganhos nu espaço, foi

: perdida m, tempo. Mais L:in
vez os tngiesea, cem paciência,

: souberam esperar, seguros de que
^ o prolongamento da guerra seria
i íatal ao inimigo, sujeito ao in.le-

fectível esríutam^ni'.'.
Com calma, cs Ingleses reagi-

ram iv.-. ataques diretos que as
forças nazistas lht;s fizeram. Com

; ..alma, eles procuraram estar
. sempre onde o adversário apare-

cesse, ainda que para não o ven-
' cer, porq-ue, enírentando-o, conse-'
* guiríam o necessário retartíamen- j

lr> do desfecho da luta. E. can
' uma calma ainda maior, eles or- ,! 

ganlzdram a máquina que lhes
! faltava, aguardaram a vrz da

Rússia 'líie chegaria e esperaram
a Inevitável entrada dos Estados .

j Unidos no conflito.
Dis*.íi moüo, oa relógios conspl*

raram contra o E.::o e a favor ,
das democracias. Desde que Hi-

1 tltr abriu a fi;cr.:e oriental c- exi-
I j<lu do Japão que provocasse us i

Kstados Unidos, a vitória doe an-
li-totailtirlos, já entào delineada.
tomou os contornos precisos. Pa.
raram os trlunfos teutos, des

I quais os faaclstas aproveitavam
a« cobras, e o esforço aliado, tias

' 
usinas, nos estaleiros, se mulupll-
cava, agravando oa f-inrus da prô- '¦

[ ilma r.sonla dos provocadores da
guerra.

Esperava-se um memento que a
Alemanha e seus comparsas te-
miam, e è-.ásí; momento chegou
quando entrava o inverno ouro-
neu aüinalr-ndo mal? uni desastre
uns exércitos gernifinícos contidos
pelos moscovitas,

us desembarques r.os tiri-itírlcr
do ixVrio airleano francês, ao

I mosl.arem como eram realmente
, ,-inrmn-9.orft/.cos os Jovens do po-
I ileroso exército annricaiio, trou-

xeram aos p*-\o^ tutaíltaríoa c
I primeiro satiaà dt- que poderiam

ser derrotados. .Mas. como se. if-
! to nio bastasse, a arrogância nl-

também dúvida? á Quinta Co-
lima sobre as proporções que
poderàn ser assumidas por
uma beligerànçia imposta por; qu
dever ,le honra nacional. ! qus hoje. mais do que nunca.

Os artífices da espionagem odeia a Alemanha e seus quadri-
lhetros.

Dal, o apelo do almirantr Ber-
notti aos seus compatriotas, no
sentido de ser mantida — ai.is
por organizar — uma frente In-
terna, unida e vigoro na. Ou ita-
lianof^ cometeram. a'.6tr. n*- outros,
um grave erro de calculo náo
consideraram que. po t>er desenea-
deada. pelas democracias, uma
grande ofensiva, a ItAlia. por sua
posição geográfica, teria de supor-
tar sozinha, por algum tempo, o
maior peso da guerra. O p-eUJln,
desse Inferno de fogo enA apenas

Esclareceu n p.\SP em um pro*
que. para pfeifo dr premo-

anpsi-Men-
e^e«. nor ordem de antigüidade,
.«emente vigorarão ti p?rtir da da-
ta em ou» forem publicadas no
órgilo oficial,

mpensadora
partilha ds territórios, mediante a ¦ »t i .
ja en-.ào problemática vitória da \ ™™ devem temer os es
pirataria alemã; do outro ,ado es- j
!A a nacào, que ainda reflete e :
sente o al-ance da queda, o povo

e sempre foi contra a guerra e j

Economia & Finanças
O PREÇO DOS FÓSFOROS

trangeiros que vivera
honestamente no Brasil

Part.ee Iminente um aumento
o preço dos fó-uoros, Em trãi>
auln, noticiasse, o preço da cai-

xa Já pr.ssi.u de .1 para .111 cen-

mente Cr$l6!, 77?. Não *ob.tante,
o Histrlto Federal (-. na rcülldâ-
de, " maior ccnlribuinte rtewe
Imposto, porquanto é o maior eon-

loes em proveito da causa
odiosa a que se vutaram por
qualquer motivo inconfessável
•Vão se pode crer que Hitier
tenha recrutado, entre nós,
adesões sincera- entre pessoas
que amem o Brasil.

O panorama da América es-
tá em cmtraposicã'! perma-
nente ao programa de cònquis-
ta
cuia execução foi imciaiia p«-
los totalitário: cem a abdica-
çÊo.de todos os sentimentos de
humanidade que florescem
deste lado do Atlântico. O
brasileiro é fundamentalmente Gayoa
bom c generoso. N*ão transigi'' ae cen

tavos. K. desde que f Improvável | sumido;' de fósforos. A popuíaçio
que o preço dos fósforos possa,Tciii-loca esií, portanto, particular-

| por muito ic-mpa v.aij.u- tio uinaln.enlQ ii.tere.ssada na quiatiio do
cidade para uu.ia, (levemos es-jaumento do preço.

Os precui o.is (dsforos sào' de-
terminados, em primeiro luifar.
pelo Imposto, que se eleva a. 10,6
ctritavoa pnr caixa vendida no
vareio a jo centavos; Mais da

,j, metade rio preço vai, pois. p<U*a
ao fiaco. Dedu.tão feita dessa car-

'.Ti. n» 11 rie agost" de 1^-iJ,' ;. pulaçàu aesja nova :n:a doniga. o, preços eram, até o preten-
evidente que a Intenção da ! preços. Em 1940: u prc.dttc.3n na- ] <<>¦ relativamente moderados, se o«

A flrmá Orenlia & rir,., p,-tlu |
.•..:iorl7i.,,i.., para rescindir o con-|,,Jrar ^ brevemente, ne sesui-trato de trabalho com ssti om-. rá umá 4levãçâo n0 p,,,,,.^, Fe.
pregado \ntonlo Darlenco. de.ha-lAnii ,iea,,a oue OB ésioqus. nâo.clonaiidade Italiana. O mlnlrtro multo Importante..:, sejam vendi-s do Trabalho a uni simples ri^inio^ Uos.

ides considerandos que Justiri- .\--„ ;. cliricll fazer um calculo
i caiam a expedição -io decreto-, ,ias despesas resultantes oura
I l«l 4 

"'

! de;.\i
cional d- fósforos «e eeu

i acordo com -. e-tatisti.a .i¦posto de condumu, a 671.2

nos primeiros compasso**.. Nflo !
c escravização do mundo, obstante, Jí deu para assustar até -

ao desespero. A palavra do almi- |
rante que falou peio rfidio de ,
noma e Ja um brado desse deser- |
pêro.

Parece-nòa que o melhor seria ,
perfruntar ao folicuiário Vlrginio |

» esta a hora do ajuste
a que ê.e mais de uma 1

idade foi n de fi llitar ,1s
empreitas o afastamento de em
prefaciou que ptiúessem ser ner
ni^li.r,. a .e^tir?- -a nacional, A i caixa», cantra 660 nillhóeo em
produção ou a disciplina; o pró-! ü'39. Ainda não possuímos cifras
pr!o presidente tia República, em exatas do ano paa^do, mas a ax-
illsciirso fi Kaçãn, acentuou qus recadacaò do importo de consumo
mda deveriam iener ao".e'es que ! de fósforos íai supilr que a pro-
aqui vivem lionestamcnte, obe- , duci".o teve novo progresso e seri,
dlentes fis leis na lonals. Xo ca- c"te nn0. dv fer.n de 700 milhões
so ora »x-minado não tó a atl-1 de enixi.s. que represeniam — a
vir-i-id** do empregado não ne re-
la.cio.na com ;t dr?e*a ou com a
prpd icà'), jjnis «p trata de um
**imnlei cortador de roupa, como

. de caixí.
I maio:- parte ene de 20 centavos

ilnr aproximado de
crüseiros, Um au-

com a violência obstinada que
eiiiuta lares, ensangüenta e ar-
ruína nac.ôc;. Daí a revolta
geral do nosso povo contra a
iiesiiaiidade dos processos de
Hitler e de seu. aliados. E o
descrédito, no Brasil, das opi-
niõc

ver se referiu, profetizando um
enorme saldo para os totalitários
e um formidável déficit para as
democracias.

íWnc-n diplomática

Ha poucos dias a emissora d.
dos totalitários decorreu . Berlim Informou que o «r. Joa-

. I chim von Ftlbbentrop se ausenta-

também a Delegueis Rs^eria! dn
Segurança Política e Social níio
reçtetra quakqtiev anrer^iltrntef»
oo mesmo capazes de jtiBÜCicsr a
medida pleiteada, A demissão do
todos o« quo naoceram em países
com f"> nualfl o Brasil tenha rom-
pído suas relações ou pe en^on-
tra pm guerra, ?e Indépehdess-à
de òutrap condicftes que a nin.-
plea nacionalidade do «¦"•tprega.-
do. nno teria H^nd* conuliconada
no exame de rada caso e á aut".-
rizaçíío pr4via do MintstCrlo do
Trabalhe. Diante da ínexistaneta
de quaisquer condlçfiei que )us-
tiíiquem a autorização. ¦"¦ mlnis-
tm Marcondes Filho negou de-

1-0 milhões de
men.o gcu! do preço, de 20 pára {QUand30 centavos, cüsüu-í, portanto,
cos consumidores cerca de 60 mi-
liiCes -le crtiziiros por nno.

A indústria nacional de : fósfo-
r„s {• iiiitlsa ho Brasil, e goza
de reputarão mundial. Antes dai
primeira (fuerra mundial. Jà tra-
balhava para a exportação. Em:
1011. por exemplo, exportou |era xi!fro
f'4.365 qtii'os. i:om a organização janeiro, cdo me nado mundial des fósforos j Minas
pelo grupo dominante sueco, o'*
íamoi-o trust Kreuger, os merca-
dos l.inm se fechando an produ-
im brasileiro. Em 1!>3«. a expor-
tacâo cairá a 'A(Jn quilos e def-de
.mão conservou-se Ir.signiiicante.
ti fechamento dos mercados es-
irar.ceiros acarretou sensível re-

de i compararmos com o**, preços de
im- outros países, M?i k pouco pro-
5311 j vâvel que o rii.m^nto rias despe-

sas tenha tornado in dispensa, vel
a elevarão d" pre o d° 2b para
3n centavos, ou sijr, nina alta de
5(i "r. Rs;a ^lia exorbitante è¦ Ji'-.ín;vi *.*' ^ímeni-*- ct.-m uma
ratio de , nlrm moneiãrla, O pu-
bllco nâo p05&Ue mc.ed*. inferior
a 10 centavos. É uma •)¦> a pro-
va de que no? fi necassArla uma.
moeda rie 5 centavos, o nue o
Cim-io rt,i ilatMiã ,'í «\Ker|ii,

da reforma rie oU.ubro.

AGENCIAS BANCARIAS

O diretor geral dn Fazenda
rrandc.u restltuir aos Interessados,
devld.-.mente usinadas, as cartas
patentes que autorizam o Banco
Boavista a lnstnlar uma agência

no Est.ld-, rio P.io do
Banm d i La""iira de

erais a inv.s ar também
uma agênrla na cida-.ds de Fona-
leza, no me:mo Estado.

Outrossim, deferiu o diretor
Rom5ro Estelllta o r<-r.u»rimenlo
em que o E.incu Hipotecário e
AgTicola de Mlna.i Gsrais pede au-
tor'.2a-;io para Instalai- asêhcla»

exatamente desses tri-te
exemplos dc cinismo e crueida-' " áRC|Ue;a' ^pltàl e' cumo tlvíEse
,i , j , ,- de ser recebido o chefe da mis-ne dos bandos de de influentes ^i ^^ : sao Japonesa, fez as honras di
que se apossaram de nações Tjcepçâo um altp funCionârio da
armadas com o evidente pro-1 wilhelmstrasse. o nipSnlco cír-
[Xisito de domínio do planeta, j tamente nâo ficaria muito satis-

O coronel Alcides Etche-j feito... O comentário, porém, leva

goyen faz justiça aos senti- outro rumo. Visa p«r em evídín-
1 cia a brú«:a mudança de nível da

diplomacia germânica, Ainda s'.d-
aos princípios deste an:» se movi- i

, mentavam freqüentemente os che- ';
Iodam, é llldispen- : fes das duas Chancelarias do "ei- ;

manter vigilância sobre xo", os srs. Ribb?ntrop e conde :

ferimento an pedido, ficando fa-1 dução da produ-ão no Brasil. A | em Tupaciguara e Barra Mansa.
cultado A empresn r-r.ovf.-lo no | produção é hoje, maugradu a am-' respectivamente- r.« Esta .o? de.
caso tln emnrecaí'o praticar j pliáçao do mercado imeriíir, ain-,

inferior de cerca de 15 To A n "°-; Minas Gerais c do P.:o de Ja-
quaisquer atos que o ¦*am

lega!; eidir n.t sanção
i trfirioa fl produção (

(.•a nacional, «ejam
da empresa.

pejam ron-
i A. ceptiran-
4 disciplina

r IP uuo a nfcorlIiuUu
Dizmentos dos brasileiros

que poucos traíram, nesta con-i .. -í. .,"¦,,- -:.• h.;.m -..¦ i.i:-,'.. ten
;,, . . aos princípios deste an. se movi-
juntura, a sua natria <\e nas- ¦-- 'do prejudicado a prac.i em tre
emento
savci manter vigilância sobre I xo", os srs. Ribb?ntrop e conde I tiiegrama.
OS poUCCS que, por fraqueza de Clano. Agora, ao que os sintomas Evldeniememe o Carneiro r.ãu
espirito OU suborno, se COio- deixam perceber, a diplomacia to- j trocou o nome para Águia, o o.ue
cam de qualquer modo ao ser- \ -'^ria está em
viço dos inimigos de seu pais. r'  —""'- ' """ " " " "" o 

prefeito do município pr.raen
inntf-» que. IA r.\? tendo mais I ge jg ^Jiamira comunicou ao in

una está in

cifra record do S13 milhais de i
caixas em l9:ití.

Paralelamente com a diminui- 1
i:âo das exportações efeiuou-.se',
uma grande c6noen.rac.ao da in-
dústria; Nurr.nrooaa empresas pe-;
quenas, que traba.havam nntiqa-;
mente para a exportação, desapa-
receram, ou foram absorvidas por *• *
empresas maiores A" produção di DahÍtÍU-SC O milÜstrO dá

REFOP..MA DE ESTATVTOS

O diretor gera] di Fazenda
aprovou a rcfnrma -iperada no»
eatatuton do Banco '""omercial do
Estr.do de Golaz, e d". Casa Ban-
cílria Santa Cruz, desta capital.

hado« pnr uma Insplvênc
metliável, sem mesmo terem cie-

apresenta, concitando oe france-1 Pinica, une eta a última das am-

ses a ajudarem-no a repelir ai ; ** «««" erperança» de Hiüer e

tropas norte-americanas, que in-'pM»Unl om fln5 <io '•n0 paa"
vadiram "o Impírlo colonial fran- •»-<». foi mais uma vez. e dos-

cia", E apresenta os Estados Uni- \ t» estrondosamente, desmora.i-
jada.

'ri;--

a naçào rapa.e. que ab-
riquezas coloniais ds

nazis- '

;,.ar, a.d»
da recen-

ndário, as'
por

e.s-p.

comunh
istante
ts p pr
r-Hr.r.-r-.í-r

nios Vle.S

o, d**
le vi-
¦fi--.*.'*-

ta foiislrJ'T.ir ¦

L-m alçune E-1:
que cm ouU-js
d.i-Jea rvi incidi

.Vio .-. i-.wsi

*j c^m rt vu
ÍSra de JSi

exemp.o, que ns

un.fí.rme?. B^s-
mposto s&bre' ,!

mais tributada

r.ediar.te moaiaü-

'¦í ainda que a
jlitfÚ Os Kátsd .í-

:-.,:-..- t: ¦ Onslgnj-
c-.ija renda varU

lito d.s neiç.Sc."S.
Ida, -.oalaiiji, iiUs

dos corno
snrvo as
França.

Essa angústia do gi-híra
ía •¦-•ilu* pur um assinalável du-
cumento de psicu.igla. I'eia pri.
metia vez, ura agente do Euro fa-
la para o exercito colonial fran-
cês como para uma força com
que ae pode contar, Tambím é a
primeira vez que um general ale-

: mâo, desde que o nazismo Inva-
díu a Franca. pisti território
í.*, upaüo pedtndo a colaboração

idos !'vencidos de ontem", paia
| evitar o absurdo que seria h ii-

; Iteruii it, do pafs da liberdade, ago-
Ira ?on o.?.-'£$ iiumílhánte do ta-

; i " .i ila :-.*.a alemã.
1 O n.-azitaSlp, 'iJ<- CIla agindo

Be ¦n razões têm os fa3clstaa pa-
ra sentir um frio pr-nc^-ri- na
r.pính.i! Bem motivos sobram ao

chefe dos nutis para iirltar aos

áeus soWa.dos que rcíi£*am na Tu-

nisla! E o frio 4 Incurlvel e a

reslst6ncla impossível...

E com a mesma deci-ão deve-er combatida a ac,ão subter-
rânea do quintaçolunismo in-
temacional, que abusa da nos-
S3 hospitalidade e tira partido i mentos para propor uma condir-
do espirito acolhedor e confia- 

'data a seus credores, c.'.-r:-n ao
do do nOSSO povo j Juiz e se confessam Insolvâvels.

i Relativamente a diplomacia teta-
Somos, por instinio e p^r , ,,,A..ja porírl parece t^t^.^ rio

habito, pouco amigos de seyre- J ca50 tíPiC0 d» umra. queVa fraudu-

nhfj,lnu í0íiioros t- '1Cl-e pm nia ,lnia *:i'
{ ilostría altamente meranizada. jí fornecendo produtos b'm padro-
! nlzadop. Compreende-se que asi
j grandes usinas modernas, sob esse'

aspecto, avantajam-se considera- ]
velmente aos pequenos produto-
res. que ainda cunUr.ua-n a tra-;
tialhar com equlpame.no atra-1
zado.

petição de ta- 
j 

ciaria na vista. A fahl.(..i;5r, d. f6sforoB er,v
líncla. » « ] rnnrentrada. sobretudo, em Hão!

Ê como acontece com certos ne- j Q Brefe|t0 do município peraen- 1,>aul°' ciu" forneci quase metade
mate L de Aliaroira comunicou au in- j %,^t,ir?%l e^e^

para onde possam apelar, aa.-ober- terventqr que aquela zona esta In-1 jnerltos paulistas, 4 ocupam :00|
lrre- fosiada de Índios. .

Guerra di Aríjencina
Buenos Airrs. 17 ll'. F.) — De-

mitiu-en o minlnro da OtieiTa,
general Juan Tonaz:l. sendo no-
meado para su'JsUtuI-'.o o general
Pedro Raan.rez.

 -»¦*>*>

Coir.icsão de Defesa
Econômica

Em

dos ou de reservas, ainda mes-
mo que corramos o risco de
íõfnár público o que se con-
sidera essencial à segurança
do Estado. Es;a leviandade
sem n"..:tcia se transforma em

lenta. A firma Rlbbentrop * Cia-
no Uaquecram s boa f4 de seus
credores, aos quais se dirigiram
por vezes, e insistentemente, com
o fim de conseguir solidariedade.
Falíncia fraudulenta, porque a
firma não fazia senão mentir.

sv.x s.'d». n" Palácio da
- 5'<0 operários, H.I'. inclusive.; Guerra, reuntu-s" cintem, .-ob a

Os habitantes devem, prevenln-1 calcuiando-ae que 5 HP. corres- j presidínr. a dt. general S:llo Por-
do as frechadas. evitxr ca pontos pondam ao trabailio de um ope- ¦ ,,.;„ a comissão dn Uei-.ãa Eco-
elevados; ns índios »âo da "alta- rârio, u segundo lugar na in-, rr,mj(.rti ;-ujo*> trabalhos 5e cst*>n-
mlra-.i 

dústria dos tósfor... ca;e ao Es- áeram ,,0.- mais fie duas hora»,'"' *"M constando de estudos e delibera-
tíCes, No Interesse na economia e
ria deíe«a nacf ^naiF. Nessa rc-
fniãn, foi recebido o arquivo da
Comissão do Fundo de Indeniza-
£Ôes, incorpora in Am?ls impor-
tr.n'? nrgâ.' pelo decreu que o in»-
lltuiu.

Amparando os produ-
tores de café

íonie :c informações do qne i ^..j,,,,, „., riissimuiandn « ver-
Cplivinha ficar oculto. Parece riadelra sifiaef.o do estobr.Vcimin-

que a gravidade da hora aiua

Inter entoros r.o Kstado do
Itio » no Espírito Sauro, bem com-,
i- .-.nernA.-lor de Minis. estiveram
er.tcm no''r.mente r., Ministério d?
Fasrn a. -md? c.;n.'-r.-a..iii-un coj-.i
r. rr. ? -1'".'* Costa «obre a que-'"-*
il,.« -iu ::is de café, defe-ndend' •
:*mparanao r>s pontos de. vista -l."
produtorei iCJ iii^ £iVíiiiia_

reclama a necess.iria discreção
me-m em face de pessoas que
teeiv

tle ;,
bre

que Rtbbentrop
p-ando devia re-

um

ío rorurrciol,
A noticia de

deixou Bf:!im
... , i ,-eber. om audlòncla especial.fitais deveres para com as..*ia uc.cac. i lto creriencla(.0 d0 al!adu aniare.

. ; lo. pede *-er tildo um rf.-n íortüíto¦ parece que a exigericta ; ,en, ln..,nr,.;ri,h n.,s „ ma,s „r.
'•ns-:io r;uaniio se fala so- ,„ ,. tír un.,, n ¦;.¦¦,-¦ ,;E-r'f:.-.-;:>
i recurs:1? e as forças do-o que se atipura mais prev.

i trabaibo rie urn
râJ:o, o segundo lugar na in-1
dústria dns fósforos ca';e ao Es-,
indo tio Kio oV Janeiro, que era.j
antigamente, ue muito longe, u,
primeiro produtor do pais. A pur- j
te do Ei-uadu do Rio d» Janeiro
na produção nnelopal em, em;
IbM. de 2S.5J %. Lm terceiro;
centro n» produção é formado pe*;
In? Estados do riul: em
Paraná produzia 1Í.J9 íi, o Rio.

sua fortuna devorada pelo cupim- I Grande do Sul S.Í6 Tc e Manta;
Tecnicameiue o cupim 

{-te^^tKÍderadn pc.o ministro da Fazenda . conaumo çm lS)., . „ |mp0s(ii
um dos. melhores fornece ores de; /, pCic:bldo des fabricantes e a
verbas eventuais á receita do Te- i sua arrecadação reflet- por .-on-;
souro. I se:,uCncla. a produção e não o s0(, -, prcsld»nc.a do coordene-

. , ; consumo dos diferentes Estudos I jor rta mobillia^io econômi-.c,— acuaam. írrosso mudo. as mes- reun|..,.sr a comlssio do PSo de
Informam de SSo Bentc das , mas propor.6ss. cum avenco no- Guerrx inierrrada pelo. chefe' ^

Lages, r.a Bihia. .tue o dend4 , lave! do Paraná. E.n Hlo Paulo,| consuiicres tln S. T. A. \.

Em Morada Nova (Ctará) unia
viuva que tinna guardados num,:
baú cerra de trinta contos, indo
agora procurar o dlnheiiú para
trocA-lo pur cruzeiros, t?ve a do- '

lorosa surpresa de encontrar a i

Reuniu-se a comissão di>

pão de gu«rra

está sendo p
brícai..i'j de

Fa-em d:!i
um lcrítimo
que não \r;
carutú o o

ali empregado na fa-
irras pura anéis
o que quíscror.i, dix
bahiai -tai.io i

p1 do Paraná..
o imposto sobre o? íí-a.oios
neceu, no ano pa ja^o. Cri
3S.U3.215. no Es._v, dn
0'.".'-.7Sl -.1, no Paraná Cr$

for-1 representam
,! Prífeltu.a ,1

Fnram dt:Rlõ,

fal p:.. o

[Braiií nCaile -iiistantc de aDre-! representar o iãc:q um indicio i C>T»no iSt Cia.

j 1C.771.EG7.
ffo Distrito Federal ••-.; -em

sete pequent.s c ¦* nv uos
de ; itiricac.fi!.,. ' A proiiu í 11-
mitada e forneceu ao íi..o so-

do: Ministérios e
Pirtrlfi Fe-leral
itidis as dlrctr/.fti

gerais Co pre'.'.ema. ten»'o t-.Ctr
p prc\ zdri <.¦ varias reioíusfies ti**c-
r^.mis para sua solução racional-
Fie . marcada n ,va reuni-o pa-
ra s-. •''-. '" As 10,30 horas, na
sede do á. T. A. ..'.
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Uma grande obra humana

Fala n neiüteiiciarista Acácio Nogueira sobre a assis-

tèiicia á família dás presidiários — U momento pau-
lista -- Irabalho e tranqüilidade -• o renas-

cimento brasileiro
faz muito,
eminente

classificou
Nogueira como .
por excelência ilu
dentava:

XI:.
Glória
vern o.

miul, iii. lliittl
figura dn eu-

ii rir. Ácido
prnltehciarista

Brasil c licrea-
.Ainda hfi (tola dias eu

ouvia essa H/irm?.f-ão rit? uni outro
notável especialista na complexa
matéria — o ' 

professor Lemos
Brito".

Falava-se » propósito da lnau-
guraçao da Penitenciária dc Tau
bale.

lm discurso, nn decorrer ria re-
rim^nía. fio Becrelíirin de Seíiu-
rança da interventoria paulista.
onde 5»» inauguravam as obras no-
vas da grande ivnltenclária, (oi
trabalhada moldura de um dos
mais humanos projetos de nssis-
tóncla. social que temos conheci-
do. fc. ainda, um prohlema de or-
drm pública, porque visa reduzir
a massa de [miseráveis, o pr. AçA-
cio .Vngueira quer que as faml-

______« _**»______'-< '^l^frk S^**

^B_j.M

volla do recluso au melo suclal,
regenerando fípica e mbrálníênté,
e com a possibilidade ri» uni patrl
mõiiio econômico. Tal *** a granir
finalidade dn "Lar .luqulá". Re»-
ia, npora, por meio de auxilio â
(emtlla do preso di volver-lhe o
patrimônio moral, ronsuUsnnciu*
do nessa família. E, tr.de.la, com
gasto tntnimn p Inteligente i*-piv
vritamrtnlo. era possível enec-n-
trar remédio para ej-s*"* mal que
eonfrange on corações. £ Isto que
nm proponho far.er cm São Paulo.
i:?m o apelo assegurado e decisivo
do pr. Interventor e rum a aqui-
escèncbt bondosa dn sr. Abelardo
Vergueiro César, Sccretárii da
Justiça. A ele cabe a supnfntou-
dôncla doa Serviços Penitenciários
mas qu.z, em gesto generoso, pis-
par para mim um pouco da tare-
fa — homenagem a<'s meu* 22
arou de prática. Fê-lo em pala-
vra*« de elegante humorismo, pro-
clama ndo-me "protetor e defensor
perpétuo dos penitenciários", Te-
rão assistência as fainlliaa doa
sentenrlarios, porquo nada há de
mais deshumano que condená-U-
a pena mais dura a mai» huml-
lhante que aquela que sofre o cul-
padn,
O SAO rACLO BANDEIRANTE

PREDOMIXA

SOBRE AS ATIVIDA-
DES DOS ADVOGA-

DOS NO BRASIL
Vai ser elaborado um
novo estatuto discipli-

nador
Sob a presidenta do sr. Mello

Vianna, presidente da Ordem dos
Adensados rin Bivsil. reuniu-te
ontem, no Palácio da Justiça, o
Conselho Federal ila urdem, tendo
o sr. Alberto Monteiro da Silva
apresentado unia proposta suge-
rindo a nlaboraçáo de um novo
i.-iatuto disciplinado!* das ali1 ida-
der* dos advogados no Brasil.

A proposta, longament*» defen-
tíbia por pcii autor, foi unanime-
mente aprovada, tendo o sr. Mello
Vianna, usando dos podere.s que
lhe são conferidos, nomeado uma
comissão integrada pelos srs. Ai*-
no Ido Medeiros. Temlstocles Mar-
conde... Monteiro da Silva, Mar-
tlns de Almeida, Francisco Gon-

çalves, pina estudar e elaborar o
anteprojeto, o qual apds ser suli-
metido ao estudo e aprovação do
Conselho, será enviado ao presl*
dente da República, pm- intermé-
dln do ministro da Justiça.

A Comissão que se reunirá dia-
riumente na sede do Conselho l*'e-

MEDIANTE INDE-
NIZACÃÜ DURANTE 0 PERÍODO DE GUERRA

Podem ser dispensados os: Serão reformados tompnlsoriamente os oficiai, defi-
cienles nn desempenho de soas funções

Pelo presidente da Republica foj assinado o decreto-lei
que

dera!, Palácio da Justiça, dlvl-

Ur. A ca cio .NogttHra

lias dos pi-UIdiárloa, sempre que
o seu sustento dependa da ativi-
dãdè do reclu-ío, sejam assistidas
pelo Estado, de modo a impedir-
te que se dissolvam, na desgraça,
e resvalem para o crime. É de
uma lmpresalunante beleza cristã
es:e pensamento.

Em rápida passagem por Sáo
Paulo, o reportei' ainda ouviu co-
montários sobre a cerimônia de
Taubatô e como não se pode tra-
trti- de reçíme penitenciário, no
Brasii, sem ouvir o professor Le-
mos Brito ou o sr. José Maria
da Alkimin, o mago do presidio
das Neves, ou o dr. Acácio No-
guclra resolveu ir visitá-lo no jios-
to ond« hoje se encontra — a Se-
cretarla da Segurança.

Enquanto esperamos o peniten-
clarista, vamos conversando rom
o dr. Walter Pereira de Queiroz,
oficial do gabinete.

Ê um homem moço, de intell-
gèncla multo arguta.

RACIONALIZAÇÃO DOS 3BR-
, V7.ÇOS POLICIAIS

Os serviços policiais de Sâo
Paulo são, talvez, os mal* perlel-
tos do Brasil. Sâo, pelo menos,
«flueles em que é mais visível a
slstematlzaçâo que coordena.

Enquanto esperamos, mostra-
nos o dr. WaJter Pereira de Quel-
roz,, dois grossos volumes — o
primeiro d6 mais ria quinhentas
páginas — sofre os pollciamen-
tos difíceis. » desdobrados do Con-
gresso Eucarlstlco e. ria primeira
noite do "biack-out", Esse» pro-
etssos, cheios de ordens, reiatô-
rios, esquema.., sugestftes, conclu-
86*3, guardam-se para fixar e
Instruir. Vimos, t.imbera. magnl-
ficas íoios da missa gratulatorla
pela cura do presidente fíetu.io
\ arpas. São várias chapas, ahran-
gr-nrj.i uma árra de mais de um
quilômetro, onde se comprime, a
multidão de duzentas mil pesada»,
'-'ndendo graça? a Prus pórrtUí
Deus salvou o chefe da "Nação.

Comenta a nosso informante:
— Esla fotografia diz muito 'ne-

lhor que todos os inquéritos e en-
tre vistas, o pensamento da terra
paulista.

O HOMEM QUE DEFENDE
A TRAXQCILIDADE PAULISTA

Um continuo avisa que chegou
o dr. Acácio Nogueira. Passamos
para o gabinete do Secretário
Acolhe-nos com amabilldade. per
leitamente natural, mas que nao
consesue esconder um Instintivo
retraimento...

Antigo delegado, grande cultor
do direito, político sem paixões
domlnadoras. acima de tudo um
dos maiores penitencianstaa do
Brasil, o dr. Acácio Nogueira está
cm por cento integrado no esfo.*-
ço de cooperação ao governo do
sr. Fernando CoMa. A sua for-
maçâo liberal ha; nvmlza-se com
uma preocupação invencível de
hierarquia.

Era a pegunda vez que nos cn-
contra vamos. A primeira foi no
dia ---pguinieá d?i!aracão do esta-
rio de heligerancin. Tudo eram
anreensSes. O homem público re-
ceiou o repórter. Prdúj um que-»-
tlonárlo escrito e respondeu, ru-
bricando as páginas. Agura, don*
tro de um horizonte melhor escla-
recldo. o Secretário ria Segurança
fala, embora se notem fugas ha-
beis aos assuntos mais delicados
e paradas e cuidados no curso da
palestra.

UMA GRANDE OBRA HUMANA

Trocados os cumprimentos, co-
meçamos conversando sobre a ora-
çâo de Taubaté, c rtiz o Ilustre pe-
nitenciari.it» brasileiro:

— HA muilo ni" preocupava a
soluçán. desse problema que em
Taubat» prnpuz i lmcllgcncla e
ao crande sentido humano que
i"irteam a ação construtora do in-
ler.entor Fernando Costa. Julgo,
mesmo, que Ial preocupação vive
lio espírito de quantos. jA. ftlEtl"
ma vez. serviram k policia, sem
deixar o cornção na porta. Que
sistema penitenciário é esse que
i*"E:enera um criminoso o abre (
caminho* do crime a vários ino
contes ? Como vlvorâo e por que
rn"do Ingressarão na vida os fi-
lhos menores e sempre suspelU*
dos de nm presidiário V Para quí
í oiii"? se (ontlu;:Erá a espora d*
recluso qu**1 não 'cm r°rurPo.*-. qu*"
não iem Irabalho o que tem cri-
at**as A sua volta ? Ao pre^o
a'Am do esforço reerUíf-atlvo, da-
n-nc teto e p3o" a-^s qu» d**!*1 d**-
pendiam ilel.vamns, apenas, ns
atalhos da desgraça. Com que es-
pírito poderia retemperar-se o
s*-n'*-ncÍ'"lo. de **oraçAo am-ii*gu-
r;ido pela situação em oue dnix"U
o lar? O Interventor, com as i--
rr-tues cria-.ôrs da "SecçAo da
Ilha Anquieta" e* da "Lar Ju*
quia". (leu nnterií-liznçào perfeita
ã= teses debatidr-s e át- c-nrlu^ôrs
alcançadas n.i ii'«ims conferência
penitenclAria dr, 1'lstrlto Federal.
Dcí-U forma obieiiva* arserur^J

Mais alguns esclarecimentos e
desviamos a palestra, ü repórter
fala nas correntes que animam
Sâo Paulo e o sr. Acácio Nogueira
vai ouvindo com ar displicente,
para logo acudir com vivactdade:

— O São Taulo Bandeirante
absui-veu tudo. São Paulo é pro-
fundamente brasileiro, mais ape-
gado As suas tradições históricas
e aos seus deveres, na união na-
tlonal, solicitando, apenas, como
bem o salientou o sr. interventor

que ê uma síntese de seu povo
um lugar na vanguarda dos de-

fensores da honra e da liberdade
do Brasil.

Lembramos então, recentlselmas
e francas palavras do chefe da 2l
Região Militar, general Maurício
Cardoso. Agradecendo as meda-
lhas que lhe foram oferecidas e
ao Secretário da Segurança, pelos
escoteiros de Santos, dirse o ilus-
tre soldado que nâo só ele, mas o
Secretário da Segurança Publica,
recebiam a distinção não propina-
mente em caráter pessoal senão*
ermo homenagem ao exercício
como chefe militar qne ê, ao go-
vernl de São Paulo, de que o sr.
Acácio Nogueira, acentuou, è fl-
gura altamente representativa,",
Keferlndo-se ainda ao dr. Aeáclo
Nogueira, declarou S. Ex.: "Fe-
lizment". meus n(azeres na :¦ Re-
gião Militar, que sio múltiplos tor-
nam-se-me fáceis, marc6 da cola-
boração espontânea do povo e dos
homens de governo, entrf os quais,
realçando o concurso do sr. in-
lerventor federal, partlcularlzo o
do meu amigo dr. Acácio Noguel-
ra, a quem eitío confladaa a or-
riem e a segurança pública. Ho-
m«m d» neaei, dedleacSo e compe-
tenda, ele vem colaborando sem
canseiras ao meu lado, enrontran-
do-n sempre disposto a atender.
Junto a mim aeu interesses co-
muni da coletividade: contrlbu-
Indo, »»»lm. direta e, declslvamen-
I». par* » obra de segurança e
defesa nacional".

NENHUM PERIGO DE SABO-
TAGEM

O »r. Aeácio Nogueira fala com
absoluta segurança, com uma cer-
teza qu* nio no» deixa margem a
qualquer reparo. Continua:

— 8ão Paulo, cujo tributo de
sangue nâo será pequeno, nesta
guerra t que noa arrastou * co-
vardia afrontou d* povos iniml-
go* da Uberrlad* humana, tem um
papel preponderante no plano eeo
nftmlco. Do nosso esforço, do tia-
balho do parque Industrial, d» In-
tensiflcaçâo da produção agrícola
depende boa parte da vitória das
Naçõe* Unidas. Ainda agora o vl
ram e o disseram Rir Noel Char
Ips. embaixador britânico. « o sr
Nelson llockeíeller, coordenador
dos Negócios Intcr-Amerlcanos
O primeiro e maior dever da mi
nha Secretaria, cumprindo-deter
minMces repetida» du sr. i-ei-
nando Costa, * assegurar o tra-
balho pela garantia da ordem
Isso está feito. .Vão hâ perigo d»
sabotagem nem risco de paiall-
zaçíie». Trabalhadores que certos
Inevitáveis sofrimentos, as seriu-
çoes do mal, as Ideologias ppiu
conteúdo tinham engajado nos
grupos da esquerda ou atirado
para. as agitações da direita tota-
lítârla, diante do grande drama
mundial viram o seu erro. Com-
preenderam que por qualquer dos
dois caminhos seguidos chegariam
apenas, k escravizaçSo. Alguns
desses iludido»- de ontem são os
maiores entusiastas deste mo-
mento.

O CASO DOS RÁDIOS

ge um apelo a todos os preslden-
tes dos Conselhos Seccionais, para
que doem a mais ampla divulga-

çfto a tão importante decisão e
obtenham não fio d*"*s reftridos
Conselhos Seccionais como tam-
be-m de lodus os demais proflsslo-
r.als as sugestões que julgarem
oportunas submeter ao estudo da
Comiss<*í.o. Essas sugestCís deve-
rão ser enviadas ao presidente do
Conselho Federal, até o dia 5 de
dezembro próximo, data em que
se reúne definitivamente a cilada
Ccmissâo,«_•_*

A Aqonia
da Asma
Aliviada em Poucos Minutos

Em poucos minutos a nnv- receita
— Mendaco — coaiet,a s clrculsr no*»aDi:ue. aliviando o» -tre^ns e os ala-
que» da asma ou bronquite. tui pou-
co tempo é possível dormir bem, res*
piraado livre e lücilmente. Mandato
alivia-o. mrcrnn que o mal seja auti»
f*o, porque dissolve e remove o mucus
que obstnie as vis* re-pirntoris**- ml-
nando a sua energia, arruinando aua
saiide, fazendo-o t-entir-t-e premalu*
ramente velho. Mendaco tem Üdo
tanto êxito que se oferece com a pa-
rantla de dar ao paciente respiração
livre e fácil rapidamente e completo
alivio do sofrimento da asma em pou-
tos ílifiR. Peça Mtndoco, hoje n*.e6mo,
em qualquer farmácia. A nossa ga-
rantia é a sua maior proteçAo.Mendaco ^;

-»?»

Sobre as feiras-livres

motoristas de automóveis ¦

particulares
O presidente d,i Repuúiica as-1

sm"u n decreto-lei que s» s.-s.ie:,
"Art. I " -- fc reconhecida aos |

proprietários de veículos destina-j
dos au pruprió uso. e a qiie se
aplicaram as disposições ilus ar-
ligo» 1° o -' d" .lciretn. lei nu-;
mero 4.136. d» IS ri» julho de 1P4-«
o direito de dispensar os nuitoHsM
ias prof-f-sionaís, seui». emprega-
dus, mediante, o pacitmento dei
uma Indenlsai.ãu calcularia na ba-.
ne fixada nesla lei.

Art"; -*1 — A indenizarão a que
«•e refere o art. anterior serã pa-
ga na seguinte base.

a) — quinze dias (|» salário pa-!
ra os empregado? qup tiverem me- i
nus de um ano completo de ser-
viço;

b) — um mês ri" imlaiio pata
o_. que tiverem mais de um e
menoa de tres anos completos de
berviço;

c) — dois meire? de salário para
os que tiverem mais de tres e
menos dc cinco anos compleiosi
de serviço;

di — tres meses rie salário pa-
ra os que tiverem mais de cinco
anos e menos dc dez anos com-.
pletos de serviço;

e) — quatro mc:-cs dp salário , ,
para 03 que tiverem mais ile dez Se e 08 DOIIUS de guerra
anos de serviço.

Art. 3." — O Julgamento rios O Interventor Amaral Peixoto
dissídios resultar.te« da aplicação! abriu, ontem, a subscrição de bo-
do presente decreto-lei competirá j nu? de guerra no E.-tado do Rio.
â Justiça do Trabalho. Para esse fim, o delegado (iscai

Art. 4." — O presente dicreio-i do Tesouro Nacional em Niterói,
!rl entra < niVlRui- na riam .le aua compareceu an palácio do Inga,
publicação, revogadas as dlS|iosi-|em ,-umpanhla de um funcionário

da I'a7enda, que levou o livro
respectivo. O ato foi solene,, es-
ia ndo premei,! es vários secreta.-
rios de Fitado e todo o peas-oal
do gabinete do Interventor fe-
dei-al.

transcrevemos :
"Art. 1." — O nuarlro ordinário do Corpo de Oficiais da

Armada é reorgsnizado. passando a ser constituído da se-
cuinte forma : 4 vice.almirantes, 9 contra-almirantes, 2.
capitães de mar e guerra, 6 0 capitães dc fragata, 120
capitães de corveta, 250 capitães-tenente3, 220 primeiros
tenentes e segundos tenentes em numero limitado pelo d-2
alunos que terminarem o curso da Escola Naval.

Art. 2." — Durante o período de guerra, serão com-
pulsorlamente reformados os oficiais que forem julgados dc-
flclentes no desempenho de funções que lhes tenham sido
confiadas.

Art. 3." — Revogam-se as disposições em contrario."
De conformidade com o decreto-lei agora assinado, o

quadro ordinário do Corpo de Oficiais da Armada íol
aerescido de um contra-almlrante, quatro capitães de mar
e guerra, 12 capitães de fragata, 15 capitães de corv-ta, 50
capitães tenentes e 70 primeiros tenentes.

0 DIA DABANDEIRA ipREç0 MÂXffl0 jjq VAREjn DAS JJ-pg.

ttWbS'' CIALIDADES FARMACÊUTICAS

Prol. Cláudio Goulart de Andrade
Atutl. Nni-lniiHl de Siedlrlnn.im

Glnecolus.il - Partoa - Ciruruln
Lona.: Ed. Porto Altura, 5." anriat
n.ai S18/i:0. - Tel.: 4 2-S3Í1.

O interventor fluminen-

(.•""tes em contrario."

DR7TÍGMlT0l.rVEÍRA
Glnet-tiloKta — Vlna t rlnftrlna

Consultório: Urü*eúaiaha, if4. —
T.!rs(one: 234318 - 1 ll I,

Exército e Marinha
O mlnlatrn rlnicloa oficial* — i marilanas para as datilo-çrafas

O nilillstn. baixou ontem o se-'a!l ein serviço. A propósito, o ge-
gulnte aviso: I neral Slilo Portela, diretor do

-O ministro dc Estado da (.uer-! Material Bellvo. em se udlarlo de
ra, consitlfrando que o tenente-
roron**! JeSo Pinto Pacea c o ma-
jor Alberto Oronce Oucrim, am-
boa adjuntos do gaMnete mlnls-
terlal, tomaram pane no cnm
bolo marítimo de tropas que pnr-
tlu do Rio para o norle em 5 de
outubro e com esse gesli muito
concorreram, caadjuvados pelo
major Marcos .\7.amhuja, para a
rápida constituição do romholo. a
excelência dsnuela viagem e a so-
Incito rie inúmeras dificuldades
encontradas, resolve elogla*los
pelo bom exlto alcançado, sallcn
lando principalmente o gesto de
ripiprendlniruto dos dolft |ulmei*
ros que. espontaneamente, qtiize-
ram testemunhar ao? comnanhei-
rn.- emba-cad***- t\ èuclcnclà da*»
m-ídfdas tnn*arla*« para a -eguran
ça completa da viagem".

(ontem, declarou o seguinte: "E-ta
i Diretoria cqngra.tula*se com a Fa-
i brita do Andaral, pela InauRura-
1 çao do curso em apreço, que diz

b*-ni do esírnço que realiza a dl-
rc-.íio tln referido estabeleclmen-

|'to afim rie aumentar a nossa pre-' naraçAo para a guerra*.

r-iirriiRuçfto de expediente —
i 0 diretor de Intendencia autorl-
; zoti aos chefes de sec;Ao e das
j demais dependência» internas su-
¦ hordinadas a prorrorarem o expe-
j riientc afeto aos elemento.- mill

tHres, sempre que se torne neces-
! earlo.

,\n
- Te

LIVRO DO MÉRITO

A solenidade de amanhã,
no palácio do Catete
Amanha, As 3 horaa da tard°,

no salão nobre do palácio do
Catete, reunir-se-â a Comissão
do Livro do Mérito, que fará. a
entrega dos diplomas respectivos
aos novos inscritos, professores
Clovls Bevilacqua, Cardoso Fon-
tes e Vital Brasil, e gfneral Can-
dfdo Rondon. A cerimonia, que
terá uma alta. distint-ão. será
presidida pelo sr. Getullo Vir-
gas.

O presidente efetivo da Comls-
são. ministro Ataulpho de Pajva.
assim nos participou, cenvídando
o diretor do Correio ria Mnnhã:

"Cabe-me s honra, em nome
da Comissão do Livro do Mérito,
de comunicar-lhe que será reali-
zada, no dia 19, As qrínze horas,
no sa'áo nobre do palAcio do Ca-
t.le, sob a .presidência do exmo.
chefe da na*;"ío, a cerimônia da
entrega dos diplomas de Inseri-
câo no referido Livro dos nomes
dos ilustrse brasileiros, professo-
res Clovis Bevilacqua, Antônio
Cardoso Fonte». Vital Brasil e do
general Cândido Rondon, Peco
seu comparecimento a esse signl-
flcativò ato."

Afim d° emprestar maior bri-
lhàntlsmõ is comemorações que
se vão realizar, amanhã, nesta
capital, por motivo da passagem
do "Dia da Bandeira", o Sinciie i-
to dos Lojistas endereçou um ape-
Io a fxios on seus assot-ladus, co-
merc-anie.1» da cidade, no sentido
de que, ao meio dia em ponto,
seja ha.-leado, nas fachadas rios
respectivos estabelecimentos, o
pavilhão nacional, èmpreatandp-se
ao ato a maior solenidade, com
a presença rio ..oipo de auxilia-
res, quando deverá, também, fa-1
lar sobre o ato uma das pessoas ,

presentes, entoando, todos, o Hi- j
no Nacional e o próprio Hino á;
Bandeira.

Sugeriu, ainda, aquela Institui-
çâo, que nas lojas ,e dedique uma
vitrine devidamente ornamentada,
a, exposição do pavilhão nacional.;
ou pela melhor (orma que julga-1
rem os comerciantes, traduzindo, j
assim, unia delicada homenagem ]

.Va Lios de Drlcsa Sacioiial.
— Com"morando a daia omsa-
grada ao eulto da bandeira, a Li- i
ga de Deíesa Nacional realizará. |
amanhã, no t?alào da Academia
.Vacnoial de Medicina, no Silo-
gcu, âü 5,30 da tarde, uma sessão
cívica, devendo falar, sobre a sig-
nlflcasâo da data, os srs. Harol-
do Valadão e capitão Stoil No-
gueira.

O proyrtima tio Instituto 15 dc
Xovembro — Varias cerimonias
«ierão levadas a efeito por inicia-
tiva da direção do Instituto Pro-
flsbional 15 de Novembro, come-
morando o dia cm que •» reve-
rcni-Ia a bandeira nacional. Às 10
horas tia manha, os alunos, em
formatura, desfilarão pelas ruas
do bairro verificando-se ao meio
dia a solenidade do hasteamento
do pavilhão, com a presença de
alunos, professores e funciona-
rios. Logo depois, serão lncine-
radas as bandeiras qu*1 náo mais
se encontrem em perfeito estado
de conservação.

DR. BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MCU1CA

Consultório : — Rua GonçalToi
Dias n.- S — •¦• andar. — Re».:
Davld Campista n." 18. — Tele.
(one : :«•'.', 18.

"I- o Sindicato da Indús-1 lhor. com inalar raz&o as peque-
¦odutos Farmacêutico*T nas farmácias de bairro.» e subur-
Janeiro, tomemos pü-|bl(is, tão uiels nas dificuldades
..rieiitaçâo dos nosso?

seguinte :
lo dê vendas, sem base3 mais com-
ppnsadnras. atento âs ati^idad-a

'eventuais, nâo poderiam suosls-
tlr f*om um ião pequeno movlmen-

'j.indn o Fr', Ministro
¦ da 'Mobilização EcoT

P'
ir:,i .le pi
do r.lo d»

| bllco, para
leitores, o

"Não d»
Coordenad'' n^nin a u.-.ar
beleclmento do "preço máximo no
varejo'' das especialidade**! farma-
cèútb-iis, os industrial**.v por sua

I vez, tambrm não desejavani fi\â*
i Ias, pnr constituir assunto de ln-

teressf- exclusivo das (*!as-*ps ata*
cadl-ta e vaiejisu. em cuja eco-' 
nomia e cõinírclò, aos industriais

i niio cabe Intervir. j mai
I Tara cumprimento", porem, ela I o p
Portaria n. 1", do Sr. Coordena- j com
dor. que eugiu nas embalagem» j nalldado.
aposição, pelos fabricantes,' do pre- .lo publico, periJ, caberá esco-
ço máximo de venda no varejoj/açr onde compmr ns medicam-en-
para as especialidades farmacéu-1 loa — ae*im drogaria ou na far
licas, e.«i,p Sindicato eleceu um.t

basts para esui-jdas drogarias e grandes üraiá-
cias. ,

o preço máximo a st fixado,
tinha, que atender, portanto, a 10-
das es«a.s contingências, para que
nflo viesse impossibilitar as p*h-"
quenas farmácias de bairros e su--
burblos, de possuir o» medlcamen-
ibs e r**venri*-!os. dentro do preço

ad*., hahi:itandn-as a ser.lr.
-; hor:-is d* aflfçáo.ptn

deUa de s*1 sua íi-

Comissão para **>e entender com as
mais nômadas pelo Sindicato de
Atacgdislas e pelo Sindicato de
varejistas, afim de, conjuntamen-
ie, estudarem o assunto, a'end€n-
do as diferentes condições qu<

t decidir quando *z onde
e jurJo í'i£"ir o líiííxtmo marcado.

Assim, fica esclarecida a açlo'
deste Sindicato, de absoluto aten-
.dimemo ao Sr. Dr. Assistente,
responsável pelo Sub-Setor Produ*
tos Químl' o.s e Farmacêuticos na

atualmcnt-; provale
mente, acordarem a? bases para
e.stpbelecímento do preço exigido.

•Tomo t* do eonb**'~im'on,n pt*i*
blico, os grandes varejos de dro-
garias vendam no halcáo 'm ba-
ses mínimas; já as drogarias de
menor movimento necessitam d»
margem maior: outras drocarias.
entanto. s6 vendem át» farmácias,
e as farmácias, por «ua vez. su-
jeit-is a plantio p putras exlgênr
cias. ntcessltam de margem me-

igual-1 aposlçfto d"s preços nas embalo**
R.-ns rias Especialidades Farma-- ¦
cêüticaá .sendo de esperar que to- 

'

dos — industrial», Btacadlatas ¦
varejistas — não poupem ésfor-
ços em bem servir ao público •
pelo.** mais baixos preços, coop*-
rando dessa maneira com a açílo •
do Governo, em prol do povo n«l-
ta» horas difíceis que no» foram
Impotta-j pela situação interne-
clonal. — RcuI d'l'tra e íílrs,
presidente." í7:380V'

ÁLVARO MOREIRA
apresentando a sua série de crônicas

"ERA IS5D QUE EU QUERIA DIZER"
Hoje (e todas as 2,as, 4," e 6."-feiras) ás 22 horas

ao microfone da
RÁDIO CRUZEIRO DO SUL - PRD-2 - 1.060 KC1

Tramferrncln e denIgnàçAo —
Foi transferido do Servlgo d"
Fundos rta 7* T.egiSo Militar P-ir.iirtn, rtn ro Centro rie Preparaçfto de Oft*
ctaís dn Reserva ria mosriia Re-
glão o 1" tenente I. E. Durva! de
Moral.» a Barros, designado, por
necessidade do serviço, para exer-
cer as funções de Instrutor che-
fe do curso de Inendencla rio re*
ferido Centro.

IJlrrtnrln de Reertitnmento
i h ali* d*> H. C. H. ü liiitjui j

Jo*. Rnherto Marques da Silva.
— Faleceu em Cruz Alta o ma-1

Jor reformado Manoel Fernandes
Bastos, que era adido ao S* R. I. j
daquela ríriarie,

Foram transferidos rie adi* -_
R. A. P. C: para a S' j

C. R. os :os. tenente" Andrf Sal-1
vados Estamado; e Manoel Alves)
oo» Santos do 11* R. 1. para esta |
Diretoria.

façam aena «M-iruro» aa
CIA. ÜNIAO COMERCUL

DOS VAREJISTAS
Fundada n* SS anos
Capital e Reservas

Cr * 10.000.000,00
IIa. dn Havido», «IM — I*

Edifício Próprio
Tel». :3-.S12 — 23-4363

(680561

Dr. Joaquim Motla
da Acad. de Medic Prof. d»

Faculd. de Cienc. Médicaa.
Tel. -z-7155 — De 2 àa 7 horaa

Doenças da pele — Slfllla
Fiaioler. — Raios X — Radium.

RUA RODRIGO SILVA. J4-A.
Tel. 23-7155 — Da 2 áa 7 hora«.

APROVADO 0 CÓNVE*
NIO NACIONAL DE EN»

SINO PRIMÁRIO

| A partir de 1944 os Es-
| tados aplicarão 15*. da

renda de imposto no
ensino

Informa o gabinete do coorde-
nador da mobilização econômica
por intermédio da Agencia Na-
clonal:

"A propósito das noticias vel*
culadas nestes últimos dias, so-
bre a extinção das chamadas íei-
ras-Hvres, o gabinete do coorde-
nador da mobilização econOmlca
Informa que o ministro João Al-
berto não tomou, até agora, ne-
nhuma deliberação nesse sentido.
Aliás, qualquer informação sobre
medidas do coordenador que não| dens.
tenha partido do seu gabinete e.
portanto, distribuída a todos os
jornais, indlstimamcnte. deve ser
levada â conta de noticia depen*
dente de confirmação".

aa 

O Inspetor Brrnl rio Kiifllnn em
via*rem de InipeçAo — 0 general
Izauro Repuera prossegue na*»
•mas Inspeções ao*; estabeleclmen*
tos e demais repartições subordi-
nados àquele orgáo. Hoje, o an-
iíko coma a d ante da Escola de
F.ntado Maior, em avlSo da Força
Aérea Brasileira, posto á stia dls-
posição, seguirá para Fortaleza
afim rie inspecionar a Escola Pre-
pamtorla nl sediada, devendo

O procurador ncfrnl no KnMnrti»
d» fini-rr» — O ministro ree«beu
na tarde dp ontem, em conferem'
ela, o sr, Valdeml.ro Gomes Fer*
reira, procurador gpral da JuMl-
ça Mliiiar. Em seguida, n antigo
chefe do Ministério Püblleo MUI-
lar. esteve na Consultoria, Juridi-
ra 

'do 
gabinete Mlnteripl. em vi-

síia rip cortesia ao respectivo
consultor, hacharel Armando
Sampaio Costa.

No Colégio Militar — Foi Jul
gado apto para continuar no ser*

LEGIÃO BRASILEIRA DE
ASSISTÊNCIA

A posse dos vogais e
conselheiros da comis-

são central

A morte do dr. Sampaio Corrêa
DESAPARECEU ONTEM 0 PRESIDENTE DO CLUBE

DE ENGENHARIA
Com a morte de Sampaio Cor*, tardo foi também engenheiro-

r-^a, ontem falecido nesta cidade.! chefe.
não desaparece, apenas, um dot No governo Aifonso Penna, cht_"
nossos engenheiros mais llustteB j fiou aa obras da Exposição Nacio-'

gres.ar no próximo' domingo. O viço do Exercito o professor te
general Reguera, far-se-à «com-
panhar de seu aJudante--.de or

Oficial de 11-rncJ.n — O major
aviador Martínho Cândido dos
Santo*», ofidai de ligaçAo entre o
Ministério ria Aeronáutica e o da
Guerra, esteve na tarde rie ontem
neste ultimo tratando de assun-
tos, tendo se demoraria em con-
ferencla eom o coronel Cândido

aiiii.ii,, manos, U.jnlflo ] Calda», chefe do uahlnele do ml-
ni_tro Eurico Dutra.

nente coronel da reserva Luli Fe-
Iii Toledo de Abretí. por conclu-
sao de licença. O professor major
ria reserva Berilo ria Fonseca Ne-
Vês, solicitou prorrogaçio da II-

Xa reunião ontem no palácio
Monroe, sob a presidência do mt-
nistro Gustavo Captuiema, com a
presença dos governadores e in-
terv?ntores. ficou definitivamen-
t*-> aprovado o Convênio Nacional
ile Ensino Primário.

O texto final deste Convênio e
o seguinte:

A União, representada pelo ml-
nistro da Educação e Saúde, por
uma parte, e. por outra parte, os

Realizou-se ontem, na Associa- I Estados de AlaçOas, Amazona»,
cão Comercial, a posse dos vot-als ' Paia, Ceará. Espirito Santo, Goiás,
» conselheiros da Comissão Cen- I Maranhão, MatoGrosso, Minas Ge-
trai de Legião Brasileira de A»- rai», Pará, Paraíba. Paraná, Per
sinínela, oue sâo os aeculntes- '

» notável professor de EnKenha
ria no pais. Perde-se. Igualmen
te uma figura brilbantp p«la ln-
lelisêncla e cultura, um homem
de talento com a clara e se_iira
intuição dos principais problemas
que Interessam » vida nacional.
Educador, administrador, parla-
mentar e publicista, coubj^he a
fortuna de ocupar na República
vário» e elevados cargos d* altas
ir«pon**a.bilidadea e em todos eles

WS&tg&f(Ky$il* —?•¦-?'*

ron.círto Dcüberotluo — major R.
Carneiro de Mendonça, srs. Gul-
lherme Guinle, Romero Estellta,
Manoel Ferreira Guimarães, Eu-

DR. ARTHUR MOSES
Ciame de urina,-if,u'*iM. etc* Rv*~rv- ilo&üna. faciira
¦uto;ena. R. Reiahu, lôl-l». I. *_3-*)5U'.

,«nça »ni cujo ioso «e achava; c.nj0 Gudln Filho, Manoel Gul
para tratamento de saúde. I lherme da Silveira Filho, sr. Hei-

v. ni.....i. a- a..,—i.i n_n„ veclo Xavier Lopes. Conde Perel->n Diretoria do Material Bélico' c-. Wj;.,„
- Segundo comunlcaç&o rerebid».;r?- Carneiro, sr, Francls_ Walter
foi desligado da Fabrica de CurijHímo; Conselhn Consultivo —
llba o major O.car Gomes do! major Roberto Carneiro rie Men-
Amaral, por ter «-ido nomeado pa*|dr,nca, srs, João Carlos Vital, Luiz

Homenagem dos funcio-
nários ao interventor

Amaral Peixoto

novo tifif.nl tlr tca
major Ernesto Dor-

Aft-tumlu r
liln.te — O
neles, recém nomeado oficial ad
junto do gabinete no mlnl-iro ria;
Guerra, assumiu na manha rie jontem, as sua.*- novas funções. [
Reunidos na sala da chefia rio'

Amanhfl. A tardei após as so-j gabinete todos os auxiiiarps da
lenidades comemorativas do pri-|»Ua admlnlsjraçáo do Fterrlto o
rnciio quin.iueiiio ria administra- rea-eCtivú clieie, coronel .'andldo.

Calda*, apresentou o nnv o com*
panhelrò, rie unem fez referencia**
da- mai*» elogio-tas "quer «oiuo ri-,
riadáo. quem como oficial de Es-'
tado Maior", ressaltando- ainriaj".as suas hábeis rjualldadc* rie ofl
ciai ri» Cavalaria, a ruja arma ,
ppvteneop. O anilco chefe de Po
Ucla rie Minas respondi":! acrfl'lp-
cendo, sendo em seffulda abraça-

ção Amaral Peixoto, us funciona-
rios públicos estaduais e niunid-
pais e as classes trabalhadoras
homenagearão o chefe rto gover-
no do Estado r.io. Comparecerão
delegações rias diferentes reparti-j
ções estaduais e rie vários muni-
cipios. falando, por e.*-sa ocasião,
em nome de seus colegas, o mais I do por todos
anliso funcionário do Estado, se-
nhor Raul Quaresma de Moura. |

presente.*.

ra outra comtssAo,
Ralxou ao H. C. K. por mo-'

tlvo de acidente em serviço, o tV«
nente coronpl Plínio Pais Barreto;
Cardoso, diretor da Fabrica dei
Itajuba.

O m.ijor Helvécio de Albu•;
nüêrque, p"r ter deixado a chefia :
«ia ò* secçAo da 2" PivIsAo, elo !
ríou, ontem, o pessoal ritu servia
sob suas ordens.

Trnnt-ft-rrncln t? rlnsnifle/tçao —
Foram transferidos. do lln R. C.
I, p.ira o 4' R. C. D., o 1» tenente
Marinho Lemos rie Av «Mar e do
5* P.. C. P. para o 15» R. C. 1.. o
?*» tenente ria reserva Folon Ka
vveikl.

Foi classificado no :• R r. I.
o 2o tpn*ni«> da reserva, convoca-
do, Luiz Figueiredo Joundan.

Betim Paes Leme, era.
Gudesteu de

nimbuco, Plaui. Rio de Janeiro,
Rio Grande do Xorte, Rio Grande
do Sul, St'. Catarina. S. Paulo e
Sergipe, o Distrito Federal e o
Território do Acre, representando»
pelos chefe» de seus respectivos
jzovêrnos ou seus delegados auto-
rizados, presente» no palácio Mon-
r.ie, no Rio da Janeiro, aos dezes-
seis de novembro de mil novecen-
tos e quarenta e dois, resolveu rir-
mar o seguinte Convênio Nacional

Ftela Du- i de Ensino Primário:
Sá Pires, j Clásula primeira — A União

cooperará financeiramente com os
Estados e com o Distrito Federal,
mediante a concessão do auxílio
federal, para o fim do desenvolvi-
mente do ensino primário em todo
o nais. Esta cooperação estará 11-
mitada. em cada ano, aos recursos
do Fundo Nacional de Ensino Pri-

vai, srs
Gas tâo d* Brito. Luiz Augusto
Reco Monteiro, Hortenclo Lopes,
Ibsen de Rosisi. gra. Ana Amélia
Carneiro de Mendonça, srs. José
iln Freitas Rasios. Otiion Lynch
Bezerra de Melo, José Carlos Ma-
redo Soares Antenor da Fonse-ca
Rangel Filho. José Soares Maciel
Filho, era. Anita Carpenter Fer- I n-.ário criaoo pelo decreto-lcl n.
reira! sr». Romero E«telita. dona [ 4.95S de 14 de novembro dí 194
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nal aqui realizada em 1308.
Como professor, lecionou mat*-

mátlca elementar no Ccléglo'
Kopk». Hidráulica e Mecânica, n*
Escola Politécnica, da qual, como
acima dissemos, acabou cátedra-
tico de Estradas de Ferro e de
Rodagem. Atualmente, era o pr«-
sldente do Clube de Engenharia.

Entre outros trabalhos esparso*
— conferência» e discursos —
publicou o seu parecer sobre
Autonomia dos Serviços Inâtli-
triais do Estado, apresentado à
Câmara dos Deputados, trabalho
long*o e erudito, considerado um
dos mais completos no gênero.
Em dezembro de 1337, fez editar
o seu livro Depois de 1330, que é
a reunião de seus discursos no
Parlamento.

O dr. Sampaio Corrêa era filho
do dr. Felippe Sampaio Corr4*
e de d. Lulza Duque Estrada
Mat toso Corrêa.

Dr, Sampaio Corrêa

extinto nunca deixou de rev

O professor Sampaio Corre* IO
ser acometido da crise que o viu-

j mou. entregava-se 1 redaçio do
| prefácio do livro "Pereira Pa*io«"
biografia do ex-prefeito e traná*
remodelndor rta cidade, de autorl*
do «r. Raymundo Austregesllo de
Athayde.

A diretoria do Clube de Enge-
nharia assentou todas as provi-*
dências neceseárlas ás homem-
gens daqu"la entidad.. de clasie
ao seu grande presidente desapa-
recido. Dentre eseas providenciai
está o luto qus o clube tomará
por 15 dias, estando o corpo do
«ou presidente vlado permanen-
temente por membros da di***eto-
ria. conselho e sócios, na sede so-

lar a sua extraordinária capaci-' ciai.
dade dc a.áo, dosada esu. por um' por ocasiáo da «alda do enterrp
repinto critico atilado e penetran-l hoje. ás 9,30 hora», falará, na «ede

Ei a desses raros indivíduos | do clube, dando o seu últimb
Cacllda Martin», »r. Helvécio Na- I e far-se-á de confonuidarie com ] nue tudo sabem ou procuram sa- adeus, o engenhenro Joaquim Ca-
vier Lopes e d. Branca Filho. Vn-; aa maiores necessidades de cada ber, tudo compreendendo ou pro- tramby, decano da sua diretoria
pai. _ «rs, Otávio da Rocha Ml- '-ma das unidades federativas. 'curando compreender. Economista| er contemporâneo do extinto,
randa. Eduardo Vasconcelos Pe- Cláusula segunda — A União, o financista, as questdcs essen-
derneíras, Pedro Magalhães Cor-Í sempre que o solicitar qualquer ciais das quais dependiam a pro-
iea e João Ludertz. j das unidades federativas, prestar- | duçào e a riqueza do Brasil m"o;

lhe-á toda assistência de ordem 1 ofereciam segredos para cie, queO Rivlrigo Octavio Filho. .

In*ttltudo nm rur«o dr inmnrl
. tnnn« nn Fabrica dn Andnrnf —

Os operários estarão representa- h.r»ha de ser Instalado na Fn.bil-
dns pelas doleçaçiies de ciasse. I c» do Andaral, um curso de sa-

UOEM.AS internas, bsp. DR. ER.NESTO CARNEIRO
Estomago-Figado-Intestiiio »ua^S/S'Sé ".'¥1. "íi

NUTRIÇÃO — Tels.: I2-SS62 e 25-1101.

I1i.li.iu »o H. C. E. —
rao Hospital Central, em cons«-1 toriou a» atividades da institu
(quencla de um acidente, quando
iem aervlço o aspirani» oficial „ atividade* depois rta anierrario 7o G. M. A. C, Abner Joseph
( Percz.

MARINHA ""

por <ielegaa;ão da presidência rta , - ,
saudou o» novos compa-1 feita organização do eeu

ao mesmo tempo, his- ! rr''?,,4r">; _ _ _Cláusula terceira — Os Estados. I
, L.B.A

Baixou 
' 

r.helros- e
ensino I nunclava-se, então, sempre que

I era chamado a Intervir no*-, deba-

Xo
cemitério de São Jnâo Batista,
pelo Clube de Engenharia, ainda,
usará da palawa o professor Mau.-
rleio Jòppert, membro do seu con.-
selhu diretor.

A Escola Xaclonal de Engenha-
ria prestará também homenairen*

ção. mostrando ainda quais serãort
J.Falou ainda o sr.

certo Soares.
Ma-

te» püMicos. Impressionando peia: a Sampaio CoiTêa, seu professor-'*
lôelca de seus argumentes e pelo único rmcnlo até ho.'e. o diretor
poder de sua persuasão. Xão era dn Escola, professor lgnacio Ama-
um orador ou escritor rie entusias-! ral. discursará, falando lambem

\o contrário. Seus sólido» em nom" dos professores e anil-

Víamos que ;á era dfmais o tem-
po tomado. Havia sobre a m>*»a
uma dezena de cartões de pessoas
que esperavam.

Para encerrar a nossa palestra,
demorada e cordial, aludimo-
questões que criaram certos ric-.-a-
nimos em grupos de produtores.

Falamos dos rádios.
— Tempestade num enpo de

áiruà e logo desfeita As primeiras
explicações. Por justificados mo-
tlyoK de segurança nacional foi
proibida a venda de aparelhos r**-
ceptores ao** .súditos do Kixo, sem
prévia Hcefiça policial. Pe inicio,
supôs-se que a medida tinha um
caráter geral. Mas, etn horas, tu-
do ficou esclarecido. O cidarifto do
Ebto não pode adquirir rádios ou
peças que permitam a montagem.
aem um visto das autoridades. Os
demais cidadãos, brasileiros ou
originários de paise» amigo», po-
derâo comprar, trocar, montar,
nem a menor restrição. O que es-
tá definitivamente vedado ê a
aquisição de aparelhos ou mate-
rjal para emissoras f* receptore--*
de grande potência, próprios para
estações e nue nem mesmo s*» fa-
bricam a não ser por excessão •*
suspeita encomenda'. Como vè\
conclue o ilustre Secretário da
Segurança há ordem, tranquiliria-
n>. decfsfio brasileira e vibração,
em São Paulo, hoje perfeltamen-
to ln(egrado na» orieniaçlie» quo
lhe iponta o Interventor Fernan-
rio Costa e dentro do grande nua-
dro de slcvnntamento e de. res.ur-
cimento criado p-*lo senso patriô-j
tico . pela energia firme do pre-
¦-idenie Getullo Vargas,

RENASCIMENTO

Um propósito leva-nos a (alar
das comemorações do 10 de no-
vembro e a Insistir para uuo o
eminente h-mem públi™ bandel-
rante venha ao R|o ver o Brasil.
Diz»m"s-Ihe: O D.I.P. conseguiu
o milagre de colocar todo o Brasil
cem as impressionantes reallr-a-

!,"s transformadora* ilo qulnqüê-
nio que findou, dentro dp m*?Ia
(lv/la de salas da Escola 'le B"!:c.
Aries.

— XSn íol n poiler do! h.'n*'ns
diz o sr. A.'á(m XogUeltá ma» C
rêpio político do preSIdsnta '•;*¦•
nulo Vârg»B. » grando forca cr'a-
ri'.*ia e restauradera. A obra nio

! 
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Orictnls rhnnindn» é Diretoria,

dn Pe-minl — O diretor gera] ri"
Pessoal comunicou aos oficiai».
dos Corpos ria Armada, de Enge*
r.helros Navais, ri»» Saúde, de ln-
tendentes e d» Pa trfes-mores e
rio* Quadros de "Fuzileiros, de'
Contariorps e de Maqulnlstas, in-\
clulrios n°s mapas para a orga¦,
nlzação dos Quadros de Acesso,
que devem vigorar no primeiro!
semestre de 1913, que podem com-í

! perecer * 1" Divisão d» Plr-tirin'
|dn ressoai ria Armada (DP-11.
jate o dia 25 rio corrente, a/lm c\*

verlflcareni o comp*;to de
1 requisitos.

De volta a Washington
Tv"a.• Mti•-¦ fon, 17 í Reuters) — A

*ra. Ttootevelt (hegou hoje a es-
ta capital, de regresso da sua vi-
s::a á Grã Bretanha. A ilustre
dama foi reeebitla pelo preslden-
te, por ora::ião de sua checada e
dará uma entrevista coletiva A
imprensa amanhã.

ir? ri os em favor dos seguinte.1
pacientes: Felipe Manuel da Sil

seus -•*. Nelson Rodrigues rie Morais. I não diminuirão essa perenra*_•¦*-m
il-llss-s Pln.o. José Clcarlno, Davi de aplicação em conseqüência dn'..Ives da Silva Domingo» Fer- ...inatui-aído presente Convênio.! Rrcolhlll.,» ( r» an.oou.|»l ao h'u» nandes de Aqnino, Jos» \4 ernecK

ilu .Naval -- O ministro rereheu Silvestre da Silva, Alllni. Tava-
um oficio do almirante Alberto; ie» Ferreira Sales. Teoíllo Ba.llii.

Ida Cunha Pinto presidente da , íoão Ba-tlsta de Soma. Joio Chi
ICrrmissJo de Metalurgia, infor- na, Milton Jo;é Fontes e Gabriel
'mando que (o| recolhido ao Fim-'Augusto de Smiz». Na mesma
ido Naval a Importaiisla de trinta data, foram n-quisltadss Informa-
l mil cruzeiros, coniornn cláusula Ç6es ela» «utorldad». coatnraa

do cvntrato celebrado eom o sr.jpor determtnaçíio dos referidos
i Joaquim I.opes .Marinho. , ministros relatores.

signatários do presente Convênio,
comprometem-se a aplicar, no
ano de 1944. pelo menos quinze
por cento da renda proveniente de .

rmí._!Srrip.r?..c^U„Wo!™onh* '"nentos das matemáUcaa elaos discípulo,, o professor Maurb
seu sistema escolar pHrnai-lo Esta » »"midO objetivo rtc suas conclu-1 <-' o Joppert, r,e íol incumbido

soe» apurelhavam-no de maneira ainI*a n^1" rl'lt',> ¦** Engenharia
a não -:e deixar confundir ou ven-K"".*1" ° últ,mn adeuE ao !eu I"'°"
cer. Assim evidenciou, quando P1(lfnI''"

participou da comissão que foi , 
r"5""" dc coroa» enchem com-

de 1946 de 1917 de 134S e de 19(3. I verificar os resultados das. obras Sletamente 
° 'H]*° cnde »R'v**™**r

Xo» anos seguintes, será mantida contra ns secas do nordeste. d* a .'1n,i,r;' a''den'\° "_f A™*i>
a percentagem mínima relativa ao, José Mattósó Sampaio Corrêa i '1'n»ndenria» do Clube de Enge
ano de 11149. I n«ace,i em Xttèrúl, a 5 de sei.eiii-

Os Estados, que ora estejam hio rie ISÍ5: Estudou humánldá-
aplicando, no ensino primário, | dPS IH„ Coi.gios Henrique dú,mais de quinr.e por cento rta ren-
da proveniente de seus imposto»-,

percentagem mínima elevar-se-í
a. dezesseis ,a dezessete, a dezoi-
to. a dezenove e a vinte por cento
rspectivamente, nos anos rtc 134

Requerimento» deapnclindo* —
0 miais iro despachou os segui n-
tea requerimentos: — Companhia
Burrougbs ct*.' Brasil Inc, pedin-
tio autorliaçáo para comprar aa
maquinas arrecadadas pela Co
missão rie Metalurgia: "A presen-
t» proposta nAo convém aos inte-
resses da Marinha; ArthCtr C. R-
dos Anjo», propondo a venda
caldeiras paia os conira torpedei
T06 da classe "A": "n3o sAo mais
necessárias as caldeiras": Antônio
I.artlça'1 Seabra, pedindo li.-ença
para con? tre ir um angar-a brigo
destinado .*t- embarcações de i
rrelo: "Deferido": Arnandt-» P

Mo procede ¦ aentenen do Con-

: Todos os Estados se esforçarão nn
| sentido de q':*» as perremacen*-
acima iniciadas possam ser ultra-
passadas.

[ Cláusula quarta — O orçamento
do Distrito Federal adotará, rela-
tlvamente á despesa com o ensino

| primário, os mesmos critérios f;.
i xado» na clãuenila anterior. A

União assegurará a observância

nos colégios Henrique
e Ltilií Pefxptõ, em Campos. Fve-

iqilonlbu também o Liceu de Cam-
pos e o Gtjiâslo de Barbacena.
Cursuu a Escola Politécnica du
Distrito Federal, por ela se diplo-
mando cn 1S9S. Dela foi prufes-
sor d-- Estradas de Ferro e de
Rodagem, Pontes e Viadutos,
cargo cm que se nposentou, comn
catedrátlco. Aí foi dísíin-ruirio com
o titulo rie Professor Emérito, t.
oue se verificou pela primeira ve;:
neste pais. No mesmo ano de sua
formatura, foi admitido como síi-

«flho — O promotor da 2» Audi des-ses critérios quanto á despesa cio do Cluhe de Engenharia, de
lor Ia da Marinha apelou para
Supremo Tribunal Militar ria de-
ci«áo do Conselho ri« Justiça da
mesma Auditoria que, conith o
voto do auditor H. A. Magalhães
rie Almeida, julgou nula * pia.a

nharia, 
"Dentre elas notaram-se;

a do prefeito Henrique Dodswotifi,
ii do nr. Edison Paseos, secretário
de Vhção da Prefeitura, do Clu.be
rie Kngrenhárla. da Escola de En-
genbarbii dos dÍt**Stores da Central
ri.. Brasil, do sr. .1. G. Marques
Porto, e várias de inãtituiçôep,
amigos, parentes e admiradores do
engenheiro desaparecido.

GARGANTA-NARIZ-0UV1DOS
Ur. ANTÔNIO LEÃO VE1.LOIO

Livre docente da Universldad».
Chef» da Clinica, da Poiicllnlca
d» Botafogo. — Av. àltnira.it*
Barroso, 37, 5.*- pavimento, u*a
SOS. — Das 14 às 17 hera*. —
Telefone : 4:.S55Í.

com o ensino primário nos ter
rifirios.

Cláusula quinta — O» governos
òos Estados realizarão, sem perda
de temno, um convênio estadual

do fuzileiro naval t.udoiiiio can | de ensino primário com as admi-:
4e|dldo Ribeiro, por té-la verificado ( làstraçôcs municipais parao.dmj'em 

menorldad», sem autorização (de ser assentado o compromisso
legal. O promotor Adalberto Bar- de que cada município aplique, no !
reto. assim conclúe " suas ra ! ano de 1341. p»lo menos dez porzí.es: -Nâo procede, pois. quír;ccnt0 ,.a renda proveniente rie I '"
por for;a do Código Civil, quei
por força da Lei do Per*, iço MI

1 [lltar, a respeitável sentença ape

cujos ouadrus, mais tarde, serui
benemérito. Ocupou os lugares
de* epeenheiro chefe da Comissão
de Obras contra as Secas uoj
Rio Grande do Norte e lnspcloi
feril .1» Obras Públicas, nesta ca-
pilai. F"i, nesta filtima função
quem Iniciou a remodelação do:
abastecimento de átrua ao Distri*.

Federal, atacando os serviços;
seus impostos, no desenvolvimento om rie<: e firmeza. Engenhei-

Experiência de "íereia"

A Diretoria rto Serii.;o de De-
fesa Passiva Antt-Aérja aiisa. a
população que serão reali-ada».
amanhã, a p.'irtir das 15 horaa,
experiência, de v-m de "Sereias"
emitidos da mrre ,i,i edifício d*
Central rto Brasil. Não haverá,
pois. razões para alarme.

I xoto da Custa, pedindo sr.(a-'.he ' lada qua Julgou nula a praç» _0 esta percentagem mínima a onze, roeste do Brasil, a-.ompanhou a

seria possível sem o regime. Re-. dos íormallsmos jurídico.», gunrda
rito o que disse há umi semana fidelidade ás nossas tradições ei
ao povo paulista: mantém a coesáo nacional com a|

"Cem intr»pldnz varonil o acui-1 paz necessária ao ilosenvolviinsii-1
orgânico rie todas as energias!

ijpcdlda a carta de capltfto de|rêu: tsnto naquele Instituto ge-' a doze, a treze, a. quatorze _
cabot.ig.jin: -Trove t»r satisfeito i ral de direito civil, quanto nesta ' quinze por cento, respectivamente.
,is exlgenrl.is do «rtlgo n. S5S do lei especial de direito militar, se ; nos anos de 1345. d» 1946.de 1347.
Regulamento da.» Capitanias: Anl-, estabelece que cessará a incapa- de !'-;4S e rte 19(9. A percentagem
t-al Rodrlcn-is de Arsnin e ou-1cidade dn menor que houver com- j mínima relativa ao ano ri» J94i
tros. nerllnilo seu aproveitamento ' pletado IS ano, da Idade, para o I nl,n,or.,».* nn5 no.tr.rir,
in Corno d,- Saúde da Armada, efeito rto serviço militar-. Esse ys . ' 

_./,' , •"'"«'"-
-Aguardem oportunidade-. processo, deverá dar entrada hoje.:1"- " mod° de »Pli"ação dos re-

j naquela alta Corte de Justiça.
O* curso* dn F>mln df l.iifrr**

do pjis. os. iniperatlvos da ordem! .."'.'
genial, o valoroso pro'i'dent

Vargas dirigiu á Nação. (:n ter
ini.'» incisivos e pinturescos, ole segurança predominam. Garan-
gt_ndioso e histérico minííeso dei te o trabalho e o capiial, a fanii-
in il» novembro do 19:17, .lo ..uai lia « o Estado, as atividades pro-
ilcíiuiu o Estado Novo, estrutu- tlulivas r o funcionamento rcrru-
laoo numa Constituição tiue vs- lar du poder público,
pelha fielmente as realidade» na- Cinco an'..« já »ão passados qu'-
cicnals G afende, na fras. lapidar! a i*ua semente fni lançada ao Si>í»i

Vnval •— Concluíram o curso pr* .

rio ex-ministro da Justiç i de
iiiorio cabal. A» transfcrmaçlSas
que, em nosso século, ?•* entrou-
iram em via de rápida ica'i.*at,ão.
nos iri-~ai*- e nas instituições ¦.-',-

mocrãticas. A nova Constituição
no dizer conciso e !umin»'-o do
supremo magistrado da *Rept.blÍ-
cr„ colocando a realidade :ci:í*a

(.-¦oiniinou, cresceu e rebentou em
magníficas Inflorescônclas.

.*. sua sombra bemfazeja, abriga-
m« tertialmenté, a Nação, em cuj-'
seio ní*o há vencidos nem venç»v
dore.*', ma5 uma família enlaçadi
l»« Ias m3is uucrídr-s tradlçí?" ou«
»Ivem nas cinzas ou alvejam aln
da nos este- dcí seui maiores,

cur»os municipais destinad'
ensino primário será determinado
no referido convênio ou em açor-
dos especiais.

Cláusula sexta — As r-pai li-'.¦«¦cs encarregadas da administra-
ção rto ensino primário nos Esta-
dos. no Distrito Federal e nu Te:-
ritório do Acre artlctilar-se-ão
i "in :is repartições cnipetentes rto

I Ministério da Educação e Safl.ie
I par., o fim da reciproca remessa
1 cie» dados e Informações, que pos-
slbilitem um maior estudo e co-

; nhecímento do problema d" en-
í sino primário no pais.

Cláusula sétima — O p '.íer****
.Convênio »erã ratif:<'ado de uma

tlvo Serviço aos ml I que conseguiu, per .u.-ianiniidad*' p*rt>'. por decréto-lel fed-ral. •
nlifroi que deveráo relata-los e,|d» vetes, a abiolvlçlo de teu de outii pane. pur decrs-ioi-leis
ct-JiUoi -is babeaj-c-rpus Impt- çonttltul.itt. , esla,du_ia

A hKol* Ido dn rflmr dr (nUldadr
d*, comando da Escola rie,- - 0 Conselho Permanente de

líuerra Xaval o capitão de corve- Ju:-tiça da 1» Auditoila julgou
ta Llmlolfo Olll. do Faraguav. e' ontem, o sargento Francisco Fir-
fi*- capitâes-tenentes Juan I.ouez mino rio. Tinho. do Z* R. I. de Sáo
rie Haro e Jo»a Pedro Guehctlle, Gonçatn, acisaiío do crime de
fi-. Uruguay. Aquele curso funcio-l falsidade administrativa, tendo
uou durante estp ano e«pei Ia1- j presidido os trabalhos o major
mente par-- oficiais de Armadas [Estevão Tauríno de Reiende N"et<'
estrangeiras, >m e*-tagto j\mto á|e o psrte Jurídica eetev«s a t.?rco

auditor Ab*I Caminha. Os de-Marinha Frasllelra

JISTÍÇÃ MILITAR
hati-s #m torro do ca^o, foram
longo». O promotor Leonam No-

I hre, pleiteou a condenação do
Olstrlbulçáo de hnbeni corpm j acusado nas penas do art. 1"S,

Devidamente dlitribuldos pelo u». 1. 2 . 5 do Código Penal. A
esldente do Supremo Tribunal j tribuna da def*ia, foi ocupa*Ja

Ua:, fc-rani it-lui-oj ontem; pelo advogado Edgar Pín'o Lima

constru-ão da mesma e nisto de-
sempenhou uma tarefa dinâmica,
seguindo atento ao traballio nc
baneamento da zona cortada p?!.;
gTande ferrovia, sob a direçâc
científita do dr. Artur Noiva, po*
ele especialmente convidado para
esse fim. Ense saneamento resul*
tau c\<: notnvei.. esforços, que ga*
nharam enorme repercussão.

Engenheiro-chcíe rta Estrada ile
Ferro Maricá, deputado federa!,
senador da República, delegado .lu
Brasil á Sexta Conferência Pau-
Americana rtc Havana, delegado
do Congres=o Xadonal em Xo.a
rork e no Canadá. |.lenipoienclA-
rio do Brasil no México, stia vida
de homem público l<>i inien.-a e
vitoriosa. O Distrito Federa! deu-
Ire a soa representação na A»-
seml.l-ia Xaclonal Constituinte
Ue li-..

Chefiou a fiscalização da rede
d» esgo:os a cargo da Companhia
Cv.'/ Improvementi, da uuaj mais

Recl amam
(.'otríra a coleto de liso no rm,

«Vi AUgrta — Xo prolongamento
da rim ria Alegria, veriiica-se. de
quando em quando, um factu que
está a reclamar a atenção fUs
autoridades. A r«-,n:>çSo do lixu.
naquele trecho, não se fa„ nin, a
necessária regularidade, havendo
•>x:as em que durante d.as e dias
não aparecem, ali as carroças da
Limpeza urbana, acumulando-te,
nos depósitos rias caias de resi-
'iõjKia. verdadeiros monturos que
não |'«lrm deixar d- constituir
.'éros perigosos á saúde dos mora-
dores, üpiia bastante habirada.
cujo deívn.olvitnantu se asslnaiá
francamente, o prolongamento da
¦ ta ria Alegria s» i-»sente da
assistência indispensável por paf.edaquela repaitlcâo. eu'-» -starticoi
'• apre.-nnm ba-i -,-„. deticièn-
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at* riobfu «ns ca*a de "-.->'.' ideudg,

íít/H-jo. Eepfln..H
Anuncia-ae um*- r
íi. uoo toneladas
«-IA atualmentt
r-econatvucã-o n *
kilduna, íUb#tl; i
(Jirbea". oiundad
irarlno fm .--¦¦tpml
Ul d. .Miitilni.ii
0*1 tl*.lha!lliM .Ir- :•

p*lnern no at'.:;i! !
o "M-inii- Aya

d ide pnra nondu*:
roa pntr* ¦-. K*p*"
«ln A.-ní-;!. i di S

17 CA P.l —
niotònave r'f

Monte Ayala",

TELEFONE!! IIP. ESTRADA»
UE KEnRO

Central ía «ra**».
El ti *¦¦ D. Pedro II — Irfor-

niicSr,  .' 'lilfi \\w
R.l.v.io l'riDtlK~« Ri  IHIil Pari

encontra cm BiUçAo HfrcJo Haia . ...... ;ã*laõ.. /
stalelros Eus- A.eopoWUo ' B-l-
rã o Mrilll* vititi:

por um anil- , ,„,.,, w e,0  IS-lTliT
o t.ltimn, p**r-: Corram-o :
Fsiiera-Pfl iit'»* iu"*****!" no Coima Velbo  JS-Mií
ijnstrução ter

j (ifi-i.. ^f i >|. liirfínrí* df A-r-M-au-
*l. i <!.:!• - A l'*rif í •¦í Wii-i «T-rá

ílIuDADES ld'-*utiíi*ida L". ¦• lí h'.*a- O» Irte*,
MM-i-li*"- 1-f.io *t**a r*o m**4tr.o á'\, «ln
!r .i 1«.!0 Snr,..

rnii rita > -!,.,iB.:,l..r ¦<¦¦ i'j.ti — a. praisi tli
., ii" -*-rr- |-f-.itii--a iv Sfru-,0 ¦» ae Oufiecimenlf'!
dtiicU a ijini, ¦* 1'rancés lírio n-allaailii, r-ai***

Traha* tlra-ni-riitt fc«ií i* * h<*:a» no P-r-f-
dar tu tins-niii Nirwn! da 1'rapflrdide ImJui*
ik..iitr.r[i [ rrlal. .¦•lil-cl-, ^» «lal-lfri» .li TtOill-

i- jiP-tr" jç a-•¦]ar f rlta '.'u. ii S horai. na l'.Ti-
«? rartara ,ã. rf» Sfl-r-vàft.

/''¦¦•-MHiil {.Ia l*Í «ti ta tr» d" 0-;ímt-i
A'ürini:,l — A Tjttt II J. !«",¦«. •«-.
rítliiadrt iw dn 5** <ii> corrtritK, at J3 j tlnF-.r.no
iKira», ni ?• sndar da Fa-niinii Xielonil
le nioaôfla in-Caja Cia.ia. atfaldi rllla
ipit! i Borso n *.¦*•' Arvtia» pr-idarls car:*
-,iibai**tír-<tj a fit*. pari»» i* cartdtdito" \q

O n-êí.iUnie da lt*spúbl.ca a
slnou os sêffuíniéá décifelo*»,

.Na naati iln .Inatli,'** - -t<'1
tnéandc; H*::o de Abreu Mo ren
•tisciínirino, c.a*.«ft K. para
caryo da i-la^se H -ia carreira de
oficial administrativo
Mercelíno da fiilya, Arnaldo Kloac
de Souia, r!**a d« Vasconcelos
L*.«!a. ClUia <1«? Mu'ira i'05'.a. Kr-
neíto LMmar.n -íraiiela Pere.ra
Tra\ii!*!oa e Nactr Paia de Sou-
su, do cargo da cies*.** E da car-
reií"a de eicríturirioi Aracilda
Osório áè Almeida do cai go d,t
c!a-;as K da carreira de datilo*
çrafe Kernindó Kcííí r.ê Àlmei-
da, OU via Dormir ; Maria da
Gloria Si.jue.ia dt» Araújo, do
carrn ila. ciaíae F da carreira de
escritura rio; Míriam a.a nha F! -
¦pucira de Farias., do cargo da,
ülnBse !• da carreira d* dutílo-
atraio, Paulo da Silva Cotih ', do s«>r, v.onutla
car**" da classe I -la carreira d* íl3^r•» u-i-ne-i ....
comissário de poliria; Z«lí-i ía ' Oo"*» R*jniblieaa Sal-
Ru.tia d" carfn di class, li .ii I A-crri-ins, .... IP JJ
carreira de dail!orr»fo' a. Alie. »".«. sair, Ihw 1.b«
de Sai**a A r a g o n, An tomo
>*LÍréira. Fcrn-ndo J» Ave!?.:
Mario Continho Turtado, Paulo
Lusi Ferreira e Valter Toledo de

(1 7.
4.91 I /<
í.iU i/19 T-.lii

UMBCAüti qriciAl
A' «-laln

ibtrtília Cr $ fei-hamenta
Dolnr. ... IS ".O 1(1 .Ml
l>rao urui. . I "1 1,1 >.ll 5/1
rirlío . . . O.ST l/l 11,117 l/l
Uilrl At.s . 6*1 ?» 1/3 « .9 !/'¦¦.H..-I1 . . . S ».1 "Vil J Da (./;«
Sulca. . . . 3 >( 13/11 í il U/li

UF.Br.ulll Ll?Hat tll'ElTAU
O Bsc-*-i rlfi B-arll i\ifti-irfl*B o dniar

ã ftala a Cr 9 2ü,V0 * a libra Arti a
Cri Tfl,4fi * Ifl e- rendt» a Cri SO.JO l
Cr | Tv 5S t li, r*ii>-r'!*i*i.r slt.
TiXAS DE l"AUBIII 1'Altl OlIUfVl

DE ÚETKi'' EV DfiKATI SfíBES
Brr.vi-is Atm.

Lltr. rr ofl-isl
l.lrr,

11.17 U.M
14.4.1 *i'» 1. ,1 11/18
1».4! 11,14 Ifl 4! 3.S
11,13 19,111

rrttt
.... Cri 19.31»
.... 19.1*1
.... tS.O»
.... 1..8I.

PA12E8 SCUAilERirAMifl
Testa it ca*ipri da iotojr tm tf-**-"

litt. t?t$ ilílcial
II falotll»!,. U.I7 IU 3*i
SI V.cí-Tiíla 19.31 M in
ül • Menra. lf 3! 19 15
Oatfli Rep*3!*>.

S A-utr. '.!>: 11,1.1
t'i,te

Sobr» Colontis ... Cr 11».17
1J.15
19 31

Rendi *rre*adrda entem
fi Tí il>it«'li 
4"! 1/4 I Briiili arttciinda ü. 1

19 | a 17 -lu rorc-ant» ..' Etn .".tial perlf-1-** df
lf>41 

CÜ.SShKVAUUKh.S Ut. rÃPETBb '

COPACABANA !
LAVA. CONSERTA, 1'IMA OU |

riNIlE OUAI.ÜUKB Q|MI ItiADI '
DE TAFÜTE, UHI A MÁXIMA |

PKPPK!t;.\4.>.

R. Otaviano Hudion, 14
Tal. 27-7195

ÕaWlLAS
OAIXÀ ECONÔMICA, «om- ,

liro, pngo o jiiain ialor, Erllfirlu ,
Otivlrlnr, nm Onvltlor ti. 189 —
7.* and, ml» 70S — Tel, 43-«7:m. I

(W i:i7li4i '

SELOS DO BRASIL '
Comprainoi do Iniperin, por -ireçoi 

(«upeiiorei aoi He qúllcjusr Csla.lpgo, —
R. Roílrisr, Silva 1. IW l.rsri |

B. VAN MASTWYK & CIA. LTDA.
Capital Raghtrado e Realizado

1.500*0005000

EXPORTADORES

At. Rod. Alvea, 145/147 — End. Telegráfieo
"IRACEMA" —RIO

Compram qualquer quantidade de:
CABELO CAVALAR E VACUM — RAIZ DE
POAIA (ipeea ou ipecaeuai.hr*), BORRACHA
MANGABEIRA E DE MANIÇOBA, CERA EM
GERAL. MAMONA, MALACACHETA, (mica),
CRISTAL DE ROCHA, ÓLEOS, R E Z I N A 3,
PAINA, c demau produto* do intaríor.

Peçam noaso catálogo de preços —

PAGAMENTO A' VISTA.

Viajante - Vendedor

Ulfrt.iK,,
11141 .

a -i*.*,r em

1.118,SS9,1U Sfühor brasileiro, aic h.i pouco titã-
j btlecidrt et-m iarmaria. oferetr lotll air

13.180.1*11,10 j viçoa cano viajanla a qualquer larn>ra*
I t6no. Conhece hem e ramo ne drogas e

31 TTS.lIrt.rw [produtiva farmacêuticos e aceita qualnuai
¦ zora do interior. Da rufeienrtas. Car-'is, a. "lAHMUTl riCir Ri l.nr,

8.5T3.,171.60 ,if — E«t,iln ,1„ Ri„. iW IJSvIi

s (71906)

Coso de Decorações
CORTINAS E STORES

Cnm Innr* pratica nai melhores cana do Kio, aceita qualquer atr-
ricrt mm malrrial próprio ou fornecido prlo iremiêi. Preços i-n-adicct».
WILLV - RUA VISCONDE DE 1*IKA,|A'. 117  TEL. -47.39J4

 IW Ultl)

CARNES VERDES

MATAUULBUS T. rRIÜÜBirlCÜS
UIVEUSOS

F0T0STAT
Fotoeopiai Ihallcrareia de docunien*

tri etc., cm 12 minutos. — Av. Mai
ílonir.o U5. (\V 14-'7ó|~BÃR"=^CENTRÕ~

T-a-ic no rentn
for*macôí''i Rua d» Ç

Ar.imala ahalHita no Oiaarlto Varleral | ,. ,
- Bois, llll ritcla., Sll .ulnt... 1«,1; ' V«M«'» no centra. ótima har
n-ílpo». 4U : rn pri mia 1Í.S; tw**1'!;, 57 ;
ar**». ".-pOO. caçâa, 11

isrnea entrmlaa no Dl (trl (O STederal.
tntpnfli-adai — Feia. imi «'»: llltle.,
I ! <; nitn-n. 3T3; caprino., 25, pnrtis.
18' at.l. I.IIIII.

la-

<\v' 11!:«1

PEDREIRA

"AO SAQUEIRO"
Sacos vasios para carvão e aniagem, para enfardamenlos

Cruz Lemos & Cio.
Rua Camerino, 98 — Telefone 43-3199

(W 19011)

Olni

FALÊNCIAS

VENDEDORAS
Coni ex.ierírní-ia püia ra*a .le anvi-ií,

lar-te pela gaiihi a Rt:a Tenfiln
.1», 1 •. ill* lSnO")

BlcrCLETX

Cnmpraae Maqutpiimos proprioi para
Tt.,.1 .tv ,.».', eairwit. a. ral.urao I%<?*" ,,mi. p.*ír"ír*'I-:" 

,Üír.rU,, TS \

Bllal.l, nu ííl; liillifH. flS»; ni-lnn.. 40.. (» ' * "
capriro», liSJ; peru*», 15; t\reu. ll.

-¦'loraraia ai wffúínu» pfet,»* — Uuli;
Crí2.afi; "-iteloa, Cr-S HJIO; ni!h«*a

urlaito! •iri.r,'-Cr$nítiòr ««brt°cri "f/.Vi"''"'',~'!'lt B"nhi ' Rrut¦ T"íil?11o*-'"-""'0• Avenida Fasteur, 397, telefone ífl-3763; oj ônibiü
j,30. esc... Crj 15,00i

PIANO BLUTHNER NOVO
Vende-se um rico e luznoto inteiramente novo, peça de alto
valor, para pessoai de fino goeto, por preço de verdadeira
ocasifco. Avenida Fasteur, 397, telefone 28-3763; os ônlbui
13 e 41 passam na porta. Ver das I is 20 horas (W 15731)

\'c"itic*se uma para h*-*mem, aro 26 x \

ErnUirnoniT*,! "*' ,m "'•11l0 'ir »*>»••• — R'ia Bsm- ,CONCORDAI AS i„„a „.. is, (\v .yuj !

MOTOCICLETA

tio

'PM'

S-0Ü8! realitaila no 4
; colil^a Sacia

aasriria Rnr,-

t *' tprft capâcl*
r 40i) páaBHfcel-
h*i e of port is

KK1IIA. I.IIHEI
hcii íriri» Uvrei noi itte* .. *.'*• li*.

¦ma r«mr« fi- íãr, Criitori-9, prica Rer-
¦fl**!*, 'Vrma lar-;*-, di Bumalti, praça
''(nd-n» da frootln, lar»** *l<.a Pllarfi
rua Maia Úrerda. praça ÍWràn de lira-
ound e rua VHità Cláudio.

I>lir. i tl.ia illtt.i Trl U,4.1
rixa 1'iiíi Ch1Ji"1a lia i-lilBi

ÁSC. IA' FIST.I
Ln~ Cri ntidil

•» — 90 . Tvf» l/lll ilS.SÍ 1/3Men.tta. ,o i;o . iT.üsr/n mu
V" pfttitã da Fdnraçân — No- I ao i *,/, , TT.7S 7/lfl í" ?A 1/1

meanjij Ari aa. Silva, inspetor de <*n •-n 77 •** "* !8 *¦•• **
ilünps, c-á*--.-, t:.

>n paata dn A»rlrnltti ra — El-
argo i1* e.a,!«e J

âs, L-arrtira d* veterínàri**- lánità*
um cargn de c.&í5# J da
a da air™****--"-*.'"- c*.feícu'í-
um cario da eiaaea P da

rem o luitlmo it 50 t-inlel ea car:í..-j r|, p-itlco rural. Suptl-
n.lr.-io quatro cir-roa da claue B
da carrega da icrventí, • doia
ca;-{pa i!a c'.í.*ie B dl carrt:ra n
de tiuclonarlr,; | o-en. «.. nmaí. fnnt-ioni» e.lme J ° -1"'» „*,» *¦' v;r*- clv*)1 m;n

>. pa.t. da Guarr* - Xsníin- ' , eora a. cot.níe. Inalt*r.ila,. *ua ° fa--'u' * 9 ir,, curador it.u
doMÍòaotls da Albur>u»rqua*Co»i», ha Bkocio. reelitrarloi farin i, 5.5141 massa», d|«er»rri eotira as peil-
clü«.ie E na carreira d. ascrito- s«ta». a» Vry, n. t.-S ::,IM, p-r lu qul- toes às ris. 10., o 104.
rfi.no, para exercer o da classe ií te* d* tipo 7. j

PERAFA.V FERNA.VDKS 4; CIA.

Dorttlvai aíhovah rt. Ar-evedo,' Vende-se uma D. K. W i-po me.iií
¦tliendr,... cr.dor d. Cr| ***.n00,PO. ""_•"•'' P"""" *""--»- - ¦' - ¦¦'
requeríu no juíao da 11" vara cl-
vtl a, decrítaçÃo da falência d-í
Ptrahan FerilAiidei k i.:ld., esta-
heí-"-ido*í i rua .Marechal Blieiv
¦•ourt 11.

i| IS birn. l\V 1;Í701

i, Fsctt. Ns-icra
X Parta II -ia preta

. 2,í ti •."! h-.fi*. tu
s; dr- rílOKlfU i* rt

i 30 diu . , T» ,-5 - :n rn in t/3
! 130 tini . . T9..4! T/tu Si..41

ií,n dis. . . ll.l» iii «4 m l/l
| tír! 4:n . . T!.01 TU «9.15

! CAFÉ
Fa-
iW.;

i

MARCOS TEIXEIRA

O .tun da 3* vara eivei nomeou
nomlspririOi 9m lubailtuiçÃo, oa
credores da concordata supra,
I3»rl«».a Albunuerqu. & Cia.

Vr,VICOL.A .NATAL LTDA.

O juía da ** vara olvíil Julgou
procedente em parta a Impugna
Çàò as coria? do alndlro.

FERREIHA DE AZEVEDO

RADIO PAROU
Telefone pars -*B.3o93 — " PARHOS' i

cotuertárà ieü i adio a domicilio, orça-
ruenio» tiraria. (W 1183?)

METAIS VELHOS
para fundição metalúrgica, paga-se bem; á rua
Riachuelo. 17-A — Casa Albano ¦

*1V 173N)

Carteira de Identidade
TRATA

Amoacy de Niemeyer
Av. Marechal Floriano, 152, aob.

Tçl. 4J-2/0J.
 (W 149051

TOSSES t uno.íijcíTEs . .
VINHO CRE0S0TAD0

I.H.VEIIIA)

Avisos e Convites
Maria Luzia Machado

da Costa
(TITIA)

Maria Machado de Qutiroz, Dr. Oscar Machado da
Costa e familia e mais sobrinhos, mandam celebrar
missa de 7," dia, por alma de sua querida TITIA, ás
10,30 horas, amanhã, dia 19. no altar mor da Igreja da
Cindelária. Por esse ato de amizade e reütjiáo angra*
deceni antecipadamente.

II r\\ i r- • i %-rtht Idrnifffftdi* *v.» i»
13,30 rarus O» ceüiirfat-*» lerio riiti
lp|«» * t**ruir,

TrmoiOfi*ta tdo Ir*tin't*i Niclonil At
tVfff-n — ,\ p,.Me U .1* ftox% ftclmi ri»*
ffrltU v-r* rMílatid* h,*j<*- i« 12 hora* m
Instituto X»rional ri** Ol"»**. **rn;(i« M»-
rstfttjà r. C"j.

Tri* io 'pfi»íl *.¦. r*. *.v "d*, aitttulo N*»
•fíoti1! <lr TfS"!*{'ii — A ptrti I di
UT*.* 1 f *í rn,. a il pn cSf • r* * I 13
tw,«. n. r.,j!!«1- Nad.r.tl f.e r,'c,íi.
fia [aTt-eJâl i;in n Bor;i-i a *f->.

da. carreira de cheia,
tra--vc, CõIttirAS Tipo 3, rrirüf": nr» 4."*>-» 

paata tia Marinha - Tnr- **fJ*J'"! "^ 
,'• 1C.'* "'í?": ',,p0 "'

nando'.URi et.lto o rtecrato qu. Cr*."».**"! »P" '• Cr| :„0O; . ur. s
nomeou Mance! doe Santo; pa..-a
escrtturÁrlo; cia?**» E, e r.crr.ían-
do Ary M&noe! do? Santos para

ADOLFO LANDEN

F4R**4.'CI4S DE PLANTÃO

Eilirlo dt *>liDtio t*-.'- ti farniçiu
ri tu i dai tit.i *4»c*jltitfi tocaia:

8 -iss — liste» 101.B.
9, .1- Ls.ro üntlltr «4
Árftttldr* !-*t*o 23S, Usááct

eafs ciigo.
\n pnutn ila A tron.*\atlra — Con-

cedendo exoneração a Jorge Cir-
dorn. d*> carfro d* cias»-! B, di
carreira de servente.**ift pnritii do TrabRlli»*» ¦— No-
meA*i*to Alcau Carr.elro ák Cunha.
i Ad-i.fo KodrigUftA iUgalnlei.
do carro da claise G da. carreira

SiBíi Maria r*-** e*crIturárlo; • Jurema Xr.*
Citcubr M.': drade Duíflei para , o cujo da
l»i« í.*3 P. clas.e H ita .arrei.-a. de oíicial.

O juiz lia II' vara cível mi,iv
dou incluir no passivo da íalen*

Cri 51.80. 'ria t-upra, comp nuirnçraíario? 03
Pm'* — H. d*i Mlni>: eiíéi corBiin». ! créditos nAo lmpugn:ido«.

Crf 5,-ÍO e flri-tí OJ 4.10, r.iti'.s dc , ^s^**^>*i***v>*itts*v'*v***<*>*vvv+*A***k+ttmt
Wõ: c-iíia e-azcuBi, Cr% C.-0. ¦

rí»i.-, I39E. it,:> CcailesM ran'»i •*,
Fror.Ua 4S. Catei. "St. L.t.njtiral :!'
S!o-.i 113. Ur> li, l*.tit, II, A. ilml
fa -Ic I' !«i :01-i, Vol. di Patrl. 4JI
Vlir. 0,1-0 rrtla *l S. ritE.r.!. 1«'
JirdJrr. EoUClCfl
S-A, riso rirsj.t ii'. il-íl(3t;ro i:

adrainlstrat
"sa pimtn ri» V taça o — Tornai*

do !*ém eí*.'.o o decreto que nn
n.e-:u H*iIlo da Abreu Moretv

.... , ....,.|,jP*r» «erllurírlo élaslé^E: trans- ped'.d<> — Hugo Er

CAÍt r« SANTn. '
Unvinunio a« tntem

il frei do, noalnil. ¦*-,d * numera 4.
tÜair-ociT»!. prr 10 rjotloi; taolé, oocnuiit
• dtijro, tjcminii.

CmbaniDcs; I S31 i«*m>»; c-atrndai:
9.S4-1 íni, «toqaí, 3.553.110 ncâi,
Íi*4*t: Ètwn ;
Nào hnite.

AÇVCAR
AÇCCAJt IU PERXAMBUOO

Declarações
BÃNCTDÕTlSTRlTT

FEDERAL S. A.
41-EHBI.CI.I GERAL DE

AHO.M5TA1

ReanlAn Extraordinária

VERANEIO - FERIAS
Hotel rirasil — Bananal —

S. Paulo —Direção inglesa,
Altitude 470 metros. Clima sa-
luberrlmo. Preços módicos. —
Informações, fone 23-2110 —
ramal 69. (73547)

VESEHAVEL ÍRMAVII II1K HO
PRi.vcipk: n...*. ".postolos

SAO 1'KUHO

DOM SEBASTIÃO LEME,
DA SILVEIRA CINTRA,
CARD1AL ARCEBISPO
DO RIO DE JANEIRO
A Voneravel Irmandade ác

Príncipe tios Apottolos São lJe*
rir", revérmiiiiantlo a. tiiímoria t-
íuíragundo a alma tlg saudoso
Pastor da Arquidiocepe ** nosso
lrniSo ¦« Pri<irt'ir Peruetuo H'JM
SEBASTWO LEME UA SILVEI
RA Cl.VTUA. f;irji ceJebrar em
j-ua lsrriju .rua San Pedro i-íqul
ia. de Ourives) na proxltna sexta*
feira, dlk -'.-, ás iíí hora*, soleue
excqula.**.

1-ontlíicari .-* F.i la. LV-Amlr-
Arcoverrte *lt Aíbuiiut-rnw Cavai-
cante, Blípo Títulftr ile Ulir.i.n v
fará íi ora<;ftü fúnebre o Prove*
dor ria Irmandade

Ue oi d uni nu Irmão Prb\ ':'loi
Mpne. L>r. Btnedli.-i.ti Marinho e
em nome da Mesa Adniinlitrativ.i

vèrendÍ!*slrn*« Cltrõ ÍI-tÍ.** . ->rirt '¦>
it." « ptüsòas dH aniízade ii" "I
na*lo.

SYLV10 BETIM PAES
LEME

At. (>riClh.*'S 5P*J
• 4*-' .. t-r.a-. I.tfl 44, 5. t.ai! G't-
n;i 6' S Cri)t«'lo «4. B«l, M4 r-
Cllílrs d- llr!» ST1. Ar., S-rr 1. B.'.<
75, J. r««. Sültr S. C"tJí ri! Ba-
tia 35!. B-.1 Vtsla 10-* i' :• rl, *>•¦
lemlirn ti. .'¦.,,- sta - ls.1.,1 I. It.saiasi
3 A. r.ítf.n ile M-Tiü, -..:« t Ti*. V!«-,
Absictd 34. At ja n. s.i.m-.re :«l. T'
SUr. Rjnrtl !Ti. V.,t «¦>«.. r«ll 7*.'5
At. Botmrban, 10412. Cir. M.:ha1
li.".4. l:,i. Ii.t Hiovel níB. Strt.

I Onura — Mercar?*), «tâtel.
ne-io Kumphreysi poitallsta* p-iç*** rm m atuir» - in» ¦*# í ».
auaí!:ar. c!asi« G. do (^'Jt-iro lü. ' Cr $«8.00: e-rirtiU; rr$«n.00: S.i B-sr-
pai",» iiipl^rnentar para o carro (tt, Cr-}Ifl,00 -* d-merir*,! Cr 130,00. ror
ila elsn, i-, ria, rarreira d* eaêrlr |-1S l»"0»- roâã«to ÇrflO.iOi , wice
tu/.irlo, íi ir.tsrr.o qua.dro, parto «õ.. Cr iil.M,
punnan.nte; José Benüdlto Mar-I "nlrmi.s r-. t-.m, 11 «» ir^lc: -
coi ds* * .Velson de Carvalho, ' i.*"0* »l..*»i • rleade » 41, 1 ¦)• ,.-
cafí.l.-ot, rj»í. e E, do Quadro III "•r'ív' l-lUv.tl" di»,

; L",'z partt» iuplement*ir, pjtra. *. car--c
E da Carr.i-a n» Pos-

ROUPAS
USADAS

COMPRAM-SE
de himen-, pija-se bem. Aten-le-ie i do-
mi*Ílio. Teleíonar para 22-\f.t2.

iVV US931

CAUTELAS
Comprnm-tie rio Jolan e merc«-

dorliiti, '*Edlficlo Ouvidor", rua
do Ouvidor, 1119, I.", miIh 114.

(44- 15*1631

CONSULTAS "5S000" 0TIM0 NEGOCIO

'-...

ír+r>Ttic.ao ¦ taco* a* 8U aaiio*

Ritonoi- tw M-nw d» 60 qulloi:tallsta do mesmo quadro r»rie , 0;e ^i;
Al31Üm**nto d1; -^ns-jn»: 300 uÔOl

614, liar

Panolit
Sua fnmiMa e amtROs agrade. Toe*. Gj

em penhoraant- a.» manifestações ¦*'• ¦vf*;'
de pt-sar recebitJas j>or oca-ílâo "¦¦*¦' '
Jo falecimento de seu saudos
parenti* e amlfro SYLVIO e, n
\ amente os convidam pai a a;si

Va.
IIH-. l alr,
Jor* rt«i U

llr a nii.-sa de 30* dia que. por í •,:",*„ e0iií
•sua alma, íardn rezar na rape.a ]írV ^T>'
U N. S. da.« Vitorias da iKrcja .';-i' Á,'-j
de S. Kranvisco de Paula. As 'j ho* ]l(*:7 jp*p
ras t- 30' de amanhã quinta-feira, iot-^ -Jim.*-r
illa 13 df ei rrunti ¦ i\v i;;s;

SI?. Altar
¦I. i:'«.8. -.-
ciro l»l. A
<-iri 5S-A,"nhnrbj.rit ;
»l*í*fra d** f
!• 11-íO II'

Mlraadl 3'
dr Ferreiro "•**¦. 

|
ti» C-meir*- «55-A,
it. Joio Riítlr-i
•:?3, Pr PnlhAt-
«•ti *.:i Crinoi'
NipíricBi M t

ALGODÃO
ALGODÃO EM PERNAS1BCCO

Or.iem — Mccido tirmí,
P*no l**)r lâ Q Uli 04 - í>*DD'*lfV"»l

ii.>^

l« V

S-scretarla da \"ener
dadt> rio Príncipe d<"-i

l-tr.an

*,.' "ilon». Soliino Iinnini ilr
et,e¦^\r^l S- lira ,.t: :• .

w | T .

VIUVA EMILIE MAR-
QUÊS DA SILVA

sua irir.3
t-iíl.1, .-.' .i tOhriu
rii-mai* part*nt*e,

ao sftpuuam-HUü
ra assiütlreili R
ijèlabrar amanit".
19, âa ,10 hnra».
í^rej'! df .%'. f
L'"a Muri» in
nio Uinbraii» K
cpin a tMaoí* '! -
t**iae a'.'i d: ri .'

DlAi

fotirlnha

PROF. DR. J0SE' MAT-
TOSO SAMPAIO

CORRÊA
l.i*:ZA MÁTTÒ^O SAMPAIO

CÜKRÜA. MAKIÚ MATTOSO
SAMPAIO CORKÍA MARIA PAU.
LA &A.MPAIO 15E LACE11DA
i*0!'T1MIO filho? r n-ioj, i'AR
1,03 MATTOPO SAMPAIO COR
RÊA HELE.VA SAMPAIO l'UK-
F.êa' MARIA.VI r filhos. HE.M',1-
gt'K. MATOSO SAMPAIO COR.
P.ISA. 'iin-,i r n-'o. CARLOTÀ
MATTOSO SAMPAIO "'ORRêA.
ClEOltüI.VA CAMAHA MATTOSO
MAIA, JOACJLIM MATTO-iO i.i
MA.'IA jr.S'101*. SEMÍOHA e fi
lha viuva MATTOSO CÁMAP.A e
filha participa m ¦> fa.t*. f me nto,

. imhuilo tio «¦ .olirinhii ji)«E*
MA'l*l'O!0 SAMPAIO COHH-.A !

ulan, a '-t!j; nn d»*mHÍ** pa

i *"T,'i:r.*>.''." st-¦•>¦ 'ii.i ','- fl ** '¦ '•''

hori,« í «alr rto .M.fBE r-K KN-
"iK.VHARIA PARA " CEMITE
ItlO l'E SAÜ JOÃO BATISTA.

I?. ritirt í.e cr. Mschsil,! P*rm»n,ntel t> Malquiades San-,
!'ii»-i i*4 r.*. Pérola* '.-* T«*"a c Yi-or Sodr-* Filho, ra.-'.-?.-

ii-tô.Bicilar« 
"lí", 

ir, .*",ih*tr*l r<**-*. clasfí K cio Quadro III,
:..".. Car,. Cool« àuaíi». li j parte *siíplíroenia,r, para. o .-irn,,!
i E-i, Vlffnte C3'*iliio ."?I*a .ia cítsse E dt carreira de e*c;i- i
t«o «;4. iltisst v.,,i ,!. ;i lu ar'.-.
:- Am N'-y ÜOTÍ. E-it. «-.: Aposenlitido: Alíredn Alencar, ,

Burlo Bom Rrn-r, ut. Ua, no cargo ii« cias... I da i*a.-r»íra i
Dia. a. Cm i, Ar «• „f ,,r ,,,,! administrativo; ln,t- ;

Augusto r**rç;ra Oardofo, nn car- ¦
so *ia claíse I da carreira d* nia- |
nuinlsu c. e.iia.la. de ferro; e >»*< *i M.tai. Cri ií.yi. a s-.-ttti
Rardoiro Er.rs«s Ferraz, no car- ; Cri ÍO.Ot),
BO da ciai!» G da carreira d. poa- | ¦*»l**"«*«" *** ""'':' «« »» *-""l"':

taílsta-atixiliar; n». no interessa
dn serviço piit-üic. Ari Ar.-
Ihistent! de Macedo, Cirollna , C„„TO ,^,,
Ribfin da Conceição e Jarba" alguu.iii EM a. PaDLu
Antnísteneí de Macedo, no car* iCrntrito Ci
go ria rUj"? F ria carreira rie' _ . _, . .
L«ii«.ii.i- ti «;-¦ c,*.. „« ^«.- -fecAomente tfi «liemescriturai io; u-tnim sina no c*t:-í
fio da. cS-isse F da -.arreira de con-
ttnuo; Idoneu da Silva. Moreira. àlr*-dio r**>rs entree*
nu carfi-» Aa classe K da carreira ; *¦"¦"*¦ noTetnbro . .
dt- tijcnturárlo; e .V.,rival Dias
Campo-i no carcit d» ciasie i'- da
carreira df escrliufirio; d^mitin* |
dc. Messla* Diaf aItm e Mano*?; •
Ci-r-.-alve** Júnior, r-arUirot* clag-
*-•* P * R. e, Romeu de risr=:ei- jervenif, claa**e P.

Convidam »e "¦• senhores ai-lo-
nlMias do BANCO UO DISTRITO
FEDERAL S/À paia te reunirem
e-rraordinai lamente em assem-
bléia, no dia 30 rio corrente niés.
ás lí horai, na aéd«» fociai, k rua
ln rifei M it ren 9.. fi psra fnrnar rn-1
nhecltnento dn laudo dos perltns I V.U110UL 1 Ai3 0«5UUU Trocaro pnwa que dispimba derelativo an valor de Incorporação .«„ _ . a, Cr 1 • SOO.000,00 para pi„por nt.Kiodr, ativo liquido d" rianco Comer- (JlilOS • UllVldOS - NariZ C ">•« dci.arl uma margem de liicro, fã-cia » ABiicola ae 1 aiglnha S. A. \_ n . capital, at Cr 1 100.000.(IU em 6
• deliberar definitivamente sobre Garffanta - Dr. FortlMatO i n:*!" ü n!»oc'0 !*ri urantido como aumento nn mpual. mm conse-1 v,a* i01"11 •*"• * *•" luiiam | ur
qufiite aifraçSu do, eftatulos.

DATILOGRAFA
r.i.-a íitraçâa da fatura, procura-se moça que tenha rrtndê

pratica como faturl.ta e que «e'a firme em cálculos, Ofoiia- aMaitliets A Cia. Ltda., rua Rtiiadictlnua n.° 17, 2. <w 17"U)

THIRMUMIIIIOD trAH* lllllll

p-^-^i
COMPRO PIANO

DE CAUDA OU
PE ARMÁRIO — De particular psra*)articu'»T. Ureer.te, ---^-Telefone psrs

iiii":. t-w i?j.'4)

Refrigerador Cr $ 2.800,00
Vcndivie um perfeito, tamanho ^A

pés ctibic\ valor atual Cr % 7.000,00,
iircfintr. \'er rua Itapini' 365, e 1. Tel.
46-.'*4'. IW 1733 = )

RAPAZ
Precija-ie de um que latha trabalhar

a maquina e Mnhe-*a o Rio de Jweiro,
dando rríerenc.as. Cana nejtc Jornal
n* 17.266. (W 17266)

Jardineiro - Floricultor
Preciia*io de um, com baatanU pra ti-

ca dc plantas finai e de estufa, que dè
boas referincias. Tratar com Lampreia,
á Avenida Hio Branco n.n 1S5 (Escri*
tono} — das 14,30 ài 16 hora».

(W 17277)

Rio -i»* Janeiro
bro de 1942.

! um bem Imóvel rlf irrande valor. Nio
! r.ip-Ki.hsti rnin pratic. no, hojfilais atendo a intrrmtdiariri.. rm hiiiolese ai-
ida Eurcps — R-js da Carioca, t>, 4» sn-1 jutna. I arlai para 17.009 na ptiitans17 de Noiera | dar, ilu 12 ia 17 horas, diariamtntt. | drilt iornal

(W IS06'

DJAL.MA PI.SHBIJtO
Presidente,

HAGAS

iW 17.121)

r ,*\nifD"ir NiTir*--. i'f"
H.i.l. Csódldo B*aldi

.1 Iianta, -.7. rr,r.r!«--
ll.il iV r.tradi *-. i*r-ii 4''**. r-rtlri
¦li R«.l.i 17 il, Itwl .l;^«>ii-h', 17. S.
•£iò>r Camurá ti * f'-*:i-* ('ar-loti '.23

Vão ser equiparados e re-
ceberão a diferença

He

1 Onn
! tre;

qu-:

| DEPAHTAÜU.Vru DA tÍ/A'.\VÀ
DE MIN.4S lil.H.I!. SO

810 l)K JASGlltO

PAGAMENTO DE JUROS

ArAUcea no portndor de T.%

Ütmor,
Cri

poi
(7IÍ6S)

UMA-JDIA* MARAVILHUSA

Flbrica -AZTECA* - Rua Rttente
Feijó, 18, — Tel.l 22-8192. Fabrica es
lefitimM andii. Patenteados e defendi-
doa por lei, Crun Sifrio. Planeta, Pedr»
i todo» vi -rU-icu dt elenoia ütroliSaira,
de acordo **t)ra dia e reés do oascímen*
to, uma maravüba, acompanha reiumo
borciropico. Preços da fábrica.

tW 1I7EJ)

Materiais para pronta
entrega

Vergalbâo rrriondo 3/Í6 — 1 '¦* -
5/16 — .1.8 — 1/2 — .;.'< — Aram
jralvanizjd*?, rbapíi, cobre, cliumbo, en
xofrr. cir. — 4.'.'443. (\V 1570!)

Auxiliar Escritório
j Frecisa-ie mvça — Carta rio preprio
lptinho informando artidôw e pretendei,
! p«ri n.° 17.283 neuta reda-ão.

(IV 172Í1)

Granjas
Cinco Lagos

Diitant* p;.i.-
de Mendes, (K.

i minuto!
dn Rio),

da E.'a4;i(.
.' boras e

nida Getulio Vargas
Psra o pro*»$-*?*ruImento rias!

fa.ner
jiiliadüa i

grtdr ,.in a tu CÂNDIDA S0DRE' DE
MACEDO SOARES

A 1MI'£R1ALí IH11ASDAÜE PE en*reiar.:o «ciulu
.¦¦¦'CijSA SK.VÍiORA I*A GLORIA mor*., de acoi
DO OUTEIKO manda celebrar,"*m ""'.ifl Igreja iHin^f.hA, dia '. •

.(quinta, fflia/ fi* '0 t\'<rar. mlü-a
*íiii -.afragl» da alma tU I"-. CA*í
t>IDA SOUHE' DE MACEDO .-'HA
HKS ^ enêranrta iike. d"*s Ir mio*-
Musany Ministro José Roberto dí

ilano Lo i--*n*;n rirt Silva
.* nuiros por-çlro*, conünvoa •
}íf»rvçntes d*? o:v.?r--"« rpr.-irti*;?**! redn Tinto
fubordlnacUí ao Ministério c\.i •>»*>—-— -nuíi-ra i«j.™, na " vara da q terceiro trecho da Ave
contra a Cníão Foáf-ral, afim <*!<¦"¦
ter-fm ««-".is ven« Iménio** **iülpa¦
rnrin-t .i^-* d* «pus »¦•'•••ri? «^.*i
metna (*,!-*-,«'ir!'í •? isníal* airl-
bulçífp. di ^-"tlnut Se-crt-iarla dç
Eí-iado da Ouerr-t r» pedindo ain-
da, o págam*i?nto da* diferençai
do lai,*! \ i-nt Iniení'-'" e vántaTPn*?
rui rolai:)?, r***! i*sí*!d"L** d**.8 honi»-
ràriOE de advogado, juros de mo*
ra » custai,

A ação foi, eentenciada ontem
I»*-'.'> juiz Co?ía e Silva, qt-e .'-i'.-
cou procede nt? o pedido, ¦*">*..".?-
nandn a r* a pairar aos autores
h diferença rec-iamada, ?,p**na*'
vorfm, no p'.-!'ív<k q*.:* medeoj
entre a ;•*•; i ;e o* equiparem e a
vigência ria >A invocada, 2!4, ri*
outubro de 1335, como íoí llíjul-
dado na execução. A sentença,

*ww». t 't»-Mi* ¦*¦ -IU I íti» ict-rn
¦. 300; et portátil'*, rsía ; eito-
2M- I SerJo düü.is. niáfe UE,.<riain>n

UO;.*«._ 4._*_n quilos t0i huje, dns ,330 à, ,5 noraSi
| ai rtibpt-i.ttei.le*: u<»h iuri'> do 1%' da.-* apulíc*s ao portador da 3«

rt%4. Série do Empréstimo Mineiro derr I Consolidação, e de dlvenoa de-
jcri-lus, ak.rclacaea ie «eguínte;: 

| um,, própria, vara veraneio, week.end,
_| De apólices na 3« -jírltj, até oiférias, elr. Clima reroniit-ciilamcnte nu-n. "'¦04. ila-.-rl. 

agiu nn abundância, altitude 450—, l*e apoll-ns tln dlvcrnua d acre- metros, oiiibü, á pcinn. Kleiricidade e-.to.v aii" n n. 1375, telefone da Ucht. Preço, muitu b.ra-Rio, IS ile nuvembro de 1342. Ins t Rrande facilidade rie pasanienlf).i W 172S5) [Financiamento cata cotiilriicâò d* de*—' .»*-^*^**-^^*-»«-v-*vv*w*^n, , u - ¦"'", "•''*¦ u u*
termuiafio numero de casas «ie tampo.

a *» t tt^t ¦» t .*¦-*¦ » >*-4k >-« Brevemente tr-ni eletriro» encurtando s
visjiri** — Inf, im eje.0 da Soe! A. J.

V, C, — kua Uriii-uaiani, 104. 1." —

SEU F0GÀO E AQÜE* l^&i,:?*?» - ^«- "^

ATENÇÃO
Perdeu se envelope com localidade-*

pa:a o concerto do Teatro Municipal dia
19 — Ficando portanto icm qualquer va*
lor oi bilhetes aliei*,-*.-

J-'.irai — 1*, -- 19 — Camarote — 6.
I'tiilrona.« — E 2 —' 4 — 012 — 14

pouco do Rio, á mariicm da estrada dei  p 
"]q 

__ ]g  10  ?i __ r 77
Vassourai, tf.kci )t-n<io preparadai lin* -g  ]das granjaa ruraij de I hectare (100 i!

£MOEDA*^ Recebe o seu troco em

Q cruzeiros ou centavos com.
prando na A NOBREZA,

Z 95, Urugnalana, 95.
«t*4*tat'*>tÍV'4|.-*4l4*V»^*^***4*a*>*ta*^

üfóceis novos e usados

li-i^Tirirr-i

pm n-*r**-o . , *
k"Tl Sl-rll ....
Tm r.-'i. ....***?. *nr !*e.....
Rm !uibt> . ...
V*t1i* 35 '¦f-*1 irrr>h*i
Poalçâo do mercado ••tirei,

<;*,.;n
Ai.ita
i*6 10
¦i«.:in
A*. |n
*e. .*•*>
«S.T0
aí «o ANÚNCIOS

CED0R TÊM DEFEITO? COMPRA-SE TUDO
.iiGiin.io ru s rui/)

Co/içáei -J-e dUpoaítel, orfem:
_Cr Cr 1

otri." <U Avenida Gftulío A'..r- T,r*,' ^ 
 

e \ U \
fja*, o chefe do ijoTerno da cldi-T,,» ç :::::: 6o!ü0 , «"..it., „. hmp, , |rldu, „„, „„e,,,ü Ba;1D i Geladeiras ••..,,.
d«« rteierminoj- * r#a un*j»o de | ^^ ,„„r 

| te «onoroia n.si contas. T. 4Í.3612
concorrência pública paru a i Nor., TtlRK li
molicio do terceiro trecho den«a il!M1( ,„., „.
avenid".. nue romprt>*nd» um tt.., -m:
blooo d** 6'S pr*V.:o.-'. situados *n- j D-wemfaro.
tre a il-ia i'ruíJaiana e a A'. «• 

' J'•""*••> "*• 151'
iida Rio Branco, a Comíssio 1 mJ(^°'
Especial d* Compnia abriu, jâ a j jni**o.* .' .* .' 

',

clLada concorrência nora a da- . Onmbn*
molicão d«s prédio*- das nj«*ts G*
neral Carr.ira nt- "5 — TS — SO I

iíert. Ia.'.' Ftrl

;>!T. 48-3612 E:r,:Í^ i5 Tanibem cautelas penhor l&fâV^-á
qualquer liairro. — (.

- Tel. 22.40..;.

QUEM ACHOU ? : 
| Moveis finos

moveu, prata nai, catas

1 — X 1 — 9 — G 4 —
6 -- 15 — .'.'.

Balrdri nolres — l 22 — H — G !S

E r -- ¦) _")! | 2. (* 12 — 14.
ija:et.,i — I 21 — 23 — 26 — 28 —

j; -_ .19 _ v) _ t] _ !j _ SJi
(W I7J00Í"ITTifCRÜZirRÕS-

Tel, 22-4037
V-oin Cr 1 I'J.00 V. S. ter» o ,eu fo-

(*fio limpo, refulado, lera e se apimente;
iunio çom aquecedor Cr 20,00 tom eco*

n-.a* e .*rrierinde: pintura- j n
:roma**cm nu

¦iO.OO, .item!'
mr, a qualquer liairru. — Casa Ca.üla
Rn« — Tel. 22-4027. (\V IIS31)

/COFRES — Cotnprimoi: coírei, oiotbIi
Yj d« i»ieritnrio, arquive* áo nio • pren-
•ar. Kua Teofilo Qtnni, UU - 43-4MS.

MOVEIS 
DB KSCRIItlHItl — Hilda-

noi a oo»-*,-* |oja *]j roa Oorlrei
a. 113 etrj. Tenííi-j otoni. para dafr«nia
I rua Teofilo Otoni n. 120, onde rontl*
Duamo» veniieudo a preços di ti(*uidaçCu.
TeL 43-4HS.

\rEXUK41 
!B cotrea, arqnlt» t, «co,

preoiaa para optar e moveli dn t%-
cri tono, noròa e ujadoi. à rui Teoílta
UK-ul a. 12(1, nr 15i.i9T| F3

CviMPHAM 
SK morelt. maquinas üe

/ coaturn, tapaUs, ertitata, rurtaii. lou-
çnu * qualquer otijetu. Tels. 4o*S735 *•
Utí-M-S, iW !i.»»'*i f*í

DUBM1TUKIU 
ile «!to luin, almlün

DlflH)lflro •*¦ onlc no Rln. com p#*;ni*rr:.U'!fi, todni a* portai ibaaUrtai, Untla
poltrnr.a, etc. CuetoU ha pouco i"r$
7.01*11,00, p4.ii; Cr$ "f.aüO.Oif. Rlacbucl >.

418; (IV l.,72«l .«ll

A Ar m rpiict
.ado eitavi

pC % Kn |— 52 — M — 56 — iS — 50 — j l«t»m«(li.r'.i -
92 — 5t — *¦!

ICf — 10,
n« — n i
121 — '.'* . U4

100-A ;í'4 a*,:i rle

H.7I

¦*<*rn alta -le

\fprtada eitat
» httTI rt»

it r,
¦Mll Sr-sio tle
?*!ra Cr í

as, autctnoTCis, ,
completas, por. |

i\V 11787) (celanai, cristais, tapete», roupas dt h* 
¦PlUriif A CM .f A t?l ' n1"' I"iri ram** e mría, quadioa a *i!e",
LlfltlVlA fclTl LAflA piano., lustre,, objeli., antitos, maqui- r

„ . in»l rle eoilura, de n.-itver. totojrafi- . " "m on.lhl1'
enaness, en, .„, .rri.riu,. eit ! „. binóculo., r.dioa, noto». Sinser, IP.nem, 1,11

enrerarte.-j«. a«pirnio:eí. bicicletas, ro I um "'•?.'" J' ,"'0* "' maquina dt co

DUl.MITÜltIO 
tasal, olto"t>t-cs(, lm"

tiJia, rt.i caaa *ilappiii Riurci, ven-
dtf-ac T»»U'ff>oar 17-471JJ, daa U Ia 14
luta.. |W ÍOOÍII) M

ho-

iuro-5 d* r.-*.
!'in«rrf.*.i- aí

ELZA BAIÃO GUERRA

ii

Jn' )
senhora
i-.i.ri r.
llaiC

vio Az»
lho.. Ji
itnn' a
e senhnr.i
scníii.ia, 1,0 ir i\. .
nhora iají.-;.
ra, pai-, fliti -.
oobrlnii .¦:, •• *• -. ¦
eivei Ei./:.\. ;<:r .m
¦jr. ir.«r. !•• »«nilt-i!í
Tfncfí' mornl »* :ii-
rltrpi n-nda íiiucn'
mis i iiiliUu*' ¥ '( ií- j
saméttto, r r.yt.jfiiji
6Í.ÍÍ lid «ni »" i*
n rle nrlltin .lu.. n
a.ni(itihft, -iuiiit.1 ín
9 huia*. nu al*ar n*.
Jantifí.artH, n nfor

m.nu rt :unhtcldti

Müínlr, Suarx - 'iiatlile P.-otf
•""¦* Kn l'.iiT*id-" ."*--*' '"ar'**.*» -¦•
..li, „,ii. .-.,,,ir.., • i uri Ji-eHÍ.
arfi*i iJ» Mücedti Soar*!*.

S-ito Mim itlflf).,. ..-.t.«4oi> «" Sr.
0fi. iaíft, Mesari'"** < nrmiluues ¦-
h'!>..•-¦•- 'l-*-*'» írrriantiad** r- yuas
K\ n .* ¦ Ki3 milíA*- - * '.' >« "« \nii
.-{••.ü |(() r? -4..-.J.--Í tf,* a p-**> fito tlt

— 55 — 57 — SI e »'. Sã.
nela corrente <¦ -*â*Tih<?-T. c^m I Pfrdro n. TT — 7? — 8] — Í5 —

ino i1"3 honcrAríos dp fi-i- , hb — *T — <? — ?1 — 10? — ii*'*.
| — 10J — 109 — IU — 11» — 115

19 — 121 — 11! — 125
129 — 131 • *.iõ; Ave-

Rio Branco nt». 55 — ói -*•
r*i Travessa B"m J»«'.is ns. 4 —
*. I» 1(',

Vencida a. concorrínefa *»•"
i rff .iV .,". o*---**-* «cráO ?t*ica-dna !m*!-r!iâ")-
i'i.-n.,do -ini ment».
¦"!» d

• •ri  •¦•* _ j»í ! FKliamfnt'- ¦ M»reido «ta»
::n _ 123 — ni — it,:*' 

¦¦' : ' '¦¦ '¦'••"•¦
Mn.i Couto.

a 3

Mff, !

coro

n
&

minutos Cr I .15.00 e

ru* Vb-joivÍ'rc'* Ví'^lt''•1"'0^e, p nut-'." objetos, un
'w """ tela, tlt penhor. Tel ISOÍO...' Sr. lltr-

I mano Meio — Vai a domicílio.
iU' l.-.i.Tl

- Vende-ae 1 mobi-
, llárlos para ema!.de -l.u-40 oue rhej. a ; Moveis feito, aob encomenda, d»íoi onlem eirtuecldojrmbula niasrlç» o cstllasada. Vn- *«•« 12 hnrns As 18. Senador Ver-

«p. 81,
(W 1531SJ !3

tur.. Pode ler entrejue na rui t.ornal-1 guelro. 192, i.*> andar
ve< Pia, :. I H7".l)

iUlTELftS
Da Ca-lx.-i Econômica, compram-

TAPETES CHINESES j
ainda novoa. Pro*

COMCIO
A BOLSA

VE.VDF.M-SE doi .
d* jola» e mcrcadoria-i,"moB' 

' P*"**1 para ia!*, df riiitai, Deâfnho-, ori*| ProHisíonal com longa pratica tar t
mo vencida*! mi cauclonadas. Pa-I •r*1*1*- V er c tratar a Praia do Flarocn* I reforma rolchóe* a domicilio, .por preço' «o multo bom. í-"âo venda «in, I"' *0()i "•' and. Tel. 2í-91.'l. j «em competidor, em íruaiquer ferie da

! fffih.rAr a minha oferta.^olu- iW 17126) 1 cidade), oii subúrbio — Cbamar Slmíei.
I c.io rápida. Rua Ohll», 6, Wcira-1 ~i.n , t,*ivr*a~iv*a^»>.^.——l*""1' :-''-':-"-- (44:71)

do. sala 1, eaq. SAo Joaé. Tel.-
; fone 12-1553 i IV 128(1!)

GRANDE DEPOSITO

Simbolizando o protesto - **J
às agressões do Eixo

TMDAi

AToiyet ia üaí-fo:

l.«- r, '-tr.u'..
** id-rn . .....

1 o. do Paíto .in n s-...*„ -
¦' 14—1 ... .

PYELITES

H

1 n*-Fí

i imi'lH'1

AGRApECíiMEIVlUS
São Judas ladeu

Cl o tilde Atetetlo Suaaeklna
i W li".'

A' IRMÃ ZELIA t
FííEl FAB1ANO

E-i-ir** E-i-riatflo (Züli, Bi
ia Ir.*,trti*;ãn" pflh.ica «i

. (it::1-!-'-;; tomar o »r
n-m-r.v-T a «rec.4n d

S*UB*ünw Morre o industrial arma-
mentista Schneider

Gtí.j *.T i Reuters)

ir I i
S?5,ft0
«lí.firi
HT5 fMl ,¦»;,'¦ no
j-ào."»**!!
*-¦*•> nn
>.tl.Ofl
*.¦*.• nr.
•*.l.'l."*i I
5"-.' t» 

'

' **r aleni duiníetántei orinarios r
balsaniicos o ALBUMINOL, paia etn-i,
Setuto e cerf (W 1J!02|

Moedas de Coleção
Cumpram*ie, «amente brasilrira;.. qual*"juei metal, pâstand-» praçoi taauitK'>s- J— .Mo«tra •*•> <i Catalogo Pirço C-^rrenir |de MoeJ.it Brat.lcirai. — santos Leitão ie< Cia, — .'!. Rodrico Siha 0.

'll' I47*?>

VENDE-SE terreno de 2.000 a 4.000 ' MédiC0 (0"1 W^ !»0
rn.'., para d*pt-**)ito. próximo ao Cais do ¦ admite-ae pa-a deienvolrcr pollclinicaPorto. Facilita*it .1 pagamento. Tratar;*'"* ponlo de urande movimento. — Rua
á rua 7 de Setembro n*. 00 r **$, 1,* IS* Cnitovào 270 — Tel. 4S-.M27.
andar, i\v -;;:;i| (W 1730.')

MARTÀS !
Ytndc íe ur

ptr Ir 1 «OU..
Te!, 27 if'4l.

p» "ti ritalr
nr llt l

de
CHARRETTES

COMPRAM-SE morei-
pianos, cristais, objetos de ar-
te, etc,, ou mobiliário comple-
to de casas ou escritórios —
Casa André. Tel.: 43-6332.

OV 1SJ0I) S3

\ iugam-ae moveis moderno., o.
^-¦-preçot) módicos, á r. Frei
Caueca, B, funüos.

(W le,*gc) 83

MOB1MA 
para ropa, um p)71.^^p«'-fl«•iturJ», um bllbar, ura pnrn lote -j^

couro* e í erra mental para fabricar pa»tai, riu, Vfíid**íè CópiÈahanai • rtia
Republica do Pertl n. 3lí5 Tal. 2T-P043.

i\V ir.l ia i .vi

Produtos Int
Ctfmpro p't

ofertai a i.-* Rãpíi

— A ím
hoJ«

(.."i"' Aiti*irie*>?
i ¦il-T''»'!i*t*? i*,n

n(*.*•-.** ts-?ntirlt>,
-.-., tr, ..„-,.
'¦ .'*.r o n-.-fln

Dl l!l
ii .«.ri; i*i i '

IRMÃ 7r.U\
"tVALTEF

eora de \ichv ari^r.cKvU ho
mn:?-- do ccnh*ci-Jo Industrial *r-
niani«-ri «!. i*'j*rên-- Scrinelder, fi.-1

|lpc^t*i r^p-T.'! nina inte pi sua r*-
iSídécta de .''ar:... .-.oj» cíd*). Comi
íse «a;>«. £chn*íder. qu* íoi durante
,mu;:•¦>? *inr>«i o maior mJ*r***ata (•••
rop*U dá Industria ftrmamentiita
• í- n ch*»'* ¦4..ia rrand-?** uair.ua d*

:L» Cre;j!"t m Fr-tn** contrai, o,ne]
!air.i*i reesntemínte fonsm violen-!
lamente .lucala* pí'ji EA".

!• i-
IfUi

Ulia'M-m

25 Emp-
« Id'-ír

•v-t Cati*

ti-v*- •*¦* Jar-'*
i rl 10J/.0 e)
laroa 

w

erior
("aiia
(W

.inO i milllMITimln r..lú..,rln a ImbllH et-la
|virt i urra. r*Ti.|r-ri iei.il' f r

íjl on
•,:.'.nn
»:í no '.'

i .2110.01
.aic^^y Í25S ^ Impreisóe. a duplicad

.V e ea-i-ifa orofilsírmal. datirln r#>i». I '*¦"> 0''-> *'i*r ra-**: í--**i -i-í-, •?-,,,-,,

ütachici r.riKi
iS*. .1

'.vi ;
d.s

Os avisas e convites puhlicadus nt-eta secção sio trradiadob,
fraluitamenie, pea FKD-2Kádio Lruzttro do Sul

'(nii*!f' Junto &c-a òrçàrs •*••*¦
lm-r»nn brunleiras .a-lliít.r.-t-*
(utrosítm, r;-.!*» c-rr*: data prôxlmi
serio idetaia. -ÍW..**» comple-
*r.;*:'.a,*ea a*ore ç *iaaunlo,_--^

itir.o tí-^4
iílí, port.

ti K«c ".11 
r - - .r-f ,

i-1 "Jt-iriiont*» 
•I !>".r.«li, 1 d s .....

sm r-ri-, ueete : -. ...'.*. ii— % vr. f. ....
r.iunan

i«. Mios, imi i. ,,rl,
t tii.-n 

! rptiCsa-,
*j2Íri fio i !o:a;íi'j

=*fvF«*.
in IH) eelatior
irr si j a nu

3 ífl.**.it;

< ra-í-ita profiaaíonal, dando trie- ¦
otifa pratica, ->txv.'a co- i maquinaicomo Administrador ri* ca<a r.<*

dt -c-V-nrã nu ii»* recreio dr '*"*'* fm
!b» r

Man
u.iir-

predio tw enncmere. Oíerm 
'"" l'-' 31-1155 — A COPIADORA

neo r.a rrnlacia fl'ile i-.rr.at i — Ri" ^' Uuilsii.ia, IT, ,.jb. Lonstrl.-
I\V l?020llm*" "i.TJiru lit esrrevír.

(W '..-illl

Vendem-Sf charrritís de bnm acaba
| menlii, rie ilivetios tirmi e riteciiü expo-1 (jrj j.-.n.iinn „iln,a apamtiliUdi A ruaie.',n-,áo n.. Rua 1." de Março n.' IJ5 — di Quitar.iia n Hl Tel. 33-4016. (W 172*98) _J
j ¦ *. ««iamm > • uhST5T5ÍC" i *á»i.**--^ ',,r JANT.Ul o1», imbuit,- e-tllor.„ AIREBALE - TERRIER l> u" ;-¦• " •'« »"'"*

Flcaj ..".uitnBU laiiiiuaiii mim n|, rMnlil.nl,., A ru. ,1a «illtatlrla"o*. Achou-se um tjiií ficará a díspnlçSo o. II t\s 17UJ3J -T.3' " do legitimo dom — T-*Ielonr 47*0-151. | !*-¦¦¦¦¦*¦*-¦-i-¦¦•¦¦¦¦¦¦^¦^nir^orü^-^^
tw i;:í6) !or -=

nt-êWo j,
'-¦• i- e emrVia- ,"' A uu, UJ') "'*-"* 

1" 
','"' 

Fbm«K-ft A-v:;--.r-M
part. tstlt.. «. trih.il 1 **lv,°* "°1'***'1.**:* ***-«'l*"*'l**" i 

".•.iKrigO 
v.,„i,.<, A run s.n

UVRÍRIAILVE8 -Il DIVERSOS
RÜA UU OUV1DL.K N,- US

otr> on ,
trs.nn
9:0 "O

11,00 ;

¦>:*•

ROUPAS American Teacher

USADAS S
»-*r:»

ç-t PwtxaiíwfcCo

1M.S0
If.C*1
lH.snl
im*"! _«*Oso! C«Bfra*ni>i 1 '-.t
11* O*, Ifcir da que qtial-ltie
1C..49 í*r» 2--J-4-J.

de homens

rattltan tcntlemaxt, advanctd 'n*
gl'"h mídent, r-anti american tearlier

priva te en-rliih leiiona.. I^ettcri to
s u.» *.;..St . 5 ih , fa;-i.

tv,- 1 :.'•-,!

Lll rua rrl.lllula e acail.loli.-,,. . FnlTiCnÇO \-,
 Vergu-ílro, 107, ri-i frínta, no lú.-

pai-lin.nit,, bellaelma Vlfta, A'mW
i h.Vi habitado, prMi^ndri »or ocupf.áo
| Imerllntumeiite, ,-orn living, .*) o,ãnt •

tíi**, hftnh**iru, «-o/Jiiha, quartn
ROUPAS

¥ TC A T*\ A C !Hf.«fr.ti.,u-ii.i df eniprpgaVoa, va^
I J.tAaI J AS **l ronda, .1 p.¦¦,-,, ,i. frente, uom »«VltJí aVa^i AV.» ^i.ge 

-bm ' fociiado. Hrcço unlco :cor: PR AM* SE

k.\ü li.*õe, A.STE.MJE,

Lingua-íone ingls
C.air.ra ic.

Cr *li0.(lu(l,00, farllltaiido-
Cr I100.000.ini pula t:al«» Einn.'.-

DE KOTÉM — 1WGA-SE BEM'mi'*'v Chuvei fa pnrtirla. Pro-
ATENDE-SE A DOMICILIO .•"•«*¦•¦*¦•<•¦ "'• ,:-,:,\V 

huii Di«*NRp-yend» «em nossa oferta , *r,Hi-„;-,-,„„; ,„„,* P,rllr„„r„;Tulefonar para 22-556? | 1' ier!*in4si ter i.nimritas. com rsuii.
Vtstl* th Fhn*-it**. teltfou*tW 15742) i íi.si83. lW 1Í31.I tiiv
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APARTAMENTOS
CASAS - CÔMODOS
«**> -** **»******^*-*'********--**»*^-i»^»

í ?nfro
"ÍV 

LVUA-.SK o iiMdlo 4 ru. -.lli.erl.
il cortllpi iit, prorrio pari 

-Jt-pi-iti*» e
n...."m'li, Ir-l-ir no u. 48, i nieumi rim,
ri rr o nr. Cario*. ¦ W tllIlfD) 1
LÜí 'Itl lõVlTiT- Aln-m-Te umn tala -»r

J i ''r# ÜOti.ÜU A ru» Urtt-fimlina n. C-tf.
4l endur tüer-ujor), (W 172U3) i

Botafogo-Vrca
\l,l(*ASÍ. 

mii (|u«rto com- ptuijo 
"a 

I
cavai <1- tr nomeou», j:. Voluotirlc*»

di' ratri.i 11. -I, iW uuill) 4 .

ÍdHkloTabaiará$vn-t^~
c<i edificio. a ruu Cândido üH.írée.
2l 5, otiiii- 3 ipartamuntun, «endo
uin com z quarto», i un, . ou..
tio 00111 3 quartoa. S aala» a de-
reais deptriiilcieiaa. Ver .1) Ij |8
h-ifa» c|o porteiro. — Tratar na]imobiliária Norte-Sul dn Bra»iL'
L'.da.. i rua Mencn, ti. - o t,i .;}±321^, l«) I
•** *"'*»**^'^^^"**"-***'*V^M»WA'» ».

Lopacabana-l.eme

APARTAMENTO I
NA TIJUCA

RUA ANTÔNIO BASU.10. 77 -
Aluia-se e, ullima, ainda nio h.tináo.com 2 nu.itoi. 2 armário. ímliuudo., |..Ia counha, hanhtiro complrto, quino e ,™"h'Jr° P>.-> .raprejud.! .".usiirl Cr 1'00,0(1. Tti;,,e n» rui do ÜL*VIL!UR. '
O". I ", com o Sr. CLARK

l\V l.TU) .'8 I

APARTAMENTO
riaipaua <e o contrate do novo e cnn- *

forltvel arinamttllo o02 Edifício Ru- |bem — ri-.;. K.achutlo ti},
(IV 1"*.*6> .11

Cr S 150.009,00 ,flamengo Gávea
{rmpra't*,

tT*a'i*n**nto -
najit Jorna.,

Verão em Copacabana
Pensão Paulista

QlUriM com hanh*iro. Av. Princesa
laibel 4J - Tel.. 2--J250 r "MU,.).

IW 1.-7011 JS I

„.,, pr-iq pura faratlf. -I* L^aWiCjJ-.A*I• Supula para r » II til i ¦ K„ ,„.,,,,,..,,.Sen uitcnierliir.j,. | .nvlnmto., rU.
--¦ ' ÍW :7*"-| 91 l un.ia .t.ta. ub.la rrlr

Tcl

apartamento. ¦ t 1 AVKA
tllmo dl Tlui.l, 5'v.T i.*aiid**{

ode

Junto

/ n.i-icAIUN.i .". rrniiw»,».,
V' ,ll»r„".o 3,,., ,|> ra, Voai,

a tu u u|nr-
—l»u Uo-cl*88, PoiIa >tr vl.tii da», li; in 17 j.-,-rm CrS

/'01'll.lBANA. MSTll-- _ Allit..*.
\^ !eo;o iir*it-, apart.8 lu::-., mobilado" "-lu. 3 qu. crt *"
IIMIO.

ALUGA-SE casa na
rua Graudem Barbosa,

:n. 15. Informações com
Io gtfrente do Cinè.Mas-
|cote, Rua Arquias Cor-
| deiro n. 324.

m*0tm**m**m*ammmf*m**ry0*m^*AÍ*Ml*mt

Santa Teresa

JL.MX 
— IVell furolshcü

J '*e,n tou» Iron, lil f
•i .rcilao J.ni, i". ¦¦*!.- *¦

"0u.0>,. l-.lelonal
MV 1,*mUii ^

ajtartmciit.¦,..!. Itm
T-l. J-.UtJ".'. I
|iv l-.uijji a

A LüOA-Bt: tü*.a moderna 1 conforta*
/i. vel em Copacabana paro familia de
a: to tratamrn;o. Multo «ajtaçoaa. ftj-m *t
baahtirõi, saraje jmra 2 carro», Inutala-
C&ei completas pirn ¦'•njireirfdoa *¦ Jardim.Ii.íorma.tc» pelu telefone "JT-^TOti.

(IV ll'!!"! «
4 l'AKT'.llli:.S""fÔ ^CürÃcXBÃyÃ —

J.Y Trfli**.ii»a-<e o n 11, Avenida Co*
rctbann, J.102, Edifício Àndxatiü, a
ij i»m a*..|ti:rir ['erjutoa mobília, Ãlajniéi:
Crj l»'VOI(. ,\V |IM!| 8

ALLfliAMSK otlmoa quartni mobilado»
c-im água corrtntt ptruio dt 1* or-

dem cm amhl**nte fimllltr. B-ind"- A portaM mtmitt.» dn cenrrn. Kua Uaul rr. ft.
IcJtfon. <*1.9S1S, Ho(el Bela l lata Lta.,iw !?i»s*ii ;-a*A*>a*%*»*V»^»MrV»«*^WV*-l*«VMy'»«V>«*>»»»'V*^»

Petrópolis
Pr-ruormobil

OI.1S — B«a « pltprc«r» cawv
bda ilu|ri-*c. Td. *j**-i:.*:?.",.

1 \V 1 T3071 ,t,*.
4 Li:CA-SE iitr.a t>a!i de frent* .omple-

ti. tr.ra-rit- ,n^»p»na.ni. i„ntda Hir
B.rlx,» n. 139, Frlburjo Tel.fon» *ll.
SI. S.ilomio. [\V 1T311) 3S

\ LtJüAM-SE ijuiirtoi exctientei, comi
i'\ H.a corrente 17(15 t nau}, no Petll I
Jiicclr, . r. Aier.nv, 1'lmental, 18. e.-1
Q ,ín« do ml dn r. llar.ta lllbelro, p«rlo jd> Cet|iacftbant*rfllitcd Botei.

iw íanaai s
ALUGA ¦ SÈ apartamento

grande, luxuosamente mObi-
lado, três salões, Ires quar-
tos, Edificio Embaixador —
Avenida Atlântica, 790, lele-
fone 27-8314.

(IV 18312) 
'

Tijaca
"¦"Ut-CA — -'roctu-w .ln»ar ciai e/ 3 jM. q, 2 i. rreço bailei 5õ'J cru"e;r-ii. I(>f»rta. para 3Í-3STO. prrf. B.lti.l. d.a I
11 l> 55 h. (\V 183U) ;t***V|^*Vi-»i-ir>r>Mp*i<VMA*t*«*i»^^

Teresopolis
- >l A 1» d» SI.1I0. ei 3 Quarto., 3 ¦>.
lt Ia». I«re'ra, copi, Mllnfil. blnneiro
complefí* _ uüri im _ garage, etc. —•
T.-rreno "n x 3,. Tr,t,r Melríllci. Rui
Carmo. 05, 1«. nia . d.a l.Vái 16.

(W lí-3'JT I CV 3000
Aluga-se *-**-.ItERESOPOLI! _

bllada. Ini. pelo teleíon»* '_¦*;.HH32.

LW 1S317I at1) >5'i',.. , — Aln,..,e .Ha bem grudei »»w»»>iv.i»».i,»v.»»»,'^
JL cnm terraço, **.*in movei* era ema fa
aüilàr» paru lít-wl Uu tra te men tu, coi
m ('pmlda. Hja 5. u*n Clara, \~'i

i\V Ini,
YJüSTÕ 2 — Aiu^c-ie aala bem grande
Jl * mo-.i) .ds. etu r»*a fmu-.itlurt purae. iíl d» t-mmiu-Qt
pta BMfori lioxo

lll Compra ;e Venda:; dé
Prédios e Terrenos

' -,'j.l-li.l.SL
4 V picahjria,

1 ****>*»**•*>•*¦ ' a.--..------ ,. nnf-

\Centro
CEK7R0- REH0A

ram ótima comido
107. T-l. 4M33U.

AV 1..IIMI S
p. uo F.ii Imper-ttnr, Co-
lut tios.*, men l a mobilado. S

q;«, 2 lalai, banh., .coro caldeira ele-
i a. I.rr.t», or ronUiclon.lo, ..*- rompi rCIITQ*) D (IMI A — Vendõ~põf~l. m lefrurrador UE l.vj..a», oríiiali, il»p llrHHV/ • KCI1UA „,,,,..„ ,,. r. . .
iTiir ¦¦ '•¦;'•» "r v,",v i-"«n llrM° -n '-¦nm»"'1« ««i,

.,.' -1 ¦ ¦¦-¦ _!."_'i-rjl.8.nova ,1» r-nda lietulcl-t l*-5 Ed. !
\i.l.CiA-*-jr, 

por algum mcaet, otimn' Jornal do Comírrl»-. *},<», *-, 4)] ,
bllido, Incluindo telefo,,» . ,cl.d.li. com ^,....T nri j,— -,-'-- I
Q.irto. mI,..i. rerinlm amerlcio», . ba-l I ul!,'*rt.."-. p""**"« w»ía no Ed|.
i.S.-.ro no Eillflclo llam.r, om In-ol» ao ¦**;...'. V '7 r**""u«»» á ™«
CM.. (JoiMcab.n». Informai, telefone ."" . 

':'Lt!,T'T""M ** r"" M*-lro. *""-*

j PTIpo 3 nia., .iu d- eipera e banhriro. I
\ LÜüAM-SK uin í* locacfto, no Edlfl» ss,> Tfn,ío Ptrwladaraente. rr#*o d» oca*

/JL cio Braiu, á Areclda Atlantic*, 77*.. ' ¦'•'¦ •[•'»**' dlr^am-nte cnui 0 proprle*oilwoi apartamento» con: ".' lalm, 3 quir* ¦ *-ríí). «• rua 1'edro Alv-.t, nu.
tu, banlielM oom pie to etn cor, eoiiuha (W 172731 CV 100» deiuala di>|«n,lend« Inilinlr, tar.f». i 

"""***'* »-l-l'.-'-^~-»~v~. ¦ ——. '
Mahrea Infofraaçftei i*om Adrotni-tradorn i
Aumbu]. Lt.ii .u I!:o Branco, 117. 10'
endur. lall 101.1. Trl :i.";,.il. Ulticlo
t.nnlr. (W 173i:'l s

\LUOAMUS 
upirtjmeuio» a rua üua-

taro Frmpaio. 62 iLeme). Traur
r, - Banco Financial Novo Mundo 8/A,
a rua d-. Carmo, 6ô/u. Tel.: 113*5011.
(.lecção Adminínrraçiu de ImoVeii)," (W 1*315, 8

*^m^m**m*^mmmt^t^*ftp *9**9^*f*M aa»*- ^V

Botafogo

Flamengo
"I^LÀmENüu — Aluga-»*- em -*a»a tron*
X oaa, unn grande «nia dn frente com
en-rada Independem» bem mobilada tom
o::iua pt-o»3o. 48, rua Mo, ííaivn.*»•

|IV 13.-.70) 10"j,'LASU..s-G"'i — Aluc-a» • cãüãíi ..Ia
Ji de fronte c/ ótima pensão. Rua Ba*
r.-j-t l'lamenu*. 3B- tW 1130*11 10n. SUXAIll.B TEROÜEIBO, 107

nAo habitado*', magnl/tcoa aiiariamentoa,
T-wíoa co«>»,.ti«t«, aala, d ijiiartos, ba-
nlihlroi cotúi f.onoha, *nranda, ar-n com'iniue, Tiarl.i ** banheirn |iara crladfli,
llodeJm »er víatbi a qtulqitcr b.>r« e triia-
>r Mm í-embs! Borrlri •*. Cln. Ltda. * rua
México, lCl, wlu 0T. Vtittvi 42'OõOfl

,\v

BOTAFOGO — 1'cnrlo A ros
Aharo Rmnoa. prédio com 4 »..
• qs., 2 qa. ampreRsdas, (rara-e
pnra 2 carros e mAiê dept-ndon.
cln.». situado etn terreno dc eu-
nnlnn com 23 »; 44. Milton Ma--talhar-s. Uo Sindicato dos Cor-
retore» de Imórels. 1.* Março 6,
7.' andar, sala a.

(W 17306) CV.100
— Vende-86 üm terreno

de 7 x 22, fito a ruaPinheiro Gulma.rAf.». Serve pararnnatruçío dt 3 pavlmentoa ou re-aldenrla. Preço, aem mala despe-aaa Cr» S3.00O.fl0. J. do Comer-cl". »nla SOI, 5." and. Telefone —
23-12"! — J. KEZKNnr*.

fW 172-2) CVIO0

Botafogo

I 
"OOrAl-pO'0 — Vrndo rtn,» r..», lm- I

| J> Inda» ftn «rlm.i nia rearldenelal, rida!* uma mm 2 talai, trea fiuarto*.. rarar.dn, '
I hall rj-ia-to de emprerjad". copa rte, r-m !

tfrrfiiu d* boa fr**nt.', ronnini^flo n ner I
1S-65I io! -*-'"l8f-*- -**>Ç',• Pre**1*. da» dua* canai 2*^(1

i "ill rrnrelro». n.nta, e detalhe, rom Et ,
- Alujamo.! "'"' rj-nlhlUla. A' lilo Branco. 1S5, 3».

ne»ae aucnlfm edifício, i rua Crui I Te'* 42-l2*5 * 42-7310.
I-tni, n .1 ,*o.. frn.idor Vercuelro. »|v»r- l.»V 17281) CV IOO
(im. nm, rcntuconitralil*»., ile 1 ,»|j. 3 "õõtlFiir;"—
rjíuríoi e d» 11 n-tlàr>, :i rjiiartoa e d-ninli I

E"
Renda — Vende ae n«m

,.,.. ., ,, . i J->"è niperloT Kdlflclo e-*m lotaa e antodf.nvndci.i-ia^ com mimo acahimeiilo, I ode I nroluxtn* - - -
k^r vlato a r|ticlquer hnri. Tratar no tlan*
ri I inan-lal Novo Mundo S A á rui do
r.rno. -S.~. Tel. 23-.MH1. — (S.cclo!
Adm'.nlstraciu dc ImoreisJ-, ' í "OOTAFOGO

(W 17-l-l> lijl I) m.ldrnrial
flotrfojo

j rro-.uilndi s r, de renda liquida, Pre-,.
| Tr. 1 nr»,,onn.no. Tratar l.ario 1'arlor.' >»1« 205. ,\v 172»7, CV .0(1

Gávea
Ai-iu

UTÀMKNTUS — Alugau<-H *n-ploi
confortar*?!», I«rn tiinülias de tra-

T«m--nt'-.. rm dfnblente dt* má-ümü ioc-1'go
e clima -.audinci. rm príwto moderno', ixim
I,!K*.na, gara;*, jardim, «ti... a rua Mar-
qtíci a. Vicente n, 4*.ty, m. fim da lloba
d. I«nde Ga»ea. Trata-*» » rua da AI-
f.ind?j. n. l.l. Tel. 13-1003.

,W !3S7;| 11

i -irnp") peíjueno prrdlo
iTrrno nn< balrrr.» dr

r«t«t» rn r*-n*.-**ii)*inB: iram-
•«! 4 Avenld* fira.** Aranha. 3Vfl. .ala
121, da. 13 ,i. IS hor».

(W 17*1101 CV -tio

rr.l-

AI.Cl.l-SH 
,.li:in aparl,

rjuartoa, iui**, aaletti,

——*_
der

¦rtaiiifnti
. ileuiui

denela», inpnr laudavr-i tyjtiAt»
btti Jockej.Club na i^ri». Vnr * tratar
no local. |'raça 8*nto» Dumont, 38, apur-tamrnto S01, ••¦»-.• '\',' t-lõSO] ll

THIT.ll-rv;,, _ Vrndo prcdlo de
1> drncliti lendo radi t f-iü-irt*.1
etc 1'r.on lí.i uill cruzeiro». Hollanda
Mela Av. Ura.a Ara.iba "'<7.

171 '7.11 CV IOO*******-***¦**•*****' *** ^l^l*^m^*f^1mmf,lm-mt-mr,^i^t-*rv^r,J^\fT_'íJ\n_

Copacabana

Ipan

T-KM.Ksn lamo.o amrt.' iiüar.ío» eranüea, bHnhrlro

*t\ mr

ema

AtUOA.SE 
i^r CrS emo» oUmo ipar.

tfimínto a rua Kedentnr u, J3i. com
i -jiiurto*.. 2 aaia-1, copa, ci*tlntia, depen*
debelai Grand** ni.ir«nrda. Congtruçin re-
nn!". Tratar ru4 Rucn*.» Airea n. 17, 7«
andar Tel. .,'1*3339 . \V i,*j72'*i12

a raia ds rua Bir.ló da
1-2 cm 3 iiUnrto», 2 t*\.
nuii depéndenclaa Alii;u»l

Cri JJU.00. Tcl, 27-0013; i IV lt.loo, 12

Snllo
o Uma

I r.-mdn nn Edifício Atuuilyi, At. Rainha I
I Ellialjetl,. 41. lnf. tcl, 27-20Í3.

.W 13*71) cv 700
AT-iAXTICA — I.ldo — vêiTclí
* apartamento de frent-.. entreme

j i-m abril, armn lho* ranttarlns ataodard.
I d" mr. if-m 2 aala», 3 qunrtti». cpi»h. o>-

. i -flnhfi. er.nd" Tarand-i e riemaU rtepend1 "30 mil Cruirlroí, rom financiamento, J.'". M,r«n,la R' e Arnnid Kr.J.', Ar. Rio
nrancp, 122 3". !.'. (¦.'-,.¦¦ f 42 7*1111

Torre n.
Ta», para

Jardim Botânico
\ rXhVmÍBXTÕ ei 2~|T"2— ^""nõãríò

xx. e W. r du criada, área d» aerrlijo
r/ t.in-:'ir. .ti-., na rua Enrico Cruz.,
2Í-.1. "-ralar UMS21 e 23 030.-..

..--,.,-.-..,,.,.. .'A"'r iilüLIil
Rio Comprido
\LUGA'8E 

apartamento araliado de
tiifiíiruir. cnrn idtploi comodoii tala,

quatro riuarti*", varanda, coslnbi, terra'.**»,
ar-i. l|ính*'lT'i enmplrlo, rh*Jr**.|ro e sr
rr.rw rmbUtldJ*, pudctido «er tllto a
-lualiLer hora. Areulda rinl... d** Kron*
rtü n 434, Tntir ma da Qmtand*i n. .v
2í.B0"l. ,\V 11701, 22

». Ll OA-SK por Cri 7,-O.m
i"V p ctn"x»entã cruaelroil rm
rna d» Kitrela, íl); tem
duaí íala*, duai aalâtll, mill d-prnden*
dai, :»rdim. quintal, tre* bondei k i-or-
ta. distante 20 mlnutoa di centro e doía
on.sus só .-. oln-a » família do trata*
¦"•".rnto '|.ie nin -.ulilo-j je .unu-ilo** e í*ii*;r-
»« flador id".,,».. IVdon', ,er rl>li d., '.'
.•ti .*. hnra*. dd lanl» e rrat-da com i> dr.
/rc-rc*,, ii Areulda Rio Brarrr* n ro.*r.'-*"-^. 

|-.« I 1* 8, 171 **0I 22

7 raspassa-se
CASA EM PETRÓPOLIS

Aluja-s». mobilada pçrto da Catr-iiat.
con: varanda, jardim, fnr-a-ja. 4 quartoi, |2 sa'»; .hannfiro, cr-íinha, copa, diipen* j.*>*, * njuarlm e Mnheirn pa^a emptrea-i
des e carage. Iníorma^ócs Rua Ha Qui-
tanda S — Loja, i\V ir*.,* t» j"

(W 175001 cv ;on

AV. 
CllI-.lf.lBlX.l — Poito 8 - Ven*

do tijiart mm I «ala, 3 qtiarfo* e d»1-l.|*eni|i.-.cl„.. I'rj..»i UU ,„ll cruiclro». I".r-
indnl Eaplndula, Av. lt,o llranro, 122-*«. 

'

."¦I2.V, . ---7.1H. ,\V 17"J-.,6, CV 700:

! /-o.O.lc.lR.lM _ Vendo ,v,r *..*!,] m||l
i V.-' cruieirua. etu tle um pavimento, com!
tdiMi lalnt, * iiuartoi, r>Jn trftRireraal á!
jlirila e » 1(H' metros .]* m-unia. Terreno \IJ H...S0 i 1». f.n.,,,1 K.,,|n,lul». At H,o |I Branco, 122, 1». 12 12.13 » I2-7;II(.

IW 1729111 CV 700:

/ 1UP.IUABAX.I - P...lo 3 - lamllli
\ ' ou*- -.o r*-tiri do \ní*. v^ii.l* ótimo
npartameuto do fr.-nt**. no 43 ander, pnrISüiOWJ. ,,.,„;» iiUilmO» d- enl.-.dn e o
reitanta financiado; 8 ¦íuari..». 2 a., 2 ba-
nheiro» ti*- luxo, qunrto • banheiro dr em
pr»r«do>. e onir». dupendcncla,. Ver da.
I" i. ll hnraa, r», Billflclu Fsii... aplo.
1' Tel- 27.103*. uv 17271*1 CV 7"0

/ 
'K-l-.lC.m.l.v.l

V i minyoa

10 i «•»t-*í-rnt>)#
?mm caia i
Inco quartos.

Vendi-I» na rua Do
Kerrelra residência r-tm 2 ia*

ma, 3 Quartos, 2 banheiro», garag**. »al»de almoço, escritório, ne. Preço Cri310.1100,110 ood.n.-o f.illltar p.rte do r»i
ci.mcnlo João Curr. Av Rln Branoo 1.1,¦»'• 303. ,\V 172,1»! CV 70.,

/"lUP.tCABA.V.l — Vendo por t.lj ron.
\J to,, otini» .part ei 3 crande. q,,».-.
M«. hall. íala. copa, coilnha. i*. em-
pr».«d>. etc X. uno Marrdo. J. Co-
mr-rcío *' 307 e .IO*.

.W 17,1.12, CV 700

G°;101'ACABA.N.l — 1'redlo mod-rno. d»
em zona excluilramentt retl*

denclal, ron-itroldi em terreno dr 10,".0 x
42, ti-ndo 2 pavimr-ntoa. com 3 amplo»
quartos, 2 •i-.Ui. lindo hall. ottmn quintal,'irdlm. ciiracr cí 2 quarti* em rima,
.!<¦ Preço -1'M. ml! rru«Íto-i, Enllanrla
Mala. Av, finca Aranhi. ".'".

• 71*741 cv 7<i0

nor
V' v

Al.lI.A.VA
parto men to da conatniC-»'

.ala. Im
nha i» *-nrrndi
Molland.i M;,'a.

Vendo no poito 2,
adiantada,

c-tiiplrto. rorl-
T!*. mil ctuielroe.
>•¦* .Iranlil. "-.7
.71-TO. CV 700

.hei

L 0 J A - 3 0 0 M2.
Para estabelecimento de atacado precisa-se

loja com 300 nlètroi quadrados, não demasia*
damente afastada do centro e em local não su-
jeito a recuo ou desapropriação. Prefere-se
negocio direto com o proprietário ou com o Io-
catario que deseje vender sen contrato. Guar-
d2-se sijilo. Cartas com as necessárias indica-
ções para a redação, para 16471.

(W 164,-1) J3

Escritórios
CASTELO — Um andar,

ou grupo de salas, podrn-
tio Ia "er ainda as divisões
que destjar, em edificio de
rün-truçào iniciada hi
um mês, com frentr oara
3 ruas (sendo 2 Avenidasi,
ocupando uma aréa de
3E0m2, cora 11 salas, 11
saldas e 8 banheiros. —
Preço: Cr $ 830.000.00, —
com facilidade de p.3ga.
minto.*

Em majestoso edifício
de construção já iniciada,
situado no melhor ponto
da cidade, en'.re a Espia-
nada do Castelo e a Cine-
,'andia, um grupo de 3
grandes salas, (com vista
para o mar) e 1 banheiro.
Preço: Cr $ 147.000.00, —
grande facllidad-a de pa.
gamento. C.I.V.I.A.; —
*v hío Branco. 311. —
Edif. Brasília. — 6/801/2
-Tels: 42-3893 — 42-9911.

(72378) 91

-- V«od.**o multo [roxlmo i
.o, lh„i.: mlciiinl m il aua d •

laí.ijit. plartna., 1 *¦> parto, pro prl j jmr.i pequem famíliai"r| 112 fW),üi).' d1- intamfutp Fea?o Cr| H" iuiO.no --
47-3191, da» 9-11 da aunuí. ' Tr-iar Largo da Carl-iea, fi, .*!-. *íoj

(W 172301 Cl POOj ,U' 1723S) UV 10111
l.A Mt .N-GiT" -Vendi:,, 

"o 
pa rtn meat o, ; 

-*j 
AHDIX» ISAVEA - Vc"a'd, 

* 
ia Ct r..

.ur. niw. d pendend». d, rriad... pi... „„.(-.„,,, t„r»no medindo 1.1 i :s ,:.,,
I S.iii-lo piri !I5 ni-lrt». Trrr.. ;o mij , r,,.
] atdroa. Hollanda Mala, Ar i,rj.;a Ar»-

nb», ÍS7. j r,,|

I^I.AMKNdü 
— fm edifício reientemen i JARUIM BOTAM. " - l- , ji

ir eonstrD

Petrópolis
\~ fíí.viin-Ki-v»

uüiira n.
raia da n.i

fi'*. HiiricQ t
,1., Crl.i ll.

ma eu ti Irr.
(W 1720J

í
1"-frB3. in!dj«, atei Trontn

I habitado. Preço Cr> aOü.üOO.OO -. João
1 Curr — Al Elo llrano". II... ..I» »0.V

i\v imo) m uod
••¦¦¦¦¦ jj*, edifício reienlenier, ! TARLIM PD

truido. Teudo apartamento Av' f) tSOS m"),

; íere^ópolis
Prn.IOU.XC

r-nU*..
df 2:

,. d;,,

..'.re 81-
,. 'Mil.
•i,.irio«»

\ r.oi-T,
IV 37,00

"1 t\y*.*
hanliel'

on, «pi,

lt.x\ de trnite, > eii-taudo At .t Rmploi
quartoa, nata de «-Ultni, laUo dr rufei*
.íi*-. «al.io d* li-itiira, 2 varandas, 1 ha
nhfirng i-oniplaloi. rnilnha. fnpn. hall,
nrnifln» emhntlikii, dep' criado», irura
t'.. nr rn-n 35U mil cttisolns Roilan-
di M**ia Ar Uraca Árankn, ;i.".7

(71*71 ¦ CV ídli

POT.IMI "
com peq1

IH inauíj i'V 3*300

APARTAMENTOS
PRAU DE BOTAFOGO
(Inicio da Av. Ruy Bar-

bosa). — Vende-se belis-
simo apartamento de fren-
te, pronto para ser habl-
tado, com vitta para o
mar, 1.* pavimento, com
as seguintes psças: Hall,
2 boas salas. 3 quartos
(com armários embuti,
das), banheiro, copa, co-
zinha, quarto e banheiro
de empregada. Preço:
Cr $ 165.000,00 — com
grande facilidade d-* pa-
gamento.

PRAIA DE BOTAFOGO
(Inicio da Av. Ruy Bar.

bosai. — Vendem-se óti-
mos apartamentos, todos
de frente, com belíssima
vista sobre o mar, em edi-
flcio já habitado, com as
tc-gulntes peças: Hall, 2
boas salas, 3 quartos icom
armários embutidos), ba-
nheiro, cozinha e djpen-
dencias de empregados.
Preço: Cr $ 230 000,00 —
com grande facilidade de
pagamento. Garag-* mais
Cr $ 10.000,00. — C.I.V.
I.A. — Av. Rio Branco,
311 — Edif. Brasília -
S'601/2. — Tels.: 42-3893

42-9911.
(72378) 91

PRÉDWS, TERRENOS
í HIPOTECAS

EDUAHDO F. RAMOS E
BOAVENTURA CI.SHA .IL'-
VlOfí. di»« mala tktúlfins Aos
corre tor ei* At. ImcTvela t»*m
hubltiiilment*-* em rnAu nifru-
maji Ma*- melhores proprieda-
iles nos principais balrrua,
para farrllia.» da alto trata-
mento, deixando de IndicA-
l;u detalhadamente noa seus
«runnlu» habitual, para me-
lhor atender uou Intereeaes
(Io. prnprl.ltrloa a prelen-
d«nt«8 Idôneos.

Compram
*(I»,M0,0Í) t

Compram yl

— Edlflcloa da
apariamentoF df!

3Clí,MO(pO uruselrns para cima

lia» nu A\enidaa
bem situada.1*, com

or» prfdio*» em hom eatada de
cpnservaüfto sem limite do
pre*; o.

dê, ^«n*iii>
(¦«mMnt*;"m d- ódlflcl
rruiolroi. lloila,,,!., Jln.i
•ÃMBhã, 3'J t71-7f,

— V--n |o pni ru.i
ronie-.-a im rui Alexíi

moderna *? otlnta reildeaiíjn
l mr-iioa. com I Ratar», 3 .-jun ¦¦ -,

| d»|*nd'»il.->. rr,'^o Cri 1111
i c t*íodf-nl*»**•». Av. Mio |*eçanta

"io.

tia irregttlarlda*
i^ tT.ipr-n pára
l"re>, ]J„ m |

TERRENO EM
LARANJEIRAS

IAlillAJ Tlr Cf
pirll. „!«r.

rtro ferrei*
d.* ! |H,|.

* »• ilrmala
(•iin.ro ,i.

13.1, «ala

I Verde-

/» AVKA -
\T \ end*. '

lole r'm -130 mt- qua
II itira, filmo late de

esnuina, proprii pata aparlaniento. Tra-
tor rnm CARLOS MOREAI X . Ru.
Mi;„i| foulo 27 A, 3.". *i'4 306 —
relei. :.'."5". Ur ia, '. I di minl..,.

i* depoli dc 5|i da tarde.
(IV lifl") ''I

Vlccnt.
Cri aflü 00U Pn modfrní *• on

ma realijeneta d" 3 pavlmentoa, cm a
iii.irio», «nia de jantar, íala dr eatar.
.iila Je almoc--, eacrltorlo copa, coslnha.
ii:az*» e d^rn^i* dependência» J. C *,on-
cnhfs. Ar Nilo Pccanfti. l.".". ?n, M»tn
711 lW 17,'Tll CV l(|.,l

/1AVBA — Vcnde-M ns !:ttrnd*i d* Ga»
U ir» a -t minutai dn -v-nm d-1» hen-
di-. w-lida rraldenda de 1 par --im mm-
ln» p**i«». medlndn n t"rr«*no t." i 105
l'rrro ,"r« 1*11.01)1).("0, l.."o ,..,,i Ar
Ulo Urano,,. 13., ,a!n "(Ir.

II15I0I Cl 10„l*vvv-''**VM*'WW'»'^**»>''*«'

VILA ISABEL
VendOi

cm terrrn
talai, rir
lilo |..rte
Ciohici ''¦*¦
.l,i.il , d-
.1- aonr.

. rui Torres Homtm, prcil*r>
de 11 x 30 cen *• ijtia toi 2
Pre;o Cr J 100.000,00, Fan-

T..òri. Pricc, Traiar cotri
*ira. Correio? oficiai do Sin-
Tintei» rua Rodrigo Silva, -J-t
ii 305 (W ISJil. ^1

Ipanema
Lagoa - Vende-se. Indo de Tpk-

nortiai próximo an Cnrte
CantJigralo. otlma Aroa com Sil n "ii
metros A*\ frente ** fundo» a i**om-
binar. Ver A Avenida Bpiuolo

"TERESOPOLIS"
Vende-ie uma viveu ti a otimtmente *»i i

tua-ia. finitrução rrt-rnte para familia7'
de tratamento Preço C: $ J30.0OQ,OO-
Informacôci diretamente ci.tn fr jiropr.e*
t.i-i-, Tel, 42*5250 da*- \n hora* nn
,li=..|e. (ll I7J95) '.I

GASA EM PETRÓPOLIS

Maquina de Costura Fabricada em São Paulo
(BI POR ÉiNTÒ BRASILEIRA
EM EXPOSSPO A' RUA DA CARIOCA. 46

A "DIMA" ESTA' A' DISP05!CA0 DO PÚBLICO, QUE PODER V EX-
PERIMENTA-LA E VER A EXÒEUaCIA DE SUA FABRICAÇÃO

Já é do canhecimenu. público quo S..10 Paulo, o maior c-.Titro Induslri3l fia
America Lfitma. está fabricarrin ar*ot'3. p-la primeira vez no Bracil. máquinas rie
couura erm por cento nacionais, ir-uais ou melhores do que as similares e-tra.ngelra-,
E' mais um grancle pasao no desenvolvimento da industria bra-iicm. que se mde nr-
gulhs.r desóa nova realizaçàr. d-: excspcíonai a!cance para a economia nacional, "smi
pr:cirarcmos mais ir buscar nos mercadas externo, maquinas de costura, pois queem Sio Paulo nós as encontraremos, boas, perfeita* e completas A "DIMÁ"'. otie .lá
foi experimentada publicimenie. deu provas plenamente sati-Iatóriàs, coepncio" cnm
perfriçáo e sllenclosam"-nt-3.

Uma d:ssa3 máquinas, saída recentemente da fábrica paulista, está egara em
expo-úção a Rua da Carioca. 4fi, A?*ncla da DIMA S A. — Distribuidora de Má-
quina-. Brasüeirai, nesta capital, a disposição do públici carioca, que e convidado a
Ir vè-la. examiná-la. expsrlmsntá-h, s° o tí-:sc]ar. bastando para ls"* dirlgir-s* no
técnico especializado, que ali es'ará para d»r todas as expllcaçn-s pc-üda..*,.

Ne.:sa máquina qu-.* está c::posta, n cr.beca, de propesito, não foi pintada
Ela está "em bruto", por asjini dizer, tal como saiu da fabrica, ar.tes de pas.sar peia secçào de pintura i» luetre. pfim de qtie possa ser melhor examinaria. Dr.1-

tro de pouco tempo as máquina., DIMA ser'.** po.itas a venda nesta capital
7S368)

ICompram 

cg*
dos uLtlnr-
Erli'1,10 r.
os Poatoá

Compram

parlamento em
pacabana, num

pavimentos de
Mtuadr. entre
1. de constru-

çAo esmerada, no mínimo com
3 quarto», 2 salas e demala
dependências, Com rarage,

prédios de sobra-
do para moradia,

com loju nn pavimento ter-
r»o para nerôelr,, no centro
ou em bom br.lrro.

Compram

Compram
Compram'

— em Ipanema ou
Leblon, um terre-

110, frente mínima de 20 me-
tros.

no Centro prédios
de qualquer' vaiar

sitio, em lurar ai-

rum
até

iioa casa de residência,
T0.000 cruielrns.

Compram na Tljuca. prídlo
centro terreno ar-

borlsado, com duas .-"Slas. tres
quartos ? demijíi dependen-
ciar, habituai*", da Muda atí
Alto da i-io.i Vista..

Compram Zpara moradia de
millaf-. de trata-

mentoi prédio s de 400 a
6í>o.nu0 cru tel ros em Copoca-
bana, bctaíogo ou Laranjeí-
ras, i" outros de 120 a Sio.000
cruzeiros ne.«ses bairros ou
Gávea e Urca.

Vendem esplêndido lote d*
500,000 m2.. na E»-

taçfio de Santa frur o di-
versos outros -lotes na Zona
Industriai:

Sob Hipoteca dXa^ 
£"?

prestam qualquer quantia,
nas mt-lhore* c<*-nr1ir6e*». Hnii
Atfandesa, *47, .%.*- andnr, an-
Ias da frente,

(91)

Pessoa. W*
com o proprietário n
rloca, Sj aala 1'M.

(W

tratar diretamente : banh
i. lamo da Ca->i|i,ar:,

i [.'ara;
1.-.S5I1 CVUOO d», S

nn iítí!!
m trr- ;

rení* rte lf' t sn. trnrlo i quartn-; 2 *a»|
Ur,. ij. omprej-nda, f*r*i*ff. jatdlm; etc
lnf. p*>«**f**lrT**nte r' N !{•¦;-, MirMo
J. Comcrrlo ./ -.07 -i"i*

i\v 171011 cr ianb
I^M*^»l*W^**^**^rVSM<l*¥WJ»VVVWVV*-*V

Vsndr-se ii** m-lhor ponta, cf-m varan*
Jardim, entrada, 4 rnurlo*, 2 «alai,

coninha, rip*. Hi»r*nia, 2
• l»ai*.hfiio p.i-i pni;ir-sa**!'.'*, e
Infi-maçi-ics na rua A* (Juitan.
i.e..i. (\v !;:;¦, *i

IiM.VOMi 
Vend»"i»*r Cr? 130.000,01

mi re-t-lertci» nora, tdnatrutda em

Laranjeiras
IAB.N1EIRASJ br ri. prcdlo

in 1'Juanr-
1'fntro rt<

-- Proxlmi
ituiifito, r;

t-rr^no tendo 2 parlmeuioí, r i ''"arín
5 «ata», copa. cozinha, dep/ r-indi, trn*
raR». etc Pr**~o (00 mil cruielroa Hcl-
lurd.l 11.ln. .1, llr:r« .Ir.nnli.i. 3»:.

«7.*.. , V 1'00

TERRENO
Entrada Rio-Petrópolis

Veride-ic un. terreno r.„n oi mu locali•a.;ü», ent.e a Cidade da* Menina*] e '¦>
¦ Fabrica ile Mo:orei( mm rS.OOO mJ.
; Fica a 40 minutos ús Praça Mauí. T *m jônibus Ae iixia» para o local, Poisue )
;i*aia pira eirpreRado e aljumas t'l**nta> |!çóci. --- Facilitasse parte do pagamento,
ja tnncrt pra.o, *r>m Lirns. Tratar com o1 iirop-.çtan.i, — Ts.ífone ii-01'U.í

,w i;35*) 9i

Compro I PIANO
DE CAUDA OU ARMÁRIO

PE PARTICULAR PARA PARTICULAR - PAO O BEM FONE 36-3-3.1

Dentistas e protéticos i Médicos e Farmacêuticos
SANATÓRIO MINAS GERAEs'

Direto»**»*!* nr0. Alberto rnval.*anti e O. Marques I-lihoa
V. 1'OSTAI* f.07 — KO.VB ill.'»; — HKI.II HOHi/.O.VTK

TíSAT. lltllK"ll I IHfltliK (1 lll Tt IIERCI IÍQ.SB
(Inícrma-.Li-.i no Kio Lu Marque- Llsbua — Av üra^a

Aranha 43 — *.a.a lõtil — l"'one i:'.*-:n ' ('"

(»^V*»»V^i>Vv*«.

Leblon
EBI.O.N — V

J jlirro k praia

Teresopolis — Vendo
rln lote de ld 1 11.
m rua pHüílcclar r/ n

Petalbei pe* «aí men te, UoItanrJa
At. ürac*. \ran*ia, 3.*.7,

Dangaloi'', J t••inhi*. ¦iu-r-*"1-', I
to enípreitadoi, ei
Ertn mobilara —
65. . '
á. 1».

.-.va

lartos, saia, topa, cn»
mrt*"i'"*-i cnmpl"tn, oii.ii"

rerreno 22 x 50 —
Tratar na H. I armo,
— Meirelles 'a- IJ

,«' 15305) 91

r>|-.VI Al'l l-A.S DUPLAS. rlH!
niüis aueríeiçóadúi ** confecciona
Aah pelo lii it ren'Io especialista
Ur. 5ll*t Ino Mattos. Preçns rnr.nn
veia. fíiia ?eta de S*-tçnibro nu
tpefo 1K4. Tel. 13.1535.

(\V 14)4*1 72

yR. EURIC0 COSTA - vias urinai
rR".TAU|-.Vi'0 l-fll.0 CAl.OR _ AfAICUtlIAGEM aÍiEIUCA.N.I

HEMODPOIDAt -r,"° *rl" opVrncfto, .nn d,.rl-""-1--' Roílrl»,, -.11. o .-rn - ...» . ".'s-o-oi.

1E1Í1.0N 
-

/ rf.o rt»r*
ii.|ii i rua **'i|n'riin'i 

I>ii
rit Atniilpho i|f 1'íim.i, '

'.umn !nt*. ri., terreno roru 12 \ v\. rr--
jo HO mil criiasiryí, Hollanda Mau A*
Onça Aranha. S6T, iTIÇriOi cv i.mhi!

Marquês de Abrantes i Dr. Álvaro de Moraes

DR. CUSTODIO QUARESMA
CLINICA GERAL — Eipetialmenle (Qra,ão e pulmões.

'I

• Leme
I*->1FJ rir

"TZiF. — "-¦f-n to apartaornlo
arabantli a construçfi

ir.fnte -.If^ado, At frentt p/ A
ttea, com n bom ijnafn» omn
n-om mm vr.ml** rarin-li
r.i 1-ompl-"!-. pm ror, <*opa
Criado ffirase. etr Pr*"*-
ttltfi* Hullandn Mal.i. Ar
n. 857.

Wndo, neiia ruj, apartamento a.nda
nja habitado, com 2 n:.la», 2 Quartoj, etc.
Preço Cr S 150.00).ou — Fanliio pirte,

Tabela Pr.ci*. T ata? cam (iumrj IV*
reira. Corrrtor f• ftrtat do Sindicato dc
Inunei*. rna Rodrlpo Sifva, 3*1, 3,"*1 an-
^ar. ,a".i 305. (\V IS3"', *l

Atlan-
imn!- livlnc*
hall. banhei-
«M-iha rlep
:o,l mil ..,„¦
¦ra-.*.*i Aranlia

VENDO
Prédios em terreno de 20x24 ms. á rua dos Inválidos, a
pouco* passos da Rua do Riachuelo.

LAPORTE
da BCLSA DE IMÓVEIS

Àv. Rio Branco, 108.. 8: — S. 801
Tels. 42-0864 e 42-9605

803

T T.M" — V-*n.;o pm f-i.if.eio Iniciando |JLi a wuitniçifl, 0 Ultimo ap-irtjmt-nt-*
At frent« pira a Ar. Atlântica* conitnn*
do ii-? ;i riormitorio» ? hí.Iii, banlir-lro
í^mple;*. *>m er-r. apar-llm "Txyfnrdi',
•?*.•**. cozinha, balcui, terra-i. At »*írrI**o,
dep/ erindo- rir-,*.-*. He. Pruco 210 mil
cnwelro*». Holanda Mala. Ar. Oraça Ara»
nbi. S.-.7.

T F!MF - Vendo nn-*r*-iiT'-nto na Ar.
Ij Atlântica, e-m ¦¦dififío jí cohstni A>\

C3.*i 2 Ixim quirtov íala. hall, ban*i«tr-
eerrplet-í, quarto e banheira p' *mpr''-
«do. Me. Treçii Hn mil criiielroa Itol*
tsoda Mala. Ar. Craca Aranha. .1,17.

(71ST3) CV 1(1(10
!0*f*l'*^*m***m1*a**ml*^*mm*0*m**Ml*0*^*m^*m**Mpl.

Santa Teresa
STA.Ilnl.

TBKE-.l — Ilen-a — T.nde-.e
lio p novo EdUiclo foni 2 xptoi .

lendo i.m d'ipl**x, ti-im amplas acomoda*
p-ira fnirilla c"p ai ia tratamento.r.lie.

I Cnnitmçio polida
Cr» 2*0. (1(10.00.

h»hsrlr",.»

Saúde
PASTO cristo _ venú. >e o oteAla i
O Ladeira do stfnd.in**a n. fi, em M-
lilo pelo Palladir». dia 3,t d* novembro
dt t04*J. áa 13 horai, -rr frente ao prédio

(\V 1T0T3, CT :ioo

Tijuca

Incorporarão da
IMOBILIÁRIA
PIRATIM.NGAEDIFÍCIO

YPIRANGA
ESPLANADA DO CASTELO

EM CONSTRUÇÃO
7 MAGNÍFICAS

LOJAS A' VENDA
Projeto de M. CUNHA e R. LUNA LTDA.

FISCALIZAÇÃO do Eng.oR.LUNA
Construção de

TERRA, IRMÃO & CIA.
ELEVADORES "SCHINDLER"

TIJTJCA — Vendo A rua rimo

| Cüixliis, eás» cmti 11 qs.. 4 sslas.
I K»r»(re c quarto para chnuffcill"

e mal» rlrpcndcncia». locallíndn
! em terreno de efqnlna com
| 20 \ so Milton liasallincs. Do
I SIndicaio doe Corretores tlr Im-Í*

vel!. 1.* Marco t. T.' andar.
«ala 2. t IV 173051 cV.S'S.0*.

\*-F.S'nn 
-m lnterm[,ll.ir:or. n., Iluda,

lot* plano, i?ri i .'n nu Garlba!dt
! Minlm rtp P1p'o Guedcp, i-t Trl'
I I2n roo.on p, outro m run nrr.t"t,id» ij-ll

pronta-, l1* \ 20 * iw.r r-Ç OO.COO.QO.
I l.n do rt.i nmhra Arenida Almirante Par-
I ro*o, !'7. aala 1203, ¦'• M A* 17 hora*.

\v issia, c\ j.-o,i

C. I. C. A.
ALUGA

IT.CA — ( onfortr.iel rc»|.
ddüciã, rlfcineiite niohl-
lliirtft, com *. quartos, 2
.salfi-, Miranda, gnrai;:-
jardim, ctr., r. Av. Pòrtu-
(tal 280, PimI".* her vleta
das 14 ns 17 hora.s

COPACABANA — Aparta-
inrnto cnm .1 i-unrlns, 1
sala o demais dcjit-iidcii,
(•in». hichisivo (çflraffíJ.
I.imla vista pura ri mar.
Ai. Copacali-na .".08, npt.*
701. Alnttiel Cr, $ 1,200,00.

FLAMEXGO — Ap.-irtam-n-
tu.* dc nirliií tnmnnlios
em primeira lr,pnv*". á
•"rnra Sio S.iItsc1oi* CO.

VENDE
CAXIAS E MERITI — ter-

r?noo pnrn *.ttlo*,i o chuta*-
rns em lona rie k nnde
fiitnfo, com luz cletrlcn.
n tonto pnrn som jures.
Cr. 85,000 o mrtro qua»
drado

COMPRA
Terreno.» cm qniilquer linlrrn

C. I. C. A.
Ai. Graça Aranha n. 57.
fl." andai- — Toi. **;2-719fl

( W 17253) '.ll

Copeiras e arramadeiras
CASAL ESTRANGEIRO'-

Clrurpío Dentiita — 35 anni de t>ra-
t\i. Dentei .»-m chapa, Dciuanuraa —¦
R.i fi X. R-ia Tord** He Bomfim, <."(..
Um ír?*i:e ao Tijuca Teníi Cliili Te*
Irlonr ¦•", i^'. I'V i*-5*)_*-'

Dinheiro
ÍSÃHA 

UANCARIA empreata nabrt pro*¦ 11 lisoriu i- rtceconln dirjillcatai. Itua
Miguel Couto n. 37. Io under,

.«" IÍ07.1I 7.1

E encontrado dlarlamant
Quitanda. 17 C.° aiirior — d».»
18. Teltti.ne 2 * - â 3 7 C-. f>«'.rle,— Tel. :':-üõt'.

m »f\i p„n.-nltr,-lo " r. , ei*
<--s ll da ma ti há ** d;.- 11 -,a
— V.-jü Barata Ribeiro, li:.

Diversos
iNFÕtíMVcrJr.-*^-"

! aa, 31, "." T. :"•

Polônia e co-
tnerclftla. r.i-
-rtimentos do.
pola 'le t^rml-
nadas, t*ari.i-

r. AI.BANO.
( W HS*-) 71

DP. DUARTE NUNES
BRANDINO CORRIA

URO BRILHANTES PLATINA, DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE

>')«¦ nrluArlnn - Hli-nnrrnp-lo e, ..nipll, nvAre, — llrtiiorrnl'•• e,
Dnenç.-.» nimri-lnU — S Petfrn.(14 — Ila» S as IS horss ,8P)

; B*UE.VÒhnAOÍÃ~E ~
COMP.MCVÇOBI

Carmo, I», 1," ás 11 u».
CO)

|tma Dform2çõL>

Pfssoait e cr***rtereiais. Trtballioi ga
rantidot .Sigilo ibaoiuio. — Av, Rio
Branco IS». S.la c"' SR. LIMA. —
fei. 22*7555. Pa**amei.to ao terminar.

(W IJ:-*-') 74

Iu 
(eritoi ile caalmlru rin.i paru reVcn*
fl-tlnrrit ]*or Cri (.(»),fiM, IU wbre*

tudos * -"'-iia* labnrdltie pnr Cr$ 300,Ou.
li- iialit-.. ile l'nh.) e raslmlr.i p«ir (*r*3
tn0.no |.»r» Uqnlih<io flnnl. II. Scnailrr
I..intni n. 7/i. i\V 17.J

l*rniairln.:-ran(riaa ria Cnlia ilembro efatlio da Si.ciedada
I'ronrtmli-n. oflo venda «em rer -***1 Se*inlnRta Ai Paris.
ofcrln dn IU.IE.%CA8 SEXUAIS OO HOMEM

.IOAI.HEK1A UOMBS
RUA DA CARIOCA, 37

BRILHANTES ÍTÕÍÃS
Quer Tfndrr procure a ooiaa cain t

r...allae Klll rr, d, „„ ,,,„, nj
JIMI.HEUIA UNII.A

A cn-a .li», Ikidb brllhontci, Hi-cebemut
Jula. u.r.daa em trova. Verifiquem o nu,-
ao anuncio eapccla) "Jolni j« ocuido*

ncite Jornal todna rm I-omlncos
11 - llt.1 7 SETEJJDBll - .',,

lt2!,1M 7,1
Mr*>Al'MVy-|

Máquinas diversas

Rua do Rosário, 171 I)e I An
lW Urò.M M

-rl DR. LÚCIO GALVÃO
(JlIiURUlA UERAL - ONDAS

CURTAS - R 7 SETEMnRO. 91 J*.
-;_TEL._<-.14í,6. (2 17-15) 80

DR." ORLANDO VAZ-
CIRURGIA — <ilNECÓl.Òí!U

DR. OCTAVIO VAZ
(llll Hllll GASTKnscofIA

Ale,nao (Julnabin. ISA. I». T U .093.
(Z U7»Ui 80

Instrumentos de musica
PIANO -- VENDE-SE

Rico e •rijnerior, rm ótimo catado;
ço de ocaiúo — Rua fniólaiana,

,\v i.ssr

A1ÁQUÍNAS S1NOER -
[ Compras, trocas, reformas e

consertos — Bemoreira, rua
Luir. de Camões 42 - 43-1633.

(71534) "S

MAQUINAS 
Slnjer ..ora liord.r •'*. eõ

».'r. ieirt- Cr$ ,3(1.0(1. Tro,.«ra»e. re-
! forca,,, ae ,. Ciini|,rj"m ,*, l"r,.| c.nèc., íJ'M. 22-1-.1-*. lW 1733(11 78

Com d I Hr Io do

DR. CÉSAR ESTEVES
CL1MCA UENECOl.ÓCICA

B ORSTftTHICA
Consulta» diárias da» 13 a» 17

Rua ria Aa»erahl»ln, 113
Fone i 22-ON12

(80)
^^**^t**^S*m*mf»mi

PIANO 
S-1ECK

f»*íto fal*ido
l».,lr,« tcclmlo úl

i jii Pode icr examinado ,*i ruh do C•-I, li*.'n. Preço 6 mil Crutelroe,
i\v 17070

- - Vende ta mi per- i
niarjoln-i carnnlida. -t |

fim. rm caixa a-1- í

pre
";'' 

I ™vÜÜÍ ._!¦.'_ 173-OiU ! -»

e hotéis pendas diversasPensões
Al-ARFJ.HOSJoi!» croirfi

M.,,,.,,., 
L. ,. 'le ihimlnai.io •> abat-.IKMITAS — ro-Mccaa ¦ domicilio' rV )n,i- croir.a.ln. nutre» .le ferro ba-

penniio «lt- 1.» ordem . 1'rfcoi mo- ! 'Ido, clobõi, lantcrnw, ferrui eletrícoa,Hl'a Maaá, A. note) Bela Vista j-f-^foréína. Vends.ie oiroto- .¦. rua 13 da

Compro um Profe
Piano 22-0399

I.lib. ?inia Tcfe.0.
- — V**'*--VA<S»VM^Ma*«»Vi

S.-, ll.l» n. «A .IV 15SJ

ssores
IATIM. 

i.refi. Ftaaeêi
.i -ur, ituHtor ülploni. Vai

PAGO BEM
tw H9J.I rs

nslna prof ri'
Inmlcilh

W 17*61) -7

Precisa de arrumadeira que j <

<»vsiv>iVM>avyi»f%**-v^

tenha prática para trabalhar I LU Mi RO PíâllO
d?.s "ás 13 horas. Exige-se! Tr.i. 2*1-0019
referências. Tratar á Ave»1 n* p»rtic«iar nara particuiir. Pa3o
nida De:fim Moreira, 1.120,K00U.1 

v";i tolt1wTO,5
Leblon. Fone 27-3311.

r,';i H.IIAI-IA

»|,render,-, ..*¦„
rlna [)«puti o***

— A Livraria Alte»
3 crnieIr*3J o Ihro onde
nie-str?, do tarj. ila Cam,
Vrinündo, -V. 1730SJ **7

VbMIS^Au 
-.* Kiciilm Aeronaul

Nar.il e MUII.ir. 1t..| U»tl.n,
Marinha Iceloiin \*t)i nrip-io racional
rnnílndo bom aiirürellameuto inf \-ü0-n.s7u, d», ;i, ¦» ¦:•• !„ ,\v i»^,:*,

CAUTELAS
Compra de Jotas e mercadorias, Para.

!- 100 Tc. aír n*-iis da aralíacio, Nío
venda «fm cor.f*"*-*--: a minha oferta. S"*
hieiü rápida, TÍ'jí 5erador Dantas, 9",-
loja. .'-fr-.ntc a A. Central P-rl-*r»..
•i*fSI"J, (W !.-.i;ül

Urca
TTItl-A — rr-.lii cotifortn.el de

¦ l rlmentoi, muito lit-nt ronierraih
I clí.ini>- dr jiii tn r.i externa, **n. t*
j di 1" t Z'i, jimio ri praia, Pr'fi .I.M
! Ctiitelro* HollaiitlT Uaia, Ar, Graça Ara
! nha n. 357.

r-v
pre-l
r-po i

mil '

i w : :*::
uma rnjhílra t

bn.it, rtífert-a
liaram l!llw.|ro, 71».

I IV lfiílll

0nro e jotas
PIÍKCIKA-Slí 

.le „,,
arriimcrli ir.t, wai

\ -i.l.iri. nrili I,,. rautrliii, veiidíim
I t.l ni ('lun '

Manicnres

TTRCA •
L lo..

1 I*" .Til
(Ir... i A"r.i

Vendo prniio ile 2 parímooi
s 30. Troco;m terrsno <*.-ntlrrs. Bollsnd

.¦ha. .ir.7 ,71»?

Achados e
Í**.x*rnAyiou..*ij da i \i\o Ki

perdidos

M ,|.i.

Subúrbios da Central¦pr-

- \ Automóveis de ocasião

nr.n.ir>B - vm.i
l»r,n,, ,¦(,. t».-r.n.,

rua rUrlniiinda d*» Mcll
tu do n. ClS 'fr-it.tr
Vasconcelos p.-lo trí-f"--i

l\V

CAMINHAIo.r-fi l'let.-l n

5.1C1STA dlpl rm E.tqml*H3 nl
't .ml. lho Ptjito í.' Wf>'A r-rlo ihI ...... .....riiti, ,u i,r,3i, r.i Cln-lanrit». iw i-.v.",",i |,|

I CAMINHÕES

A!«ga*s» — Sta, Tarasa
A' rua Almirante Alcxandri-

na 31. defronte a estação do
Ctirvello, parte do espaços»
gr.rage para auto particular.

.73Í7G1

I. a rnntelu n. ."i3!»¦nni-mlrn Foderal
i\: is:»;

or í»,"r

1J314) C

d*, dr. I

-¦'<*!l.l 
M (

¦*:"*o Uu;

Vlll.Viv _ ,. \jo:or~»
31.71H. d» r. elllo.l:».

ll*» |.;lo rmli.l,. ,||.i ¦;-
llll". ."!. in h'.r.i.. A rn»

nio n 1 si, S f. (,'rl-tor,lo,
,»¦ i:,'t:i m

A GASOGENIO
Vendemos psrs entrega imediata taminhões V01V0, de 41 6 toneladas, tom gaio-
gênio O-M-POUIENC C-3 e C-4. — Prata M*«tt Hvmes n.9 5 • Tel. 43-8935

IXCORPORAÇAO PA
IMOBILIÁRIA P1RATIN-INGA

E RAMA" CÉSAREDIFÍCIO

LORENA
RUA SOUZA UMA - COPACABANA

ÓTIMOS
APARTAMENTOS

À VENDA
rRnjETO nr r, luxa
CONSTRUÇÃO DA "COMBRASA"
ELEVADORES "SCHINDLER''
* CNICOS APARTA.MKMTOE POR PAVIMENTO
GARAOES PRIVADAS
ACABAMENTO DE 1 » ORDEM

Imobiliária Piratininga Ltda.
QUITANDA, 43 «si--

ruxin
i*...i

em Tnd.ii

.'. nlütlta,
llm» l„

I l.títO.Oll n. h-<aftfc rre-:
\ Tr.il.-r . Malaftla l...

1 *»,.d-n,l„ rr« ,
ir* i to nso.ro, I

^^ma*mM^'ma^amam''mBa'mmmM***'^mT!3amWmmmm»mYammnmnM*M*mWmmm^

a, eom 11 y n.'.
p«taç5n, pr-vl'
'ili-nr1n, Prrç.
,'• H.la, li

5-

ipvnr-Nn.i ijeTõex-j
Jj mo torrrr'» dr» **«'i*i
prr.*.liT*o flp í *.--l-i-lr- c il-,
iwra ipnrm
»¦» mil m
í:tm*ix Xrer
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nma nveniiln. rlando rendn .it*
Cr. í ST.onn.nn,

localltactà
nm Pnnlo .Al. •

tp.. Inra!ií»ils n 150 i,it>trn.i rln
Pr"lin lia» rir\n» p n Ifl minuto» ,
da*- Rnrrn«. Preçn , . .
Cr. .« Jxn.nnii.O". Plantiu"r. ln-
formiir-*.<>» nu e«crllórlo. Milton
Msnnlhüc iln -.Indicam di» r.-ir-
rrto-r» ,ir linón*la. i.- dr Mar-
ço fl. ".*¦ nnd.T*. ««In 2.
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Casa Bancaria Abelardo de Lamare
FUNDADA EM 1915

EMPRÉSTIMOS-CAUÇÕES-DESCONTOS

TABELLA PARA DEPÓSITOS

12

9

6

3

CONTAS A PRAZO FIXO
com renda mensal

meses 9

meses .8

meses 6
meses 5

ao ano

ja ao ano

ao ano

/o ao ano

ano
ano

CONTAS POPULARES
Limite até Cr$ 10.000,00 6r
Limite até Cr$50.000,00 5'

retirada livre
CONTAS DE PRE-AVISO

Aviso prévio de 30 dias - 5 % ao ano
CONTAS Á ORDEM (sem limite)

Retiradas livres .... 4 õ/ ao ano
MATRIZ.S. BENTO, 10-RIO

T»l. Gerencia 43-3129 - Exp. 23-4744
AGENCIA-MAOUR.IP.A-MARIA FR2ITA5, 61-E

Tel. Marechal Hermes 1074

CONFORTO = HOLLYWOOD
Sono profundo, reparação total das energias, saúde perfeita;

Só dormindo numcolchão rir.: holíyWood
RUA DO OUVIDOR, 59 — TEL. 43-7134
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Cin. Jornal Br:i-
i*ileirn V 11 11." 163
Deip .lornal V 11

N." 20
Ouro e Aluviâo

D-;p Jornal V 11
\." 19

NA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

COKKEIO ESPORTIVO
TURF

.IS PRÓXIMAS ( ORRIDAS
Dl) Jül hi I.i l.l B

i»ar.\ do próximo Campeonato

¦:» *n-fr;ada ile*--»

Ic -.- fyrtiiJarti
hamàaci av ò. P, D,

Srru.n .i, Preparo At Punia
licitando o com par rei meu to ãfjttcle
viijft, eAceptn a-».- abados, n- portei"Bersamiuas", a;un -le tratarem dc

jimerijsca. o* nume* .li,*, tituba
«nao viiblicridii, no "Diário Oi nal

i1 a/ninno.iic _n fi-iui>n_.'ijiiiii -
jPieíetuta mu em;ieuhada na or^a
, cão *ii alraanaíjue d«* seus funetnn
: Tara i*ío. t. diretur di Depaii.tm-.ru
| reí>'-al |»ai.\ou inn aviso dr ijue, ei
pajàhiento iic vencimento, dote nu»
funcionário» efetivo., conilio-irnlri dns I

Iqüadros rerm^iienir - suplementar, rc-icrhcran u»ia rjaprltli tia .(ii»l cnnitat.n I
ti irniro tle .rui... n hulunco funcional
r o indicr nalálicio tio í-ticr.iuiti.,, afim

r.t- nur o nirsní.i confira ... dados nela_ cj.iste»tiei, A* reclaniai;ôes nue impor:em«ido au. nlo partic|.'rm rellflcatão iloi rtii-iiii.» ihi.a. (|;:
verão «r api.4tnt_.ai an Servic/i ilr I i-v» a.p.ntirntiu: íaç.n, nn Paiaor. r|a I*rcfeiiur'.. no pra:.¦--*¦ a; d- .1(1 dias a e-mur da data d> re-t-Si-' uV.'u-..S: ™r ?.;vM i*ar.,™_,_.,v.t

. ;.-« hm- r : • ' lS . "níitlrtiiloi ci.il-i n. da '

S-,. .-ritme." Maria ilr I.outdri pirtl Moreira, cnmra
o ihna ilo ricain ,-ara ei-larc-imcnioi.

£i'r«t'..a dt tribche, . ,...?.ji.-. — o
jii.retnr do .Departamento de Mucí ..in Té' I
[i-iiicò.l rofis.mnal baixou uma ordem dei
[seiviço, -.Irtcrniinando que a* «pojiçóu

.1.- tt.ili.ilhns escolar;!, dos ...ulirleci-",
mente"» Mtliordi nados ãrjuele D .partamcri*
lo, «cjam real iradas tiai sedei drs mes-
inc., aiím dr facilitar e 'ornar mau pri* I
tica a icalÍ£ai;«.o dess.s e-cposiçnrs. rara
c_.se lun. ns dicetotcj das respectivas rs-

,'tnla. deverão (i.iar a data da r_-ti._.Jo
jdti>*as exposições, de acordo com os in- *'
ineises cn-nuns di estabelrcimento, não
Ü .!.(,<]. , rnlrrlan'-.. n tlal.il li-iada, ',
ultrapassarem do dn 17 de deiembro. I

SlÔOM^a,
IDA DE MEL
IUA DE FE1
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ItíOI SHIP AHOV /ioiríi.
iii TommyDORSEY «^íé^A bif

VmERICR/lunitm/v
IM0DIA-

«LMURt-^TOüHG^HÜSSE.
SOL DE OÜTOMa.

e cint-ioanoi iRosiiemo v._.,_..i.iioo o.lpj
EUt, FILMES NlO SEliO EXIBIDO. EM OUTRO. CINEMAS 00 DISTRITO FEDERAL ANTES DE 60 DIAS APÓS PASSAREM

FILME5 METRO - GOLOWYN - MAYER

c4 r c
am rrli p

r-i i_m eonp_ir*(i
llerboll pinj-ponf

Dominto'

Rara \'.:t
Xí

..n.-an,r, na referiria iiaprlru
IlESfACHOs I"1 PRI H.llln

SECRETARIA DE FINANÇAS
.v._,..,„.,.,.,. ,;, ;,..,.',.-,.,,., ... d«-

r.ibos iln diremr — Bcrnaido Tinir., in-
t!-*frrj-.!y; lnsíiiutn Comercial \'a* I.olio,
deíerido, na forma dn parecer do chefe
.In IH,'. DF. Cirr.-i. . Freitas e Hen-1

iitteta 'Viçival Ferreira, mantenlin o« '
Airedi \ tiu. r Maver H-r; j

<l~4-6-ò-,o '—-

| Rnscni1

- l.c.i.
llrp.ii

"UTEBOi

_.*_¦ r fi:- ...,-an_- rio .***t.I -
eitadto de Paca.mbü, »eri realUado 

' '' *"-**••*'ihj do rir
r * noite, r* r-c-TV.-o Mato Gro.w xJÜri.sileira rie¦¦¦Aüiatétu-tirir.nde tia Sul, am duputa do Cam-lrnéntu de Cniice«í.es:para inl¦¦ ;-¦ - sara lun dtut encon-1 Kiludanl; in Brasil, an C_rfc i|ò V.ri c"» Co ¦' v.co de Teatro.: (jullura An" i-i - A rürete-IKin de Janeiro, dett-ridn,

parecei: Cia. de (inovei»

H.u-.ilelo Proli

::a denr- erem.t> bar'.ar"i realliarà dTn.r
;o tuotimo ii-na e_ciir«*i a .tacUruss-iru.iris inrertçôea i!r»o eneerradai «e\ta

trrni"

A KENUNl 1\ DO CONSELHO
SUPREMO

£ nr campo io a**i<*-;r* - O Ru-a comunicou * F M F . que \a
a: o mv:.h m*.rrarl*» ?ara doatbw
mo «'rn i Canio do Rio. nr ra.Tipr

n-iro S A.a S; -ciaria '".ml dr Ki .nç.«: Aluna, dn Estrrnuto dr Frln.i
lal R varlavia Cm

prrH-rlpçc;

. caticrin n. auir*: Mi;ir!
Djftlma Undo-sii. Nilton Braai
i Dr.. Re.inaldo Barrem d-
lfcnrirjyr. de Oliveira Lima
ii f.It? lof. Pilnnra de Fr.i
o, Tctrassini de Almri Ia Só-"iitm. .Arnundo l.rpe», íi>sr dos

l^anios L"o.:a. Olaria Bah-iro Lida.. Fe-.'" rl.ranila il- A.irai. Kduardn Valle de" I Almeida R.itl'.. Cineplinn Brj.ilnra S.
Clubt Municipal, cobrc*íe,

__»__.* CKAWFORDl
iFREDRIÇ MARCHl

AMECHE
:Mi ;!i'S._.-:;..
-MAN Li-HIh

.In Olliei
Aln-e-.|,i.
Insr \|irl

Pfilhc

(3 E X

1/VAPROPRjO lfl ANO^I¦ ¦¦¦ ann_» ________ infiriAurK.u m ftni,

MULHER ORIGINAL QUATRO FILHOU
HAO-C-VEUMELHA PRFC/SA DE V0c£(D-F.& \ S/At?. VILA EMBÚ -DE./fí - ( Q-N.)

*.rre;

1'écnico Prr.fi
ia. autn-lzn, oS. te-cirl..
ca>: 0'irio an,.) dn Mimürri
iic,'in e Ohr.-,. Publica», an Droarlamen

1 to de Fístaliz•avíio.

de
«citlo, ... ron.talo, - o Rom,,. ;'« órrrfliiiw Onal de f.inc,

c eom-micou a F. M r qut '"¦•¦í-"i — Oticio lf.9 dó D, S V
, amlfaveltoente oa contrato* que f Em uc. do parecer, autoria*.-*: Uiíciitia com ru jotraciare.. Linde, Gtleialdcita Secretaria, à Secretaria t.er;

Administraijão e nlirio 'U,: II", .l;.-.,a \|.n
Wro-d. '.r Sejlclinil - Pari t,.. '*'' ~'Uri ''''•' 'ir Fi"""'r«. ' j'ã 1• amar.hA. r*.iáo marradi*. r« «. N"*i ^íentefin d-" F»**»i ** -u,/-* Hirii. r '"J- Ca-nF-onaii da Cidade, j i'*',.- f —. Oficio T-in, d-*.*- Mcnt.-pV ¦ .'•-"***

ente, arquive*'e 'Cr f U.9 SS7.50
pcldn linm.-s r o

[a favor dr Soe
I Trla. Atlr

.- l',-re .

prSraetroí Rolaíoto F C
Flumineme a -vineriia, Sa-npa!-)

elo, e Vasco <.r> lane; li.re» aírsn *. K A Carinra

Destruído por incêndio
l SEI RET 4RI.4 CKRAI IH.

NÍSTRACACi
ADJII

D
d". 1'.) - u radio '

iiuiiij qu» uin -.ni;en-
i Castelo d* Marteau, Oli
Urjuen, ocá-.lõhanda '

ninar,,» tle uni mil ¦¦'.,>
Rresl. ijuiiii ini-eri- ,„'.I1*.-. prei-tirçA***. f*Ií_n_- ,,.

ntp um jrrupo rlf pdi* ¦ ¦
ido .. ruínas uniri es- |Ct

TREINOU O SCRATÍ H

- Pama-* .
n. M rm
i-ni 54 Ont

Tu cs *->a_;adc>. prom-iva a nrc;..t,á-ia ius
Hfieaçío em ,Tui:o cnm a assiítencia dt

nianie Ha Prefeitura: Antônio di
a. Maria Olímpia dr Moura Rr;.

ou,rai, Mann.l João de Batrn.. Maria•••* Vawnncelos * nutra e M.iii-f, ii d.
.-¦i e Lima, iiHcfctido, pnr falia it
iMi.i lejal: I.pii Canlr-m dc .nu a

rlcfcriilr. > inla Ho mierer d» IV,
ra ti o ri a: .fnlio Nosueita, íuadfi tn.

.< .-«. in.i.nii. o. prnvenioi sumi. .i-
naliiinarie; llnucaln Manos. ijj,,iiln< rni

Cr í J.rSO.ni. n. provento, miniis ,|-
iuiii-idade; hnlina F..lciei r.arr-.a, r,
drfeti i*>. A dest^naçío d» fui ionáiin
para ler exercício em deíermínad" mj:.e_!
e funçlo da conveniência io serviço quesebre Ioda» as üuiras deve preval-cer:\ ílter Rüdris,:: r Fra:ir'«.o dr S,>!

(Carvalho - •*-¦: _. rencedidã a licrn.i
enquanto durar i* to vocação: A.*-t Frei*

A M, CARLOS l.OME.S '¦" Madureira, i,.dei*er!dn. ,-r'fal:a de- amanha i1;* *e '.ai ter a ' ***"pat-> leçal. A re*».ierrntr iá nhteve' lí*
pm»*») çut iiéfl itwbt awar,'lCCnÇ* at*1 "» da-a rm iju* foi puH-icalIa,
i' ferreira Rodriju-s cnm rKn Pt"írndn.íer cousíderarí'» o p-didn ora
L>m;rii*a Rr*_ji!rira prosse- j' .ltn* ¦|r!';* »** *i'ie rerjuerü: prorroçaçâfi

lenip-tada, Nn desempr-1 '<"' "i-1 mu .
lartt Iodos m artistas d.

i SEC RETARI 4 i,i r.-.i ih. _i)i
CAÇÃO F CL"I h'. SERRADOR

iantes apr-i-t-nta- | /V.-;*:,/.k _",> tmríarw•'i novo carta;. 
" ' f-í*», L; eía

Bithfi «o ,1/rt/o. {Xascím .ntn, Olita f'..
) c.tmica e ori- R**«linda Assij e Susíi' de '.Mitos, rt.tí-

tuam-se,

* Ci

TEAJRO
NOTAS & NOTICIAS

IRIA/.
!A

* a \'en'*íra,
A ¦

ini.

Au..ili_r de 4'iai.ão e Dbus S. A ; de
l"r » 11 oro.d) a íavnr d- Caia Lislrrl.*...:eiu-.a — Antmio Vanni, iuiite o! Lldi.; de Cr $ b5.-*J0,4Ò a ífivor de

nulo il- i-on.l.ilacin e nanie a laia de ! Almeida Loureiro _ Cia.; de Cr i 
pnempcln e. V.va Salcueiro, eompa. 10..'9,10 a favni d: Almeida Loureiro"'*• Ift Cia,: le Cr S 1.1.1*50.00 a (aior de

S, ,\. Whiir Martins; de ir íIRIllí NAL DE COMAS -|_f 4_S,S0 a i.inr de Daud, & Dnran,
"ie I r 5 1i..or,.to , faior de li.m Per-D Iiiliun.il ile l.nnlj. em <ua scüãn |rclra f. Cia. Ltda.; .In Cr S |ij.-.,nn aontem ir;iítipu as srruimcs ordens ; fa\^- de Lm.-. Fe-randr» &¦ CL* Ltdd ¦

pacamcnlo; de Cr | -.no.itn a fainr dr los. da SilvaIle l i 5 lll-,llln.in , lainr tle Ha.-dte lí Cl'.; de Cr J 1.4',500.(10 a favor' il«nnca Iliaiie • outri':: de Cr ( .1. Pinhn ^ Morais;'de C, I Ki._OS.9o"o..,il a favnr d- Francisco Ourolino: |a favor de Sociedade Farmareunra nil-á
ir-; de Cr I 10S.O|_,;o a favor de Aranjn l.l-l.i..- de Cr I ._.5_S,.0 a iai-iho de Lima e nulros; de ver d- Se.-if m Fe-re:ra S. A.: de Cr $a ta^-ir d, Tuarjlc I.eo- *'*.liOr.OO a lamr de A. Cardoso * Cia. I ineira Instância;

r n,„,.,,: ,|- Cr | ?.;,.;.;;.,:o .I.i.'...; d- Cr S li 175.00 a favor deSociedade í'mpar.vWa da* Almeida L*mr*».rn ^ Cia.; ri» Cr $dr Ct 1 n .35.90 a Mi ir : 10.5OJ.50 a favor de Elirin FerreiiV S-!¦ir.i ¦ lnninr A- Cia.; d- Cr 1 •»¦ l.l.U: -Ir Cr. .,00,000.00 a favor dein i ta\or <ir Almeida Loureiro ITetra lnu..n <\- Cia. flr t*r 5 ,.5.04*,"_!0*de Cr 1 I5.SJ5.0O a favor de a fator dn Almeida Loureiro li- Cia • ;
n,-''í,í.n,,1*'"c.ilh SV> ; d' '" $ "" ír:' (> J so--S5.O0 a favor rl.lt Ferreiraoo.lMOO a favnr de Sociedade B-asi- Atestinho S- Cia,; de Cr } 1.762,00 ileira .1- Lrbanisnío-S A.: .Ie Cr I frvor de losè Sacartnne; dr Cr i.ll a favor de .'ncledade Karma- 11."04,10 a favor de Sociedade Farm.-...(_:ic„ ^ilva Arauii l.lds., dr Cr l ceulira Silva Arauio Lida.: dr Cr $U.iOS.Oii a favor -le Fe-reir.i, Filho ,_ 1,01)0,00 .1 frvnr tlr Ccncral F.letric Ralna'¦' : ''* ' r J 1- "50.00 a f.i.nr da X S. A.; dr Cr . ro;?S.,50 a íavnr de !i ,a Aniiliar d- Viacio e Ol.tas 4 A.; .Sociedade r.rm_ceiitic.l Silva A-ai-io¦;e It I I.-50.50 , ,,„.,.. da Sociedade Ltda.: de Cr $ jj.9.i_;.0 a favor de 1.ti- .nanai. Innuec-.-.l l.:da.: .1- I r f Mcnd-5, Oliveira _ Cia.: de C- I '
.-.'"."') a favor dr Th- Caioric Cbmpahy lí 0«3,0n a favor de c„rm_i,..-. 

'\áVe. '
de ,r i rii.ln a íaiur th Casa l.is:-r|i- da.: dn Cr A 15..os..oo , ,aV„. ^.
v'''j iCr 

'' i; "''•'"' ' ''y"r 'M5' '¦ ''"¦" d" Rio 'lr lineiro.'-'-".*"'" ''-**"."1 C.iisapis e nutro,: Jul.n.i bnase Icjais as sesuintc! rám-!
f ", '; "¦"" "" l-err.-ira ptçva.òes d- adiantamentos: Paulo Frei--|Aco.linlw ,. ( ia : d; cr 1 *5.S.o',30 a t.-.< rie Alm-irl.i Prado - Ernesto da Si]f-t\-.r __** I eomr Roja Teixeira e outros; ha Ferreira - - Mana Ana di Nascimentode Cr t .1.1.374.21. a favnr de .1. Mm- ITri:;-ira — Nai.- Seaia Martins — Lm:des. Oliieui <;• Cia : dr Cr | I..325,50 Adolfo tle Me .ilMtí.— o-ara franc"!a i."<" -le Inslltiim F.l.on; de Cr .1,4" - Mauricio Soarei de Couv-ia -l.iOO.OO afivor Ie J. Mendes Oiivei- r.-.ulo '_|j„ He Ali.11 iii-rn-ir Maranhãora ,. Cia.::oe Cr 5 .-.i.iif-, 10 a favnr H-

Elí.io Ferreira S- Cia. Lida.: de Cr 1'-.411.10 a favnr de r;J;.;.. ,;. cia.1 ' '' ¦ di 1 1 ( M.oi;,in a favor de
S r.l". Marlir. & Ca.; dr l>4 ..
.*,». 656,50 a favor d* Almeida l-oureiro
.. C a.; d; Cr i !S JS0..0 1 favnr i-
Ferreira. Flih.i ,. Cia.: d- Cr I J.1.90 I Manuel Tiannuillniri da Silva', '.'"'' ¦'; T.-n'" '" Temeira i',-mi, propA, na 2! Vara da Fa.enda Fu-
lãXãÚZèXZTiA¦"'•;¦:• .."mar"Y"KnTR cnn:r:i
.. r.lfi ,1 faio, d: A Rirmda <¦ V; * '-"''"' *-tim ne anulai- ain d..
Lula.:: d- Cr $ ,1 ó.n,,.,oti , favtir de "-.Inistro do Trabalho nue autnri-
S->i-',edad- Farmacrm-r-a Sil.a Arauto *'r" !¦ Companhia üéoppldfna a d*»-
L-.ii.-..: d- Ci ? 4n.O0O.0!l a íai-nr de Cu. !niiti-]n dn rar-:-i d'

2n rla.-sr. .jur. ocupava nn quadro
de f*eua fujKioníU-ios. O juiz Costa
o Silva Mnt-n.loii, iuicando a açSu
procedente, para anular o ato in-
crlinlnado, pois o autor não havia
praticado rrim** previsto, quer na.
I.çl :;%. quer na I_«i ir,6. o ainda Na IrK-alItladP de Pai-adinlia, cen-
mai*. na ausência ile causa justa, I la e cifcoenta pessoas assistiam
A .-*?nion';,i On j\ú7. eslava baseada

m jurisprudôncla ,1o Supremo

Todos os assistentes cai-
ram no porão

Tpiít-i/. Portugal, 17 ÍA. P.l

Tribunal Federal. A Companhia ré
apelou para o Supremo Tribunal,
onde o recurso não foi provido,
sendo ivniuirl.i a sentença de pri-

an fechamento do caixão moi*-
tuario de Manuel Ribeiro. Quan-
üo, de súbito, o assoalho cia caia
afundou, caindo todn.«. os assls*
lentes no porão. Ficaram feri-

Prisões na Bélgica
Londres, 17 iReuteit,) — c'-:.a

de riois mil ludeus foram pre.osrm Bruxelas, quando ns alcnv.es
esialielcceram cordões cm torno de•vArias ruas nas i;lálriliari'.á_ da"Gai.. du Midi", anunciou hoje a
agencia noticiosa bel..n. Os ;•!»-
mães invacliram aí casas dos jü-
deus, e forçavam homens, muTie-
res e crianças, muitas des-ias pes-soas ainda em ti-a.vs de dormir, adas 40 pessoas, entre os quais l.nirar em caminhões, t|Un os r m

duas «eiihm-as em estado jrra\••. Iduziiam a destino desconhecido.

¦*t"
Nac. Clne

164.

:<mt Onro

Jornal V.
Documentari

Aluvi.

m

Mantida a decisão do
juiz Costa e Silva

condutor dc

fl K '

: APOLONIA F." Cintac Trianon
\a 2 • dn con m\*
.elo escultor I e..t•noru d- Apidunia

DEPARTAMENTO PI Fiiir ...An
PRIMAR! \

vim
«iÈ-íi__!*
1  ¦ i*m ., 1 ****wl•JSriTu. DREW •". WYMAN

i.10 Anos
SEGUNDA-FEIRA

P1AZAÂSSÜI.IÂ0UNDA
1 — .\,.

Varias esportivas
VERSAR!O DO S. C BRA

11 uln. ri riita.i
K-al hrie exí.*" -

ti-. .1 dn
Martin

... Hi Costa l.rti"»-. para a r-Jcoist Eu-" "Wlviilavtis ,(b,o d, rjueiro.; YoUnda M-nleito dosiniiiran, pa,, . ...,„,.,. ,„„ n eolécio Rio (irandí d-." " '"¦'' ''-i*i Sul, Célia Seabra Reis da Mota Lobo,
;sr. a esmla fu!t">no Mtfreira.

r.in.i linnjfrrit/rií - Diilre Mnm; Ha
ICosla M11 a da sé-le .|n 1.'- n. E.ceslo deves- 4;piirj , ,.d. do 4." I) F..: ClerarnVn 1em patrocinada , Martin, d- Oliveira, da escola I-ran-tirniurro, 11 alu í,'lmtCabrita pata o r„!.;i.i Enuadoi:

Gustavo Canane. | p. ,„n„, p.tcira Puiln, i|n cnlício F..',a.
io e .na solene, Hnr para o colej.o Republica da I'¦ '-r-
mdos hterarm e . l-ia.

. Abadie H« Fa. F.rjivo /'tird.iijt — F,-,i__nm> —
iço N.rinnal de | ,,_.iair. Armbruil, Inão Batista Lope- de

lliliela Alcides .'.- S—-a I.-iir
> <":¦> Manoel Mesi 1. Lln" -

ornalmã

DIVERSAS IMORMAlnES data rie ho,
cn-inh*).

de derem- ,t,:'
'• *'» .¦r.l) n;„...

'tn íl- j>r.j

Colonial - Ho;e
ESQUADRÃO DE

ÁGUIAS
(!mp 10 anos)

com
DIANA BARRYM0RE

HOJE no

Parisiense
Um filme de ação!
"0 PREFEITO DA

• RUA 44"
— com —

Richard Barthelmess
Anne Shirley

George Murphy
Produção da RK0

Radio
Nac. : Goiânia

em Festa

HOJE
no OPERA

A super-produção da
RK0 RADIO

OS ÚLTIMOS DiAS
DE P0MPEÍA

PRESTON PÔSTER

BASIL RATHBONE

DOROTHY WILSON, t

milhares tle "extras".

NAC. : A MULHER BRA-
SILEIRA E A GUERRA

TEATRO
Precisam-se de Moças
pe saibam Dansar,
Cantar e Representar

Tratar no Cine Teatro OPERA
Rua Al. Barroso n.° 53

das 11 ás 12 horas

So.\_... 
'",7,„. 

-Tr ¦', r':; 
:- 

| 
",|;l ' "' HK.WC1S

n dis : ri. n.r -rr-, - I X.-ir.l -i''i|:llln tl.-| 4 ll,',|l,-|
di» o Palarci a-___a__,-T__K_____a_-__a_.

kP>HL«__H___n_rt4;A DAMA DAS CAíIEtlAS"!
TEATRO CARLOS GOMES

"II III 4 lll! 4 -Il.l III 4

H l. ., I — .:n liurnt = in, ,i i,

AMANHÃAMANHA —• ás 20.30 horas
•.. inn

"A DAMA DAS CAMELIAS
-- I rilerala

11

|;i.ii;i:.-i:n :

6.a-FEIRA - "0 HOMEM QUE NAO SOUBE AMAR'
i'.. i i it

m \*ÍAL4.

« COMPANHIA ^TEATRO CÔMICO

<^tlYÁL Hoje ás 20 e 22 hs

N0

TEATRO JOÃO CAETANO
TELEFONE: 13-S.S.

Vk ,'«• Wi

HOJE - ás 19,45 e 21,45 - HOJE
ÚLTIMA .EMANA DA REVISTA DE FREIRE JÚNIOR

MARCHA, SOLDADO!
.«fprlu para

-inte. Amara;

MARGARIDA MAN .eceb-iido muitos p.illdo.bVxlR-felra) "7 a cslrélu du nova i*e.
|>IA ... — K.sta iii» auioroa cm lioinciiuffem nPeixoto pt>to G.° ainversárlo de seu _ruvei*rio.

DESPEDIDA DA REVISTA ".MARCHA SOLDADO"Vol,. riumlncn.n" — iUtn urnnilliin. nlu inrliiiln. luninnilo parir
nrllntun de* ri d Io. ntunrilcnt uni-irniiiti-i

SE.VTA-I.-EII-A, 'J* — K.lrí-ln iln Mnil.ln t!r lli.nliiurni
.1. Al.4 AI10 DE OIi-VI-IIlA E njAli.lí.V NCVES

2a. FRENTE
'Inriinriiln Mm

rum o rrnpnrcltiii-ntn du ntnr rAmlni lítifll» Míirlln»
(\V 11'-..,1

Kiii lllll I--J.IHKN
Hncnlhf.***», rum f.1 *ifn*i dp Pnttlo

A ,-A.MINHO 1") MEI,;, CENTENÁRIO
AmrinhS — Lllima Veaperal a preços re___Td"__

.-*<-¦ 1 »i h r> r*i •=

A >i:i.,IH — UA PARCERIA PINTO I.EAO

GALINHA VERDE
l M 51'CESSO DE GARGALHADA

SERHADOR
SEXTA-FEIRA 20 - ÁS20E22HS.:

Primeiras representações de

BICHO DO MATO
Ensraçadissimos 3 atos de LUIZ IGLEZIAS

Notável creação cômica de
EV A e seus comediantes

HOJE e AMANHÃ
Ultimas de

ÁS20E22HS.

ESCÂNDALO!
Ultima Vesperal á pre-Amanhã ás 16 hs

ços reduzidos.

_______________

óM ' ;'^_/_____^_____
'*^^mm^ml2ÊWímlFs', ''MmmW

y: / :^'-,j_a^'

TEATRO

REPUBLICA
AV. (iOMES H*L1RE, 84

FONE 22-9271

ULTIMA SEMANA !
HOJE, A' NOITE AS 19,45

E 21,45 HORAS

A GRANDE COMPANHIA
DE REVISTAS

¦"¦a_______ea___________«_______rr

l mm

BEATRIZ COSTA
COM

OSCARITO
Nn ultima F.ça dfsla vitoriosa tcmpüráda, original de Correia Varela p Miguel Orrico

MOÊUAál-ÊSlA
l-ATRIZ no quadro "PORTUGAL A' VISTA" - OSCARITO no tipo do "mnlcotr
loHiuito": - Hr.ftJ.4GOT LOURO, RAQUEL MARTINS e JUREMA RIAGALHAE-

,'"AS .1 FRANCAS!" — WALTER D'AVILA cm cenas cômicas — MARIA GUERREJ-iEIRO no encantador numero da "Saudade" c na "Desgarrada", vr.:v. OSCARITO
Cuarda-roupa luxuoso dc propriedade da Empresa e dirigido prln oompetonte co-tu

micr J. CAMPOS

ARTÍSTICA DETERÇA-FEIRA, 24 — DESPEDIDA DA COMPANHIA EM FESTA
BEATRIZ COSTA

Bilhetes á venda á Rua Gonçalves Dias, 48 "A MARIPOSA" e na bilheteria do teatro
IW 17292*
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A VIDA SOCIAL C0RREI°MUS1CAL j films E "astros //

A idade do» homena

Leonel Gon:aua folaia-nos — a
mim e o Luiz Bahia — da idade
dos homens, comu uma daa coisa,
ííiaia relatlt-aj rfrsíc mundo. Ti-
nho-ie a (jtie se queria ou a oui
m*s podia apresentar. Lembrct-ilie,
entio, o ocorrido entre .-tnalolc
1'roftcs e Gounod. o romancista
num otjrtiarote, da Opera de Paria,
achava-se ctiti o músico tia t\totte
da cjlréia tf" Kausl. Franca per-
guntou o Gounod pela idade 'los
velhos y**ít' *'m coro. entravam
em cena arrimados aos st us Imr-
does, fl» qau o ant ar da partt-
tura lho respondera que teriam
un, sessenta anos. llu tarde, um
decênio pastado, festejava-se no
mesmo teatro a milésima repre-
Jtenteçáo da ópera. Ja agora, q
«apeliiruln (ornam u caráter de
uma verdadeira consagração. Por
noineidéncia. Frailce ujJisíia uo
ia do do maestro. Lembrou-se da
indagação anterior, SillH e mali-
cioso, repetiu a pergunta. Oou-
nod, que tudo esquecera, aeudiv
d* pranto, declarando ao amigo
ejue os *eus velhos contariam un*
setenta anos.

Leonel Gonzaga .lorriu. Eni que
os indivíduos tambem costumaram
çãlctilar a Idade alheia pelo tem-
Po que lhe* pesava sobre as pró-
prias costa*. Bastavo que todos
fossem da mesma geração. Gou-
nod, com moi* dez janeiros, trans-
fciiti-Q* logo para as seu* peruo-
nagens.

VeiU.fl propósito o caso de Ui-
guj Couto: quando este éstivêra
«a Jtdiia. Km Roma, Couto pro-
curou Cardareli, um do: afamados
mesires da clinica médica dessa
epoca. Tinha, apenas, 95 ano*.
OptitQ atidava pelas sessenta. O
encontro foi extremamente cor-
dial, Desped-'ndo-se, o cientista
hrasileiro prometera an seu cnle.ga
ifnürínn 1*7ri«*! ainda voltara lá pa-
ri --im/á-Io tio rim de seu cento-
parlo. .-Io que, rnrdaidi replicou-,
eom absoluta seosirança, que Isso
faria bem possível, visto quei seu
hospeda lhe parecia sadio e forte.
Estimaria que n outro realizasse
tão gentil aapirapdoí

rr Cardareli, rrsuiniit Gonzaga,
nna duvtdáVa em hipótese alguma
de alcançar *> séou!o de <°.t . »'**n-
C'rt Srn'ia-se at-* e.
c<H\úit;òe* tio qu*' o i
t%ha a 'dade *¦¦¦»- ¦ '/"
p^-f''-! apresentar

Concorda nio*, tm e
a* obHrpüÇÔCÁ 'io pediatra cario-
e.n \las. nn Intimo, am ho* nós

(fiCTiíp! amat no Destino, rsse éter-
no atrofia Ihnd nr, Caidn reli não
athtaiu ao* cem a noi e Cnn to
morreu sem retornar a Roma ..

.Inãn Paraeuassú

Parti o Álbum de Mlle...

ART-E-.CUUNAR-IA
(Receitas de CACILUA 1 SfcABKA mtora de Uvrt

"Arte Culinária Brasileira")

-

rariísimas hoje e procUradt*! peí.i« ariu
j*. . bibliotecai, acho co.a;etn p*ri voi
oferçcer a minha, nus não mcçaii mn.ua
grande ateiçi.» ao voi-o pas por "Ua
pequena oferendai Voaso todo devotado

òttfan 7.tt*\a "

CONCERTO SINFÔNICO
DA O. S. B . — FESTI-

VAL MOZART NO
MUNICIPAL .

iO L

QUARTA-FEIRA

Alrarhiilr'1* *"¦»» <K**.íe t* wnayrt
Pittt a <4*in*ri;iRii
Crema cum castanha» ie mju*

Suuffli d» presunto
pombo» -"r-tAido»

ALMOÇO

AiaÀvHÕrtiAt com Aisni s vi-
SAüHE — Litvf multo li-mi ai alcarlio- f
fri- e duitf-i» em água íun «mio oim j
tal t unu eoltiTiinha de nianleii*-!.

Couhefe-ie *i<nnlu ratilo ¦••"¦iidai .'uan* ,
di -¦ fi.lha- ¦olta-Ti f ir kl mente.

Kati h*m trui collivrea dr neite, duai j'
da Tlaãíra, lãj a plmviita a atr**. junto. |

BIIES A AHF.KICASA — Tf., bllaa
de ill* "misimu*. írlti-oi tm toui-lnl»
derretido « uma v« (oradoa, utite-oi wtu
tliHiitelijii.

Coíoqúe aolTe ''ada b.ft-, fltm*. Njlltiln,
df iwtí* dé presunto « f*obre ewai um*»
-enteia a\> «to cotldo. An redor colmjut j
petlt-pola e palmito paaaado* em mun* |
tel-ja « com o i»eo d« oruairpiitar faça '
d«/ lado rm pequeno 

"suspiro" de pirão]
,|C hn tal cs

L,nfi'lf*' i'-*) uma fnliia dt alf-ti-a e|
melo tomai*-.

lltKlt:: COÜ ei*TI\ltAS IIE I-.1-
JO* — Mlature nifio Ittm de I .1» <*om

quitro Ríniaa, quatro coiherei de apucati

CORREIO LITERÁRIO

tr-— collicrea d* -np« d** mauena, uma,
tnt-tda Ue »»l 1 >U st* át <nn.itinh.tB da
vt-u' mo.dai. l-f.» u'i fc|o o.eivijdu
-ti are at** tuaur cottatatiavla, Deixe
i-i(ri:ir um poiii-o e aua pouco» ei Jun-
(ando >im oitavo de litro de "Cruma

I Ch.TillH.v-.
' Kn/plt** cum o mt-aino ernue e tirv»
lolnilo. I

JASMÍ

j soi rrít nt priísisio - rata
[ um molho i-rjn:ii um *.o ,-¦'. tuuiutcote.

Jint* ISO pri, tle pruiunto picado, -Ti!
J t,*iE. dt queijo d» Min um rulado n umi w-|
f Ih**-- de -opa dn «•Iii plradlnliii.

Adiciona f-uatro iimaa, miitur* bem,
I « ullelon* as êlãrai tiitidas em nen.
; Ler» ao (orno tejnlnr,

r-ouito* n«içi.n.ino.s' - i.imp» m
rUÜilni pomi-.ii. temuerc-ui oum aal e p(-
isenta, delxa-ui "tamur* soito r mala
Hora (leivnl*, eniUtíiif-ua bem, Mnte-91
mui niantelga, paii«-oa em íarltba di
ro«a t i.w-n* na grelha, vtrando-o* da
(¦¦nndo am quando atl dnurar,

crscrz -- Eiprcrca urtn o |elte groí-
au de ura ifloo. Deapejt subrtr o f.*co *'a*
premido um copo de Mi» dq rara. tar-
v-t-idq. J'ut# a e*t« leitt, >tm i»oi'co dt
iria dor» ("-picar qiie ndocr r um mueo
Je ial,

n<'it«- no secundo leiti mela cbicara dt
tjulnci e dfive Incitar d..ri;it» duas ho-
r.i*.

I ,(V,ÍitqtÍe r*f>'t mtttà lum qtlscUlidni e eo-
! ainhe diinr.i* qülui uiinqtoi. Ketire t

nifsma ün OUtfCUlflro 'o"1*' toda • ra*
ine com o primero leitfi de coco J* ido*
i-niiii com duna eolheres d» açni-ar.

u> mdhores
ísllanie, TI-
¦•ni o» quts

tiahíüj com

Um Itjgadtt dt Zweig a Bibtiottca Sa-
autuai —• O sr. Rodulio Garcia, diretor
da Biblioteca Jactei;'¦¦ recebeà, sábado
ultimo, rfüs toSos do Juii ue Direito da
Comarr, Ar Prtrfipoli.. dr. .1. Mainily
F lhe n tefàdo que deixou iqüele eita-
bolecimentõ o gtantí- escritor Sleian
i»r;;. Coasijte es!e legado em uma pa-
gina de prova- tipoi-raficas df Baliac.
Cóin inúmera- r*nr.ei;u>-. e íerescimo» por
letra do celebre romanHiti 5tefan
/'.»f!i tei acninpanitar sua iíoac*'** Ia ie*
(tulnle cirta autografa, escrita eíp tran-
cí."-

"Pctròpolis. Sr. "lirctnr d,t HÜdigíeca
Nacinn.il. — No desejo d* lestcmtinhaf
a gfande cratídão que limo p-Io vosio
paii pcrmito-me rnv:ar-vos p»ra a voâaa
bela hiblíotaca uma reliqtua titrratia
que me ei a muito ha £ «nua dai ce-

lebre* páginas d; prova de Honor' de
Baliac, corrigida pelo menoa cinqüenta
yeaei e alterada pela sua própria m*o.
K-sa* paginai de p*o* as de Baliac —
outro ra o botror iloi imprenores pariii*
cnsei, que pedum o dolno do aalirto pa*
ra fazer uma bort d* Baljac — faiem
hoje « delicia do» bibliófilo?' Em mui*
los livros ja as estudaram e reproduii*
nm, porque mostram visivelmente oa ea-
forços inransaveli desse grande Mentor
para cbrgar á perfeição formal de sua
prnia. Ku era srntpte dt opinião qut
nada [iude melhor incitar um autot A
scveiifjade par*t consigo musma que um
olhai í->bre uma dessaa folha»; é pnr
isto que levei esta pagina comigo ein
toda» aa minhas viagens a ala mu nal
vezes me lembfou *¦ cafor-ij que 4 n^eea*
iirio an autor para não ar contenta: usui*
io rieprci»a Sinte^ite parque aei qui
e»*.fli paginas halriquiauai se tomaram

PERPETUE A MOCIDADE
PELA ORGANOTERAPIA

SAUDADE

ÕUVl dútrr r;k¦* a st!ll>t'ldr.
quando nno mata, maltrata.
Est vivo desta saudade
que nno teec, nãn magna
e. o't\da que muito r/da.
Hcm me maltrata, nem mata.

Godofredo Vlanna

-- O.s impacientes ido fracos de i
i*\teligòncia, Xinguem até hojcl
conseguiu, realltnr alguma coisa |
díf- tlíil aos seus semelhantes sem \
vma gmv.de perseverança nn tra-
halho, que resulta do natural es-
pinta de sacrifleio

fAPlVARY - Diário de um
Strrtanista.

¦¦ *'t; —íT—

EXPOSIÇÃO DE TRABA-

A causa do envelheci-
mereto do organismo reside
na deficiência funcional das
glândulas endócrinas. A de-
pressão fisica, abatimento,
tristeza, falta de memória e
impotência, são moléstias de
fundo sexual. O hormônio
masculino, extraído das jçlan-
dulas de touros selecionados,
pelos modernos pioceitOI
dos.i cientistas Stern e Bateli,

ron.ititue a base da fórmula
de Glantona, restauradora
das energias moças. Glanto-
na restabelece a» funçõ*»
glandulares, imprime nova»
energias ao organismo e
transforma em alegre moci-
dade vidas de angustia, sa-
crificadas pela perda da vi-
rilid&dê. Expansão Cientiii-
ca S,"A. — Caixa Postal,
396 — São Paulo.

Movimento universitário

LHOS FEMININOS
Em ¦¦uiabür.i-io com o Cctttro Si-cial

Feminino, organtia .1 Assoriaçio das se-
nhgrai Brasileira*., ntais «ma cupusição
rie tribvlhos niur.uai-- c artísticos, no sa-
lio polira do Palüce Hotel; como noi ou
tos A-iui, gentilmente cedi'!-» p"r sua
diretoria, k*.** traiiicional iniciativa tem
rarater aitamtntc social e sru» lienefi-
cios reviYtem totalmente i»ara as mea-
nu* cxpòsílorax, Rcalua «e sob os auí-
p.riüs dãs su*. Üaicy Vargas e Hetirí*
ij.i* DjiÍsvn.trth dcveniio itiaus':r*r*st
amar.hã is 2'i huras. ficará aRerta dia*
ríãmente i** lí ás f> Horas da tarde.

—(j>—

CUNFEKUXCIAS
.*!< Tt'fittts política» t econômicas en-

tff si Brasil e os Estados Unidos — E'
hoje, as 5**í ho:-.í. que ie reali/j a anun'
cfada conferência do ar.- Armando Vidal,
no lnit,tutn Brasil-Eatadoi Unidos, O
co.-tíerenciiúi qi^e e pi-sidente tia Or*
di.'m ti'is AdvoKidoi no Distrito Federal,
dUiéftari iobre As relações políticas *
e.-t.iimuas entre o Urasil e os Estados
Unidos,

O concreto e os bombardeios — Sei4
rt4li*ada depois de .iniinnã, »exta feira.
.iã 17,30 horas, no sa!3o du conselho da
Associa^io Bra-iie.r;, de Imiirensa, cedi-
do ao Circulo de Técnicos Militares, a
conferência do major Inácio Carneiro dc
Azambuja, aitliordinida ao tenta O con.
creio e os bombardeios,

,V,i lyreja Metodista dc Catete — Te*
ri inicio hoje .is _'0 horas, á pr*i^a José
rie Alencar, n.** 4, uma serie de coníe*
r«-»:ia! evangeiiaadoraj titi*- a Ig."cja Me-
totlijta do Catete promove, de hoje «té
2-', sendo orader n rev. Almir dns "San*

A Dnilo Nacional ttoa Eatudanliia rt-
, vbi-ra diai iíl itroxlno n visita iit uíi*

i iii.tru Souiu itista. Kefa reu,ii<:"v ío'
mutilada *wlu deiejo doa ritndtintea rtf

| s-ibMcn* Je * fv. iiiril -i maneira mtU
! eílcknte dr (ireitaram oa univ**r«itarloi

] .*. ii'U coocnrao na mob.lliajjio cconptnt-
I ca do pa*». CoQfonuv ficou coiiililtmtln
entri ot> dlrinentc-i da t*. Jf. E, e o ml-
nUtti> poderilo ns ãcadèmlcoa famr n»

) pergunta* qua rtesejarem a 1 n, *'or
1 «.w inotjTii ¦ ü. X. E. rtlrlslu. imr ln
ftpnm-dir» da «ua S«cr*laria de Kconumlu
'« 

1'iuntlCJi' ¦ t•wjt-a us Diretórios Ai a-
t üpinlcoi voltrltnndi» que -»¦ meinioi eo-

vlem •'•u*. repr«Bfiitiiiitf*e A innf-.Ttncta
do mlnititrc ttotin Costa.

ATlWIMIlEa U.l SEORF.TAHU DA
ABTE DA U, N. r.

' So próximo dia 3 d* dí-ièmbro a II,
y L. oforacterii .i tini*-* o» eilútlantoa

! 1:111 c-ir.crttu nrtlttlco mta consistlrli unm
rrcliai J** pionu interp.Ttadn pelo co*

i ul'-.i'i" pian.ita Amoldo Khtrela

UM ESTÚDIO 1IB ABTt XA l'. K. E.

oifUthroa da Secretaria
,V E, eatÃo "s .:mi!t"ii,'l"

Art» n.
 Inttrn»-

n.iu:« p.-ri^rama d« atl.ldadt-i pnra o ílnt
üo corrente uno. Períio cifcdui ^arloa
eurao",-s.-ndo que »erà luauiur.i i" nln*
da utii M.'ií*r.na um uBtudlo de A rtt na
lede Ia entidade. As aulas eeriu mlnli-
Irniin- jtlo proíesior Alberto da Velftt
tluifinard e versarão inicialmente aobre
(Itfcnbo e pintura. A fnlclatira ¦ ¦-« ca-
titrulrir o lntereaar dai uiiiv-tfIU: 10» pb-
Ini ai tea plásticas, açodo abaolutr:neate
g.-..tultss as aulse. Ar Inscri^fiea a*lnm-
•..- abtrta-i na sede da O. N. F.. t na
l-.rf-lu Nacional de BeUa Artes.

ELEITO n ORADOR DA TrKMA XA
FACULDADE DL' CIÊNCIAS

E00X0M1CA8

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

t Saltará it (»•
Olip»n» mn tido

Sn fl|ido de»» produ-tir d<afumenti ora
Brr* it bib Sa * bilu ai» tc-rra bnc-
ceara, ca «linvcnto* dia ti» «^¦rd-*- •
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NâiAMClUS

Rtalliuii te ontem, na Faculdade de

j Cltit-uas Lcouutnlcaa du Riu ile Janeiro,
j n e* nerarl-t concuriO de oratória pnra a

oicolla do orador dn turma dos alnnt-B
que laminam o curso no corrente anu

\ Vários ncadcmícoi concorreram ao plt-I-
it", ttndo aldo eleito o sr. Dlraldn dt1
| Apu(|r Lopes Nas rlciçjps pam a i*«-

rr.lhi 'lo parnnínfo dn turma íoi eleito
o mlnlatro Soüta Cosíaà'

RESPOSTA DA r. N F AS FACl.'L-
DADES CATÓLICAS

O s-.idemlco Hélio de Almeida, ptcal-
d^nte da C. N: E, enviou *U Ficulda*
ci.-» L'atoUcaa o aejruiate telegrama de
-' 'li..'Ml:i].>, rm resposta so apoio doa
catudanlr-a católicos A eniiUad»; máxima
du rlAs-c; — "No momento em que aa
io.-r.is da crittandida surcem unidas para
a defesa di democracia contra o pata-
nlímo racista qin ríiiêlr». a .olld,rla-
d a tle dos ea tu dan tea católicos i V, N. E.
conforta-non e anlmi-noa a promej-uir a
Int-s Que d« ha multo Inlcinmoa eontra
oi inirriKos da civilização e dn homa-
nídade*.

CASA Du ESIUDA.NTE DO
ERA31L

A 1 r..a ,1o Eilodante J„ Bra.il acaba
,1- «or illitlasulda, rr-rn o, rllr.lif. aa-
torcia dn livro nwcrkhuo Soõtoloj-, o-'
Itunl «t,'f. Taütci o «atur. u liuiim prol,'«íur T. l.«im .Sro.t, coruo „ „,„ tajU,ti

I H.ir-M-r èí Brotliers, de .New Vork, oílrp-
['•rum peneroiampute oi dircitoi autorais

ilfisa-obrn sobre t£o erudito fitudo ao-,'!oli.-:ieo, pnra umn wllçüo em p-irtuguia,
j pela editora rt* O'. C. li.
I A dlr.tr/rla da C, E B . q-,. rnl fl-
j 

dllsnmente atendida rm »-.•. pretensAo
I por a'|ti'lc- nutor t* edítorea, regiatra pu*bllcanleuto oa' mais calorosos agradeci-

Amaral. A especial homenagem :<*i prei*
tada ao ilttitrt tr. ministro da Vi*.cio
que comparecendo, presidiu a aoienidade.

A missa em ágio de nr-»c*** realuuu-íe
9 11 horas, na içreji da Candelária, se*
(¦uindrí-se a benção doa anéis, No teatro
Musicipal. ¦ 4 112 da tarde, realizou.ae
a cerimonia da colacáo.

O dticurso pronunciado pelo orador
da turma, o engenhairando Evaldo Ta*
varei Bastos, constituiu uma bela peçl
oratória, merccnndo, psíos tirmea coucei*
toa emitidos, aplausos {¦crais de uma gran*
de e seleta assistência. Inicia pondo om
relevo a noção de responsabilidade qua
açora vai caber a eada nm, não aA pelo
momento presente como pela rn«:.;Ío da
vma ein sociedade. Cita o p*pel quo
dtsemperiha uma escola ibpcrtor t igra*
Jece 4i'S mestres pela dedícaçio na for*
macio moral e técnica que ll;*s foi dis-
I fiisada Moltra o desenvolvimento do
Urasil attui e o oue será no após-gnèr-
ta. "Nascerão í-ibricas. cartadas, eata-
leitos, A mineração não será auritera
— como uma lembrança du pa>s. do —
nem fcrri'era — como ivr, soiiho do
(uluto — *.rra suntuosamente taiscante —¦
de todai a; cores e matize»'* Concitl 01
't.iços a trabalhar com o pensamento vol-
tad" paia o Hrajü, Termina *r -¦.i.t a
rciessiriarie da íorníacio espiritual de.
cada ura, como base do equilíbrio dai
coisas.

Et.i rfegufdi uso-.i da palavra o para-
nin..t que, emitindo, sábic*. e prctundoi
c - sclhos, foi Mn-.hfir. muito aplaudido,
T"siram ainda da palavra o dir-;or da
Escola e o reitor da Universidade.».«.— —

Pêlo transcurso ontem do aniversário
hãtaiicio do proteasor Luia Gouvéa, che-
:e de diiv.piina do Ginásio São Brnto,'
oi alunos dos 1.°, 2.° c 4.1- ar? daquele-"V.aSelec-imcnto, homenagC8rain*no, oíc-
rt 'ciidodhe i-mj caneta-ttntrEro.

- Fet ano» untrm o di. Osc.tr Espl*
n' Ia liucdes, Jir-tor da Divisão de fo-
mento á«\ Produção Veur-tal e picsidcnte
da CominSo Brasileiro Auic.-i -àtm de Cie* !
ne:os Aiimenticiui,

Ver motivo J- seu aniversário re*
ceneu ontem varias <i-.ii.-ra*.traçoe5 dc es-
tirr.a d. Maria Teresa di Conceição. jTranseorr** hr?e o anivrrsanp na- '
taiicio de d. Firniina Menezes e ailva, jeipoíi do sr. Amaro Abdon de **ou:a c ¦
Silva.

Ka* ano- ho',t a senhcrits Matiêusa
García,

VIAJANTES

11.1

Em férias seguiu ante-ôiitera para Pâo
Lourenço, em companhia de i^a iatr:!ia,
o dr. Hiruid Sildanha, diretor presi
dente da Luminosa S. A.

PROPAGANDA SANITÁRIA

As pur**aç6es do ouvMo incomodam e
d 1 „fpj imprcjsSg desagradável alem tie
r. mo strar a mfecçSo daquele or*;.*lo.
N-sscs cí*--s prrxu.-r me l.*i especíaííáta
ou se dir^a a «» dus Centros de Saúde '¦
A* itaèsa, I

•IUME.VAGE.M A MEMÓRIA DE
JIIGLEL COUTO

Quando do ancerrameuto dus .ulm *i
.«r.u ,1- 1'alliòloala ür.-a! 'I. r». clilarle
Ndclotuí <Ij Mfdirín». avra realltado,
ttmanliât "* 3 horas da tarde, uma aea-
kãu rn homena sem s Migne! Tomo, «au-
d<*so moitre que, por muiibi «nu-, regiíü
umn dei radeira» d" CUalra Medica da
referida Facnlil-id». L:.a .<¦,'!•, * rreal-
itirta i-elo ntuál rãttedrátíco d» Patholo-
«Ia |,rot ir Ilflmn l'nvni,. g-„- d,r» al-
-.'iini-i*. pala.rau lobre a flinirn do erande
luediio. PnrSn, jinrta, breve» alcucúea
os rfoíc.iure, Ahir»!. av Csurn Aama-
t.i.llo , liwialrr. Mnrrlra da Fonatr»,

liei uma daa **ilaa do laboratório dn;
cadeitu, o profoasor Pó-r-n orcani/ou uma i
éxpoalçÜo rt" fotografia- e dorumkntos ln-1
timo- *ic UlBuel Conto, ii;avn«'.aii.io mji 1
atuação como profuiOr e como pn:.'luta.:

Caixa Econômica Fe-
deral do Rio de

Janeiro
C\RTEIRA_DE TÍTULOS

Serviço de Apólices
Pernambucana?

x caixa econômica fe-
peral do p.:o de janeiho,
nviía ao público e. om n«rtlcul»r,
aus portaduits das Apólices Per-
r.ambucanas, qus f»ià relllzar no
prôxlmn dia 30 do noi-rent». ta 10
lioius. o 15° sorteio iS* resgato,
com [jVêmlos, dí-sfleB títulos «it!
que é a distribuidora.

A extrEção dos iiOmcni» Aa*
apú!k'("3 «erá teha fm mSyuinua
próprias, sa nre»enca oo Can»«.
lho Administrativo e do ".laça; ao
íuveino do Estado ris ''errim-
bur,-). a de viantoi uueliH-r. s»-
sltír ao p.to.

O sorteio srrâ rcallavidn no ra,-
lão de honra da C»'x"t icunflmi*
ca, no Edlflck 13 d. Maio, #. ru»
13 de maio ns. 3S'3j, concorren-
do os títulos ao.« Í3 prtmlos te-
guinles, de acurdo com o regula-
mento do empréstimo.

LNÜEXHE1R0S DE 1942

— RraKiaramse nn dia 11 -irst* mês
as Cffimónías de ro!a<;ào df srari dos
cneenheiroí de 1*142 da nossa Escola
Nacional de Enprnii.iria. DipIomaram*SC
52 ranaies r*'S diversos CUrfOí-, civil, ele*
tr.ciíta e industrial, cotistittiilidn umi
düS mais brilhantes turmas que por ali
pastaram.

O paraninfo da turma foi o professor
Pulci-i:-i de A'..tt: ia T reira. lendi tam*
Lem -reitr.-ia uma hoDenr.tíem ao diretor
da cKola, o proutjui Inácio M. Ai:vtili

'

príinlo de .... Cr! í')0.000,Ou.... Cri 50.000,00
.... Cr* 1C.000,00
.... Crt 5.000,00
.... Cr» 3.000,00
.... Cr» 1.000,00

O SEBASTIÃO LEME
Keahra-se an-anhã. na Igfeja de Si»

K kticisco de Paulj, a- 10 hora», as e.xc*
j (j....it cm sufra-*iu da a.ma do ca dial ar*
ceuisfio U. Sfliaatíãc l.eme, rwr ocasião
dn paisagem du 30 ' u.u do »èu faleci*
mento. .*.s rxcqtnai qtie terão i.m cara*
ler lolcntaairtio, seuüri tolos n- aiol acom-
l>4cax«lo* d'i grandr ur^-ao t \mr numero*
so (•. «po de voze- masculinas e ot-iuct*
tia ap.upnada, tooitario dr um "tico
reiailo pur 21 sacerdotes e Jr mi-s-i so
leu* cantada. Ha ouai -er.i celebrante o
Pro'Comissário <u Ornem, monsenhor
dr, Fràncitrn d» Mello e Souea, rpie
exercia a< n-nçó.*** dr seiirelarto pai ti-
cular rie Sua Eminência r. foi aeu con-
dn-;ipi!Ío tn ColtftO ''to l-zi.nn em H*)-
ma. Servira de dia con o monsenhor An-
tonin Paes (_':nt."«, parente ae lí. Se-
haitiii) í.ttne e seu icçretirlo ii- í\rquj-
diocme e dc sub rjtacono padre José Ma-
ria -ie Freit*s, oriienadii cjuando r» cardial
era areehis,)" df Olinda. Como mestre
de cerMT-omas atuará o roneqn Ojisiiu
Kevil, que foi u ccrinttinilrio de Sul
£m.iienc i <U*Ür. qmndo o meiruo foi
elr"*adn a cardial. Ksiai exequia**; como
uma hnmenagem especial a ruemon* de
0. Sebastiin Leme, teiin a cooperação
de \ ioicta Coelho Netto de Freitai, n-ie
cantil» eiilie -> of uo e a .ini-ia o Largo
de fltsnde',, uma 'Ias mu* lindai peças du
repertório classico-iaoro Ocipará a tri*
huna -agrada o padrt- Hrlri. r (."amara,
que traçará o panegirice dn -iminente
rao-to. O tradicional templo do Iara;*- dc
São Fraociicu de Paula estará prepara.
du a o*.-ltr vara a rehli<aç£ii dai exe*
i-uíai, para a qual esUo convidados os
Irmios da Ordcati, oa admirador Ca dc fl.
Ir-liastiiíi J.eint c oi ticis cm geral.UtpÕfi tic àmanbfi, senta-feira, nu-
meroso griip-» de pernambucanos; tendo i
:r-nie o mini-trn A polônio Saltei, pr-a-
uri titimrnaeeui á mamaria dc 1). Se*
basrflo Leme. ex-arçeliíipo da Olinda e
Rrciít. As 9" í horas será celebrada
iiii.,a at Rlúuiein, na Ijr.ja rte Slo
Franíisco de Paula, oficiando o tiUpo de
Mltrói, I). jmi Prraira Alvrs. Xj 20
horas nn auditório da Aasocfaçío Rr--ii.
Inira ár Imjirensa, rEali/ar-ifà umn ses-
iío lóltiie, diicursandn varioa oratldrçj
Solirc a personalidad' du saudoso prelado.A irmandade ir N, s da Pena,
fará celebrar depois dr amanhã, as <)!>$
hora:, na Matrn de vim'An: ». mista
cnm c.nmihío «cral. na inlcncia '!»
alma do cvdial f.eme.
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EM AÇÃO OE GRAÇAS
Peto pranto restabelecimento du »r. '

Antenor Snares, chefe da naragr da Pq- \Ifcía Civil, o» seua atixi'iarts mandam ,rei-Jir missa, hoje. as 9..Í0, nn altaraiiór ja no de S. Jnrt<a da 1 irrc]a do me-mn
nome. á pra-a da Republica.

-®- í
tfALtClMENTOS !

Sa residência fla família, 'alacttu f
oiitwu Ai 3 horaa da tarde, o aapirautt- '
Ullvlno Claudto d« iplai tUrnelro da j
Ünah». cujo eataramanto ia rfnll.sarâ i
hojt». Ai 10 borai, aalod» o ft*rftr»> da jrapf-ll ria matrli de Santa Ti-r-rlnha, noi
Tnofl XoVo, para a cripta M» aTÍftd0rt-M
no cemitério d* 8ío .loã-* Hat„«*a.

O acumulo c
v..nte da falta
adiar o registro
dc t-abàdo di tarde,

tiicoinpa

iifi;ir:ano (com aiíra-
capaço) iibiuciu-n-.i* d
iu " rt.Mival Moíatt"',

lra'.:o Municí-
vei maestru fcugénV»,.

Sívt^ar na regência, a "di\a" pa.ri
cia Alice KiUiro, como snli-m, , ,, (j.
á, si., n* ciocnçàq.

Para scrSuus jiijto> devemos registrar
variai especÍM de "inilagus" com l»*.c
concerto; Priinniu — :t: ndo po-üvel
realicar um "Festival .'¦! j-au", entn*
nos, sem (alta de publica.., Segundo
— cüiu«r "espeiiiaiiata d* uma mun-
diai paia a interpretação go musicv
mars mastcv di toda*, a» geraçôea de
w.mpoiitorc», depois de lli»;h. Terceiro
-— obter a mai» pieciou -.o.aljoraditr*
caiutante para n gênero tiltra-diftcit, lino
o delicado c que exige, alem de ptrlcita,
musicalidade, verdadeira" cultura anis*
taa — tudo iasò ie achava^ reunido na
peasua de Alice Mibcim. tju.irto —
pot-uir orquntra ntaicavtl e obediente
¦- a O. S. B. — qut pude»-e penetrar
na graça espontânea c i,..* -ubtile-a» <le
Motairt, graças í atuaç3o magistral e.
prestigioia desse mino da batuta que ti
Kugeti Szcnkar,

A*-*-ini, pois, o nosso trabalho, conili* i
tira apenas em registrar a cxecuçio
nir.gi*.tr.,l da "Uuvcçture das Dodas üc
Figuro"', da " Serenai a" c d. " Sínío*
nia", n. -ll ina qual ainda nio ae
exercera a influencia sedutora dc flaydtl
soljte a arte de Moiart' c o n.andr exi

I tu ulitido pur Alice Kibciru nas "Árias"
', 

da Condena e d- {'anuía — resiirtivi-
! mente das "Bodas de Pivaio" e da

"Flauta Mágica" e, e»peciatraen(e, na
qucla juhilo!.a 

"Alleirij", 
qut Oeana

i iJurbiii eievnu m honras át populanda*
dc, devido ao Cinema, e ifüe Alice Ki

: b;ttu rauiou maravílh uamente, come
! voz, estilo r vocalisc-'.

íl"iive pedido de bt., atendido (o que
é perigoso,.,) ma* resultou ainda ma-

! gmtico, demonstrando a segurança e a
j 

-fsif-teneta vocal 'Ia eximia caíitora pa-

"-¦•rjartatiios ta/er analise tr.ii» com-' 
l'..... do "Festiva!" c do p:ogrjma. da

| arir uo fina e mtnueioia de Sienkat
t ti* própria execução oaqtintral,,.
mar onde noi levariam semelhantes por
merrtrei *

Contentem*) nn< rm assinalai o inrdi'
ti-mo fin foncrrt-i — Moiart, somehte

MÒairt- pairando n.vs alturas — ç o tri-
uniu absoluto de ázcnkar, Alice Kii-ci
r, t a ,1. U i B. - .,'.

c::H.,0 1,1 AC D A LES A TM'..'-1.1 •
PkHHO ~ 1 crmina ion> a ama de
bojt, a-« 4,JÜ h'jrú* da tarde, ua Es-
cnla .Nrtcioiial de Musica, uma das rm-
ii» artísticas c pedagottica". m.11- inirlí*
gentes qi:e ja se fiícrain no Brasil: —
11 ("urw de Alta \ irtuosidatie ••- Inter-
prelação Musical de Magdãlcna 

'la.'.i,ii-

Iirní, trabalho magistral e (ii^hm, ,me
vem sendo realizado H--i.de nbril de 19*1 J
pclu rmitirnie ptote* *-ra. *

! ar*se-Ío ouvir a*-, pianistas Nm»a
.Mi,..nda ilr 1'iiibo. ,'!, "I.i.iiiciln". ile
Kaclimanlnuff, tno 2o puno ll.»ra (.iu
u.es lirosso) t Ifeitor Àliitioiida, "Fan

lama"; de Scbuiuanii.
Magdatena TaKÜafrrro t.u a, na 2a

parte, urna conferência sobre Chop n c
,1 ínterpretaçSo do sua obra. F. dcium*
tirará o auditório com a rrtcuçao da"Sonata", Of-u» ,55.

Fríi-mcntr a grande artista ajuduii a
provar que f-hopin nin r o autor meloso
r falsamente vrntinicnu!, curtindo em
end it musicais a sua Uiherculose, que
inuiios iiii.s-i-.«ir amda hoje, depoii dc
tanios esiudo** exrgctu"S nobrf o fuSgor;
a bravura e o patrliitÍs,nío da majorta
dai suaa i-omprtiiçô--.

RECITAL DE FlOiLSO DE /..'.ll
Hf.RT FIBEIRO - Ha multo Umbert I
rtilirirí* cunquntou entrf o*i noSio» vir*
iun-r* dn violino lugar dr verdadeiro re-
levo ArlttU concicncloio c ttabalhadoi, j
ele fai da sua carreita tun apostolado.
]'nr is-o, «eus concerto* sio sempre et.
perado*i cnn interesse e ouvidos cnm en* '
tusíasmoi

Ainda liiijt. i« 8,30 hora* da nníte. 110 '
¦alão da Escola Nacional de Musica, !
nán the faltaràu admiradorrs para arlatt- t
di-ln.

Seu programa è r> seguinte: Eccles, J"Sonata", rm sni menor; J. S. Bach,"Sonata'' em sol menor (para violino
-.'¦) W :<. nia *ikí, " Copcerto", èíti t c 1
menor; \ liitsky L.tmluit Ribeiro, " Her<
ci-u-e"; üinico Heifeie, " llnta Stacáto";
í'cle«te Jagmribe-Lauibrrt Ribeiro,^Cantarolando"; 

J. Itibeir da Cunha*
Lambe.t Ribeiro, **B:irle*-ca", 1'aganini1
l.árnkil Ribtiro, "Caiirichn" n. IS.

Fará o* acompanha men tns a*» pi aro o
;iroff-.-oi Heraldo Kocha Rarboia,

RP.cn 11. DE DIPLOMADOS —
Sr salSo da Escola Nacional de Musica
efetua-te amanhã, ài • hutai ilu t.ii-de,
mai* um concerto da âérir do- Diploma
dos, 1 cargo du niar.t-ta Maria dt
Lourdes Camprlln Riheíro.

AVDIÇ.IO DF ALUNOS - A> nm
tessoras Nair, l/aura r Alda Ucvilacqua
flarroio Nctto iprrietitam domintío pio*>imn, ás 4.40 horas da tarde, no m15o
da Escola S'açJonal de Muilci, alguns
<io« seu» alunos, num programa que
consta dr trinta ntuneros,

Bilhetes de Hollywood

HòUj/icomt, IT nnvftnbrri - (lw
j.Miiriii lrtaljel .MHftiiu-z, da Réu-
I ter** — Eap*5('iu| pum *i "Cum iu
| ita Manhã"» — tím t»lluüu com

r-rte/.ii uiiiviirtítl, proctarau uun
! '¦ rjlnguerti > prufetn -111 uun ler-

ih", EHee. provérbio tera, como
I o.- oütron; 1» tom jatnticíoeo da In-
1 fKilbllIdadf- Kle rlvcreta que nttjn
1 usí-lhi - o íieftüou-ae Mas. rtew-
i cnlpanilo-llie cs.sn |)ro.-.'pla — li-m-
- l)i*tímo itug iii- i|iii no traitt <it>

lln I" ftnli IU"

qut», ''in boa par|e. eh- tem enrra-
d.i s Mn ,'nzô s.

Aitnüi hd pouco, mjiii.i roda, iilu*
dindo aos*novo» ãtrtorèR de Pau-
Imii- nraliliiiil, ,.-,n-"nlr.viimi>s d
"ilw 11,a" uur iw lailnnn teoni «m
HoUywoorlft, em matéria senti*
inentnl.

Veja-se o chho rt»* Piittlette: <>
**rnnde, n t-n-trmp (.'linrli»» (.^haplln
ffffl a« nrtn f-uihutiiuldn n'i corttt-io
ria galuntí nrllstu pur um mplta-
lln»» — -\m eapltalfsui' , . . — ar-

líenilnn t*.tí ft-i-- que. por vtngnn*
ya n 1 "ut ¦] ^ n(cunha dc " mm ;i
eu". L*m macaco "chi*In rta nota";
Liir-fl -.'i 1, o pi-evaitct-u, nu ca*
m- a circunstancia de tratar-a* d»|
um latino, mai 5;rn ,1 um homsiii I
ri'" Sf.t lifitncnn nvtiíin mu\%*
opitlentf-8 contou Ooddard, h*iuÍ. ,
i~Í<i ap.iixi-n "of, poi t*i;- - n\ü.**
nenhum a conquistou; ercrii in-
ífIe-3ea*.ou norte-aniericr-noe, lugo- j
«'iivoa e russos .. Contra tildou
H\êt — ítlsjiina ¦¦iH-fnn^e.1' t l''mlt'i-
•- prwii. teu r, '-niiicafo", poi serl
Iállnn

Oiiiru iixcmplu
HA fi**i|ii''nn-i prisai»!- de reatai

'¦¦ vnsaiós ciue nao puasam di* en-,
MHlot*, o moco apareci', maneiro*
no, dá ronta de mcu recado, rere\t*>>
generoso acolhimento da cri tira
- e. (ifM.ipuiTP. Nunca mal*

Om uni din chtíjou aqui d«-
França, Paul Hanfflirt \a ver^a-
dc nm bt* o rapaz, com trancas
uptírlôei para n cinema. Koi um
suceaxo 3eu jeito rte acender o
cigarro rtc anntar-**e d« beijar a

niio a uma senhora rtt olh&-'a,
dentro »li»t' olhos — -udo psrec u
illíurente tio nue sp > ir» nm :¦,-

ens norte-amtncanos de -ua
UIiii|« .. E o renultado ' iu- Hen-
reid, vertiginosa mente, es*á fiíti-
111 min '-iii tllnies lado i ln<ln cora
ii t nlal Bino rmii- l m "m-.o-
flpi ilr- pçi-ipirn, unia nioriflcoçio
r-l.imp 111,1.

K Arillrn rtu Oirtlutui ' K-i- ni"-
vira nn'fie hela estempa hrühou v.a.
primelr.i plana ilua Intérprete» iIh
*• ¦>'¦** ''ii»in dobram os sinos".
(."he;;»u -l'J e venceu. t£, dtp**n
ii** ^ • net r * um caio aírísslmo

para ss pequenas rte líollywood.
A|i»»,ir -1f ,-„«i'iUi c -li- hom espe-
m, tornoq-ae vitima d;'.0 mai»
cfUéh porF^krtilcflfe di» tf-dos os
','hoe bonlio» i|e.s;,a cidade Ro-
-nsilrí " Nâo i-esístlrí ''. Fr;tc-ni-
se RQpstas .. .
'Nessa andar .acabarA surgindo

pnr aqui u'hlíi lei contra ns «atl-*
noa nu»* »**• *n'âo ,*"n\ertenrto, nu-
mi calamidade públicu

FROTA CARIOCA S/A
COMUNICADO:.

(em organização)

Xáo Julgando o (Inverno Federal neci-»»Aria» an» fins A* iiuei-r., xa embarcaoòei
nu., ejião sendo bon«truldttn pela FROTA CAK1ÜCA, para ot novo» serviço» rl» tran-
portes imintimos na baía da tjuanabara. apoiar das rrn-wi.-*- dificuldades, prosseguimos com
ioda |)!'"Btü7.3 o aoilbamslUO il« 4, na una de Paquetâ.

Querendo apressar o início don serviços contratados, comunicamos b-js nossos subscri-
lorea *? amigos, ter encomendado nova serie de outras 4 embarcações, mais velozes, om
tiraüamentu luxuoso, destinadas A futura linha Hio x Icaraí, diretamente. Estas serão
çonaírniilita eiii estaleiro ylto a Ponta do Caju.

,1a «HtamOB providenciando para am terceiro local começar n construção dc nutra*!.
Axuaidamos decisão do Exmo. Mlnlsiro da Viaçào pura In,car Iniedlnlamciiíe as

obras das IStttaçOea Indispensáveis.
-.'nmtinicamofl finalmente que vamos encerrar dentro do poucos -lia? a BUbscriÇ&o

do c-iipur.1 ordinário de Orf It.000i000.ff0i
Ji^o de Janeiro. IS de Novembro de 1942,

A. K. üli ALMEIDA COSTA — Conceatlonario

SUBSCREVER AÇÕES DA "FROTA CARIOCA S/A" E' CONCORRER PARA NACIONALIZA-
CAO DAS EMPMZAS DE SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚW.K&, UH DOS GRANDES

OBJETIVOS DO ESTADO NOVO.

A AVIAÇÃO» MILITAR, COMERCIAL
E OIVIL

RADIO
mia prouramas nE bojb

Hurri 4u fra.il —
|*r, hojr: Bccllal

ãupItiu.«nlo muilcil
ia cantora Cri*Uni

m:1'
[•lfl hi.Jr
MuriitiDr.

lanai ia Bttstil — u, 31 ks .m Al,,,
ta — (ír.irUela Siilt-roü, üulanr hindfln
*¦ ur-tuiitm tob « dtr«váo at Oicur B<t
«,r!h, A', S2 b>. — Xollclarlo.

Nacitnal — A', 21 ha. — rrancl.w
AItci cera «fqueitra c **-o*f** 31,80 ¦
Caaclo ria Dii, «si-rltn t lnt« rpretada pnrl.ii»srtiBf Biín. ; *J1 .*55 — Civa!f..-li dl
Al.grii, fl» J(,.í üíure. com Liada lia-
llill, Xru. Mnrlai, Tr.o dc Ouro, Uauiul-
tiniu*.. Celso ('nlninrlí- Aurt-lto Ai.dmdf
¦ ¦-r«nfl« orquMtn de Radimêíi; 'J2,05 ^-
Nar-nrado, d, I.u,: 22,21 — raati.la.
no NoYschord, T.lrio Ptolcili; 22,40 —
IV.iL, lapuj,,, . rcKlunal; 23 ba — s«-
i»nsn, pr„tr,ru, lltpn, muilcal rte «atui
Clatr Lor**-

nudaohara — D, 2! 1, 32 hí. — la-
pltatato muilcil di ooit*, eom Nogueira
d, Silv,.

Upii — A', 21 hi — TranamluHr. rta
irilS; 31,16 — ta-tjintaueúü d" DU, i-om
Arj Barroar,; 21.2U — Clía B,rroa:
21.Ü0 — Plm|,ln«la | 21,36 .- Anjo, Aa ;Inlcra-,; 22,05 — Ivonet» illr.nj.; 2''.lf, !
— Gilberto AIvm; 22.30 - M(IJ'U Aiti; |2,15 — Típica Bueno. Alrf '.'a hs. — |
Lltuai edlgilo do Jurn-1 Tu->j.

itayrtnk Vtig-s — De 18 ti- km dinnte
*— Xerem e Buptlntto. I.tipt-rce Mirandn.
IjuIi imiriciao, Panoi e -m oniuettrrt, t
T.irar. úlrclnha Halliti, Orlo, Oalhar-
do, Cariou Roberto e. b*> '.'¦'. lis., "Bilillo*!
teu do Ar", com C«sar Lstlulr».

ídurodiiro — a'« 21 hs. — Crtut do
Dlt" (crônico); 21,55 — Metuoríi* do1
Ria (cronleni: 22.sn — Pn.ràma Jo«n,'
Tloraii, c-im lia.su>* l-orteli; 2i ha. —
S» Edição do £'R8-7 Jornal; --'3,U6 — j'Ml D.ftu d. Pátria- (crônica l.

Cnutlro do Sh\ — a'i 21 bi. -— Pro* '
rrama da Roa VliirihanC*. n". *la MBS;
21,li — O Comentário *.o hio, ret. da i
BBC: 21,30 — A Jóia Musical d, Noi-1
ti, S1|3A — Programa dn Kit a dio, com
lio l'ei«i.ln. Clmuail,, Mal,, Zllda , Z(
fíonçalve*., IVrelra Vltíns, Quarteto de'
Rr*ini« • Regional; 22 ba, — Era lato;
(|ue «i queria dlier. pobi Álvaro Moreira; ;
22,1(1 — Rtitnha rlaonh»; 22.80 — llu-
,"U d. Ora; 23 ha — Dlarlo dr, Ar la- I
ternai-lofial.

Pr,feitura — a', 21 hi. — .l-irunl da '
Prcíaltum — noüclurio admiaiatratlTo.;
Suplemento muilcal: A Bela Adnrmet-idA, 

'.

hollít de Ttchalkow.ar, ptla orrj. «Info-1
nica de Loodrei, A'a 21,aií: Programa:
cen o hali-i Mareei Joroet — Pro Pec*
Mtla ta atalal Mat,-r A. Rolllll. I.I :
Pròceaalon rte C. Frank. Lei Rameauí dr*
Fanr*, Bnianna de Granlír, t-rrenata da'
Danatí-i de rauato de Berlíur. Ária dt|
La Jolle FUI. da Perto d, Bisel. A',
22 h,.: ReclUl do vlolluljla l-ri-j Krel,-
ler — Andnnte Caiitablle de 

¦rscàalttof**)*

e 0QBD.QKÍkA de D rom Lí, Terra dn I.fitlia
rt- CVrtll Scntt e Hino ao aol *'# Klmlikj-
KoriaVow. A'i 2J 20 — 8lt,,'onta ca* ré
menor de Ccaar Fraak, i>ela iiu.onlca de
8i'j rranrl.ico,¦flnlllrr'- Aa Frlucjcdo — A', lli.OS —
Trcrhoi An operai iiari nr-jiie<-fra. A'a
1#,Í0 — Programa doa Üranrt**!' Meitrei.
(li?aihemji

MM dTaPÔIKFÍ
r*-fa*Mati r**Mfo

com módica comlaEAo

CENTRO LOTERICO
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(fO senhor to-
maria um banho

quente no vurão?
Com certeza n5o!

E quando o termo-
metro marca 34° ou /

/iais, à sombra, o/
senhor toma uma be-

bida quente ? \attiral- -*-***™7
mente que não. 0 senhor ^""*"""

com toda rapidez entrará
no bar mais próximo paia pedir tuna

bebida gelada.
Porque o senhor não procpde da mesma

maneira com respeito a sua roupa? Um
terno feito do GENUÍNO Paim-Beach

proporciona-lhe o mesmo efeito refrigeran-
te e o bem estar de um banho de chuvei-

ro frio ou uma bebida gelada.
A roupa Palm-Beach nSo amarrota, ao con-

Irario dos tecidos comuns de verão, ficando
sempre bem alinhada e conservando-o sempre
bem trajado.
Entenda-se ainda hoje com o seu alfaiate pre-
dileto, para ver o rico sortimento dos tecidos
Palm-Beach, os lisos e de fantasia e ficará
encantado com um destes padrões. Lembre-
se, só o GENUÍNO Palm-Beach trás na
ouréla a marca registrada.

l\,Ctn IU

"l I) IN(i TI >l
f>" OOÜOAI.I

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS.
S0MAP! LM. - Rua ttstaafc it inti-ám, 65.7/

Anociaçõei

TRAVESSA DO OUVIDOR. J«•-»-•»
Aprovadas variai eiei-

çõea de sindicatos
O mlnlsli" Co Trabalho aprovou

as eleições d.' llretorlii* dos se-
içulnte* sindlcaios: dns Trabalha-
dortg na Industria de Fiação •
Tecclagen, de Salm. .Sindicato du
CoHitfelu Atuuidisiu de L'ai{. de
HecHe; 6'ndlcato dai. Induatriaa
ririflcas, d» Belo Hoilzonte; Sin-
dicato dtt Industria de Cimento,
Cal • Gesso, de Belo Horizonte:
Slndlcau, d» Industria de Olaria,
d» Belu HorUónte; Sindicaio da
Industria de Prod tns Farmureu.
ticos, de Belo Horltonte; 3mdl-
cato doa Trabalhadores em Car-
vio » Mineral, de Porto Alenre;
Sindicato doa Trabalhadores na I
Industria de Calçados, d.- Pelotas; I
Sindicato de Hotelf e "ilmllares, 

|
do Rio de Janeiro; Rlndliuto dos;
Trabalhadores na Industria de'
Calçado, rie Sâo Leopoldo: Slndl- í
cato do Comercio Ataiadista dei
GènftrÕs Alimentícios, de Porto
Alearre.

NA P0LICLINICA GERAL

Instalado o Capitulo de
"The American Callege

of chest Physicians"

Grêmio Floriano Peitolo — Na
assembléia gâral, realizada em
15 do corrente, tomou pouse
a administração eleita para o ble-1
nlo de 1942 a 1944, lendo todoa j
os aeaa membros a renovação dos|
mandatos, exceção do tesoureiro, j
cuja ii-ueletçAo é vedada pelos ee-1
tatutos. Forani ós seguintes os!
empossados: Jayme Pombo, Brl- i
cio Filho, presidente; Arthur Jo-.
sf de Andrade Bastos, vice-pm-1
sidente: Jeronymo de Sa Pinto-
Cerquelra. Io secretario: Joeéi
Serpa ífonlelro Júnior, I." secre-|
tarlo; Mario Monteiro Espozel,,
tesoureiro; Gaspar da silva Gui-

I inaiãe*-, procurador, As comis-!
soes ficaram assim coftstituidaa; j
Arthur (Jonçalvea Va!en,;a, Fran-
cisco Leonclo de Medeiros e Jo5o'
de Azevedo Teixeira, de finanças; llavra' íez «-PO»'Cao sucinta de
r.odoíredo de Andrade Bskenn,, l"""1!' I'™1™, Para," fundação

do referido capitulo, lendo a cor-
1 lespondéncia trocada, e, por fim,
] o esiatulo do Colloge, A seKUir,
|o dr. Mac-Dowell declara Inata-

ado o capilulo. dando posse ã dl-

Na última sessõ.c Jo Centro de
Estudos da Pollcllnlca Ocral rio
Ulo de Janeiro, foU a p.residôncia
do er. A. Mac-Dowell. fazendo
jliitte dã mona os drs, Samuel Li- [ F<
lianlo, Carvalho Ferreira e Paulo | Atingi
Mari-héee, íoi levada a efeito a
sessão preparai Orla do ÇanítUlO
Brasileiro do "The Auu-rican Col-
lijre of chest Phyaiclans". O dr.
A. .Mac-Dowell Filho, com a pa- ' 

saltei

.Velson Cerquflra e JoAn Seraphlm
Je Azevedo, de sindicância; Ne-
\aldo Telle.'*, Álvaro Xavier e Luiz
ãoa Santos Barata, de beneficen-
cia.

Alem de assuntos outroa trata-
dos, t;*-aram '!» tinlavr**. k pfopô-'tn dü dnt<* republicana, o» srs.
Moac-r de .'inlrnjç Carqueja.
president*1 da assembléia geral, e
Brlclo Filho, formulando conslde-
rarrte.*" «obre o movimento que
culminou com a queda da monar-
quia, postas em d*>sta*iues as fl-
suras de Benjamin Constáht, co-

, , mo o fundador da Republica, Deo-Eu-vt ontem em .«4o . S.gunda, prociamador. e Fio-lurma de Mtmuros du SujJierao Tn* ! ...
liunal Federal, 10b a pr-íidcncia do ml
iiistit» ,1 ué LinharLf, julgando os »e
Suínte- feítoaJ agravos — núo toma

NO SUPREMO TRIBU-
NAL FEDERAL

.ano. como olldador.

A- npdllcai sorteada, sei-io con-
sideradas resgatada» pelo valor do,
respectivo prêmio e no sorteio.'
nos termos do i B* do art. 1" dn»>
lnr.truc.fies biix.adas pelo (çovernul
do Estado At P-rnambuco. com
o at" "13 de '.-5-,*,'. roncorrorloj
,-da> as apdli-e.s emitidas

A. VEIGA FARIA
Dlreior da Carteira de Titulo»,

172*81)'

ram conhecircento áot n
Distrito Federal, 10 751
10.,"00, do Eiiarlo do R
provimento aos agravos }

10.455, do
Ha Paraíba: |

e nffaraoi i
•ir. de Sio I

Carros fabricados nas
oficinas da Central

i rítorla eleita que' tstA composta
, dou srs. drs. aSmuel Llbnnlo, prt--
laldeiiie. Galdlno Travassos, vice-

presidente; Afonso Mac-Dowell
| Filho, eecretdrio: ... Carvalho Fer- |

reira. tesoureiro. Fnlaiam, apus, jvdrios oradores, enaltecendo o si-
I gaalflcado da Instituição que se'. acabara de fundar, e a just^aa das '

IndlchQôea para a primeira dire-I
toris,

Logo aiiôs. leve lu^jar a aesaão !
do Centro de Estudo., de Tislolo- i

I iria. Propondo votos de pesar, pe- jIo falecimento do cardeal d. Se-
! bastião L»nie falou o dr. Carva- |
; lho Ferreira, e, r^lo lai"c!mento '
do dr. Allen Krajje. c dr. Regi- ;

j naldn Fernandes. A seguir, o dr. I

Uma nova istioa no
combate aéreo

POR F. B. C.

Multas vezea no imenso ftüiit
I russo, oa iui;aij aoviettcoa apezar
j dp atingirem seria men tu oh apa-
1 relhoa da Luftwaffe, não (junat*-
guiam Impedir que us últimos re-
tornãase mas suas bnses, se bem

|fnie muito danificados, rt facto co-
j nhectdo que o tempo de duração
ido tiro dum raça f; bastante cur-

to, e que u tendência é aumentar
.sempre o volume de foco do apa-
reino, para so conseguir uma

j maior eflcieniln destrutiva. Acon-
tece assim freqüentemente, que a

iniuiii,;ão do caça se osgoia num
ataque antes que tenha aido poa*

I to fora d»; ai.âo o avião atacado.
j Isto levou os pilotos soviético» a
i tatíra do tibaltnametiiü. f; claro
{que nàu ae trata mais do gesto
| heróico do piloto du guerra pas-

«ada, quando acabada a munição
ou destruído o seu aparelho, se

I lançava ãe encontro ao aviúo ini-
i mlgo .su sacrificando nu choque,

O abalroamento comu eati Kondo
I praticado, consiste en\ Inutilizar

o avião Inimigo sem que Ò avião
abálrpado deixe de voar normal-
menie depois do choque, fi claro
que muitas veies o avião ,'ihalroa-
do se inutiliza no choque, mas
o seu plioio estando dc sobreaviso
salta de paraquedaa,

A finalidade do alialdoamento, é
colocar fora do açâó o avião jà
multo danificado pulo fu;jo des-
trutivo do caca o que exige uma
pilotagem hAbllIssInia o o apro-
veltomento da perda de maneabl-
lldade do nvlno danificado, resul-
tando assim o menor dano poat*!-
ve! ao aparelho ai.icantc e ao seu
piloto.

O major Dcnlaov num comunl-
cado recente para Washington,
informa que us russoa empregam
três tipo*- do abalroamento ua.in-
do-se tambem o método de des-
trulr cem a helice os comando»
de profundidade do avião inlml-
go, um método que requer uma
grande perícia por parte do pi-
loto, mas em compensação, perml-
te a menor desiruição possível do,
atacam», se bem sucedido. O ma-'
Jor Denlsov salienta que o avião
atacante, no chso do método dei
cortar os comandos com a helice'
ilcve-ee aproximar pela retaguur-i
da, e voando na mesma velocl-,
dade do aparelho u. ser atacado,
mas assim que sentir o choque,
deve-se afastar o mnls depressa.
possível, para evitar cair enreda-
do com o Inimigo.

O tenente Holz da aviação ame-
rlcana conta num artigo de sun jautoria, o caso do tenente Talall-
kliin da a\iação russa, que quan-
do num ataque a um Ilelnkel ala-
mão esgotou a sua munição e re-'
solvou abalroar o avião nazlstn."Decidi cortar-lhe a cauda rom
a helice, e paia Isso exigi do meu
motor o máximo de rotação. Ru
podia ver claramente 11 placa de
blindagem da parte inferior do
borbardelro, enquanto me apro-
xlmava de!e por trás e um pouco
abaixo. Nesse momento o Inlml-
go abriu íogo com uma mèti-alha-
doro pesada. Senti uma dor lan-
cinante nu minha mão direita,

atingido por um projétil,
inimigo nâo somonte com

a helice mus com o meu avião
todo. Vot-iflcou-se um tremendo
choque. O meu cura. ficou logo
na posição de vflo Invertido. Des-

! amarrei n cinto de segurança e
no espaço, Síi depois que

ouvi ao lado o ruglr do meu avlào
e que puxei a argola que abre o
paraquedas. Desci em uma lagoa,
dfsvencilliii-m,. do pargQUeda, s
nadei nlí a margem mais proxl-
ma. "

t difícil predizer o futuro do
abalroamento aéreo. Mas acre-
ditamos que duda a tendência de
hq RUmemnr ao máximo o fogo
defensivo do avião de bombardeio
será sempre dlílcll paa o caça
a aproximação para o abulroamen-
le. K possivelmente, a luta en-'
tre o bombardeiro e o ou.;a íerã!
uma lütn entre blindagem' e po-'iMitia de fogo & semelhança do'
que aconteceu na técnica naval, i

permanecera depositada no De-
partamento do Tesouro, pola que
novaa coritrlbúiçfiefl estAo aendo
aguardadas, para aquela patrlotl-
ca finalidade.

Terminada a coleta geral, o to-
tal arrecadado serã entregue ao
prefeito, afim d<: que tome o dea-
tino previsto.

MINISTÉRIO DA ABKO-
NÁUTICA

Cursos preparatórios de cândida,-
tos d K.iciiln de Espeaiati*taa J

O minlatru, no Intuito de pio-
porclonar aos candidatos os meloa
de se prepararem para aa prova»|
do concurt-o de admi^a&o aoa cur*
aoa de formaçüo de peaaoal eape-
clalista subalterno da Sacola d»
Gspeclalistaa, reiolveu, em prlnri-
pio, que em toda naa busea aereaa
e eatabcleclmento» da Força Ae-
rea Braallelra serão organizado»
cursos preparatórios destinado»
aos mesmos. A portaria baixada
a respeito pelo titular du pasta
determina o que se legue:

"Aos comandantes de bases ae-
rena, eatabelecimentoa, zonas uer
reas e au sub-diretor do Ensino,
cada um no limite de suas atrl-
bulçòe», cabe tomar a» provlden-
cia» necessário» a. organização e
funcionamento desses cursos. Po-
durão freqüentar emes cur»o« pre-
piiratorioa, as praças e us civis
reservistas d» 1* e 2' categorlut
que: a) satisfaçam á» condlçAes
para obter inscrição no concurso
de admissão n referida Escola de1
Kspeclalista de Aeronáutica:

bi sejam Julgados apto» em ins-
peçfio de saúde, para o servlQO da
Força Aérea Brasileira, como não
navegantes;

c) üêjam Julgados aptos num
concurso, a ser efetuado iui ba-
ses oe:-eas e estabelecimentos, ver-
sando sobre: português, geografia
e historia do Brasil, ncçdes ele-1
menlares de aritmética, geometria je desenho iceometrlco.

O subdiretor do Ensino da Ae-
ronautica organizara o programa!
minucioso: dos conhecimentos exl-1
gldos para admlseão nesses cursos l
preparatórios, bem como dos que'
neles dinem ser ministrados. j

O nhe! de Ingresso no curso pre-

paratorlo deve aer tal que oermi-
ta o preparo dos candidatos den-
tro do pruzo máximo de dez me-
aei.

o inicio o o encerramento doa
cursos preparatórios se.-ão r»gu.
lados de modo tal que, a rada con-
curao de admUbâo ft Escola de
Kapei-ialihtaa de Aeronáutica, ao
monos a metade das ba.*ea aéreas
e estabelecimentos possiun apre-
sentar candidatou. O ensino a ser
ministrado nos cursos preparato-
rios de candidatos A Escola de Es-
peclaliítaa de Aeronáutica visará:

a) — numa primeira :a.-e — o
preparo paru a matricula nu cur-
ao fundamenta! daquela Escola;

b) — numa segunda lase o pre-
paro para o Ingresso direto nos
cursos especializados.

A aprovação nus curnos prepa-
ratorlos não dispensa o candidato
do Concurso de Admissão 1 ma-
trlçula na Escola de Especialistas
de Aeronáutica.

Atos do ministro

O ministro assinou os seguinte»
atos: transferindo da reserva do
Exercito parn a da F.'.B o pilo-
to civil Felix Saíadl. em serviço
na Panalr do Brasil: m nomeando
para monitores de armamento, ti-
ro e bombardeio da Escoa de Ae-
ronautica o» seguinte» terceiro»
sargentos — Manuel dos Santos
Nery, da base aérea d*> São Pau-
lo; Murilo de Freitas Lopee, da
hoKn aérea de Curitiba, e Pedro
Moullin, da base aérea de Porto
Alegre.

Info-mições telegráficas
BATET n REJCORD SUL-AME-

RICANO DE Vrto EM PLA
NA DOR

Porto Alegre, 17 (A. V ) _ n
piloto civil I.ucas Soiii'1 Pinto,
sábado ultimo, bateu n recordí
em plunador, lendo ae elevado a
1880 metros. Este façanha cons-
titue recorde nacional e sul-arne-
ricano. O planador foi rebocado
por avião até ' altura de 350 me-
tios, dali aproveltandp-ae da»
correntes aéreas para atingir
aquela marca. O recordista fez-se
acompanhar de um aluno,

fAt&UrtJtk
SHELL

ANGLQ-MEXICAN PETROLtUM C*2! LTi

Um curso de costura de
guerra na Cruz dos

Militares
A Devoção de Nossa Senhora

da Piedade, da Cruz doe Mlllta-
res, organizou :m Curso de Coa-
túras de guerra, destinado a ,'o-
laborar com o» fin» patnóticoa
da Cru. Ve-rn?iha Bra.-ileira. Ho-
Je. quiirta-felra, A« 14.30 horas,
seri esre curso inaugurado pela
«ra. Getullo Vargas, comparecen-
do ao u'u Incorporadas, aa ||iia-
três senhoras da nossa soc|ei|nr|e
que pertencem Aquela tradicional
Irmandade.

NOTAS HISTÓRICAS

A VITÓRIA DOS GUARÁ-
RAPES

IConcI .llt,

I TOSSE.BRONEHiTE.l
I ASTSNA.CATARRHO. I

CRIPPE I
| 

FRAQUEZA PtlMONAD I

IOXTRIBUIÇôES DOS PUNCIO-
XARIOS DA PREFEITURA I

P.ulo: 10W, ,1o Rio Grande d,. Sul,
10.77'., do E..íKo do Rn c !(..;TV0, dc
Sio Piulo, R::u:»-^ cstraordinirioi —
ni otomtrtm c*>n'nccín:cn;'i do? nu-
ni-ro» < 9.'!. do Rio Granilc dn Siil;
í JO'. d-, rii-tnm Ftdetali 6 4.u. Jc
Mini-: 6.402, do Distrito Federal;
6 45S, do Paríni: *i *i*. dn Distrito
Federai; e conheceram, dando provi*
merus ,«o recurw s. 6..66, dt Fa.-tiU.

lia*- oficinas rta Locomoção dn,
Central do Krasl! acaham de sair |
três carros õe passageiro?, cum:
material exclusivamente nacional,

Cast.llo Branco
mur.icncí-'1 sobre
rala provocadas"
comentários de

uma

leitos por operários hrasileiro» es-; proecntes. Por ílm
peclalízado», ('s novos veículos,
íiue se cleítinam an transporte no
ram:.: de São Pa.ilo, são dotados

< orno
noticiar,
tamento

"Slnflaes pleu- I ;a 
de .Vlj tura da

o que recebeu , buicBea
vAnotr medico» ; a

tivemos oportunidade de
procedeu-se. np IJepar-

do Tesouro e em presen-
rias autoridades, a aher-
pipa coletora de coniri-

pnra u compra de um
íue o funciona.ismo muni-¦dpal oferecera 1 Força Aérea

Brasileira. Feita a contagem da»
Importâncias ali depojiiadoa, foi
constatada a existência da impor-de todoa a reiUilWg- mqdernoe. co-bacterlum tuberculoals", 'tancia total de C.-5 ISO.:03,0o que

dr Roherto '

Pereira leu i.ma nots prévia" sO- ,
bre Atividade cromogêníca do mi- j

Registro de professores
No Serviço de Identificação do

Ministério do Trabalho foram re-
frlfltradof. oa seffulntes profeeso-
re«: ..' ¦»' Paes ,le Barro», .lotto
Thoniaz de OUvelra, undlna Lou-
rflro Braga, Franrlsca ían-.oj SU-
va, Fernando da Silva Moreira.
Varia OJetto Salgueiro B. Cr»
ta.- Carmo. Maria de Luurdes Pe-
reira da Costa Araujo Maria An-
tonletta Fonseca Paranaguá, Nalr
Pereira Pacheco, Oscar de Carn-
pos Pereira. J.arbas .losé de Brito
e Paula Souza Como químicos:
ioram registrado* o» «r». Jqs/-
Cândido dos Santos Lclvas e Et-','ino Muicr. i

Nt -nilfflB i*b inda-Ieiri n:'.rchet f>
ocuptr u -"cíu -.MuiciaJ ;.".nt3;rii v
R*ri!r por .er (¦•.¦; o l*i"*-"'£o !« tir.h*»
rerolnido fci ttu pneu e Bcaol qiií 'iiu
t:«piuo qie deixei dt rmrcU, nc lerw
de uma bitçr.i c,ne tiniu, r.oj postoi tA
Rrcitr. o hivli lirrMio, por nio htrt!
It ntli trtilf-k-it -.k-.t.» < ,'.¦*¦.:. renda-
0 LfümitO ur ;:i,.ii'.-> , -, úe 'oJu, o ra»*i-
dou ocupar: • o -aesmo ter a *rtli ile
Olinda, a qua] tlnhamoi l»i-"do. cam ein-
co pevt' úr ittro pequer.o, que a pr.i-a,
mm que foi prectiõ .«air *m «liamrro do
tnlroifO, ipt-nai <j'u l.cir a rmli que a
Junta: a noiM pujri, 'níantLr.a rom t;.c
o Invtitlmo». Ln|fj vorne, a oriípa* rj» pu»-
to» díití IrraUl de Bom Jci ..- f mandei
ma-enar pn» a d-.ta ,.*-¦ de Oltlids eo
Borerna-ior Ker.nque nia*. r*-.,n o uu ter-
ío "lo* 

preto», alfum-j c. -:i. nh.as de
muletoj e uma rtc soídado*- hrinci* can
uiiiera guf ai-traaaem e ln-:-. a:*ín- a dita
Vlli por mullM partas o qi.e os no»«o»i
[her.rr com tanto ",a',-.r *i e noierum
rm fcrtlda wlicentoi tlsatr-f*» *jue nsl-i
rita.aun. ftCOlhíIldO-M z:. rjfti fortu i*
Radie, qu* ficr.va em dlji-.:ic,v ár unu,
iír'J» mtt»ndo-lht netie coutllta cento e
cinqüenta e tan;c qut íicanm. no rtmpo'
em oue eir.rar.tm aliur.r oíicií.r, alta dei.:iu\ qua d»'.am át mr.r-*- nai is^ai'm a-, ¦, l!It,.,m Ai, .5 onuno.-ir.r5
un trance». » -¦cu-jeramoi « no**ai cn-
00 p|t;aj ir ft:ro. qae lú tinhltUrCH d;t-
fada as qua.» mMidai co-itr.ar a e.-te•jTai*] per M" boti -iccrío lirfanjcoi"¦ura veí a vii» asaim por v.ao aer úe-ííllllífl, i r«Qj-r,r p.ra ua mirnUlom.:iu Infantaria que » n ii nu falta.-orno tambem, por trnr.cj da autltar tú-
trai vetei i. *p.ra.i*<* B*u. ela psrtirm,üiide e,f nc o -.rewr.ie nl- tomou mai*
Deite* bo**,- tuetuoi -r*m q .r Deui fa.o-rt« .i .rrais 4 I u . .rn temia cuta .js.i.ci.ií.c- btrri 'snhec 1. no iniml-io no- pii.-n;.:i \: >: rur.a r.m ,;p,.rir.r. .Item t, ,: jrm qu. üèancano,
po,»c ... ,nlir.:r.ni! urra -jtru raiünirem c, . rr- m. SM.r.or ria dc livrar> cr.stór.dr,!: ¦::- - c-~ t« o, [muios. iaSa*fn**oi n ac;T?;*m

L.lanio, c-j- i..-- m.j oorapalrto-iu u pa.iv: ., . e , c.„, , „òr|ft „.l-.lro a, .3. .. -, 
ri.-.-.d no, aiuü¦nau- Cl dc ç--«U]u,f I.-.4.
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EMOCIONANTE NARRATIVA DE UM fàftmMu U esmagadora derrotí
CORRESPONDENTE DE GUERRA

0 desembarque do Primeiro Exército Britânico na baia de Bougie

naval japonesa nas águas das
Uta Salomão

Procurando cortar n ròli-

nula aos n-.slns do
"Áírikn Kor|is"

CUI... 11 ,U |' I
nem.. . -i,il.i,I i|>

0 desuno de Rommel depois do desmautèio
ilo"Afrik(iKorpsM

m M,ili,„ai;., .-i;- j ¦ |iíi|ii,ai

De -íí-juniu i.,j .'¦
tico, 17 iE.«in-iii: n
d,. M.inliii i (He
rui..ii. i-ii.n- |., o i-i
cem .t e.\pt-il:i á<- ,i
tel — üetililalll.
metra Hisiòriã 

-n.-eço iiii', un
uüaaas tn eram ijU1
o lit-lll Sllceiiiiln
uo pr.ttu*ií o e.vtht U
baia de tíouiíie, au
Ul.i ilii Armistício.
Vida pai a est, reyt-r
porque .. granili-
que estava ¦.íu.ííi
pe a i iirngeiii ¦¦ nu*
tá., holandês e do o
nha britânico que,

JJl-lfliK,-,,,.
II "t..'.., nrio

na: ¦-« vv i-

I.a ,10 .\,ii-

.lulit-cei d-
.V, :.,.

in-|>,
Ill>t01ii
¦rt»- et:

U'i nüi\
,,ll Cl
de ma

ilm ai

iu.lisp.
,1o Cn

riu

•*si<.„| «i||,
.'- -inii.-.i.. i.en,umi.

•* n» que «*> ncluivam
itlÜNin ijue uma novn

aiafantHt p.mavii para !

idn

ENTRE A ALEMANHA [O 
-

E A ITÁLIA

Poi '-."p.i.ü de uma hora e.-nu ditai trancos, eom *••* Í-* na In
•itiuadia dt* aviões, composta de tiltuerta, dirigiu um a peio ao
i*lu nu-nu**, (,'incuenta a pai ei bas. j «¦'¦' **» "o** da Ingluteri a, Ratado
es pejou íoias bomoas eontr.t ;t rnidn*-*, fíossln e .Mí*\lt ¦ pai
a.i*«açiot t* meMiio assim o rum* í mu»» adotem, s.-rn demora, n

1 •i''1" so navio jamais foi atlnuniu Nt-in! "nu-dida**. coinnns, que fí.** -u
A.%{ ni* Aa yez tivemos i*ue cbntivu tunstanclas exjtjent". por mei1

: |,r" *- médicos que arriscam Mim**; v.1-1 de nom declaiaçAo hoje tlHtrl
l'i»et:.i pa. s ila.. maiilendo-ae perto dos lusa j buliiit•i" ii,. perlitosiisi, l--|i*,in,l.. ,,•,.-

Km volta do porto iiolavt-se •> readquiri
n. niovinienlò ffira do ao-il; iimi,. em
...llivn „o tniuspulte rins, .Ili-Çl"! nnl, lliliiiltli, |
onipietiire* .le canhões „ntl-nf" (taull,. ,11 dei Ininção ili/. -O i.-..« leves e ilun.-, bateria* ,..•.-...,,. ,,¦„,,, f.* não' comp,rende-,«. im a iinss.0 navio K.*ms in „,;,. ,.,,, ,,,.,„,,„|„ covor»» "

rnn iiii.niiiinmas por mariiih-ii.is I „, „ „n'»-„l„ ,,-, Afri-n tlu Xin- ntiMiiliroa ,l,i irlioilai.ii,,, N., , i-; ,|„ (|lm| ,,s ,-,.,,,.RaI|„, P iralil.,
n..i-..l." .1 .ume v. u liariielro nel narllciimiiaiie .|Uiiir.i nu.!,.* ne l„i-<-s.s.viiie.s ,,,„.,.,, ,. „,.„ aliidnnte „,i,-i,,iiini „„,, .„„. ,.

boilibarde l-sfcv-iiiiilvi.. peio» ,-„„,,,, ,„ BVr,-„.K d,. reuinn .-..- ,„,,,.,avíôea .liiiikers. inanti\i*raui--i"! ,,in ;|. ,,„*., ., v\,y
n.< ponte »i*- comando enquanto \ .^•ttUieiro**" < >** ra
t** aparelhos inlmt** ¦- dr:n..aui- martelavam t* o-t ,
dít-s Inuntanha**. que enquiidrain a ,.,,, (...j^
reíenda baia. , ,,.„i;. m,'.Vosso ,i-.i„«.iitli,„il.'i. ..ii«ii-,,i . ,.|„.KH, disposta . -.
o principal uiiji-uvn para ,.. uinui-i; ^.-,,1 K ,,.Mm ,„.lwsaí  „ „,„,,,..
nlauut, ae muiiu- «*u,«r---i.itti-.-i. „,,.Ilri„ |„,„ ,,„ in„n,mi pur,, „,,-
.M:n.« de çincoeiitu aviõe* ue ,„, r- ievar H„ flmd|, ,,,, ,„„,. ,„,„ „
guiiio, .n-iiai,..*. ileixaium can ,„,,,,„ „,ui„ ,„„,., K0,  ,,ni)|) „
nulia.* bomba*, que, por pouc.., „r,v,,s linmh.ii-il.-lri.s de „..- ,.l. ' *,»lfiiril, 18. tKl-ut*ri) Vi»

r.av*..j. íio espaço de M miuui ¦. !!','",',',-*¦¦-..»..m 
.le d.i.alr »oa.a iioni 

jan(es receni-cheeado* da Ha-
Ho.,.-, esliunos livre.*, |wlo me- |,„ i.immir, -m quando In in um ''1 informa,,, que os nlemnes

mie, ilu persiáu.çao .los bn,iib.,r. atacante para o mar. envolto
deu-fis t- rio*. ioi|ieili.- aíicus, iimi; enamas, alineido pelos iin,s
a sua i.'.,„e;ori.i ruidtis.t. Cara ta- n,is».i* liaiei-ui.. Riureianio
te ..-in;...io ;.¦.!.;. devemi.» ii.ia-;,!,,, ,„-,. roíiipreenitiíimos que ,,,.•!
ceeer a trip,.iia*.uo anhóe- hhum navio se podíà mnniei *-",'i
Js.. naiiü, que nijiiiiieiaiii um t„„ jni»n«n ..-.*,,,>-,.

^'¦¦raí eUf.!^.;nni,"í-é.,1,T ^""'-'v* 
"h'":"l""'i"«! *¦'"¦-; NO TRIBUNA!, Diao eacuieçer e ao Hm.inn*.cer, ua- que naveeá.ssemo** pnra i nns«*.J

tíuas torres aberta* atima do i,a>^.
tçinbatillhu. y.. „.. 1,,^-, L.,;,„,„i „ c-„plnl.,

.\.io se verificou ii-iiu .ut., o|,„- |„,i,,n,|„.w |„.|„ niejtnfone, Iruns. |alçai, por parte ilas a.íí»..ridmles mlliu uma slmplits frase dirianlH
francesas quando i* ,le*i-.tcameu-1 ,,.... marinhei,..* - a tmln. .,.,,. .. |tos do nosso I-Timein, Kxérciioj achavam a bordo; "Ora-a* a . 

' '""'"""¦"
firam desenibari-aili.*-. Gntretan- |,e„s" I HriiRi, mesiiliu >. ....iitn.i.t.
t„, duas horas ilepcn... .,,;.- ,-,.. ,.-.. A, Hsionomi,,. ,|„H „v.e,,,..« ,.. |" "" 

"'" ,.,"c,"''" "-:' '!'
tãqfles .le radio loimiiiia* annu- 1,,-t-viventes que haviam «nl  """' "V."""**»" "i- ter it
ciaram que o porto havia sido colhidos de um navio que iõir 

'.¦,„ 8*il"1 *"' '*'"
ocupado, aviões italianos-trlmoto-{ f„ndo, revelavam a saii-fm-ii
res, Cant, apareceram nos cin* ,,,.» jhc., j„ „,vima.
fazendo um assalto de elevado m-j Ti,,l,a,„os, entretanto, n,,e|nhH- A '"'"-':":"" •"' .->•:*»i• -.11r,-

ytíl. I ma intensa fiísilarm auti-; afrlntar o*» risco» da tiav ossii ' l"'1" piociiradoi* Kiueí de M
aérea foi o bastante para afnsir,-s alé „,,.,., ,,,^ Kiiqiianio nave.;' "'s" <'H"
los do local. liávamos soaram as «drenes ¦!¦

Em seguida vinie ej trinta alarma , mais uma vez eacapf.-,
j-jimer» >«, niergulharnni atra- mos lleans, Resolvido a salva,, ai'1" " reu n um a.." de pri«iio
yessando ns nuvens baixas, ala- vida dos homens que lhe eslava», nilllt" ''*-' '''' ' """• ..'io'"1"
cando .i navegação dispersa que confiados, ô capi,Ao ,1o na vio 1 ""li" -*:| ''" .'"iliit" 1'cn.il.
se encontrava na bala .le Bougie. mameve o barco o mais apioxl-1 eoml.inaçh.i rou, a lei a.si... ,
l'ma das lombas inimigas, foi ai- mado possível ria praia K assim mesmo processo foi álisnivl
cançiir uma embarcação desiruln-Lfúmos navegando ao ionao Ia I-indolfo Pinto Cardoso, Ary i.rj
dn s*cti motor. A tripulação ri?s;e jesta da Algerin. Imi. dn»«. irís sn e José ile Afailjo .Vlniiial
rij-roo foi morta lendo se verifica- horas se passaram e e»tavni„,«| i'i"' deíl.eleiicln de provns
do também algumas morte*? entre!-salvos afinal
tripulantes-dos pequenos ban s ¦

i,iMil*) iiiiii« oun d Mi*lttll p ii <*";'i
...ll.. .In .-Unu iiiiiii .li. in iliu a
re,IiiiiIi. an inslo. rio Afrlkii ICnrp»
une 101111111111111 tetlrandn »p paia n
roftlH

Mi lllll lm iiiiiii..Ii. .Iliin.l ii"
,n quliomoti •"• uu "ni lln IM i nu
pni a n in!n i"i • nio uiilem iiu t
lliailH dll" tiopili linpn lilln \"n
nli, nli** mllUaren iipimi-rte nhe

flillllrlil, ...leu nl. ln,'. I /
I ll-Utl-U n l <'MH", «1 im n , Io
litii n r»»lr |H)|lUl ihmiii d tuMluo

¦ |,, lllll* 1,1,1* ...|li> ss ileislll,
,1,. Ml ...¦ lllll Itlllllllllll O I'» ' '

Ifníwlii

a, vv .1., ma, I,
, a :, ,,„ |'ni||,|

|l)üll,

il

le, que a rfi.umbn/tif, vho-
it--anirrli-iinn na rif-iiiiiilii

liiMüllia *ÍUP Hiilnmíoi ¦*¦ o
uva i,ih.oio de nmlor im-
ui u in.iiiiiliude. desde o
,1,1 llllclla

irpuieiiia 'in*
|,, llnri,i r,«

""'•«¦

estão fortificando poderosa-
n>< „lp a fronteira llald-alemã

SEGURANÇA NA
CIONAÍ.

O juiz I-êrí

fiepuesm, na cnsa de
prledaiie, A rua Xnrtja,
nha. A arusaçâo foi

ua pn
nn l'i

rinfe-t dns iitAtitíi
covCino t*ori ia
eínpr'*i-o dn f-ff

ácnln nos ,»irl,o
.,iH t.i*». ,..,|i.« ,,,,, Ji,|,i,„C,.

juiz
1 iritl.. ,-lit

que se movimentavam entre o.- UM APELO DO COMAN-'¦'¦"" :x DÀ.NTE "EIXISTA" ' '
Caia a tarde, lançando a som*

bra do crepúsculo sobre a. baia
qí-ando 50 aparelhos Junkers, etn •n y.i (A, I' )

('i(fíí,õ",*t — (í juiz Miranda li'
ih iríne** mandou citar por edil
Atnleio Alhíeri, Kilmond ii» Hob
Iam, línrlco Marceslfil, Btiso V
nin.. Ciuldo Curti, .loâo liaii-i
1'ianezoin e Satoinon danou, di

. in

MAN'/
M-:.-A

Saboten-jr,,, n,,c

que apresentem defensores e
de lestemunhfls.

/'< nitnv.a o
Hoi ilun rie Andrade

rol FHinieliii iilem/1, 11
A saltfi^HtíPfri f>****

I var'.* f r fjo[fl*"-'-> d*
procurador «-uííímí na Intet; ¦ip':7"
a|iresei,fo„| ,,;,.„,./,,.. fefrrjvlãilã',

íòrinaçôes rie cinco cada um», rádio de Roma transmitiu unia :"""''"'""• ''"'" l"".-iiriid..i' .In".;
abriram caminho através do. vlgo-nr-JClainação d., general alemão ¦' " "'
roso foco anu-aéreo, descendo do N"ehrlníf, qne, *i*í>*,iindo sp nnuti-
t^pe de m"níanhas de s*»is m:!' (*i°u ofit ialm^nte ontem A noiti*.
p*s d» altitude, j comanda as tropas aleniâ.. n lia-

Tive o privilegio de assisiir a; !:anaa que chegaram recente-
cs:e raide. deitado an comprido mente ao protetorado de Tunis. I denuncia conlr,, Ovldlo (Jambit,I ,|„ xágorjii, ,m Ciiiatlá adi
entre niridclras acumulada» no Na sua proclamação. o g-enera) por ter o i»ii usado il» e.rpres- ],ifoi„,es aqui oliíidtii» S.
nncouradouro. Nio demorou mui-j Xehrlng faz um apelo ,«,. trnpns, sõe.s prejoratlvas a respeito rielns mt-sinns iiítiitttttUilitU; '
to a que me encontrasse numa J francesas e colonial» uni. se : in,s«n marinha (. processo foi i iielrti. a tia»» Ilun KÍ/t-,illíiel.'
embarcação de desembarque que acham na Argélia, Man-oco» e' r,-n,i-iid- a„ juiz Rronlde» .1» Cer- ! ,,,, ,|i, t..rl,.a. Nos ,.-!,--.i-
navegava a todn velocidade para Tuní»|a, para que rolaliorem na | volhn, que o Julgo*., em |>i itnelin ' meses iiii ,mo. „• Biill-e-lil»reinar nopa? que ainda se en- defesa do protetorado, contra o Instância! | i-nderam n» stiai, ãflvl'lá'1»contravam nn navio, quandu co-1 avanço das força» norle-nme, i- . ' .. sol àt» a ¦,„.,,,., t „. y,.

,iiv

qllC 11.11' lllllllfo „i,l lll-llllicrli llllll
.iiíliii*. certàmenlu o eqi|tllbrln
iut píxjer naval m> r.i<ill*o. nn
tnKut tj.i.s Mtttailoe l'nidon, mjb Io*
di}» o<- pon iou df vitfila.

*i povo em geral., nue mi* iiioh-
! iiuya nua nl 1)111.0-* ilitas Mcmiimifl
í luimiimeiitti olitnísin, por caiisn da
jc.iiula infligida a tUniini') peln
! e'.-ii..'i.'l Muiugomc-y ,i 1. vlniili.
t •!.; fteneiaj Ml.-nuihowi-i, nu Uii.n
| Seleníriuiuii, exioi lorliuu m ii Ml-
l.lln 1,11 foIlun lilllll,irllll' elnglnsn

1,1 iou ri*** e«ên laiionesi*!' nus Ha lo-
[ üífirj, *>i*iiiio evidente que sun ii|m|-
\'hu i*i! concentrava princlptilmen-
: lü 10una ioiui ila g 11 erro.
| < 'omo exemplo poilem eliur-ne
I íia declarjc/iej) que loiniuluii nm
; 11 ji.iulur de OnihiiM a 11111 rej)ie-
: ,1 iiiiinii* da "tulird Press"."1 in Khííhío**) Unfdnn .\\iw,i --
. Cjfíiào mostrando aos jopoiinftes v.,ii*n.'ín..» iiaiiii dn que 01 espera.
Parece-me qui1 nata -jurna ler-*
11.un.1j/. na pilmav 1 a- 'iuomiuii

ii.i Jornul* fr-ilimpam em «uas
ptime.n.fi paglirns tiiulo* 
uentéH a bJitiiMm dnH SalniuAi). O"Kaily Min ,„", en, sun „il|.'ão de
lio.le, /,ulill,., n aiigiilniii 111,ilo

¦J ipiv|ós jiipon»*si*ji itfundíidoH."
1.1 p.i l u \ 1*1 "a funda dos'1 flauta
< om tipo Ue I' na d** 1 Ineo cen-
lllllll,a,a.

1, oljB.', uiiltir nau.I rio " Iniil»
l*..vuiiHh; nwuiifeflií. it respeito o
fi-ifuinti*. " l'.siji ma j*mirii'ii 1 n f*
iía iiorííi-americnnii 11 Au decidir A
o ,1,.iiiiiii,1 nn 1'niiil, ,, Mia i.h.iiinl

nl.. niin

in i-ninou
| bllndadfl hrlinnieti uvnin :t ¦ ¦"l1"

mui aliniiiiiile Nòi-iiiaii Scoli e monlo pur uni eiiinlnhii .1.. .1
. .1,1.11.,, ,'aeín Viiung iier.le.i.m
VI.Ia II» IlIlIuM, i.iilllh.l 11 lia, Hl
ivud.i, no lllll 1-1 de llllveiilbin.
a IIIlUS .s.ilDIinio I, ,0111 lli lll-
iiauu- Scoii de 6.1 nlinn di* Ida-

. em nilHlllDilo rie Kll-livvo.sl.
i.«i..)ui I c .1 ...iiii.iu Viiung, do

unos niia.' ei a eni t 'uiOiiado,

ilífonilii <.' 1'otiini iilinii ,iiit»'
mandava uma unldudd naval nn

',.„,i ll„,l,„, ,¦,„ „ ,n„.l..»le '!'¦ ° *1"'"1'' "'i"-1" "'
l„ ,,,vlo „„e l.nrl.. .. Ilu lo »*'""" ''" ' "",""" \;'""

.num nliiiiraiii... rnn...iiiin. cuja 'i'1 """'" **'" llnh" "'u- |l''""
ii.iiit. foi iiiiuii.lii.lit ontem. I1' Iiihn rnrlíi-n-ro*l".„ |ie,lr-»u»n

{ih. I .lli»-. Ale lilllll.. i,«i |„ riu Uu
, ,ji'|i; SK IH'/ KM I.ONOItlSH „|n ,,,| itmlnhn niai» ou

/.inlilii.v, 1/ jlr.l* 1'lin e«- 
' lil.-nos li.aii a ,l„„,l., ,i ii-li-ilil., i„,n

imvaís luiiAiiMii'* rn* i*\pi«s- to rorn» um inmiil fiéiítmilArlOi po
|iijj|ií. qm* a iTlumboiitn vlio i***ui Hatliífiiirtrlu, Hnbe-aequp l'"i*

le rins lleil lllll,Ias liltlilailns A 11 I
Un Km pi se r**llni almlii poi1 nl

 pnulo rtllilntlo piiíi •** Itnii
«||«I e IOI tglielln IÇalns rói a»
hofrèl a ni um Inleni-in iinmlmVtleli)

o ,,. i.11. ii.i- ,li- nu ella.i ,i.ii iiniii. .loa iiviõc. niin-
a, n.i .iiiii em SIM * I* ifof*

.««•ii» n ..oi..' ...ue..'.......) .....I» i aIniiii nilo .... ...maio  In.ll
im..: em iiinbef.ii ns lioletln» nnr.f),.a rliledluiii,» (iu ln ». Imi» m"i -
a/nciaii nceni, rins jienliia ln |,.„ ,,,,„ |MWÍ|Vr,|, plnnii» ,1,, llilml
ra.«, nn» Silioma,,, qi ,11 „,,, ,, „„ hll| ||,,n,„i„|, si «unilii
|.,er muro inu ,, ,m|.ff,,P, ,,,„,„tí„i,i ,,|-i,„„ i,,,- ,.,
. ,, |,,,i,,Ii,« ilo .l.iiianillii L,,,,,, ,,„ „„„,, „,,„„„ ,,„, 

'" ,(... Inli, aarie ¦,..,;nl,.,-,,,. „,,,.
1,11 h ii t fi iluinnniii inplden imu qlle
iu* reli In iuiuí põnlçfte*! d" fVln*
iilêlll, p"'l-* npcn.i-i dnlvui r**n-n**-iii''
eotieunlinçnei-i ih» liopii-* pnm Itn-
pcilli! que o VIII ,"*,, |i,, l,i||,inl, i,
ti iiIihiiihm o rs)eiiha*tse denlriiludo o
j;i iihho dc niian forra*".

KniiuiNi n» ii"ii».'i iei'1'ealre.*! bri*
iiinli nn nAo iniiham • nnunttulilu
liiiiltr iiiiiii luilallin definitiva, ii.
fminm n'1'i'iii* putlveCniti l HlIlüUIOlll
i odi-oo-iile on f|ir**nf* llnlo-«i'rmn-
i'|.*HM. ao Imimi do i nillllilin I nn
leiro ncu-dnniiniin lh»***i eiinriuefl l»*il*
mih i> li"*n ii indo n uni pi nu it. i ni
idi-i Itlliulitdoa

O" inu Irm»*' pi i-pni nio •>** pul loa
de Tola ul, r. I,ei nn pn<n fin lllini

vti Iini

,. i„n,i
f. -mui

i„.. 11

,,il.l,inehii» il**

" lllSlill ad' er-

• aNo riilnn<", i«*»iit *ntliii
-ioiU"Ull* im«1i'I (1 ir, , ,.|tt -.mI-iiUi*

llieilttl inOlUI rpiulltlit ,1 \ll? lln "»
IMi.ii',, fil.lii 1.0*11 |...nl.. ..., ll,
111 nno in noliaiil,, al„..iini,, „
t. ,.,.Iniil,. ,. ,11.: 1.1,. ,..,.,.,'. ,|...
tniiMiniii fi i**i em lliimiii--l too
nuiaiilteu lierul iin.'i„„nl ii„,„,
'l'i'l, tiiíHitl ilnniln n i r, mii<| ulnhl

r oi Un 111 111I1 fo o Iiiiiii iÍmn trl

||tf)| lao pei llliln, ,1.1 Alil. 1
tjunnln no nno n Itn', palie nn u<i<>
1, ttiesiiii) tr nu noi 1 ii efetive 1111*11
,,¦ • lll s.1,,,,1. I. ,.. II 
laiiloilliailno , iuif,.i»„i Ia i ••
ll|ilo.,i  11 lo. ml  ei
lllnil ll .l.-li. .Ia il,-..ln|in e .e.i
iiinioi' nhtltto p pi o|(*|oi inullo
nuiitnia -»'*liitit niinlii iniuioo-iH"
i,pai-.i„l,p. lil,.. ,,0 ipo,,II,|i,.,o ,,„*
„„o eelie, lolri. I >p .,,,,11 1 I.a
mn, ii |*i|f (d ni* |nn|o nfltoou A

qilri ti-ir-.»*! i iioidlitlnfi n ln itrlift
i \>t de nfplni pi nfnmlrtim-ni" Hfill
n imnii* it tm i nli n ,!•> l)| i*»|n ln
Itõinmel i nhiu (tVitibnm n I Ottt|io
nl.it.. i,p .....i. ,| ali.. ..,iiiiiii,1>. nn
rlultv

I

pintiii podeilo converter*» em
uma ação decialvu puro a campa?
mui dan Salonino".

'1 'iJaily Miill-' publica um edi-
iqrlol i'iu que expn*«Hn: "O povo
.!•¦«,,: ,,.>ih (oII. lln ,li. loilo o .,,-
lai.liO ns If)stAd0M UnldOfl i< nl'Ui*
fili.oltj*- pela soberba pionh une
iicíibaín de reoluar. Em prnnee*

.i. rie! r.'1'iiii..'iiii. A* lm i.i lliii -s dn Mm .in

me^ou o raiflc.
Com a aproximação da escurl-

riài ni bombardeiro** alemães vi*
•saiam o [wq :eno navio, qu»» foi
atacadfi incessantemente com j

distancia da ' Kl*o resolveram ajuílá-lf
praia. M^nos ri<- meia hora de-1 comum acordo d
pois que o primeiro torpedo hn-! marechal Pftaln

rutora

lolaiiuesos * üii
flrtinflnc n „,'.,|e

i o...i .v. p
¦olmo

tt"

nanas e britânicas, que o ohr'e
militar naiisia chHma it« "r,t„ai»1 Viatieiri do presidenteinimigos comuna dn Europa t> ,|oImpério Francês". do Chile aos Estados i,-

Mais adiante, diz a proclama-: I',*, I llóln*
bombas e torpedo» .enquanto na-, '.-'O que as tropas do Klxo com- UllKlOS
segava ao longo da costa a vinte, preenilem que as fnrça. france-I
r.ds de velocidade. Atingido pm j sa« não ealão em enndlções ri» »••' ,«„„,,„,7„ ,,„ ,¦;,,',. n ,,\ p i :
uma .Ias bomba* pesadas a re- oporem cm, eficácia ao« Bfr,*es- Km „„,,,,„„ chegadas íi l-iiiin-1 

'""''"''¦ ''
ferida embarcação afunilava en- j s,,res e. por isso. as ppténclns do ,.„;,,,",,, |n',,, ,i,i s,. que ,. „i»«i- 1 I"" '""•' '''' B*
tre chamas,'ã.-pouca distancia.da Eixo resolveram njudil-ln», ri» __ 

' 
({lü3 (á „„t»jrl«n*t o.-i : ' " 'rlliunaj

possibllltlmlê de i ea lixar* " u"ii-
! et do pn-*;!', i'l, a sun vlaiícm flói?via acerudn o alvo e a maioria i o general Tehring f„i chamado Kstados r,iiri„s p a oiilrns I!»|oidos navios jã havia desaparecldu da frenie orienta! na prima vera. Iilicns americana*ou» todos quanto se achavam a última para substituir o general ,. .

bordo tivessem passado para aí.fuidwig Criievvell, aa.sisiente .].,'< K""""" '" Prepurallvos paru .-,
embarcações menores, quando .101), marechal Hommel, que foi ra- i ''í"*''"* .*". '"",',l"m ''"s1"'"1""
pesson.. foram transferidas para r,turado pelos briianicos no Bglto. "*u M ""U"u" "" "',e," K"1'"-"",
o nossn transatlântico. pense em uimpei relaçõe* .,„., o| II nslilnulii», 17 II

A férma cinzenta rio nosso na- O CENTRO SINDICAL \™x" 
""'"* üíl V'"-"'" ''" l"""i'j "-"'"'"';'.«i"""!" ""'•;:

FRANCÊS FAZ UM A vi„ReiI1 intMt.it Es(a„„

.,.n«iiíhiiit'. da iii;i.i
«.lil. ll,l i ,;,,,.i |,„|.|

li. .i.i.,. 1,1 t) liinil-
êlj\ibit\ Ilido pejo ai-

i !• .|.,i,.,.,. . i-illn...
.*,,( njjq .ii.- • unniiu•

.1- .. .*,.' UNOS
iiii l' l D „e

ila

a|.|,

i"qt*yi c Míiiuíiy. Infligiram
miiiilfío uma icrcolro derrota,
qual posüivetmeni e níln pv
larl. '-'

.ln

UMA DA.S CONSEQUEN-
CIAS DA OCUPAÇÃO DA
ÁFRICA SETENTRIONAL

FRANCESA

•li»

tente Iti"*' ps.A ostutland oo ; ,¦ll o governo ,!„ nria„i,iii,i,„,0 ,,„ ,„„,„„,. „ imiisi "•',v"' '""ri"!.'", ft mfir »
lão.- líi.laiiilese.» .,. u.i.'!f..i
|p sflliiilngem m-iiíiii t,s-il

() eu ciiibai íáutii un
Iranin pm Wasliiiltíltiil

ta mon'annn>a, enquanto espera-
vamn** o Inevitável .ttaque qu«* APELO
deveria chfear ao amanhecei*. i

?» tivéssemos sido atingidos. I.nnlies 17 (Reuters) — O ''o-1 regre
todos os ocupantes ilo navio p"- | m''f> E.xei-iuii,, do Centro .-In-1 Hm-n
deriam atingir a praia, tão perto
ria mesma no.** achávamos, como j
teve d» oca-uão de dizer um br

/.iiihIiia. M l Ile Charles Maveu
lü A PI, |i,ii,i ii lUiilerí) Sol,
qdij» ia, pomos de vlatfl, i\ situa-

;iiu t-fiü doiiiliuido pelos oinuie-
o ívjío.Ii; ti fui Í ''ioientoa mllitorca. A o»ai|iin;no da
,,i, .i, (., n -iio-j 1 *•¦'|l¦*¦ Sciènirional Kninceeo lior
nftilli . uioiijii, ou í '¦*•*'*¦¦¦ ftilü.dBB f o ih-Hii iiii.ii" du
¦).JÍ)ÍÍÍCii HiliU) -ijit; ÍXêlj.ilil dr) Jiuiniio I lni l.iln.i, nAo
iiõ/ílil ititi.1 ua jiiiioir-í (ii inioiillalb nu mhihi u na

-Ilitil»,.'!!] l\ti itufii rn ,
lio ponto de vista pcoiiftuileo, o

.>i upaçflo da Áfi tt it *-'i>li'nli-|"iial
l''i-iii."i.'sa it'iA i epi'rciisfí\t!H liuo-
iilulas na lii/i-Hreiaulia. Com
..¦'..-Ho, o inii].'i m ilu fil i.i ih* que

i luiinM - nt in li'i|i|, a ei i • !!¦ ou
jinpoílanii.' anil'-) da Rucrroí **' oi
fíjtffaiiíH que, dcpola do armistício
. oiii a A iui na nha. ciam nn Irtdoê

,01.,'KJ. |JlJ 
* ll. 1'e.ij.l

• i .': ii . • .- ih.nhl
-'.-» '-"' "i." r-..l'l

I lll.lJB

ir.,,. |,i
iit-i i.

pai 
* 11 r ft f ri fifijè i om

Kslailo (Ih I-'
no lii-ii.li HerAo no luiun

se for A pela coita ocidental da I
América ai». Wiistilngton, », .1-

irlenlal, „:» '"!'""' ' ,"', pela r.
Al.»-, ifííMfi onic-fitmittm >\"-

_ iram Btijãíiíiv*fÍ!te ílí-tldíií
I ço: ApènaS fio '- ífi!

l»*\*-> ue i".rt.-it*-J ut; ,ii/.'.i uni ui.i 1*1 i» * - r..l..,l»s|f|', •-.,',¦», ',ht \pt,t\t,f ii Ul^^^rv^r-^emT-^-Vai ser realizada uma serie de exercícios ^wi^Misfe^
po de pa** lpvassem«i* este navio

irZ ^^rt^U6«x'*í| diurnos e noturnos de defesa anti-aerea
_v*£aj» tlnhíimos o nosso dever n
cumprir em relação a centenns de ¦—
pessoas qu»- se achin, a bordo dol ,,fii|)n m ,|>u > un.aMf ,,„ r„„. ,„„4„ ,,„ mtj_ _ _ Mf|() _ ,„

tluiio MtléiimntPiitfi .lü pop!iln_i.o ilv.»t*ii r*-tt,ri*i Kit-ininil i|« S. I*. P, A. A** tt<
,nr*:tin * it"* .-i.»ni.-iu»« doe SorTlçoí |.Lu»trlt» Ptílt-ml.

i ii- .K/fc* nasslva ja tnstrinii.**. o i" | Ki W'"*- pru»* t, dtspànirUè /"**« /»'to bravo, pur Isso que sua íumi-1 „ „,., ,,„„;,„,,„ Mar„„. [,„„,,„ „',„,„ „, ,„„„¦„ i,,,,,,,,,,, „„ s, „' F\ /,,
lia elicontra-se ainda na Holah- enslar a llireletla Keglanal rin Herrico A li ll s. |i, I-, .,. Ae. iruiiari uai.
dn. sem que i-ie tenha recebido tt*» Defi-n Àhti-AÉrea ilu PUlrltu t. * ***l Viilmitnfitm dn Sprrfi;-» il-* VlRlIninh
nenhuma noticia .-, seu respeito' «•T«I. illrellriu ..ot.r» .» «njanltaçâ,, e Inlrreo. r.l, Miuiilielrns • tmiliari. il'1 estttiolli .1. i,m. .í.ie a. .,ee,a,i„. i,.-! s.a.leu Aallriarnirlte. IMI F.,enieiri.

.ii-riu n*r-(, illurnòt i* notiirnon, n •*•* í * M.t..*.i{firo«i.

mesmo navio.
Não posso declinar n nome d

por espaço de muitos meses
Pouco a pouco a luz da manhã I fin reallzadot

Ia aumentando, quando ouwni"**:"'
o ruído característico de aviôe

. iiiu-i [iroxinií

iiijn nr^milui S
ilu,11,1. Plteturl
..l.lllle. .1.. ,.,..

, ¦ r itf}n iln i .e-i

á„ fell.a lieis PI,
I* I" A Ac

.ln r rrttlrn
trin Nfcifinnl

l" t-.jrirtiiit', .*<M'-f (IttifNO tf.6 ('in
!.,l,nii.|ii ii» **¦» r, i-..,- <).' \i_iluiuih mor

nl* t- 1'iilllÍ.dl. At ,1.t'! (1 iri i r* ¦i-.í.l
¦I.i: A liiiiitaifa pnr: Av, Kif BriUit1*
l l.-.,|.. st ...<! .«"s r tl A > !•»'. <)•* llllllOtni* l'

i Ma.i.i ; llurr.. ,1o Cal» ,1» Parle, lal,
i-rí-* i ; IIiih ilu í;.im
aerlca: Hn» »,nn|ilf.'

p*'3« altas montanhas pudem-i** I -iiniiv
apreciar o espetáculo, confiante**!
de que estávamos completamente j ***'•¦ -v-**'WJ.v.i tm ¦:!> a M-f* t)b
escondidos dos olhos rios iiincni,-! XlivKitiiim
ter.

Os navios, que nãn haviam t>-
mada tais precauções e que se
encontravam ancorados íoram os
objetivos paia **- bombardeiros e
áviôea torpedeiro« qua ciuzarainjH rim ku-kIhvi
a baia. Quanrio terminou o vlo-ji-o. — ""» *
lento alaq-ie podíamos avistar os j'1'. 

S,"''''|j"<,s,.',',*a''',''r 
V ,„'".*,. i'" lia',','*'.*.'caças britânicos que se próxima- n„1|„r _Uiei,iu' i.i.l.t- «' rua' »'lai,,u*s ilei '

vam vindos ilo mar, depois que o** Sajuituí m-' « pr. ila Rejmiiiio; Pr dn I ¦¦,--lrt**>
inimigos «e haviam retirado e K.-|.uI.il.-a Ua.ln ilo ijii.n.1 ,.--..-...i. " "'
então refletimos que m a nr- i!"!" • M"rV *',""""'" "„¦ K,,'i" v '"*' t ,' ,| ."

.. ! Iniiaiiinii ia!»¦ s A' Kl*» Hi.ni- ¦¦* . h'sença rios nossos ¦ .*|u;fin- es-| „,,,.,-,„. ,„,;„,.,. „ ,«„beeii,,ei  ' '"
táva mesmo concluiilc o utaque |-i-"ii.» dr aktta y .» riduriiíii**. v-',ii- \-i,,r»"
doa alemã»*.**". «*nr a r-imlnti* 'i«* irliltol/lo* nt, «..r^m mi i

, ! .nin» ,.. .mu.» il. ,llei,,|. liiirifir ... r ¦ ", "
Regressámos il bafa .- mais if,ni„ „,„.,,„,,. ,¦, ,i.„„c.ín: ,;• hora j•¦ "' "

uma ve/. recomeçou o trabalho t Ht.f-.-it.. l.i.-.to bar** Tirtnoi.i..d<i- """'
de descarga rios veículos dr 1-'rw liam), n. Oi-joaUí,

tropas, qiie ii.-i-l'-"'' *" '"""¦"¦• «" """•

..,:-, III li in .. A lilr.li.rl, Hiei"
nel a., s li I' A. A», realisar. .,< I,-
ii •¦«Mu- "nifiiilltiif-nlii* riirn n i.in, Vnr
n*. Fürv*. *' Liu ilu Iliu ifr* -fun* Itn |i»íii
i .-nr|«. ile Iliiiiilnlo... ...m a 1'olíelii
ll.ll. et, , allm ile ...I ,,.., ,.. [I.o
Mi ii,k* ,,!,(> intjnm h i',.i|»rii»'i t|i,* *.>io
i-li-li.i nin» ii.i 4ircnnfrj*n*fft i\o ê-t*>tr-|i'!'.

H •/ ,11 i i )'/: .¦ i 1 tir liKiFlllinu

pmbfllJtodo ffirofíi fíuUHlr.ttfíhtt
Virnn,i.,i.i ,.,„ fTil.Ingi.,,,

Aiiiiii-iii,, dr ifdítSs
,1,ni lllllinc

/,,„,!,,, (7 M.i '" . fí U
jiiti tftiiienfti fie Sejçrii <(-•• f-íiíiti Ft

, ,s|s,..,« ,|p ,,i|H... ..,,-.,,..,-,.. I...I-. 
|

j Uni HUflfflltíl 'i'**- íãillfiH IftOfí *'***
|(.'arpas n« Oeennò Atlóíiíli.*/- "" ;
jiienío que fierft pfelIVfldtí ff**Í!lf'M
de poueoí? diHu. •**fistf*#»itfír*fiff•?"*. •"- ""j

ifiuifits etn t-lc-, rii-stli- Ç .1^ f.-..i-ii
Ipnssriilo.

(1*1 !í"ff"'lll'l« LO, '(.('---iM/i ¦('*•'- *¦•-*

[sego!,.!»«: 'In'. I...|...«- . o ..,..,..«!. '. I
, Áineilca d" fui ." ir '"" res tle' li fe; llll ,¦'.«!•• r-in», !•-,,,.., .,-. i
I jMli.litlii- A A..sl.n>!-> <¦ :.|i... .»,.i.i
1,11 % ,l„ ... .... ,,., 1.

.  .'.., i,-.. 1. I ¦.. I-. I .,11111 ui.Hill
•o. r-...»..j• <» ,,..*(..,..(:»..- nqrém iivõíj f
,,,.,,„.,,,¦ nnrcOdqa paio n iini Hirianha e

j i.f.na un ijiilío.1» ftjludno,'• ' '•• '¦•¦¦'¦¦¦:'>!e ).,..,.ne. ., ,.„ vllói-liia lirliiliilcna na l.lbln
"'"' "'• "l"""1 1'.*ilii;,. ,, ,,i|„|„ln|„| ,|„ Afi-lça n•fit. .,* j<. ,,».(,»...'..• -' ín.-. »j'.¦ <¦•> '•¦. a H'(,i*fiul l*i oiinsa ilverom oro mie""•  '•"'" '"' *-'"' -¦'"" .o|ic,....»»,)., nn "Sioil. K.vcbiiiign

(.-» o.*.., fjf-jí -, . *,,,. iu., ¦,,, |*o.iiil c iflnilíüin nos bnlsAfl otiro))éla*»,.t r.uvt, ,,.,.,,,ii„ , .,*j,,t.i,.*iju. . (Jil, 11( ul.iiiiu nu- na ile Amnh-i-"•c. n,.i... I...I., tua |,.,K,nines |_.,m.
,,..,., . I»,..!„, li 1-1.,, 0,1,,, ,|, d.,. , in
,,.., i.e... .,.,,!., |l, I, .1.1 ,11.',, I
l-,| -,(,l|.|,, (,,...,„.» flOti .,,!,,), ,1 i,h
S-llOlI. II,, ie... I „l,.,,.!,,.,, ,. , ¦
I, -.., i Ul,, mft |i'i*Li vttn. i lo fi|*-.i

I.. ,.i., e...... eliiialc .1 lilllll
lp ...  .  ,..!,„.ll.l il.l

I'..

n iil-urni-i do (ihitMleelhienln ¦)" \ i
llll I..-HI VIII iHrJ, lt(l, l,|,,,,,Ml a,

nondo-lhe pqiilpitiuetilti** peendo?
im qilnll i-miii-io rntiPKor j.Mo
io ii i iiio ileniitndn nitl urtilmettt**
i i-t ni teiupii »* o ttptiprn! Monlító
ínn •* pt nt i»de mm inuli*iii poi ¦*.
nnn "'i que nrrlsenr limo upvn i-1
Hriitln por faliu ilp etiulpnmen(o-i
v mqutçnefi

l'..i ou,io Indo i ,,.aiiiiiiii. .Io dn
|,ro|,d»llii rio mn,,', Imi Iluminei ile
rtu-ttor ih defenn** unlliVitli pi-v
\lmos o Vülielln. dnpnndrrrt niiilln
d riu aronii'i'lnte nlo** qlli vnnhnm n
piovlurh i*e nn Tu ili I- \it] enli*
nn ini-nio \\ht. no i'p?*)bei'nlii tioll-

. Inr*- iln ii"" tpiihfim iiii oi I Ido nu
roniriiR tun «imiili* nm-nln entre (i
primeiro exi-ivllo brllntllpf» <* n^
fnreo** dur* polAlietna dt) ehn no
ÍPl'1 Itrti lo ilii runí»la, pofi*»m duo
notfelai nom qhp •»**¦ loninin «p
dopreentl*1 qup t Imlnetllé ti tun
ki'Mid" bolãllin

,\'n rn*m dn oun i, ri vn rnilonii nio
no mnnler **ni*** |io**lçí,e*ii o mon*-
i I nl Iluminei poilniln |-*nlr*i* rnll-
i ,i i ne- pnlo ininlnlm do ilPriPl'tii*
qiie corre ptitro Trlpoll «** Ttuilt-i
no htpOlnnp dn qu-* ni liopn** lm-
ni|'lnt*i Ilftli llli* itHl-m n rnmlolo»
ln» ou 1 tn modo lorde ou reiln ifrA
uun deler no e fnrn* ficnln noo
Insilcp..

f: provável qup oi aeoitleetnieu.
loa íiriii'"-* pi pi* ri m eu te in umn
unn.-ildorovel doinora anles dn que
ie on Iiiiii i|r n lun olha fluo) dnfl-
nlihn pelo t)uü*ie dii Lfbln, jttdn ""
rnn o iIp i| iip n nuii nrhnl línoiool
foco hPtilp no** Imtle-tr*!. o u"tioinl
Montgomery inrrt qup tnirer eoit-
Bldftrnvelii abnHteelmenln*i de cuer-
io pnra ursanUni' iiiiiii podeii*nn
fOrÇO ronlamlo rnill OUinrt imi-n
innlis n * nm um i ¦ oq* nnlPiilp con
, enuncio rie (iign il-- ni llllini In

tf M«* *n rtn-n umn Plci-i
,i|,I,,lllll,1.Ia iln ,,-, ,1.,.!.,,, a Ml,.,.

ioi ilí» ItOlltlllel' Imoln i)U" »»»
Hnii*' ipvi n n ilpilm tii Ot-t. Irllni
,„„ ou, nfl, lni ,i,. ¦ iiiii,,, iv.,,
|i**'V OlllollliPtltÁ Pjll inil.ntnairu
. o ,1,,-t fp, iliipiiln. ip. r,ihli-. iiii
, niUpílulUl " l'"l tniln -i |<ril 1. ¦'
II IOI n| ni* íOHiitlU rt npii-lt i'loii*litr,
linl.tr, l-ioo ,,. ,,ii, iiii» .1,, I- vtii
llll K,,||io" Pbl.iviin ,les,,,,oi,.=..,,

. .an I'..iiumi. , nlo . a.ii.ii i ii,p
Ipllll. ,1 liniln miln f„l ,|iip 
t-l iiihIii hltii t " n oom drnii vtru,, n
¦ nnlttiori eillfp •f-l*1 •*• " r nin. In
UVllor lln* «Ufte h.»|iriq "

o'l..i .llllll.
rm,, lm,iiiiii

ti.

viia* |nnl
ntllltntes o...
llinl» ,o iiitimil...! .... ....n
un,. Ira... mu," Ollltllõos
i nin ilo iPitnlnli** f"l ni
IlH l| ll.ll..,, Oo ,|,,,,|,r,l
10*1-ali-otnin'*nli* pn|o*t nrwr, -*u- f-
-inu tn|i-lnU, ptioiniiitn n liroiHll
ImedlnthmpfitP iiHin? •** »<n, i**i-»
¦li* i i»ii \ -it..i .(.ir. imflpllb* on **»• ii

itn dn to nli n nnin uup «o mnltl
fpílllVntil i nnlt t*l lor, «ínn nrti-»

pUlitll** il*** \ l-l 1 f 1 ititin i|UP M)

pml-A nlli mm ,1»in ornln m nuli o
l'\l*l 'i'JI.1 |ir| drll ll|| an. I IfllOlI
UM Io* fc**np| nt« rnliln O " Afllltl
JvOrjie'11 ft ijitp o= fli-noi nlq. ninti*
i*t pi-rltoniil -oli"! P i oiopnlrnlp-i
qUè " Ulll P» Iini, pi rlniclIniO nlil
boror IIPl pljtltn 'trl i*iinipnnlin rio
IpdOf* o* «min di'1-nlhp**, \\\_ t\\\*\
rnronli ni nm n mnlnr opoilc^n An

ncip .Ip IImiuiiipI t,',.|n, nii,l,,,l,i
PM n n» Pnf Ul p||o. IfiVP, nem dl*l
Vida, lllll uininli* pqt*p?pi* rom n
piio emopnnlui dn t (hln W |iOl'
!&!**(* mppbm, qtlPVln irmpi *> i «po
llr n mrcmn lAHi-n lUrPitt nn rp
nernl» « o|.,,o rilglirll*l'lil« llái»i»
Iru uup o mm pi loil din l;i um
Ollmo 1'omnndnntp d*» lé^llHPÍllOi
mn* quo tiuiun d*»v ni In t m- aldn
eiii-nimundo d» d'» n» An niipi piuh
dn umn rn inpnuhn dn |oi|m> ln o
Hln, " ¦ in sa liiolaiii •(,, |il ii.o Ip ila
Afí-d ii |.'nllaVi,lll H.p -.o |iip.1im
ilo* r*-inio'lnl« |uii.i mo l»>m n(|

. lni .|p poluiu iniil,n, niio 00»
tlll-l r*,poi i<ln. in nlfilllim .1** ni"
t\\ niiiln * i noi nd" p iln., mi In-• l.»
iiip'iin* "i mn|t» rlnnipuini pi pi In
. urino ria ri uni,- polmleuin A-.
olnv f..| .....ninlp ,,r, 1,1,. o nu
nnilrnrip l!t„ll I llniinlri, qun ..
im,lpo.cn «o lio, Io ,li «iiii .at

1

ilo. nllniiu. 
aiiei,,,

II,.le „ -.|i||.l
..A. I,, ,l„ 11..,,,,,,.-i fui „ innie, Imi
,1,, A, I,, s-eli ll t ,, ,.,,11,111,101,1.
rir. •lai.l.vnllr- lln Alil.a Mn-
lt » lll- || q|i, , ^ |-1 lii prnVíUB 4
IVihllll Inllii.in,In Ioi rvolainea-
Ip rm il „ ,1, .„„ , |, „ ll.lev. I»
• l.io ll..mn,. | ....min |.,i„ lleillin,
um l.iln, ||||ii. ,|e Ulll ||)irn llllilll..,
polo lUrliliillaln ,i,,|p, ,|,i |,S|||,ia,,
.. .linlln oi..,,',, 1,1 ,,,, ,,,i,i«i,n,,,i

ilo oul" .vim, d), ,e ,|,,p no.
olmo PI,lie, |,|„, ,,„ „K,„„ «OI
M »lll|. li nl hilan „„ ,,„,„.
IIIPII (o pitl ri | "Of-f*,- i||| Pr»n(t pi**-
Irnoflo nnl.ic ,i ".Mitliinilo do «1)1",
nu., i ,aii|,|riii,li,|l,i n Ad |,1* II,.
lln, tlnitlellll,,, l'iVr»rN„ . ,„| ej*
|i'liill..i, ilptpiiuVnilo nliviln n pf-
llvni.fin rin o Ilun ,e.,1,, "plano Un.
opiiIiiiiIpu" iliiliiili, i|« mu

| l„ i|1l:>|i|1U I lni OUI, n pnulo
mol-, Inini 1-ii'iitiln da im lan qua
un ni t-r-mi num a ii flí"l omninlnii-
li, ,1a niiilln,Imi,, " Ali 11(11 Uuipr",
i*. n .li* -inliiU up i~cí l.pfi-rh Injf*
1,00 iIp.Iimi -, dn |,|.,|,a.,l,i ,,.. lhe-
huitn.-l, tiniioiij, coioint-ull A lm -

,1111 op a., ni-i, i.iiilinl rl»'al, pm-
l,„l,l., ,,,- I,.,,.,,,'i I, ll olillshO

, Ik-Ip ,1,1 l|««lri|lli

hillllll .'lli.t lit In:. | .rins
Itnltilr/,^ VoikIoiíis

 . ,,' . l |» ) ii Mmie-
,,', i,, ,1,, A, i... oi..ii qtia o* fl , i.i,ia
llllmliii'*! »l»i i tiliii,Inu tm rtlrtúilB
nninlilnnil.i Inwoln ti cli lln In Me»
intuiu <> o..iu Un I'| .iltvit. rrtltftm
l'|llllllin llll. ,i,.«iliu,,,,,,|,„,.« nnrta

ilii o ,l„ ,,  „, , n, „n
In tliitil, ¦•*• itltt,ii iini n rnll-i da
.•I.PlIllllllO. ,11,11,111,., ,.-, |i,.,u
Imi ilrll "e. < milOoia » no »i u \*t\tí rt\\
dll pi itn rt flulnl \ii-,.ili p :*oiPac*ril-
lll llllll ,|i,i: ,i o,,i iboii «.,, ,,* |,||,,-
Inn ilun ni, ni Iini O ll p-,1 11 .1 01 llilil
lllllin Haia,I.. li. |,l,,,i,i . .uivl.alr

l',:,l.i i.rutl.i iiilo.ulu por
ll fl l C íl o

„..".,,,. ll lan.Ia ,1.. N.illp |í
ia ri l ,,i iiii. ,„,|,. „ ini» a

lilll, |(lll 11,11,.,!.., rin llmli M,l
I-, rio lí) alioo, n.ona.l,, ,1o

li-ola, .. ,¦ ,„.„.|,-, lm. ,|l„ ||« uni,
II. |.ill.ll. ii ll laiiili e.n ii,i I talei .

I ' |ll .Ulll,t.M tll tl"Mlll M, AltTl
l|t|rl A .-ir ,ii-ll,, ,|p , lirlp .1.1 lll-Jli,-'^ 

| ili. llMli.i ilt, I s.-l , II.. Ilnpllhllrt,.
io. I. llll lli . (lll V itp ham,
iii oih*i-.iim|o ni nutt- ri P\pl tt*l\ >•¦
«,, n-iili.. Ui. ,.,.iaii,j/tpo dn nn.
«uni,!,, itli n.alp lli.sr.il pvAiill,,.
Mi vi. a i .- ai im i.i.. Ia in bem .Irl
hn i ri l, II.» I,.|, . . mill n ,i 111--ptr
li-, ile |lil|ll In •,...- n ilelev p em
. ,.,.,,.,ii,,i,n ,1.1 ilalo , ,.„lpi,„t,rJll'|ia,
Itn illn lll llr» iti.n tltl

ULTIMAS ESPORTIVAS
O. rn|iii'linlia» liiinn, f,a_o-

Hi.aiiiFiilF lialllloa

I.i i.ului ti-inl.lilu» Ui reli-' P 110
i.n«i,in lln I luurlin dn M-ln. ,i.»,rt
o ),».,, lolfiraLoliml rllhe n í
II lolavil,, p ,, li, , .il .'ll ilu t'.:..,i|lilil
.Inlllii. .11,.-. I,»i,i o llr],. II,i>,:,uu.
,1la|,nlui n rnni|inoo-ilo Ui fiallrll n
dn I ....il.aii

Hln-ir itinl» li tn| Utn fuoaapi» rifi
nllíi pm Ip lc*. llli -t |i>Ur,. 1*1 fcl illi!O
i>r»ii"irt «om (ipit*-*nniitr uma |Ç&n
ili-ntíli itil-1, •--Uilrt.tinn inliluit*n<i- o
... ii ii.lv,a ,lil,, ,ii 1,. .«, .ae rie IO. ',

In.,...ii.i,, >l,p Iini uolVOla iiii-i
Irt t-nli. n nm I» im i U-l' linP.i am
lt i i nn t*\lt Mill i-

llll ,li.io.„.l 
¦

1,-1 ll.ll lllllll I,lllll.
P..IIIU.IP («.il,,, ,..

¦... -:.., si.,,.,.,.,ui, .,.
..,. ,. aiiriu ,,).,. o

a.,» H.e
o. il.il
..,, h.lilC

rio

A |ll,,|,is,'lni|r , ,.,,l,n

1* Hierrirl-, - Ile.M rf.|,( „,
lni.nntln it* s..rip<i« i\* V!j:lli»ri.
„na e IVIIilati.

. Ali ' '"' '"'" '•'¦"'l" '..-¦.'¦' " puinai' '"" ilalltllll. 'Ml AlIn ..nlcin ,.. ,,„ „i „., i-„. i,,.,, yenn/m

Ui uluil, i; il* r , t o ,,e
Hiiinlp o lr\lo do lni tle moblU&h*
,;A„

"lllll v lolii rin nl,ml «ituiii.iiii ,iu
iiitindt) *- 1*111 couèetitiéncla do
Hronde exleilBftü dn kupiiii. «mi*1
oleanco o «oi o KOliáfl ni*** QtUílu
LrHliqillloe •' rndn \er mui*- pi o**
slmufl dn IQepanbfl •*¦ dc puo*» eo-
Inn In.*» p pi oIpIoi mlon, lm uou «-p
iiQCOflaarin, dentro dn móis p|p
menlor pirvliifin, |'efor**ur mpieln *¦*

medidos uun unraiitlntii no***n nnu-
Irnlldaijo mi Inu, cüiitpalh oi rom
a liefctíH dn mwipn litleftrldtule O *¦"
hei nulo, n*iiii nui moin ji mniioirn
_t,(l dn pnr nm iiompor le|'rltôl'lui.
Tale inedidHP dn provlftou devem
»i»i ponto a om platlco de inanolro
a nflu nllFintnm na utlv-|tlode? li"i -
molo, ngrlootaa, liulualrliilâ n ecu
nôtnU.ite. mna niltltu peln t-uiitrÃHii

,l,..o|,p|

... ...InlNlios rin IBxél-Cllll, Mai I
iliu f* Ai ficai ll nut ni lciol"i n «o
Iiiiiii » ni"lilll«m;rin pn|-| lal ,Ip

illtlllHOlItee qlin llll

A-,ei» , ai„|.|.H. lal
-a i.ó slf , .»|,,,,

! II. I' A. .»
lll. Pórtico ,1, Viali

r'i*i;

Balrrip 1 /..uniu.. .7 (' P !
* '.som. 

ri,- Itabf.l ...ü.iii" '|->.

|t<-„sii a sitilíi!,J" o" Ali»
,. ipfirquniilü " t".,.lf--sio »

ttosiill.lailes ili' ,,',,,..i..-'.'. f
,,s solilniltis ,»•,H-.r.-.-a »>• '
dei ido i que. tmiirH *•" c

¦a ti» ,'h. iilltl,. ile •.-•'• si» '..-i...»
Inte*t «¦ó ftft»¦.¦*i*»*t.'»ti**fffi **-***
mujlê-r ntl on " plfiiili lOfo"
rpititisliniiilo p(1lflí-ii..« é r

i-i.i.

Inillei
.tleilit ill.ll

llltll-l 11.(1.1

.l.nli.ln, ,,. .!..,l», .11,

..„ ..,,, I .,..1 | (iiii
., i..,........|il.. , II
.,.,! il.. i,,l,. n Ilill
...I ii„ ll.l... ma. Óa

nin nn dia nnts*
transportes ne
viam desemban
ríor. For e*?pa;o de ,'trè.** b
reinou a paz. Seriamns.
alvo principal para o q
a acontecer. íi capitão
e o alegre olV-iai de iiuti
tanico resolveram que, per mft n

f-ni r*-ciil*ulm* í»**!»! I Uretòrln Itegfnnii
i. i'. Ae. ilii l.i.tn.ii 1

ll. lei. Hl Ve,,,. rt .ii.po.ieõo ,|* fl. „ j
(iit-ein oi.*'. " l. .,'•: — A D, H. «. ).. J-, A
„ vi,,v,.f ••*•**¦ contiriS nMt) iu Vplimtirlii *l»« S*r [

riri ri. Viall.m.i. interna e l.Ml K.ro.imlaniles Mtm , M.n.ai.ir...,. VI nittlltaeúm •'
inll.1 ll! ii.ru lit r."re..i. Ser,,, ,o(ll.'

|hI« Dlrflorla Nanonal rir- s. D, i* A

y.f

"1 "", •' ¦ "•'•! ilu ...nrl-lo
¦ilu* i-f!.) hitptnrlfi N">w jeT-n-il
I ,t fi..,,, Antl Aérea.*"' AE-rfa litiluriMi ('"in

A'-i''H

till,»*:

cer a'í, seria equivalente a uu
suicídio.

pediram então por melo de -d* :
nais, permissão liar* levantar
ferros levando a bordo *i carga \
que nào tinha sido desçanegadn, •*

A resposta fo*i dp que devíamos *
esperar aíé que o ataque se pro- ,,*nunciasse. . uao

ttll *0 lÇ'1111

Al ...-.t a
I» Is,,.. ,',...
Harüi. ,1,. ,¦,.„
J...Í ,,.. .,1, „e

„, ,.,„i,ii o
ll'>« *»m n-lm;:.
.e|, |.|i;, ,|. |«

.. ¦!...- II,

¦.):,

lldq
lilfl

,,1.1,1., ... ,1,1,
íioiiito ,.,» a ras!
Cole,, lati , ,ir I
ia ,,'nnile de Üae |

Nnnlra_a lllll Ih_if

português
f.i.,1,,,11 i; tv. p..

• > jt-alii-fi i,n ef)ta,)if), qu
 ,,,..-.,,_ (it ift;

,,.- ¦ ll- O. ,,„ W„,l„ H't ¦*..,'!

*.f1- ld
o,,i,-i t.,.1,,1.., •!•,. UlÜ

,i„ra

..eie.O — .,,, ellt
t*«niii rir* Serviço*I.
,,- - ,., fj-rrrttadn — A HniHí* | li

V, Kio Kraneo 1,1,-ltleiiei : | 
'. 11,1...

i..-mnl«.. "rl« Mcrilnu* i-Ip*-!*-i ¦•«•-i» rin r.»,r(f(„ \ ,¦„..,„
Jp >A,i IluilP. InclllilTP. r*tr a I liirli Itpfiisn-il ,)„ *. (,, ¦• *,

¦ rlil.lr-,. Pllteli., f..|.ral
¦».* r.-,li»..oii»» putendlwenio» fi ií-ío» pn*tn* *í .(.*;,;,»(/.,},

Mioistt-rlti ni Murinhn ne »'f .r*^*i Vi y ¦¦..-,> .*., t h l-.'\\
i|i,p p-.-ti'-.**---!! *1**t íirrctriii^nj/l, .», lurtlni

iiie.inf,, |, ie.» . ijailo ali o lii.ure i--"-e -'¦•
... .ínfimo ri» I ,.|R i|.i.„n'- i,.„,,„ .ni-, un

,,,

r, ,-

Voando alto parKierain ns;Ars,nsl ri. ll*>« *** rohras e a Eieota'1' a Ai e,mt»t,
X»T«l. Sirtlrri a. Vírji

B, ns.,,,-, ¦ ,,. mesinii. .li i..'li'i' '^'*.,..''„'!',!"'.'"
¦l'.f pura n 1" Ksrrricto, e mal* - Vp(|
t! *.ir ii lfim*'la pfl"* rnlí-IÜP* 0.1» -up
Inlrti Inetent... so e.curedmeato r.»-r : ,Verí~, ,í* riTê.."",„r ., r«-,sos! do. Sernee. rsirll.apar, . ' .

r.m rir ("f-rriPii.
!, I /Iwoivfáo dti.ii* horai * m»-l* nr.Ba_, ., ,_

Termln.çío ; "r*. "! >'. <"

!•

Vldlniliic nlnipii-c rlrliin ,,,,.,

fJoS l-rlr, PAI
, in ! is..,

avíôea Inimieos em ondas -.*- 'iv-
ou qua.ro curri intervalos ri- poi-
cos minutos. Km voltii ri" nosso
navio ea tavam cançuef» - - i
<]uena.s embarcaçôn-* ni--. * * *tn'-
esperavamof*. ft-m-.*F n principal
objetivo do inimigo A Lufi»».if-

f.tllllll"'. 17 fll ei
iilstfrlo dt. A, Ir.'-

os. i^mi». |r*ilii"s rle taen b,lt-tt,ic

.'•» ,,.,„,,,J l'''ic*"t BaiJto.íi '•""'"» **»
•-1 v-r^nti i-"'* p"i Krfai ••Df'" de *-

11, ,i

.'¦¦•i '¦••'"-
Kihit,', a., ••it.iiiiii" iíi.u»¦¦

ti}} , *<-t.'.i,.iir.,i quo rn ira
i ........... . ..li.i.i.ioiel

Ue iiii nina ||,illll, os Inqulclillll-
j *i* i oiii ii (illn es piu Imniladn no
j I....1-.. ,|i| vaiou:,, ilisin in,illiil, „
jviuitjí, f),ulijinuiitair.*- dt» iipquerdnf H. mu("Maram n Inleiii.óo dn pedir
jau rliitni-' íer du Mrariu o odoeno
I.,«; un.ll.l,it .uniu rin ile«i.'iii'iiii,,.jnr
j a i fp'.*< liiiicih». Obaervfi th] nde*

uiills, que o aumento dna oi|vldll*
duri do i-ioil, HxohütlJí** <'| In err-

ii" mqlesmr, p.iia pn.lo desviar
diz-te •- iniiliiw cnllalj n.,n»„ | faclliln-li,« ",,..

Ifítailnis nif: oiiina ii rompia de
iMOpir.ilinio** de (í UCITII. A IU ml.
etnimn se o aleu<;An pam u facto
du i-Mi.', ue o alia íiiliiKií-Wi um ul
yel "poiiio ia.-oowl" bfihVB an on-
le.i|,.i...i,p ,l.i »iini In, „ | ei nuli, riu ».,.,„„ ,,„,„ p,,,,,,,!,,!!,íijjo.s fViOTia pqiJürfti comedor, na
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